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Yempo Instuvel con 
vhuvas, 
Temperntura estn- 
“vel, Ventos de sues- 
to n nordesto sujelti 
a + rajadas fresens. 
Máximas 91,0, 
Minima; 24,4. 


RA 


JANEIRO 















H Va q 
E MACEDO SOARES 





ANO XV . RIO DE JANEIRO Diretor: HORACIO: DE: CARVALHO JUNIOR 


SO HOJE SER) 











k 
[o 
a) 
|! 
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MAPA GERAL DAS ULTIMAS OPERAÇÕES NO PAOIFICO, estando assinala. 


dos os objetivos japoneses — Bornéu, as Ilhas Celebes e Singapura — bem como 
uma provavel ação contra Nova Guiné (Noticiario telegrafico na 3º pagina) 











BUENOS AIRES 22 (U. P.) Assinalou o sr, Rothe que ain- 
— Entrevistado pela imprensa 
local, o sr. » Guillermo Ro- 
the, que se acha interinamente 
frente do Ministerio das 
Exterlores, 


Relações 


definitiva, no que se refere às 


relações dos «diversos  naises 
americimos com as polencias da 
eixo. 


Os jornalistas perguntaram ao 
minislro se essa formula apro- 
vada, coincidia com'os termos 
da que fol divulgada na manhã 


NOVA YORK, 22 (Reuters) — 


CMPT PES EVER A vadio britanica noticiou esta 
manhã: — “Novas manifesta- 
CARDILO FILH coes de hostilidades ao Elxo se 
registaram em Tirana, e outras 

Miss cidades em que se travaram san» 

ADVOGADO urentas batalhas entre patriotas 

AY, ERASMO BRAGA, 72, albaneses e tropas ilalianas. 


0 andar Os itali ex bom 
: JADE s italianos empregaram e 
(ESP. CATELO) bas e granadas de mão, nas Te- 
Ações, consultas e piure- pressões aos insurretos, causan. 
cerem mubro Direlty Clvi] e do an morle de 12 destes «e 
Comercinl, Ajustamento de ferindo 8 
estntutos de sociedades nmo- f 
nimas em geral, às novas 
leis. especinimento empresas 
te seguros, banearios ou 
concessionarias de serviços 
públicos, 


DS DN] 


As quloridades elxistas efelua- 
tum. subsequentemente, duzen. 
tas prisões, enquanto que car- 
ros de assalto das tropas da 
Mussolini palrulham ainda as 
ruas das cidades  albanesas 




















(Concins nn 3º png.) 





h jou | : 
que no Rio de Janeiro se che Rea e ca Europa Ocupada 
SANGRENTAS BATALHAS ENTRE PATRIOTAS ALBANESES E TRO- 


PAS ITALIANAS —GENEROS ALIMENTICIOS DA HUNGRIA PARA 
O REICH MOTIVO DE GERAL DESCONTENTAMENTO 


prontas a: reprimir os revol- | empresas Importantes. na capi- 


tosos. Mao fina e tina fidades, 
missão de Londres dizin 
DESCONTENTAMENTO tambem, que na Din: gs 
EM BUDAPEST vecusa do rel Cristiano em bro 


E Vad var a legislação anti-j 
NOVA YORK, 22 (Reuter) — | “é apoiada por ap 
A | aa Pa Asuncion qua seua suditos”, » 
or ocaslão da recente visita 4 m jornal dinamar — 
Hungria: do. Ministro. de Es-| — “protesta contra A Tosislação 
lrangeiros tilemão, barão von! referida, quê éobosta ao senso 
Ribbentrop. “se verificou uma | de justica enraizado no espirito 
explosão de descontentamento”, | do povo da Dinamarca" — en 
an se fazer conhecido que, o 'go- | munnto que um segundo periadi- 
verno de Budapest tinha consen. | co publicou, — “um violento 1 
tido em aumentar os forneci-| tizo delator. que assim co E 
mentos do gencros alimentícios | cluin — “go nbandonarmos E 
uy Alemanha. k lusticça, submetemn-nos à degra- 
Os campbneses incendiaram os| dacão. que é peor ainda do que 
produtos agricolas, e. cincoenta | a depressão e a pro nt ph 
fogueiras destrulram diversas) wa”, e ei 


q" na Reunião Das 10 Horas 
INUMEROS PROJETOS 6s Alemães E 
$ em aco 
À APROVADOS O M Lançam à Lula 
; O dia de ontem, ni Cipterencia dos onangalp te se Sant | 
cterizcuspor intensa atividade de quase todas as sub-comis= q 
| cs ca do do ai o tmbatto doe ds Cênico o 2 TOMAS AS SUAS! 
' Desde oito e mela da manhã até quase igual hora da noi- . 
! te, os Chanceleres americancs e seus respectivos assessores R e $ e E y a q 
| estiveram, com pequenos Intervalos, reunidos, — relatando, 
discutindo, aprovando projetos ou conferenciando sobre eles, ou 
| melhor, scbre ele, que o projeto que demanda e proveca con- | 
| versações sobre conversações, e coordenações, formulas, emen- Desesporada Tonta- 
das na a paççel arreglos, nois é n çã proposta ao assi= | 
nuda pelas delegações do Mexico, Venezuela e Colombla, e cu= E] 
ja cmenta diz: “Rompimento de relações com a Alemanha, tiva Para Defender 
Italia e Japão”. 
Os Projetos Aprovados Rezhov a Qualquer 
; Por causa deste projeto, grande era a expectativa, a curi- 
osidade, e r» cmo emoção e nervosismo que havia nas Treu- || Preço 
nlões e sobistudo fora delas, desde que, absolutamente secre- 
tas, as sessões era zona absolutamente proibida para a ativi= 
dade é dos reporteres. MOSCOU, 22 (R.) — Em! 
perava-se a sua votação na reunião matutina de 1.º Pa : 
subscoimissãio de I Oomistão, E não houve votação, sua transmissão de mein- 
perou-se na sessão plena vespertina da mesma 1 Uo- i 1 
missão. E não houve sessão, poa He e hoje, a PRE 
Feed cia PAHO trabalho, A prova é o vultó de mate- local informou o seguinte; 
ria utida, votada e aprovada, a citada 1.º sub-ccmis- “ t 
são politica resolveu todos os projetos que lhe haviam sido Uma violenta batalha | 
Efe exceção do celebre 21, que trata de rompimen- |está sendo travada neste 
: m imo uma 
A simples reprodução da lista das proposições discutidas e emento, próx ad 
aprovadas, — algumas ge. quais em gonsoliiações $ uninca- | importante cidade no setor | 
ções que abrangeram e sistem ram dois ou mais projetos Er, js ' 
semelhantes ou correlatos —, dá uma idéia do vulto e da im- | Oeste de Kalinin. A situa, ) 
yortancia das decisões adotadas ontem pela primeira sup- ção desta cidade não foi re-| a . ; 
comissão política, velad orem jul sa 8 | ; ; : a: - PR 
Atividades subversivas, solidariedade continental e Ati» Adm porem Juiga-Ro,;: Ro | sit AE é e | E ER ta ETR 
A tude da América ante guerra, els ' bs“ assuntos dos-projeros:-'j Rezhev;“que &'a”cháve da) 5 su q Om tra JRR) a Egêe do do É 
ontem condensados e aprovados. - iunção ferroviaria 80 mi T 48 sind ESSA s aro nie E nin at ditos A Ti pp ' 
Alem desses projetos, aprovados na sessão de ontem e ao | JUNG a - 7 
famoso AEGaRO aa que Roau pe torna Dr e lhas sudoeste de Kalinin, É ) M E é t m 
o aa nino polia Na dat arrtomo |jo po o ao Governo do Chile 
. como noticiamos ontem, ás propostas que, respectivamente | CUja posição está ameaçada tran £ OvImemn (1) un V Im | 
k Epa jan promidenolas no noi da exterminar as suUpos- pelo avanco frontal sovio- | - 
tê as “minorias” sociais no: continente americano e estabelecs à A AEE à t 
dO sasemssdoimcss murro Sobre a Conferencia Dos Chanceleres 
e stados Unidos a os os paises em luta com o Elxo, e ainaa : . 
À o de simpatia e solidariedade para com os paises ocupados partindo de Staritsa e pelo 
k — alem desses projetos, aprovados ontem e ante-ontem, so | movimento de flanco atra- ç : SD DER E SS ig : 
4 21 que estabelece a sustido de reles ainda co PrJtS | vég de Selizharovo, As for-| Entrevistou-se Com o Presidente e o Chanceler Interino Chileno o Embaixador do Brasil — Tam- 
E + s com Za ça a pe r - - . 
Ig Alemanha, Italia e Japão. ças alemãs aca apaddo bem os Embaixadores da Argentina e dos Estad os Unidos Estiveram Na Chancelaria de Santiago 
h e 4 novas reservas uta, nu- . ss . . . .. 
q E cat perapectaças Pro Hoje mois co. | ma tentativa desesperada | — Expressivas Declarações do Representante À mericano — À Argentina Aceitou Oficialmente a 
[a 4 9 e s je : . “- . .. . pr 
E mo O mais memoravel da Conferencia dos Chanceleres. para defender a cidade a/ Nova Formula de Rompimento — A Repercussão Internacional da Assembléia — Satisfação Em 
É Com efeito, a dita sub-comissão discutirá e votará hoje, na | qualquer preço”, (Outros . . a li e 
; oo aa folocraias na É Pega) Washington e Indignação Em Berlim [57 A Quinta Colina nô 
= SANTIAGO DO CHILE, 22, (R.) — ide hd pole de manna da não preaueu o neta a A : 
cos. cross . grande movimento na chancelaria, por motivo da conferencia ivo da nova formula de conci- 
| do Rio de Janeiro. O embaixador do Brasil, sr. Souza Leão | liacão, sallentando ue a ante-| mMerica 
e as e e Grace! sab a el e dt dm çaça peRRtaRa sa SE ta, em alguns aspectos, os in-| PROCEDENTES AS ACUSA- 
A P ara fornecer informações sobre o desenvolvimento da contem | “eresses arrentinos, “TAS EM BUENOS ALRAS” 
! p k ” 
| l ua ao No AC l l CO rencia e sobre a posição americanista do governo brasileiro. Cordell Hull Extrema- 
p: . Posterlormente, o chanceler recebeu a visita do embaixa- MR qa sas ++ es sou 
mrecereceroosorreorero ro oses| dor argentino Gullaldes, para tratar sobre os aspectos da no- mente Satisfeito 
E va posição creada por estes paises, com a decisão adotada nas | WASHINGTON: 22 (Reuter) — BUENOS AIRES, 22 — 
? ultimas horas de ontem na conferencia do Rio de Janeiro, O secretnrio de Estado, sr. (U. P.) — O juiz dr. 
Pouco depois do melo-dia, o embaixador dos EE. UU., sr. Gaaa iu gostou no = ha Ramon P. Vazquez de- 
Bowers, entrevistou-se com o chanceler para lhe Informar | amente ” satistaito poha e clarou procedentes as 
! sobre as comunicações recebidas de seu governo e conhecer as | informações do Bio de Janeiro apurações contra os 20 
NOTIAROCE SRU NERD LS VRNCITO, dirigentes nazistas com- 
v que foram trocadas entre os srs. Rossetti e Del Pecdregai, a | a respeito do acordo unanime g pá 
T respeito da posição na Conferencia do Rio sobre a ruptura de | entre as 21 republicas america- ponentes da Federação 
! - "O o relações com O Eixo. o nas, para a pruplura de rela- nos RUA aaa de 
CLDAÇÃO | A' saida, o embaixador declarou que a conversação tinha coes sm q . RD ECC GUI NEr 
9 al O sr. Cordell Hull eres no processo que se lhes 
JSpeneésa | tido por finalidades o melhor entendimento mutuo sobre a dl- | ni ou que, se beim ye não che move ; 
! e ER: , - pelo delito de As- 
ficil situação por que atravessam os paises americanos, para gam a surpreendentes as infor- socinção licita e malver= 
conhecer alguns pontos referentes & conferencia do Rio de | mações do Rio, são elas muito sação deifundos da socle- 
janeiro que interessavam seu governo e para intormar o go- | satisfatorias e que a ação que 
dade de benefcencia, De- 
verno chileno de assuntos que interessavam ao Chile. iniciam os ministros de Rela- terminou o julz a soma de 
k Posteriormente, o sub-secretario do Exterior informou que | Gifs deteriorea Pounds DA Ce 18 40.000 pesos jo : de serão 
o chanceler Rossetti não tinha solicitado novas instruções 50- | Enificatlyas. o Mm ia DO Piprrd bs Limas anca Dori 
bre a posição chilena, o secretario de Estado frisou aguardarem em lberda- 
7! MUSTURO podia Veado uma ? de o julgamento, cada um 
. s baço E ] K +, g | ' 
! A Argentina, Concorda | de hoje através a imprensa) di aariedade e do. earisto || dos detidos, com o que a 
E ata C N E ] terino respondeu negalivamen-| de cooperação entre ns re- soma total ascende a 
! om a Nova Formula e, publicas americanas, ameaçadas ,] 200.000 pesos. 
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INICIADA NOVA OFENSIVA RUSSA 


NA ZONA DE LENIN 


|O Objetivo Dessa Bporação É' Exnulsar 0s 


MOSCOU, 22, (U. P.) — Fol iniciada hoje uma nova 
ofensiva, partindo da zona de Leningrado, destinada a expul- 
sar os alemães até a Estonla, 

Anunciuram-se novos progressos russos, nas outras tren- | 
tes dessa região, como tambem, na malor parte dos demais 
setores da vasta linha de batalha germano-russa, 


Quarenta e Quatro Cidades Recanturadas 


MOSCOU, 22, (R.) — A emissora local decinroy hoje & 
tarde, que nestes ultimos dias, no setor sul, (Zona de Orel 
Kursk=-Karkcv) os russos recapturaram quarenta e quatro Cl- 
dades e aldeias. 


. . .. 
Desembarque Russo Na Criméia 

ZURICH, 22, (R.) — Segundo informam de Heriim, to! 
anunciado pela DNB uma tentativa de descmbarque russo, em 
Faules, na Criméia Oriental. 

Atirma-se, outrossim, que os atacantes empregaram em 
sua cpcrasão oitenta barcos a remo, mas, foram repelidos, 

As evo se adeenta tal investida russa teve lugar no mes= 
mo cia em que ss registou o contra-ataque do Eixo em Feodo- 


sia, 
A Nova Linha de Batalha 


MOSCOU, 22, (U. P.) — Uma informação indica que &: 
nova [rente de batalha se estende partindo do setor de NOV- 
gorod, em um semi-cireulo de 420 quilometros, até o Gollo da 
Finlandia, a leste ce Narva. Ccordenada com essa investida, + 
desenrola-se outra, nm região das colinas de Valdal, onde as | 
tropas russas e adversarins combatem sangrentamente, sobre | 
o terreno coberto de neve, disputando-se todo vale e todo pla- 


GRADO 


Alemães Até a Estonia «- 44 Citadas e Ald pias Rotomasas Nesles Ulimos Dias ==" Ou- 








Ho Desembarque Russo Na Griméla « À nova Linha de Balalha No Setor Sentral - Os A! cnães Fogem ao Longo da Estrada de Muisk 











mem 


conhecido nestn ciduo, q ntlvi- O 
dado miHtnre fofo cefalolnda em 


toda a frenta Muinudesa nom nl- | 

times cias em melo a um frio 

Iintonslzsimo, Og tussos flze- e É 0] ' O 
rum tentativas repetidas quina 

trromper através dna linvas . 


finlandesas, nem ter obtido ext- 
to por enquanto, 

Na Carela do Norte, oe russos 
atacuram depois ds forte propn- 
ração de artilharia, A attviia- 
de nerea por ambos os lados 
tumbem aumentou connldoravo! 
mente, Não na neredjta em Hal- 
sinkt que estes ataques russos 
prenunelem uma ofsnsiva 30= 
vletica em grande escaln, 


na Grã-Bretanha 


FALA NA CAMARA DOS COMUNS O SR. ARCHIBALD SINCLAIR — 


NÃO CESSOU O PERIODO DE BOMBARDEIO A INGLATERRA 


O Comunicado Russo - 


MOSCOU, 23 (MP) — A 
emissora denta capital tranami- 
tu, hofo, as seguintes noticias: 

“A nolte passada, nossas tor 
pas continuaram suns nperações 
ativas contra am forças alomie. 

“As forças sob o comendo do 
gensrul Govorowv canturaram 1 
cnntives, 54 caminhões 6 15 mo- 
tocleletas., 

“Bm nutro setor da frente 
oetdental, as untdudes da Sered- 
nev, em dols dias de luta, Jnfl- 
glram pesadas perdes no Inte! 
migo, tendo-se anoderndo ds: Sincalr, 


obstante haver grande redução 
na força aerea alemã estaclo- 
nada no Ocidente, existe ain- 
grande numero de bombardel- 
ros dentro do ralo de alcance 
das Ilhas  Britanicas. Esta 
alirmativa foi feita na Cama-! 
ra dos Comuns pelo secretario 
do Ar, Str Archibald Sin- 
clair, no abrir os debates, hoje, | 
sobre as defesas dos aerodro- 
mos. Antes que falasse o sr. | 
o Primeiro ministro 





LONDRES, 22, (R.) — Não! 


nalto, 


Novo Ataque a Tagan- 


rog e Mariapal 

MOSCOU, 2: (PP) = 
As forçes russas, em coopera- 
ção com a Armada, iniciaram 
um novo ataque por terra, 
mar e ar contru as cidades do 
Taganrog Marlupol, 

Informa-se que w Infanta- 
ria de Murinha russa efetuoi 
desembarques na costa do mar 
de Azov, entre essas cidades, 
erlendo uimt seriu ameaça 
para e Unha alemã quo se 
Sra em Tacganrog e no rio 
Mv. 


A Significação da To- 
mada de Mojaisk 


MOSCOU, 23 40. DP. — 
A cldnde de  Mojalsk fot & 
primeira posição que o excr- 
cito russo atingiu, localizun- 
do-e é distancia de um lira, 
desde que a neve começon à 
cobrir es planícies. 

Medyn e outras localidudes 





Mais da metade dessa região montanhosa 
ssa segundo se = * 
forma, lá fol reconquistada pelos russos. Visa ts 





foram tomadas pelas tropas de 
parasedistas e Kaluga e Mes- | 
covsk, pa Inranteria. 


300.000 Mortos Em | 


Nove Dias | 


MOSCOU, 22 +(U. P. ) 
O numero de soldados nlemães . 
mortos entre os dias 6 s 15 do | 
cortente, se eleva Ra nos 309.000 | 
homens, nos diferentes setores | 


da frente orlental, ' 


Novas Vantagens na ! 


Carelia 


MOSCOU, 22 (U. P,) — 
Anuncia-se que as forças rus- 
sas obtiveram novas vantagens 
e reconquistaram a Importan- 
to aldeia de Velicyaguada, no 
setor da frente leste da Caré- 
Ha. 


Entre Russos e Finlan- 


deses 


GENEBRA, 22 (Reuter) — Se. 
gundo um despacho de Helsinki 
para agencia oficial de Vichy, 


] 
— 








Os Últimos Sucessos Nas 
Vatias Frentes de Guerra 





———e—e— 


APROXIMA-SE CADA VEZ MAIS O DIA DA VITORIA DOS ALIADOS 
Por Wickham Steed 


(Copyright da Reuters, especial para o DIARIO CARIOCA) 


LONDRES, 22 — Se lançar- 
mos, de Londres, 05 olhos para 
o panorama do mundo, | pro- 
curando passear em revista US 
econtecimentos, ; ora 
agora ue a situação mu 
E raravo aos alados do que 
há uma semana antes. 

Conquanto a posição na 
malasim meridional & circunju- 
cenclas de Singapura, seja Cris 
tica e possa agravar-se ainda 
mais, a pressão exercida Cun- 
tra à Allemanha, O inmigo 
principal, está se tornando ca- 

ez mais severa. 

Dc ltige ordensra à seu exer- 
cito que sustentasso Mojaisk 
a todo custo, 

Os russos, 
pitularam-na  € 
presentemente 05 que 

ndiam. 

e inifioa, essa circunstancia, 
que desapareceu O “front” ger- 
manico contra Moscou. 

Com ta] desaparecimento se 
desfaz a esperança do Fuehrer 
de renovar com amplidão a 
ofensiva contra e capital russa 
na primavera vindonra. 

Se é fato que Leningrado 

continua, em parte sob & pres- 
são inimiga, não está mais, 
contudo, cercada. y 
| A queda de Mojaisk, pode, 
brevemente, ameaçar a Irentt 
norte alemã. 

Os efeitos morais desses acon- 
tecimentos militares, não são 
wenos importantes. 

Desde que Hitler assumiu 
o posto supremo de comando, 
há cinco semanas, seu unico 
sucesso foi a contra-ofensiva 
local; que se anunciou ter tido 
lugar em Feodosia, na Oriméia, 

Perdeu ,o lider germanico seu 
mais flel general nazista, von 
Reicnenau, cuja morte pode 
ter sido ou não, devido & 
causas naturais. 

O Fuehrer se viu compelido 
a colocar o infeliz general von 
Bock no comando, do que é 
agora o “front” meridional 
alemão. 

A pressão, que sobre ele 
exercem os russos, não dá a mi- 
nima demonstração de ter sido 
atrcuxada, 

O frio cortante gumenta de 
seceridcde. 

Na Africa do Norte a 


no entanto, Cl- 
perseguem 
as de- 


TOo- 


vincia da Clrenaica está livre, 


atroimente do Inimigo, 


quatorze mil prisioneiros for 

gran 
Locnty de 
sn- 


rm feitos e unresivida 
(a quem bis mpi 
pot do 


mateval 
mente 61 a e 
Gar vr0CS 


Doe 
cos, 













Na TVripolitania, as 
das forças de von Rommel, 
conquanto resistindo aluda, Quito 
podem, contudo, retomar 4 
ofensiva, 

Sabe-se agora que a ofen- 
siva britanica, do Egito, im- 
pediu outra perigosa oLensiva, 
que vor Rommel estava | em 
vias de desencadear. 

Et bem que as principais 
Unhas da estrategia alladu, - 
cadas em Washington, sejam 
ainda ignoradas, não é de pre- 
sumir-se que e determinação, 
da Grã-Bretanha e dos Esta- 
dos Undos, de Jornecerem todo 
o auxilio possivel à Russip, Ve- 
nha a modificar-se. 


A resistencia do Japão em 
Singapura, no Pacitico e em 
Buma, deve ser feita com O 
carater de ação contemporiza- 
dora, durante esses poucos me- 
ses juturos, 


As criticas a planos millta- 
res britanicos, que ouviram € 
ouvirão, no Parlamento e na 
Imprensa, são inspiradas pela 
determinação de que o maxituv 
esforço deve ser feito, em to- 
dos os sentidos. 

Tal fato não implica, sob 
qualquer ponto de vista em 
um decrescimo de fé na vi- 
torta completa dos aliados su- 
bro o Fixo. 

multiplicam-se os indícios de 
que tal crença está se disse- 
minando por toda a Europa e 
começando a embaciar o espl- 
rito do povo germanico, 

Tanto em Vichy, como na 
Espanha, tais indícios se mos- 
trara, mais uma vez, oviden- 
tes, 

A União que se proclamou 
formalmente em Londres, por 
soberanos e governos, está de 
pleno acordo com a Tchecoslo- 
vaqua que está trabalhando 
para ultimar uma outra união 
federal com a Polonia. 

O general De Gaule, lder da 
França Livre, saudou entusi- 
asticumente a renovação da 
allançga franco-russa, em sen 
proprio nome, e no do povo 
francês. 

Da Noruega & Grecia o es- 
pirito de resistencia à opressão 
nazista cresce firme e podero- 
somente. 

Um dos efeitos dos sucessos 
amorelos, ne Malasia e no Pa- 
cífico, fo! revelar a profundi- 
dade e a extenção total do pe- 
rigo é Mberdade do Extremo 
Orlente e das tres Americas, 
que se tornaria formidavel, se 
o er. Hitler lograsse exito na 


captura, de Moscou, Eeningro= 


reduel- do e Restov, atingindo o Cau- 


cosa, 

Ecu fracusso em apoderar-se 
do petroleo russo deve influir 
em todos os seus projetos fu- 
turos, porque o impede de 
prestar auxilio Ime.). to ao 
Imperio do Sol. 

Néo é porvevel que, se o Ja- 
pão não houvesse atacado Os 
Estados  Unldos, o presidente 
Roosevelt houvesse sido capaz 
de assegurara uma unanimida- 
de completa entre seu povo e 
tão grande medida de apolo 
de inumeros palses da Ameri- 
ca Central e do Sul, como a 
que pode agora contar. 


O malor resultado moral da 
agressão amarela foi conven- 
cer a todas as nações livres, 
lmitrofes com o Oceano Paci- 
fico, que a destruição do po- 
derlo niponico é tão essencial 
à liberdade do hemisferio oci- 
dental. quanto o aniquiamen- 
to total do nazismo o é para 
o hemisferio leste. 

Conquanto posse ' decorrer 
muito tempo, até chegar o dia 
da derrota completa dos nipões, 
da independencia integral chi- 
nesa e salvaguarda do Pacífico, 
de quaisquer ataques futuros 
de potencias agressivas, esses 
acontecimentos são tão certos, 
quanto a derrocada total do 
nazismo e do fascismo, ne Eu- 
ropa, 

Na Grã-Bretanha é patente 
o regosijo geral, por motivo do 
progresso a salvo, do sr. Wins- 
ton Churchill e seus colegas, de 
sua visita a Weshington, 


O discurso do primeiro mi- 
nistro britaníco na Camara 
dos Comuns é esperado com 
vivo interesse. 

Depois do sr. Churchill ter 
falado, então as caracteristicas 
principais da estrategia allada 
poderão ser mais prontamente 
compreendidas. 

Dificuldades malores, que 
ainda existem e pontos menos 
claros, que deverão ser mais 
elucidados e expressivos, rece- 
berão da nação britanica o 
apoio e força necessarios. 





Advocacia Trabalhista 


Napoleão Fonyat 
ADVOGADO 
(Antigo presidente da 3 
Junta de C. e Julgamento) 
Av. Almirante Barroso, 90, 
3º andar - Sala, 307 
Tel, 42-7787% 


Do a 


dos tiara 


uma peca de artilharia, um mor= 
telro da trinchelra, 4 metralha- 
doram, 1.500 profetfs 4 cnnhto 
2.100 pentes de metralhado- 
ras, 


“Tma de nossas unidades, em 
vperacdes ra frente sistidlonal, 


rem dota alas de batalha, cantu- 


rou à canhões, 28 metralhado- 


pras, 12 mortetros day trinchalra 


e SW enrros enm nhnstecimantos, 

"O Inimigo perdeu 1.400 hos 
mens, afora os feridos a prisjo- 
nelros”. 


Comunicado Alemão 


ZURIQUE, 23 (Rentsr) — O 
comunicado alemão Informa: 

“Na Criméla, diversos masaltos 
Infmfgos contra a frente envol= 
venta de Sebrstonpol foram repe- 
Ilãos. É 

una frente dá Donotz e nos 
metnres central e nordiso da 
frento orlental, continuam na 
enmbates de defensiva, no melo 
de Intenso frlo”. 





Tremor de terra na 
Argentina 


MENDOZA, 23 (UV. Pu) — 
rerintan-sa hoje, dm 15.45 hos 
ras, um tensa tremor do ter= 
ra. O neu afelto fol sentido 
em toda a nrovincia. Até a 
momento, nho na têm noticias 
das auns, consannencias, 





Fundado no Peru”, O 
Comité da Ialia Livre 
LIMA, 22, (U. P) — Um 


gruno de italianos fundou nes- 
ta canital o “Comité da Jtalta 


Livre”. Nos mesmos moldes | 
dos crganizados em outros 
paises, 


O primeiro manifesto do Co- 
mité declara que seus postula- 
dos compreendem a detesa dos 
principios democraticos na Tã- 
Ha e no resto do mundo ea 
união com os povos que comba- 
tem o Fascismo. 


-—. 


Admuiritão Todo O 





dos Paises Produtores do Mamisferio 


OS ESTADOS UNIDOS E 
ESFORCO DE GUERRA 


WASHINGTON. 22 (U,. PJ — 
Comuniça-se que os Estndos 
Unidos ndenirirão todo o stock 
disnontvel dos nolses produtores 
do Hemisferio  Oridental, tanto 
do Mar das Antilhas. como da 
Amerlea do Sul. eus dispõem de 
cunniidades exnortaveis, tals cO- 
mo Pery, S. Demingas. Jamnal- 
ca. Ilhas Bnhamas e Martini- 


ca, alem de Cuba e Porto 
Rico ue não absorvem toda a 
produção. 


Julra-se geralmente cue a nro- 
cura .do açucar na União Ame- 
ricann dará margem a que se 
nossam transformar em fornece- 
dores, patses como a Argen- 
tinn e Brasil, entr produ- 
ção nlem de abastecer o 
consumo interno, poderá for- 
necer cota para exnortação € 
talvez se nossa obter o mesmo 
da Colombia: 

Anesar de queo sistema de 
cotas tecnicomente, continue 
em vigor, os entendidos no ra= 
mo prevêm que se adaptarão no- 
vas disposicões para facilitar 
nos trodutores Intino-americanos 
a colocacão nesses mercados 
das reservas exportaveis. 

O consumo anus! de açucar 
em bruto nos Estados Unidos 
oscila perto de seis milhões e 





Conclue-se o Tratado Anglo - Abissinio 


LONDRES, 22 (Reuter) — 
Está sendo esperada, de um mo- 
mento para outro, a conclusão 
to tratado anglo-abissinio, cujas 
clausulas, em linhas gerais, con- 
cretizarão as promessas feitas 
pela Inglaterra, no sentido de 
restituir 4 Abissinia sua sobe- 
rania e sua independencia. 

Esse fato determinará  ime 
diala mudança na representação 
diplomatica, e desde terça-feira, 
à nolte, era anunciado que o re 
recebera, pela manhã, o &F 
Robert George Howe, em Se- 
guida à nomeação do mesmê 
como enviado extraordinario e 
ministro  plenipotenciario da 
ábissinia, 

Semelhante noticia indica 9 
desmoronamento definitivo do 
imperio italiano na Africa om 
ental, se bem que nenhuma des 
cisão haia sido tomada ainda Te- 
mente 4 Eritréia, 

eme o Imperador Hal 

» formulou relvindica- 





sugeriu que a decliração e as| 
críticas principais em torno de, 
lado eperacional, fossem con 
servades em segredo. 


“Seria puerll supór — decla- 
prou o secretario do Ar — que & 
questão da defesa dos nossos 
| aerodromos constituisse mate-. 
ria negligencitda.  Provavel- 
mente poucas pessoas sabem o! 
quanto trabslhamos, em face 
dn extraordinario e mesmo 
alarmente estado de infertori- 
dade na defesa dos nossos ae, 
rocdremos, existente neste pais 
depois da batalha da França. 


As defesas de terra dos aero- 
dromos e todas as posições de- 
fendidas devem, por sua netu- 
reza, constituir um problema; 
de responsabilidade do exerc!- | 
to, mas a ajuda que o exercito 
nos poderia dar em junho de 
1940 consistlu principalmente 
no emprestimo de companhias 
dos batalhões da Guarda Tn- 
terna. Talvez & mais alarman- 
te fraqueza residisse na quase 
completa falta de ligação entre 
n area sob o comando do exer- 
cito e o centro do comando das 
Reais Forças Aereas. Pareceu 
portanto, que nos deviamos 
ajudar a nós mesmos e, em ju- 
nho de 1940, reuni no ministe- 
rio do Ar um grupo para estu» 
dar os problemas da defesa dos 
nerodromos. Fortalecendo-se, 
o exercito passou a aumentar a 
sua ajuda. 


“Nada obstante, estavamos 
ainda longe de satisfeitos .O 
primeiro ataque contra qual- 
quer aerodromo neste pais par- 
tirá do ar. Na abertura desse 
ataque é vital, portanto, que 
funcione sincrenicamente a ch- 
dela do Comando geral de ca- 
ça da defesa nerea de todo O 
pais, através dos seus aviões, 
das baterias anti-sereas, dos 
balões, etc., resultando toda a 
ação da responsabilidade do co- 
mandante em chefe em tace 
dos grupos que estão sob suas 


“Stock” Disponivel 





e e e e 


SEU ESTUPENDO 


e ri e em mm 


auinhentas mil toneladas e cal- 
culn-se que se noderão obter 
verca de dols milhões de  lane- 
ladas dos paises da Sul-Ameri-, 
cr e das Antilhas. visando es- 
timular sua exportação para 
este pais. | 

1 

I 
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DISPOSICORS DO GOVERNO 
SOBRE O COBRE 


WASHINGTON 2 (U, P) — 
A Junta de Producão de Guer- 
ra anune aa que mandará efe- 
tuar imediatas Investigações a 
respeito das operações de no- 
ventn firmas que trabalham com 
o cobre. nfim de determinar se 
1á se puseram de acordo com as 
disposições do governa sobre a 
prioridade dessa indutria. : 


ad 


DR EMYGDIO F. SIMÕES | 

Diretor da Casa de Sande 
Dr. Pedro Emesto S. A, 

Vias Urinarias — Molestias 
de Senhoras — Partos H 


Consultorio; 
Rua da Carlora, 6 4.” andar 
das 16 às 19 — Tel, 22-4974 


sda ossbii cages dl or can 
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ques Jembrando que, nos termos, 


o tratado italo-nhissinio de Ue- 
ciali de 1889, a Eliopia não 
renunciava nos seus direitos so- 
bre a Eritréia, assim como o 
tratado franco-nbissinio revê 
que, no caso de abandono da 
Somalin Francesa nela França, 
essa colonia deverin reintegrar- 
se no Imperlo de Negus. 

Ninguem ignora, porem, que a 
Eritréia, atualmente, foi posta, 
à disposição dos americanos, 
para servir de imensa base para 
o material de guerra, de todas 
as categorias expedido dos Es- 
tados Unidos para a Africa 
do Norte, 

E', vols, provavel que seja 
dada ao Negus uma sutisfução 
a esse respeito, em futuro pro- 








xímo, 

Finalmente. quanto à Somallm 
Huliana, tambem não existe, até 
ugora, qualquer delilieração cu 
nhecida fóra dos meios govertia- 
mentais. 





sinciatr 


Archibnldo 
nrdens nas estações de coman- 


* NO OUTONO DE 1940 

No outono de 1940 esta fol à 
nossa primeira defesa e come 
provou ser uma linha, inexpu- 
gnavel. Por outro jado, quando 
o ataque & um gerodromo Se 
vertticar por terra, então a sus 
defesa constitue responsabílida - 
da do comandante do exercito 
na area onde o mesmo estiver 
jocalisado. 

ainda mais, & decisão fine) 
sobre o poderio da guarnição 
do serodromo e os métodos € 
política da sua defesa contra 
nm ataque por terra devem fl- 
car obviamente a cargo do mi- 
nisterio da Guerra e do comati- 
dante em chefe das forças 1- 
ternas. 


Nosso objetivo tem sido o de 
extinguir a divisão de: respons 
sabilidade na defesa de terra 
dos nossos aerodromos, pre- 
sentemente, o aerodromo pods 
«er parcialmente defendido por 
tropas sobre as quais o coman- 
dante em chefe da RAF não 
possue qualquer responsabill- 
dade e parcialmente pelas LO- 
pas da RAF, sobre as quais q 
comandante em chefe do exer- 
cito não tem responsabilidade. 
Esta, a pratica que estamos se- 
guindo. 


Um grande aumento na 
gunrnição de qualquer estação 
da RAF deve inevitavelmento 
pertencer à RAF, porque o au- 
mento da guarnição consiste 
de tripulantes de terra, que 
mantem o comando, o esqua- 
drão e o Q. G. da guarnição 
empenhados no aerodromo, Es» 
ses homens são treinados na 
lançamento de granadas, no 
uso da baioneta e de outras ar- 
mas de mão. Em adição, exis- 
tem os metralhadores da RAP 
— forças que há muito tempo 
fazem parte dela, Por outro la- 
do, a formação do Regimento 
da RAF assegurará que todos 
os defensores dos aerodronios 
pertençam a um serviço unico. 
O primeiro trabalho conjunta 
do exercito e da RAF, nesse 
sentido, registou-se com a de- 
signação do general do exerci- 
to Liardet, cujo trabalho como 
inspetor geral das defesas de 
terru, familiarisou-se com wu 
problema. 


Ele fo! designado para dire- 
tor greal das defesas de terru 
junto ao Ministerio do Ar e o 
comandante do Regimento da 
RAF. Formulou a politica e a 
doutrina tatica da defesa do 
nerodromo segundo as linhas 
do Ministerio da Guerra e do 
comandante em chefe da Guar- 
da Interna", 


Interrompido por uma per- 
gunta, Sir Sinclair declarou; - 
“E' de necessidade vital que a 
defesa anti-nerea permaneça 
sob responsabilidade do coman- 
dante em chefe do Comanda 
de Caça, que deve possuir cu- 
nhões anti-aereos, balões e ho- 
lofotes para enfrentar o pri- 
meiro impacto de qualquer in- 
vasão que parta do ar. Os cu- 
nhões anti-aereos são maneja- 
dos e dirigidos pelo exercito 
mas devem ficar soh o comple- 
to controle operacional do co- 
mandante em chefe do Comen- 
do de Caça”, 

NENHUM ATO DE SABOEA- 

GEM 

Sir Archibald sinclaly conti- 
nuou: — “ATE nora nenhain 
uto de sabotagem fo) som its 
contra os aerodromos dn MAR 
desde o começo tg (gusta ago 
tarremos estes Tjavos, mpv corno 
sidero qua as qpnsene 
medida são udequadns 

Se os avidos fúss Eustro 
dos am EA ba O Pg 
mais fact e economimme te 
ser guarmneciios, mus fenyio 
mos expostos q pheces trafo rimos 


POpirA = 


Derder bu q 


tata da destrulvão, em carry ade 
bomprrdelo. Bim trate dr mim 
portodo, durante q Elstia qts 
sada, dofle ou três alves AVE 
aerepemos Porão 1 uiicad e 
Nuts após nolie. 4 elluencia 


da nossa defesa de cuçe nÃo 
pode afastar do nosso pensão 
| mento a renlldads de ques, nÃo 
| abstnante à força de bombardeio 
alemã no 'Orldente ter sido gran- 
demente reduzida nos nitiímos 
póuoos meses, existe neste mo- 
mento, como no docorrar dam 
semanas passadas, um Eerande 
numero de hembardolros Intmt- 
gos dentro do ralo de ação do 
nosso pais, 

Este á o risco contra o qual 
a nossa defesa de tnrra deve 
entar constantementa alerta, 
Num sá aerodromo nós nodemos 
ter os nossos bombardeiros dis« 
persados ao Jongo da umn proa 
mnlor do que um parque. Nos- 
=0m nerndromos, ngora, somam 
a muitas centenas”, 

O ministro do Ar assezuroms À 
Camara que seriam tomadas 
cnmpletrs e novas madidas con- 
tra a sahotagem é as infrpaches 
e considerou ane o sey esnnema 
para a defesa dos ansrodromos 
“nos permitirá estaholecer fore 
en are pia capa Tear a 
nuniquer outra, em decisfo, am- 
pirtto da ofensiva, mobilidade e 
poder da destrulecão”. 

A Camara dectdin, nesse mo- 
mento, no efetuar a sessão 
secreta e o dehata rontinunn, 

exleindo os parinmentares a Ine 

tima colnhoracão pesnon] entre 
os oflclafe do exercito a da RAT 
| resnonaavels pela Jilafesa dm 
nerodromos. O trabalhista Gny- 
rotoras quis eaher es com a 
possihilidade da remecho da dl- 
visão As responsaldilânder, por 
pronnstas nosterfores “ficaria 
claro que na esfera das onera- 
cães merafa o comando dividido 
«4 alndna a norma do nesso nisto 
ima militar”, 


| NORUEGA, GPRRCIA E SINGA- 
PINA 


Snlientou que na Grocla, No- 
ruega « Singapura não honve 
emalquer comandante em chefs 
efiens ne direchn de qunlauer 
desens operaches Ninguem 
pode dilxer, hofa, quem 4 o nos 
mandant eem chefe de Rinnpu- 
ra, Ninguem pode dizer quem 
tinha antoridada para deensdir 
ow reter nm dinia courarados nne 
foram. afundados, Posanínido 
consideravel exnerianaia coma 
rerimental e oficial 


nerso, ent 
verdadelrtamoenta inennaz da 
comnreender como o sistema 


aArora  pronosto - 
A a Rr tem possibill 

Na renlldada, dovemos contar 
com unidades moveis, conslstin- 
do de armas wvarindas, tipor ds 
avifes, de transportes da tronas, 
tanguse leves, transportes da 
parnquediatas a mesmo nlana- 
dores, djaseminadas por tado o 
nata, de mndo nue sa possa dt. 
er; manhum dom nossos aerns 
úromos está, com menos da 
E minutos, preparado para 
l 


e mm e em 


contra-atacar forena nerexs de 
invasão. NÃo se deve permitir 
aque ciumes entra os mervione 
ovitem o estabelooimanto densa, 
di, sob o comando dn exer- 

A discussão, na genernliândo 
rofletlu a apravacão das pros 
rastns governamentats, nha 
obstante a trabalhista Rellinger 
rallentar que todos desejam. na 
realidade, à nrotacão dos acra- 
dromos nÃo as na Inglaterra cos 
mo nas zonas de alem mar. 

O canltão Enlfonr, enb-secras 
tarto para o Ar, entrou mos de. 
hates, dizendo que não pndia 
cenecnrdar qua - sepgindo qo 
povo esanema -—— À prenonesahi- 
Vdada não flennma riaramenta 
definida, frisando; “O anmanda 
tn estacão & nenra respinenvel 
nato emprego das fnrcas renmij- 
ns messa mesmn estaoãn e 
pola defesa dn reanectivo acra- 
drome, de ncnrdo com ne mianos 
do comandante do exercita da 
aren  Inenl, Ne nopndramns de 
alem mar não estão sub o PR 
mremn, O Regimento da NAm 
a agia EA tem a vitatira 
de defender os 
ineinterra, é Romano nte am 

O-edpbnte fol concluido e n 


EA DARO ndou a sua continua- 


4 





o 


| Ants ns derarnchos da sir 
pAtehthatd  Sinolafr, sobre a 
|nuentha da defesa dos perorras 
mos, foram  disentidas outros 
eneog de ardem mernl Y 
o Amt retnrio norlameantar da 

mbetapin dn Tnfoermnrna, er 
Thurtia. diese qua a nublianca a 
Veine pasencena mnts deatnondan 
ia “memorandum" da er Malo- 
toy, enhro as afrnotiadaa n'amiãs 
na Rnssino coma fambam Infar- 
mas anbra os metndas emmnra- 
endos netos nomes an Pala 
nin, mrenarndos pala Mintetento 
de Infórmeacho nelantu : 
end nansidinmpadfra. Arrescon- 


tem etn o Mfnistart 
' era qetas - 
nte reira a a nra 


estria 


formnta de Java 
esens fuferrmnsdas np SR SS 
mentacea penhor Y 





terna, sr, Afnvrienn pranandon 
And tmn intarramária 
Dre mta qnto paqiipoo e 
PreoTra ima” É 


| fi aheritarin dn Sernnnea Ino 


dora 

R “egetrinÃa na 

Tr Ca A smtbr 

tamnana pisa membros 
toe carvians 

fone otyio nen va dus dar 





as 
Testn nenticm 1,4 rara gd 
Ja inca 1 fitririla Estarag 4 
$ Estr os Morri=zan eus 
Mar 1 

ai temo DENSO yin Nena 
' Mendo voresteenano drometa Ar 
papal VE minty rena, fr e 
dpi Mas cpraiver civrtempeprictasy E 
PERA CE » qunmactAn do artóheo 
ahi F norte-nmariaana na 
pe NE Pre enntin]o arsaninana 
AE do nejo trainiitera, 
da ex Pe Sept pim nr po ho 
EE pd ae IPEM, Áinse ne ma fa- 

ru “NHe de antoridadas aut 
An ieianneR tese tam ERENINaAd A 
blend um bnse da Tui da Fine 
to MM AMTondamen tn piuao 
Mb NA Perinitica nigeta- 
A Mm muarra dn Amerton 


R Inglaterra e q Nussta, 


a. 





TELEGRAMAS 





OS CIVIS ESTÃO EVACUANDO A 
GRANDES CIDADES DO JAPÁ 


Contido o Inimigo Na Gosta Oriental de Malaca --- Os Ingleses Evacuar am a Ilha Nova e Ocupasa a Sua Sa- 
pita! -- Ininente Um Desembarque Amarelo Em Nova Guiné --- Renov ados os Ataques Niponicos Nas Fi- 
lipinas =- Os Chineses Atacaram o Quartel General Japonês Em Linkungtáo 








OCHUNGKING, 22, (R,) — Assinala-se a chegada de mais de 
40 civis japoneses às cidades da margem setentrional do TIO 
Yangtsé, perto de Changal — anunciou hoje um porta-voz 
militar na conferencia de imprensa, Isto Se deve — disse ele 
— à evacuação de civis das grandes cidades do Japão, — co- 
mo precaução ante a possibilidade dos bombardeios aereos 


aliados, 
Contidos os niponicos 


em Mering, na Malaca 


SINGAPURA, 22 (U. P.) — 
As tropas Imperiais lutavam 
hoje, resolutamente, e contra- 
atacavam sem cessar os japo- 
neses, que * continuam infil- 
trando-se na península do Ma- 
laca, sobre cuja costa orlen- 
tal o Inimigo foi contido com 
exito ao norte de Mering ul- 
timo porto importante situado 
ao sul de Endeu, na direção 
ãàe Singapura, 

Os bombardeiros mantiveram 
uma ação continua sobre a base 
naval, onde, esta manhã, soa- 
ram as sirenes duas vezos. A 
primeira Incursão não causou 
malores danos e a segunda, na 
qual intervieram 30 maquinas 
inimigas, foi recebida por uma 
terrivel cortina de fogo das 
baterias anti-sereas, colocadas 
em muitos pontos da ilha, não 
vbstante o que se admite que 
us bombas causaram alguns 
prejuizos. 

A atividade aerea dos brita- 
nicos, que se intensificou estes 
ultimos dias, voltou a fazer 
sentir seus tremendos efeitos 
destrutivos sobre o sistema 
de abastecimentos do inimigo, 
na provincia setentrional de 
Johore, Entre os pontos bom- 
bardeados,. com particular se- 
veridade, pela aviação britani- 
ca, figura um aerodromo do 
inimigo, perto da costa ociden- 
tal daquela provincia, 
Comprova-se, cada vez de for- 
- AML Uiuls concreta, que 
os bombardeiros japoneses pro- 
curam deliberadamente a area 
residencial da população bran- 
va, como objetivo de seus ata- 
ques, 

Tudo parece indicar que u 
batalha que se trava na zona 
do rito Muar está-se transfor- 


mando nu mais critica da 
guerra de Malaca. 
Os contingentes  australia- 


sos combatem ferozmente, in- 
iligindo tremtndas baixas nos 
japoneses, não obstante o que 
estes continuam atacando. 

Durante as ultimas vinte e 
quatro horas, combateu-se In- 
tunsamente no sudeste de Patu 
Pahat, na costa ocidental, on- 
de os japoneses, fortemente 
reforçados, tratam de forçar 
a marcha para o centro da pro- 
vincia de Johore. Seu objetivo 
evidente é cortar as comunl- 
cações entre as tropas britanl- 
cas que operam ao norte desta 
provincia. 

Nos circulos locais se desau- 
toriza a versão de que este 
objetivo já tinha sido alcança- 
do pelas tropas niponicas. 

A luta mais violenta de que 
se tem noticia, nesse momen- 
to, é a que se desenrola nas 
imediações de Dukit Payoneg, 
onde os australianos se encon- 
tram fortemente entrincheira- 
dos, em uma serle de pla- 
naltos em forma de ferradu- 
ra, e enfrentam os contingen- 
tes inmigos que marcham pa- 
ra a cidade chave do siste- 
ma de ferrovias que conduzem 
a reglão central de Johore. 

O comunicado de hoje, alem 
de aludir á luta que se trave 
no norte, revela cifras de 
baixas que são as mais hor- 
riveis, que já experimentou 
esta bnse desde que se ini- 
ciou a guerra pois, se ele- 
vam a mais de 800 as pessoas 
mortas ou feridas, A certa ul- 
tura, diz o mencionado comu- 
nicado: “No nordeste de Jo- 
hore, entraram em contacto, 
ao norte de Mersing, os grupos 
inimigos que fazem pressão 
para o sul, partindo de En- 
dauy, & nossas tropas prepara- 
ram com exito uma embos- 
cada a uma parte das forças 
adversarias, infligindo-lhes 
determinado numero de bah 
xas, com ligeiras perdas de 
nossa parte, 


Evacuada a ilha Nova 


Bretanha 


BATAVIA, 22 (U.P ) — Cer= 
tas informações oflclais proce- 
dentes da Australia Indicaram 
hoje que a Ilha de Nova Breta- 
nha, sob mandato australiano, 
navia sido evacuada polos bri- 
tanicos e que sua capital, Ra- 
baul, havia sido ocupada pelas 
tropas niponicas. Tambem se 
informon que estã iminente um 
desembarque japonês na Ilha da 
Nova Guiné. 

Estas Informações coincidl- 
ram com uma diminuição das 
atividades da aviação niponica 
contra as Indias Orjentais Tio- 
landesas, onde a unica operação 
aerea importante do inimigo foi 
o intenso bombardelo realizado 
contra Belawan, porto de Me- 
dan na costa orjental da Su- 
matra. 

Em certon ojreulos daqui as 
admitiu que espera-se & qual- 
quer momento um ilesembarque 
niponjco em  Balikpapan, na 
costa orlental de Bornão, e que 
Já toram destruldas to RE 
instalações militures ds valor 
estrategico, 

Nas varias frentes terrestres 
dn Wxtremo Orlente, as tropas 
inimigas mantiveram sua forte 
pressão Na Birmanta se regis- 
tom um Importante ataqua con- 
ten Mutimeltn, porto important 
etica na costa orhintal ua tredo 
To Mesfarhan, amo frota 
Patugrom, Agsfngicui=se tuoalicin 


A 


TE ET a a rr o O O Os o E CS, CE rr 


consideravel atividads Inimiga 
mais ao norte da Bllrmenta, 

Em troca, na fronte chinesa, 
as operações parecam desenvol- 
ver-se favoravelmente para ans 
forças nacionalistas, as quiujs 
hostilizam o inimigo em varios 
setores, 

Pela primejra ver a avíncão 
Japonesa bombardeou ns lhas 
de Salomon, uituardas no leste 
de Nova Guiné, O comunicado 
oflelal de hole, veferindossa go 
ocorrido em Raban] diz: “TIcjo 
ár 15.90 horas fol avistado u 30 
ou 49 milhas da Ma de Watlun, 
situnda a 15 milhas no noronste 
de Rabaul, um grupo dae 11 na- 
vlos, varios dor quais oram un)- 
dades de guerra, An comunlon- 
ções com Rabaul cessaram és 
16 horas, nÃo se recebendo nos 
Ena telegrama daquela «vapl- 
tal. | 

Este manhã. Rabaul sofreu 
dols ataques acreos, parttojpinn- 
do de enda um deles ceron da 40 
aviões Infnígos, entre lLombar- 
dejros e caçus. Sofroram danos 
varias Instalações e morvisos da 
zona portuarin, O primeiro dos= 
tes ataques ocorreu fis ) horas, 
aproximadamente e o segundo 
uma hora denols, Asradita-se 
que mn estação de radio de Ra- 
baul tenha sido destrnjãa pelas 
proprias, forças aústrnlianas e 
que a cidade fof ovacuada, Tg- 
nora-se se algum contingente 
japonês Intentoir o desombats 
que”. 

Contudo so constáera Imlneg- 
ta um desembarque fuponta em 
algum ponto das extensam cun= 
tas da Nova Gufn4, a quarta jlha 
do mundo em aupertinte, 

Depots de ter conferencindo 
com os chefes do exercito e um 
marinha, o vico-primelra minje- 
tro da Australta anonelou que 3 
navios porta-avilas — nnonepves, 
npoindos por fortes con!Ingentos 
da armada nipontea, se achavam 
nas proximidades da Nova Gul= 
né, O vice-premler esa que an 
Australia nunca se havia ancon- 
trado numa situncão tão grava 
como a presente perigo este re- 
presentado pela amenga quo 
palra sobre à Novr Gulns, 

Depois da otupaçião da Mer= 
gu" e Tavoy os Japoneses Int- 
cinram uma ofensfvs de wrimneds 
envergadura. contra Mulnsaln e 
ressivelmente depois nm cnpre 
enderão contra Rangeon com u 
proposito de dominar toda a Elr- 
mania, Sobre os mnatos caher= 
tos de vegetação da fronteira 
birmano-taliandesa ae travam 
encarnteados combates aerea 
entre aviões japonesez e nla- 
dos, enquanto as farçis terres- 
tres combatem nas zonas do 
Kawarelk ae Sukiy, p vns 35 
quilometros da Hipmanta. 

Corca de 100 soldados tniiane 
deses que atravessaram a fron- 
telra para atacar um nesto 
avancado ocupado por soldados 
entres, no oeste de Pnalnu, de- 
ram o sínnl da entrada do Tal- 
Inndia na guerra aliada ao Ja- 

ão. 

Ê As forças defensoras da Flr- 
manta se compõem de unidares 
procedentes das ma!s variadas 
zonas formando o exoreito mais 
heterogêneo do mundo. Rjvma- 
nos e hindus se malsturam com 
Inglesen o norte-amerietnos, 
Australianos e neo-zelandeses 
marcham ombro a ombro com 
chineses, sem contar us untãa- 
des relativamente vaquenna en- 
viadas por varios paquenos Es- 
tados da Asia. 

Um porta-voz mltar chinês 
Secisrou em Chungking que 
cram tUmitadas és forças chl. 
nesas que poderiam ser envia- 
das 4 Blrmanta embora nenhu- 
ma das unidades chinesas en- 
viadas até agora tenha entrado 
em contacto com à inímigo. 


Contra a linha Mac 
Arthur 


WASHINGTON, 22 (Reuters) 
— Os jnponeses renovaram os 
seus pesados alaques contra à 
linha do general MacArthur, na 
peninsula de Bataan, declara o 
comunicado do Departamento 
da Guerra. 


Atacado pelós chineses 
o Q. G. Naval Japonês 


e Linkungtao 


CHUNGKRING 22 (Reuter) — 
As forças chinesas realizaram 
um audacioso ataque contra o 
quartel-general naval japonês de 
Linknnegtao, ilha situada a oeste, 
de Weihawel, antiga hase na- 
hor britanica no Este da costa 
chinesa, 

O raide foi desfechado no 
dia 11 de janeiro, segundo im 
forma um telegrama retrasadd 
chegado. hoje. a Chung-King. 

Anuncia-se que, nesse ataque 
trezentos oficiais e soldados ja= 
poneses foram mortos. Não se 
possuem mais detalhes. 


Não ha submarino ini- 


'migo na Baixa Cali- 


fornia 
MEXICO, 2 (U. P)— OMI. 
nisterio da Marinha desantori- 
zou, hoje as informações so 
bre a presença de um subma- 
rino inimigo em aguas da Bal 
xa California, 


A fome em Penang 


SINGAPURA, 22 (Reuters) — 
“Penang estã, agora. amençado 
de fome. Todas as proprieda- 
des da população, inclusive os 
alimentos, foram roubados pe: 
los japoneses”. 

Esta revelação foi feita numa 
declaração de um refugiado chi. 
nês de Penang. publicada no 
jornal em lingua chinesa que se 
publica em Singapura. 

“Os inponéses reabriram  O4 
garitos e prostibnlos, Esta é a 
unica atividade que se pode qua- 
Nficar de cb ad “pros. 

er" em Penang”, 

É Deserevondo as condiofes rel 
vo dtemaje dn Inmada da el 
cr a ce Swmbulo diz que os 

pires Ss COlvocurim as neras 


ul 





E aortiticou 


—— 
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nalidades de destaque para es: | tão aptas para enfrentar o 
tnbelecer uma prefeitura ma | Inimigo. Não devemos desani- 
rioneta., mui,  Áginos Lotus us IuZuts 
Imediatamente foram publten. | pura esperar Que os nossos sol- 
dos anelos, ordenando à popula. | qudus, que Neste anesimo qus- 
cão não fechar ns portas de| tunte resistem Lortemento no 
noite, entregar O numerario | ngressor, provario ser digiuus 
inglês e acellar em seu Ju-| companheiros de utinas Os 
gar, as motas japonesas, sob | bravos combulento du gencial 


pena de morte, 

Igualmente foi dada a ordem 
do vender todas as existencias 
alimentares, privadas e publicas, 
à Prefeitura, onde a população 
devia comprar os produtos de 
que necessitava, 

Os alimentos vendidos assim, 
foram pagos com notas japone- 
sas, mas quando, mais tarde, o 
povo fol comprar O aue preci- 
Sava á Preteltura viu-se obri- 
gado a pagar as compras com 
notas britanicas, 


Reforçadas as defesas 


do Havaii 


WASHINGTUN, 22 (R.) 
Allus autoridades governaumen- 
tais revelaram hoje que, desde 
o ataque niponico coutra beiur] 
Harbour, o excreito améericáto 
as ilhas de Huwan 
e a costa do Jiwitico dos Ls- 
tudos Unidos de milciiu utis 
pouerosu Uu que nunca, 

Num tempo verguueuimento 
recuru, Ísvo €, Ci amenos de d 
semunas, Lora lrunsporisuos 
relurços do sudoeste do Linci- 
co para novas posições. 

às vunlagens iiiciais coliquis- 
tuas pero ulague que surpresu 
pelos miponicos, segundo se ue- 
clara, toram grinqeimene anU=- 
jadus pela remessa nediuta 
de numerosos bombardeiros de 
longo talo de ação pura vs pon- 
tos mais apeuçãados, do pusso 


Mue Arthur”, f 
Pilotos norte-america- 


nos na China 


CHUNGKR ING, (1t.) 
Com a chegada do novos plo. 
tos e aviões norte-americanos 
à China, espera-se que q gru- 
po do voluntarios norte-umnert= 
canos aumente eus brevo, con- 
vertendo-se numa podorosa unl- 
dude ofensiva -= Informa-se na 
capital da China, 

Alom de manterem um pa- 
trulhamento dinrio sobre q es- 
trada da Blrmante, para asse- 
gurar a chegada de suprimen- 
tos dos Estudos Unidos à Chl- 
na, os grupos voluntarios qur- 
te-pmericanos realizam patru- 


“a 


“o emo 


Jhamentos frequentes sobre 
bases aereas jJnponesas na Tu- 
dochina e na Tallúndia, Estes 


grupos abateram, até agora, TA 
aviões japoneses, perdendo ape 
nús três de seus nnarelhos, 


O comando holandês 

BATAVIA; 42 (1, P.) — As 
autoridades das Indias Orlen- 
tals Holandesas expedirion o so- 
gulnte comuntendo;s — “PDurgn- 
te o dia de hoje, houve Heero 
atividade nerea do Intimigo con- 
ten multos pontos das nossas 
posicões donde os aparelhos 
fnimimos efetuiram atanues de 
bombardelo e metralindoras 


- unareihos | Que causaram poucos qinnos. 
e Err e Dic olé “O Inimigo mantevo espe 
da eint atividade sobre a regiho 


então descolihecida, 
Entre as tarelas 
mente iniciadas nos pontos vi- 


imedinta- 


setentrionnt de Sumatra 
enusou danos sem 


onda 
importam - 


tais para a defesa americana | cla. ; 

do Pueiílico, inclue-se um crin- “Belawan que & o norto de 

ção de grande numero de bale- | Medon na Sumatra, fot bom, 
ruas antinereas e outras de=, Prrdendo novamente esta ma- 

fesas nhh senda Janquels multas 
Frisou-se nos cireulos afl-) bombas. 

ciais que a alual «mergencia Avtães Inimigos — hombar- 

no Pacífico, já cera prevista, | fearam uns quantos navios 
lendo sido envinda ums subs- | fe navezavam em aguas pro- 


tancial força de Lombardeiros 
esados para us Filipinas, no 
Inicio do ultimo verão, quando 
a crise no Pacífico se agravou, 
ao mesmo tempo que, posterior- 
mente, as novas remessas de 
bonvmardeiros procurava ves- 
taurar o equilíbrio — pesdido 
com a perda de algums navios 
de guerra em peacl Harbour, 
Além disso, os Estados [ni- 
dos e demais nações envolvi- 
das na luta do Pacífico têm 
procurado, nesse interim, es 
tabclecer as bases para uma 
ução unificada nessa área, 


Ao morte de Jahore 


SINGAPURA, 22 (R.) — Do 
correspondente especial — A 
perspectiva no conjunto 
“fronts” norte 2 noraúste de 
Johore é agora um tanto mais 
animadora. Admite-se no em- 
tanto, que a situação deixa 
ninda muito a desejar e que as 
coisas não vão indo inteira- 
mente de acordo com o plono 
em virtude das taticas de infil- 
tração dos japoneses na dire- 
ção da costa, y 

Contudo, o comandanto em 
chefe na Malasin, Gordon Ren- 
net. nulre, segundo se diz, a 
confianca em aque ns forças sab 
o sem comando estão apta pa- 
ra enfrentar com eficiencia o 
estado de coisas «le surgiu 
das Importantes | elisposicões 
aque foram indubitavelmente to- 
madas afim de se evitar a 
possibilidade de que as nossas 
forças princimis sejam corta- 
e das comunicações para o 
sul, 

Nesse Interim, os juponeses 
noticiam ter desambarcado em 
Pontian Besar, na costa ociden= 
tal, a vinte e sete milhas de 
Johore Bahru o que alguns co- 
mentaristas de Londres refu- 
tam categoricamente: “Declara- 
se positivamente que as forças 
japonesas na dereção sul, não 
vão além de Batu Pahat, a 
cerca de setecentas milhas de 
Johore Bahru. 


Em Rangoon 


RANGOUN, =é quis 
COmuincuuo conjunto 
intorma; 

“mouimein foi bombardeada 
hoje ué manha por ucz Dom- 
buraeiros escoltáatus por 16 cu- 
cus. OU hangar e um depósito 
jorum destruídos, é um upare- 
Ino gravemente danificado em 
terra. Não houve vitimas en- 
tre o pessoal da RAP, 4) ter- 
reno de pouso de Meserieng lui 
atacado por Uma esquadril 
de bombardeiros nossos ,acom- 
panhada por caças. uluque 
foi coroado de exito, sem que 
deixusse de vegressar um só 
aviao. No decorrer do dia, nus= 
sos avioes fizeram vôos de re- 
conhecimentos sabre q terri- 
torio inimigo. Alguraas posi- 
ções a léste de Kawkareik ain- 
da estão em poder de nossas 
forças terrestres. Nossus pa- 
trulhas estão em contacto com 
unidades do inimigo. que alra- 
vossou a fronteira, ao suleste 
de Moulmein. A BAF, fez ou- 
tem esplendido trabalho. 9) 
pessoit us KAF chegou hoje 
procedente de lavoy”, 


campanha da 


mania 


RANGOON, “2 (R.) — Do 
correspondente, D. P. Vagle — 
Comentando o ultimo avanço 
inponfs para Mulmein, | um 
observador militar, em irra- 
diação da emissora local, ex- 
ressa a confiança nu vitoria 
Final contra a cimpanha qgapo- 
nesa na Birmania. 

“Apoiados por uma cticiente 
cooperação aérea 
ele — mostramos o nosso va- 
lor ma batalha de Kawkarei, 
cinco milhas n léste de Muln- 
win, em vôo direto, 

Os japoneses eram ali nume- 
rosos mas infligimos-lhes gru-: 
ves perdas, por toda parte onde | 
os encontramos. A unem con- 
clusão a tirar daí é que as, 
nossas forças, na. Birmunia, es- 


dos 


4 .— 
de hoje 


Bir- 


declarou 
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ximns da costnr setentrional do 
Sumntra, 

“Por nntrn 
nua o exfreita 
reservas da 
rantdnmente 


parte  enube-se, 

innonês  emtns 
petrotoo diminuem 
cofrom um tudo 
gnino no ser-lhe nfundadoa um 
navio tamento do 1N,A0A tonola- 
das em acune dletnntes de dola 
pelas fercas da avincão norte. 
amerionna., 

A ne%a ovorroy no dia 19, 
navio tanque cmo vininva  to- 
Intenenta envrocnda da entr 
bestiveto nfordon rantinmente 
pelos pjamas 


Comuincado oficial 


SAENGAPURA, “2 41H.) — O 
comisiucudo ue guertu, Ge hoje, 
ueciaras 

“au norte da provincia 


(8) 


PITA Ra PA 


de 
Jolie, dos esunticeido cunla- 
clu uo norte de Mersins, cn- 
tre destacamentos MuTnigus, 
que se dirigem para o sul, 
partindo de undau, e“us uus 
sus lropas, que upos Mint em- 
boscuda bem sucedida, qulligi- 
ram «os niponicos um erido 
numero de baixas teldo us 
nossas [ropas socrido poucas 
perdas. 

Ao oéste, continuam q 
truvados pesados combutes 


ser 
Ha 
área de Bukit-Fayong, Nolleia- 
se que houve alguma atividade 
de patrulnas na área de Lau- 
Pahut, s 
“Ontem, à tarde, a nossa avia- 
ção eietuou um ataque eclicien- 
te contra uma coluna de lruts- 
portes motorizados du juimigo, 
ao norte de Parit-Bilong, Di- 
versus bombas uLtinsivaum a es- 
trada, no meio «dios vesculos, 
sendo que muitos destes Loram 
destruídos ou danificados. 
resto da coluna foi depois me- 
tralhada, de suixa altitude. 

oje. pela manhã, toi feito 
um novo ataque contra os 
transportes motorizados Co inl- 
migo, na mesma área. Alguns 
veiculos foram inteiramente 
destroçados, e mblilos oulros, 
avarindos, enqualto que ata- 
ques a metralhadora forum rea- 
lizados contra os automoveis 
do Estado Maior e caminhões. 


los raides levados a ocfeilo, 
ontem, contra Bingapura, Lo- 
maram parte corea de 1 


Foram causs= 


aviões inimigos, ! 
objetivos 


dos alguns danos a 
militares, principalmente pre 
dios e um pequeno | numero 
de baixas foi ocustonmido, A 
maioria das avarias e das bui- 
xas ocorreram uas 
denciais sendo que 
de vitimas monta q 
e 519 foridos.., 

s avioes inimigos que hoje 
bombardearam Singapura  fo- 
ram intercentados pelos enras, 
que abateram cinco bombardei- 
ros e avariaram 1 avião de com- 


úrcas Tesi- 
9 numero 
287 mortos 


te. 
COMUNICADO DO DE- 
PARTAMENTO DE 
GUERRA 
WASHINGTON. 22 (Reuters) 
— O comunicado do  Departa- 
mento de Guerra declara: 
“Os japoneses estão renovan- 
ptaques em toda a 
linha do general 
Mac Arthur. na peninsula de 
ataan, 


Combates. particularmente pe- 
sados, estão sendo travados no 
flanco esquerdo e no centro, 

Estão sendo | desembarcados 
reforços inimigos no Golfo 

ngavan e na baia de Subic. 

odo o 14º Exercito nipo- 
nico, comandado pelo general 
Houima, e diversas outras uni- 
dades, 
Luzon. 

As atividades aereas do intmi- 
go. durante as ultimas 24 ho- 
vas foram ligeiras, 

No domingo, 17 bombardeiros 
JADONCSDO atacaram a cldade de 
senu. 

Das demais areas, nada ha a 
relatar”, A 
O COMUNICADO AUS- 

TRALTANO 


MELBOURNE. 22 (U. P.y — 
O alto comando australiano emi- 
tin o seguinte comunicado; 

“Tate. nelu unhã, o ini- 
migo realizou dois ataques con- 


tra Radaul. 


do os seus 
extensão da 


de 


necontram-se agora em 








—— 


I 


Em cada um deles participa- 
ram, aproximadamente, 40 aja 
velhos de bombardeio e de ca- 
qu. que causaram danos nas 
Instalações militares, 

“O primelro ataque foi 
Vzado às 8 horas e o 
uma hora depois, 

“Ao meio-dia, mnis OU menos 
um bidro-nvião Japonês bom- 
bardeou e metralhoir  Tugalip 
(Nha de Salomão), sem câusar 
danos nem vitimas”, 

Julga-se que as forças nus- 
tralianas destrulram q estação de 
radio co posto Lelegrafico de 
Rabaul e que a localidade, pos- 
aevesgaen to: tenha sido evacua- 
da. 

Até o momento não se, sa- 
be se fot tentado um desembar- 
que Inimigo em Rabnaul, 


rea- 
segundo n 
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0 HOJE SRRÁ APROVADA À 


RUPTURA DE RELAÇÕES 


CConelunho dn fo quço) 


sessão das dez horas da manhã o que deveria Ler leito na 


reunião da tarde de ontem, 


Aliás votar não é bem o termo, Aprovar, sim. De Tato 
ontem se tinham eliminado todas as possiveis divergencias em 


torno do projeto 21, tendo mesmo q delegaao argentino hos 
declarado que “apoinva em principio o projeto”, q que nos 
vem confirmado aliás, por telegrama de Buenos Aires, em de- 


clarações oflelnis do Chancel 
ultima horá 
de terceiros, 
Gabinete do 
para hoje do 
dos de que, mesmo que não 
nimidade na sua votação, a 
ra esmagadora, restando po 


inidade americana a respons 
perante a Historia, de tal atitude, 


eai o MEO 





Os Funerais de Carole 


Lombard 


HOLI.YWUOD, 22 
— Com a presença de alguns 
iutimos é pareites de Curole 
Lombavd, realizou-se, ontem, q 
missa de corpo presente pelas 
almas da grande artista e de 
sua genidom, A cerimonia te- 
ve lugar na dereja situnda so- 
bre nm vale de uma colina que 
domina o vale onde vivia a 


CUL Ji) 


Is apenas à voz 
nulidade, 


er interino da Republica, Se, a 
+ Surgiram algumas possiveis dilieuidades da parte 
— O que determinou as longas conterencias no 
sr. Osvaldo Aranha e finalmente o adiamento 
aludido projeto, — estamos entretanto intorma- 


seja possivel cbter u clesejada una- 
aproy 


ação se dará hoje por maio- 
dissonante qu 
Perante o presente e 


Famosa atriz em compunhia Ge 
seu esposo Clark Gale, 
Durante n tnissa, Clurk, que 
vestiu Um traje azul escuro 
com um grande fumo na lapela 
permaneceu qto vo demão de 
Carole Prederick Peters, pare- 
vendo completamente extenua- 


O, 

O ato foi tambem essistido 
por Spencer Tracy, Jack Den- 
nx. diretor Lublish Wiliam e 
por Willinm Powell, ex-csposo 
de Carole, 


Grande Movimento Junto 
ao Governo do Chile Sobre 
a Conferencia Dos Chanceleres 


| 
| 
l 
| 


(Conclusão dm 12 png.) 


pelo perigo comum do exte- 
rior. “Espero, acrescentou, que 
cada uma das republicas ame- 
rleanas continuará uq desenvol. 
ver da maneira mais descinvel o 
espirito de solidariedade e defe- 
su do hemisferio”, 


Satisfação Nos Circulos 


Norte-Americanos 


WASHINGTON, 22 (U, P;) — 
Os cireulos inter-americanos re- 
ceberam qn noticia da obtenção 
da unanimidade na questão da 
ruptura das relações com o El- 
xo como un mais Importante 
conouista da ATE Reunião de 
Ministros das Relações  Exterio- 
res da America, notando que 
isto vem abrir cominho para a 
mais eficaz cooperação das vinte 
e uma Republicas Americanas, 
nos mnis diversos terrenos. Se, 
bem que os termos da redação 
final possam ser menos calego- 
ricos do que alguns terlam de- 
sefado O projeto a ser apro- 
vado assetura a preservação 
da unanimidade, como passo prê- 
vio para adoção de decisões que 
afetem os Interesses de ordem 
inter-americana. 

Os Estados Unidos e varias 
outras Repúblicas estavam dis- 
postas a desistir da obtenção. da! 
unanimidade, se fosse necessa- | 
rio visto que a resolução del 
dezennve nacões contra duas re-! 
presentarky já uma maloria ver- 
dadciramente esmagadora. 

Não obstante, concordaram 
que. se fosse Dossivel conse- 
euir q unanimidade, isto seria 
preferivel. mesmo que Importas- 
se em maiores esforcos. sem, 
contudo, prolongar demasiada- 
mente a Conferencia. 

Com esse resultado obtido em ! 
menos de uma Semana, o inte-! 
rosse, agora será concentrado | 
sobre o Níiglio neruano-eguato-; 
riano € nas questões de carater 
economico, 


A Imprensa do Reich: 
Indignada Pela Confe-| 
rencia do Rio 





LONDRES, 22 (Reuter) — O 
“Times” publica, hole, o se- 


guinte despacho que seu corres- 
pondente na fronteira alemã es-' 
creve: - 

“() espaço que os jornais ale- 
mães estão consagrando à Con-| 
ferencin Pan Americana, aue ora 
se renliza no Rio de Janeiro, 
mostra a importancia atribuida | 
pela Eixo aos seus resultados, 

O “Bocrsen Zeilung' diz que 
se verá agora se a vontade de 
independencia «a America do 
Sul será mais forte do que O 
recelo que sente do seu “bom vi- 
zinho”. 

O ortão acrescenta que os Es- 
tados Unidos. nor meio de: uma 
pressão exercida de fora, já 
auebraram cessa vontade de in- 
dependencia em múltos Ingates 
onde o movimento de liberda- 
de verdadeira havia sido closa.. 
mente conservado. E 

O “Volkisheer  Beohachler”, 
por sua vez declara: 

“Duas coisas são, hoje. com- 
pletamente claras. A primeira é 
que a America do Sul em 
contunto, não deseia romner com 
os povernos de Berlim. Roma 
e Toquio, porquanto não quer jo. 
gar com o sey futuro. 

A segunda é que o presíden- 
te Roosevelt através o seu emis- 
sario, sr. Sumner Welles, está 
resolvido em todas as cireuns- 
tancias, romper as relações exis- 
tentes entre os Estados lati- 
no-americanos. a Europa e O 
Exiremo Oriente. 

“Sem duvida alguma o st. 
Roosevelt conta estar em posi- 
cão. mais cedo ou mais tarde, 
de induzir as nações sul-ameri- 
canas a irem ainda mais alêm, 
isto é uw fazerem uma decla- 
ração de guerra que resultara 
na sua completa dependencia de 
Washington, visto como  anue- 
las repúblicas estão “ideo]ogi- 


camente” enganchadas no seu 
vazão... | 
“Mas não persistem davidas 


de que o objetivo norte-ameri-] 
enno. na conferencia, será era-| 
dualmente atingido”, 1 : 
O “Frankiurter Zeitung”, em 
infarmacão recebida do Rio de 
Janeiro, diz: É | 
“Muitos politicos americanos 
asseveram que esta é a “ener- 
ra santa”, SUA 
Sabemos que, isso não é venda. 
de porquanto os Estados Uni- 
dos estao se dando a trabalho 
demasiado rara colaborar com os / 
bolshevistas e não se pode asse- 
verar que os seus amigos da 
America Central. sejam, de fa- 
to, “democracias”. 
“Os Estados Unidos estão 
reslizando uma política de pro- 
leção aos seus interesses mate» 


1 


rais e mada mais, Nada têm 
contra wu hegemonia mundial 
britunica, enquanto os ingleses 
não se atravessaram no seu ca- 
minho”, 


Clara a Posição do 
Perú 


LIMA, 22 (Reuter) —= O pro- 
sidente Prado fez À fmprenan as 
declurações seguintes solire 
debates que se esto travando 
no Bo de Janefro: 

“A posição de meu pais 6 par- 
foltamente clarnar o [eru! está 
alada aos EB, UU., como de- 
eluramos ha quasa um ano, e 
essn diretiva se fol confirmando 
com os fatos, no euro de toiros 
os neontecimentos que se pro- 
duziram em 194”, 

“Apresenton-sa hoje, na von- 
ferencia do Rio de Janelro, mals 
uma cocastão para que o Peru 
faça solene conflymação de sum 
determinação luvarjavel de con- 
tinnar essn politica de união es- 
ptritunt e material com a grane 
do Republica do Norte, que luta 
por suprema co hunminos, 
encarnados nos prineintos de- 
mocraticos de Therdade, Justil- 
un e Independencia des povos” 

“Sendo esta un minha firme 
determinação, o ministra do En. 
terlor do Peru! expressarã, no 
memento cportuno, na ussems 
Hiéja do Rlo, a decisão da rom 
per as relações com o Wixo e 
cooperar resolutamento nm «bra 
do defeea comum do continente 
americano, sem abter contribul- 
ção nenhuma”, 


Palavras do Presidente 


Peruano 
LIMA, 22 (U.P.) — Falapido 
4 “United Tress” a respelto da 
ruptura de relações dos patees 


ramerteanos com o lixo, o pyre- 


asldente da Republica, sr, Mus 
nuel Prado, declarou; “ Avutito 
com prazer no peojdo dus agen- 
cjas AIntormotivas de que ex- 
presse men pensamento neste 
momento historico que estã vi- 
vendo o mundo. O Peru" cstÃ 
com a causa dofondida velos 
Estados Unidos, como Jt mun!= 
fostel categoricamento ha varias 
semanas. 

A conferencin quo se entá per 
alizando no Hlo de danelro ofoe- 
rece uma vez mais ao Peru a 
oportunidade de relterar solos 
vemente sun «coterminação de 
continuar invariavelmente eau 
política de unlão espiritunl a 
muaterlul com a grande Repu- 
hifea do norte, que luta palox 
supremos iden's tumanos en- 
carnados nos principios demos 
craticos da Hherdade, da Justl- 
ca e da Independencia dos povos, 
Sendo esta minha firme quter= 
minagão, o ministro dos Relu- 
ções  Extarlores anunciará no 
momento eportuno, nº reunião 
do Rio de sanelro, a desisto do 
Veru" de cortar suas relações 
com as potencias do Blxo e cou- 
par resulutamente no trabalno 
comem da defesa da Atmertea, 
sem omitir seus esforços e ema 
contribuição”. 


Da Conferencia Nascerá 
Um Novo Conceito do 


Mundo 


CHICAGO, 17 (Via Aeren 
Agencia Nacional — Os repre- 
sentantes consulares das naçães 
panamericanas atenderam em 15 
do corrente, no convite para uma 
recepção intima, nferecida nela 
Radio Transmissora W, G. N., 
de Chicago, com a audição de 
uma ligeira palestra irradiada 
pelo coronel Robert R. Me- 
Cormick, diretor proprietario dao 
grande matutino “Chicago Tri- 
bune”, : 

O coronel Me Cormick, denois 
de agradecer a presença dos 
consules e felicilá-los pelo enor 
me exito obtido na primeira ses= 
são da Conferencia dos Mi- 
nistros dns Relações  Exte- 
riores no Rio, ennlteceu o dis. 
curso do À di onda Getulio 
Vargas e os dos demais oradores 
frisando: que  constatava com 
enorme satisfação o nascimento 
de um conceito de vida no Noa- 
vo Mundo destinado a dirigir q 
futuro de toda a civilização. 

Os representantes consulares 
foram apresentados à distinta 
reunião como hospedes de hon- 
ra dos paises vizinhos do con- 
tinente sul-americano, 

Foram as seguintes as pala. 
vras pronunciadas velo coronel 
Me Cormick: E 

“Meus companheiros america. 
nos: usando esta fruse, quero 
ressaltar que me refiro tanto aos 
americanos do sul como aos do 
norte, 

Os tres malores sucessos 


na 


| historia do mundo foram u des 


coberta das Americas a col 
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nização das Americas c a If 
berdade das Americas. 
Devo, pois, insislivr sobre a 


fato de que uma nova concepção 
de vida surgiu e que é u unica 
capaz de orientar q civilização 
do nosso futuro, No momento 
estamos ameaçados pelo ataque 


brutal e lralçoeiro do Ork 
ente, 
Contudo, estamos suportando 


vilentemente estes dius ugitudos 
Podos os munles tém sempre 
qualquer coisa de bom, e, neste 
caso, ha uma coisa excepcio- 
nalmente boa. O ataque Irai- 
cociro e injustificado dos japo- 
neses é precisamente o fatos 
que agora une Lodas as nações 
americanas do novo mundo, u 
ue. de outro modo, núnca po. 
deria ter sido feito. Devemos 
portanto, dedicar todos os nos- 
sos esforços um esti nossa (us 
refa para consolidar sempre 
mais q nossa União”, 
Participaram da interessante 
reunião, os  consules Ernesto 
Leceinte, da Bolívia; T, de Al 
gurra, de Cubas; Esboilud, de S, 
Domingos; David Well, de Sal- 
vador; Barrios Solis, de Guale- 
mala; Berthold Singer, de Ni- 
caragua: dr. Bert W, Cal. 
dwell, do Panamã; Ricardo Jd. 
Hill do Mexico: Dlogo José de 
Fulton, da Colombia; e Edwara 
Davis, de Honduras, i 


O consul-do Brasil e os con= 
sules do Chile, Argentina. Pe. 
ru” e “Uruguni, impedidos de 


assistirem 4 reunião, por ou- 
tros compromissos sociais, fize- 
tnm-se representar pelos respe- 
vlivos secrelarios. 


A América Latina e a 


Guerra Economica 


LunuiLs 42 (14,) 
Dortu-sus do Avbimisterio da 
trucrra eQUUINICA, Lujunto 
HeEsul Capri, revelou que se 
Cotuvil PotiiacHao Mit CoLPUE- 
lição Cau vez dis Milena, 
CmLre o citado Jmatesgelio UrI- 
MO E O Separiamentó «e 
des tb UM AIM BNi, CUM Maus- 
mington, sob a presidetcia que 
mar, Wallace, que E vo smessuo 
ter Do vi-gresidente dos dus- 
tudos Unidos. 

vspecuinente bem-vindos 
eum Lui OCusao Forum as peLe- 
rencius à importatca qe veu= 
Mota Ge guerra, leitis  pPeio 
sr. Sumner Welles, quando se 
inuugurou a Coliterencia do 
hão de Janeiro, ueentuanuo 
então o aeieguão nurle-mpueri- 
cano q signiticação que Lim o 
controle rigoroso dt luas us 
lentalivas de comercio cum O 
inumigo, 

Com efeito, um bem chocan- 
te exemplo da elicacia du uçuo 
conjunta nas esferas econon- 
cas se veriticom Nu pubucação 
de dados estatísticos e listas 
— muis conhecidas por “Listas 
Negras” — de firmas conde- 
nadas, em púises Julino-ameri- 
canos, 

A suspensão do comercio 
britanicy com os puises do Ei- 
xo, No principio da guerúr, se 
bem que delinilivamente eli- 
cuz”, não foi tão util quanto 
poderia ter sido, pois que pro- 
curou nos Estados Unidos um 


Um 


substituto «de seus negocios 
com a Inglaterra, 
Agora entretanto, com a 


entruda dos Estados Unidos no 
conflito, os comerciantes rucial- 
citrando em negociar com o 
inimigo, deverão ou techar 
suas portas ou desistir du co- 
mercio ue alé uqui  Saziom 
com o Eixo. 

Já desde o mês de dezembro 
do nho passado, quando se ris- 
earam alguns nomes da lista 
negro organizada pelos Esta- 
dos Unidos, tem sido notada 
uma grande ansiedade, da pai- 
te dos negociantes da America 
Latina, em não serem inclusos 
No perigoso ról, atúmentando, 
ao mesmo tempo a tendencia 
a adotar um variada de 
subteríugios, nfim de distarçar 
os laços com o inimimo e. im- 
pedir a fechrmenta de firms 
qe, pelo. menas exteriormen- 
te. não têm a menor ligação 
com o Eixo, 

Existe contedo ema diferen- 
çã — enquanto que na tareta 
nesse sentido. do Ministerio da 
Guerra Economico, em Lon- 
dres. tem sido ser are, primor- 
dinlmenteç de natureza ofensi- 
va, à do Departamento de 
Feonomis de Ernpar que Fegtro 
dos Unidos têm sido não só 
ofensiva, mas. tambem eefemsi- 
va Pois que as imnlicam qa 
mesma cmestão de produção e 
senrimento. 

Para o fulmro. 4 medida que 
aNmentar à conperavânide am- 
bas os lados do Allaitica pn- 
verá. uma conexão mais 
mnis estreita entro 2 Esenamia 
de Guerra e q Serviço de 
Abastecimento, 
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CONTRA OS SABOTADORES 


OBRE as provaveis manifestações 
de sabotagem de estrangelros ou 
de nacionais contra os Interesses 
do - Brasil, na atual emergencia 
histórica, falou ontem o ministro 
tuterino da Justiça, As declarações des- 
so Uiutar esclarecem completamente o 
assunto, As Jleis brasileiras não têm 
meias medidas para pune a ação dos 
traldores. “No censo de verificar-se, de 
fato, o crime contra a segurança do Es- 
indo, a punição atinge, por igual, o In- 
citador e o executante, para os quais 
pode ser cominada até a pena de mor- 
te, por fuzilamento", disse o ministro. 
No momento em que vivemos, cor- 
cados de inquietações e de ameaças, 4 
nosso dever nos colocarmos em atitude 
de vigilancia permanente, inflextveis & 
Intransigentes no cumprimento do gran- 
de dever de não permitir que a unção 
dos sabotadores se faça sentir em qual- 
quer setor da vida nacional. Às atlvsda- 
des dos estrangeiros no territorio paírio 
precisam ser rigorosamente contratadas. 
O titular Interino da Justiça, na num 
entrevista de ontem, à imprensa, ratifi- 
cou o que, ha poucos dias, dissemos des- 
“tas mesmas colunas. “O governo, decia- 
rou ele; tem a intenção de proteser O 
trabalho, a viga e o patrimonio dos es- 
trangeiros que pelo seu trabalho e seu 
procedimento exemplar tenham contri- 
puldo pare a prosperidade nacional”. 
Ha, de fato, no Brasil, elementos nume- 
rasos de altenigenas, mesmo orizinerios 
dos paises do Eixo, que são nossos «mil- 
sos, se acham integrados no senlimen- 
to brasileiro. E' necessario, portanto, 
separar o Jolo do trigo, para que uôn 
paguem os Inocentes e não fiquem um 
punes os verdadeiros culpados. 
.. 4 
As decisões do nosso governo devent 
ser, ae fato, implacaveis contra os us 
salariados dos governos nazi-fascislas, 
para o fim de provocar desordens, 0€r= 
turbações, sabotagens, 8 estender por 
todo o país a sua perigosa rede do es- 
plonagem. “Não escapará impune — 
disse o titular da Justiça — quem quer 





TOPICOS 


A FSPERANÇA AMARELA 
DO DUCE... 

sr. Mussolini, depois de um tongo 8 
O tenebroso silencio, voltou & talar 

Agora, sua confiança não mais tº= 
pousa no Fascismo, nem no exercito “lã- 
ano. Muito menos nos alemães, A €s= 
perença vem do Orlente, mas, infelizmen- 
te, é amarela, Esse coisa de esparança 
amerels constitue, fisicamente, um para- 
doxo, e politicements uma ilusão meiznco- 
Vca. Nada mais triste do que um homem, 
!&4 na idade canonica, alimentar sonhos que 
são proprios da juventude, sempre otinis- 
ta a inexperiente. Por isso, lamentamos O 
st. Mussolinl, quando admite possa O Ja- 
vão vir em socorro do Imperio que ele 
efundos estupidamente. A sorte dos jap- 
neses está determinada. Não adiantum as 
vitorias iniciais conquistadas com golpas 
tralçoelros, quinta-coluna e o resto, Tam- 
bars Hitler pessou dois anos vencendo to- 
das as batalhas. No fim das contas, nada 
cecidiv, Ou melhor: — apenas conseguiu 
verlilcar que estava perdido. Que lhe va- 
led a ocupação da Europa? Fsse pesado 
tardo somente tem amentado as suas atri- 
hulações e dificuldades. O Japão está Igual- 
mente condenado, Aliás, o estilo dos dis- 
cursus dos chefes niponicos é absolutamen - 
ts gmurelado, Nota-se que não se sentem 
seguros, nem animados. E, por meto ds 
tatense propaganda, estão preparando O 
esplijto publico para os duros momentos 
que se aproximam. Pois em, enquanto O 
proprio Tojo não dissimula suas graves 
apreensões, O “poverello” do Duce trOm- 
veteia um entusiasmo facil e ridiculo, Um 
vô o futuro através de lontes escuras, o 
outro colocou oculos roseos no seu nariz 
adunco, de ave de rapina. Mas, com espe 
zunças e tudo, O destino do Duce está es» 
crito. Somalia, Eritréia, Abissinla, Campa- 
nha da Grecia, Matapan, Cirenaica. Depois 
da Tripolitania, não restará mais nada... 

DR A 
ENSINO AGRICOLA 
TRIMARIO NO PARANA” 
o problema da infancia desvalida é, do 

í ) ponto de vista social, um dos mais 

serios para a administração publi- 
ci. Os governos procuram resolvé-lo da 
melhor maneira, sendo diversas &s organt- 
zações destinadas a amparar tais crianças, 
porem, ainda em numero insuficiente, de- 
vido a extensão do grave problema, Exis- 
tem, é verdade, espalhadas pelo país, cen- 
tenas de orfanatos, aprendizados, patrona- 
tos, escolas agricolas e de pesca, eto., que 
evidenciam estar O governo, na medida do 
possivel. enfrentando a questão, com ensF- 
gia No Parané, por exemplo, segundo co- 
runtcado do Serviço de Informação Agri- 
cola, do Ministerio da Agricultura, estão em 
nteno runcionamento quatro escolas de TrE- 





tulhadores Rurais e uma de Pescadores, 
wuntidas e qrtentadas pela Seção de Ensi- 
no Proffestonal do D. o de Agrt- 
esiiura do Estido, t Hina 9 

eso de pi EE 


vor 1 ' 


nuc seja que se atrever a usar de qual- 
quer prática tendente a diminuir o ritmo 
da trabalho nacional ou prejudicar os 
interesses da segurança e da economia 
do Brasil”, Certamente, o Juacobinisma, 
o nacionalismo exagerado, sempre tus 
vam profundamento prejudiciais à vida 
do qualquer povo. Tudo, porem, tem um 
limite que deve ser medido. A colabora « 
ção estrangeira para o desenvolvimento 
e o progresso de uma nação é, sem dú- 
vida, Imprescindível. Mas, quando as 
atividades desses estrangelros ultrapas- 
sum aquela colaboração, não podemos 
tolerá-los. Aí se impõem a repressão € 
o castigo, dentro das leis nacionais. São 
pinila do ministro da Justiça estas pa- 
lavras: “No censo de existirem estrangel- 
ros capazes de agir à margem dus códi- 
gos legais e trair a hospitalidade que 
lhe+ oferecemos de acordo com q nossa 
tradicional orientação paciista, sabere- 
mos aplicar com o máximo rigor 2x san- 
cousa estipuladas em nossas tels”, 


“a. 


são tambem muito oportunas as de- 
efarações do sr. Leo S. Rowe, diretnr 
geral da União Panamericana sobre & 
quinta coluna, Entre outras declarações, 
úisse o sr, Rowe: “O combate á quinta 
coluna é uma condição básica à defesa 
do Continente o «eu recrudescimento 
poderá ser obtido com o rompimento das . 
relações diplomáticas entre os nalses 
amtricanos e as nações do Eixo, pais O 
perigo que representam os centros di- 
plomáticos e consulares do Elxo, como 
fovos de ngitação anti-americana, sera 
eliminado”, 

Cumpre, entretanto, sallentar que 0 
perigo da quinta coluna não está so- 
niente na existencia dos centros dipio- 
máticos e consulares do Eixo, emhora 
sejam eles, inegavelmente, os quarteis- 
generais dos inimigos internos. O perigo 
está espalhado por toda parte, por to- 
dos os recantos, E' necessario combatê- 
Jos, aniguilá-los, destrul-los de maneira 
implacavel, extirpando, sem contempla- 
cão todas as suas ralzes, onde quer que 
se tenhom firmado. 


em 1935 pelo governo Manuel Ribas s re- 
guinmentedas pelo decreto estadual 7.82, 
de 3-12-938. Mais trés já se acham conclui- 
das. Todas possuem um curso primario de 
quatro anos, cumprindo ainda os alunos uin 
programa de trabalhos praticos. Findo este, 
são os educandos transferidos para a EBsco- 
la de Trabalhadores EBurais “Dr. Carlos 
Cavalcanti", em Curitiba, afim de fazer o 
curso profissional de três anos. Conclido 
este curso, o aluno recebe o titulo de ca- 
pataz rural, As escolas possuem todas es 
instalações modernas necessarias. 

t) ensino da pesca é ministrado pela 
escola localizada na ilha das Cobras, no 
rsunicípio de Paranaguá; uma outra nova 
está situada no litoral do municipio de 
Guaratuba, 

Os cinco estabelecimentos têm capacl- 
dade para mais de 500 alunos e somente 
os respectivos edificios principais custaram: 
perto de 1.200 contos. Excluindo & de p2s- 
ca, as quatro escolas restantes, situadas em 
Curitiba, Castro, Ponte Grossa e Piraqua- 
vb, dispõem de area total superior a 370 
hectares. 

Com a construção das três novas, em 
Ciusratuba, Rio Negro e Palmelra, despen- 
deu o governo 1.030 contos, já ultrapassan- 


do de 3.500 a importancia gasta com a |. 


execução desse magnifico plano. 

Esses educandarios — hoje superlota- 
dos ds meninos pobres e tambem filhos de 
fazendeiros que recebem instrução agricola, 
mediante pagamento modico — gastaram, 
em 1940, 673 contos para sua manutenção, 
sendo de 108$700 a despesa mensal de cada 
aluno, não computando a renda cultiral 
das escolas, invertida nas mesmas, A do- 
toção de 1941 fol elevada para 1.171 
contos, 

A Iniclativa do Paraná merece francos 
aplausos, pois representa a solução feliz do 
problema dos menores abandonados e or- 
ftãos, concorrendo, por outro lado, para & 
formação de elementos capazes de implan- 
tar nas fazendas os metodos de trabalho 


racional e Jucrativo. 
»o 
A Politica Gorporaliva 
Agamemnon Magalhães 


Da 


RECIFE — A Associação Comercial des 
Pernembuco é hoje orgão corporativo com 
as funções legais, que lhe foram outorça- 
dos em recente decroto do Governo Na- 
clone]. Easa Instituição pernambucana, qui 
tem mais de um seculo de influencia na 
economia do Eistado, vei ser agora uai po- 
der com funções publicas definidas. 

Na organização corporativa da nosss 
economias, esse fato representa ums evolu- 
ção, dando és atividades comerciais ura 
disciplina social e uma estrutura juridica, 
Se o interesse s a especulação são as ca- 
vacterleticas dos atos do comercio, » ordeoia 
regnomica impós limites e coordenação aos 
interesses, subordinando es profissões = um 
utincipio superior ds colaboração com * 
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COMENTARIO | 
INTERNACIONAL 


Hitler, 
Devorador 
de Generais 


Continua parecendo muito delicada 
a situação militar do Reich. Pode-s" 
niesmo dizer que, assim de longe, ES 
coisas tomam um carater senão de gra- 
vidade iminente — pelo menos de di- 
ficuldades quase irremoviveis. De fato. 
só ha duas explicações para o desastre 
da Wehrmacht na frente oriental. Ou 
a maquina de guerra alemã está sendo 
irremediavelmente batida, depois de 
esgotada por cinco meses de ofensiva 
continua, ou então o governo nazista 
está executando um plano de despista- 
mento, afim de desencadear um gran- 
de ataque no Mediterraneo, dentro 1 
algumas semanas, 

Aliás, os técnicos militares sem- 
pre foram de opinião que haveria neste 
inverno uma diversão militar na bacia 
mediterranea, pois seria impraticavel & 
continuação da ofensiva contra Os 
russos. 

Todavia, não ha grandes indícios 
de que o Eixo possa atacar & Turquia, 
invadir a ilha de Malta e abexar as 
colonias francesas da Africa, no pro- 
ximo mês de fevereiro. Pode mesmo 
acontecer que os bombardeios aereos 
de Malta, realizados nas ultimas sema- 
nas, não passem duma manobra tatica 
sem malores consequencias. Mas A 
verdade é que o tempo vai passando 
rapidamente, sem que os atemães con- 
sigam obter resultados decisivos. Tu 
indica que o plano do Eixo era Mquil- 
dar rapidamente a Russia como po- 
tencia militar. Depois continuaria € 
ataque contra Suez, com um fulmi - 
nante avanço do exercito alemão até 
a India. Nesta altura, o Japão já es- 
tarla com um poderoso exercito na 
Indo-China e nos paises vizinhos, sen- 
do possível a junção nipo-germanica 
no territorio indú, Provavelmente era 
esse o primitivo plano do estado melor 
nazista, frustrado pela tenaz resiston- 
cia russa, 

O fracasso dessa gigantesca ope- 
ração traçada no Relch provocou uma 
seria crise militar, de que são sinto- 
mas inequivocos as demissões e mortes 
sucessivas de generais nazistas, Esses 
homens, até ha poucos meses, eram 
considerados os maiores. técnicos mili- 
tare do nosso tempo. Hole são flgu- 
ras dramaticas, derrubadas dos postos 
de comando pelo furor histérico du 
alta direção nazista. A lista dessas de- 
missões e misteriosos falecimentos já 
e numerosa, abraugendo os nomes ds 
von Brauchtisch, von gundstedt, von 
List, Guderlan, von Bock, von táleist, 
Reichmau, von Krles, Bergman, von 
Brissen, Udet, Moelders, von Leeb, 
slem de outros de menor importancia. 
Molestias esquesitas etacaram esses 
grandes chefes militares, dando lugar 
« comentarios satiricos' da imprensa 
aliada. Enquanto isso acontece, O CO- 
mando de Hitler tem sido um fracasso 
malor que o de von Brauchtisch, que 
deve estar intimamente satisfeito e Y8- 
kabilitado, pols é evidente que os che- 
fes militares do Reich não desejam 
hoje senão o colapso do regime na- 
sta. 

De qualquer modo, jamais se viu 
na Europa tantos generais mortos ou 
doentes. O ditador alemão é positiva-= 
mente um grande devorador de Be- 
nerais, 








ANTONIO BENTO 





== a meme 


Estado, que tem por fim o bem estar de 
todos 


Nes crises, O comercio assume uma tri 
portencia maior, porque as exigencias do 
consumo cresceram e o problema do abas» 
tocimento das populações se torna um pro 
blema de ordem publica. Uma corporação, 
como a Associação Comercial de Pernani- 
bico, assume, nessa conjuntura, as funções 
do proprio Estado, diligenciando e atenden- 
do a todes as necessidades de consumo. 


A Associação Comercial, como a Fede- 
ração das Industrias, tem sido um dos or- 
vãos de mais eficiente colaboração com. o 
neu governo. A politica corporativa é & 
menor técnica de governo. Os problemas 
economicos encontram sempre solução te- 
lis no seu proprio melo e com & experlun- 
cla des que trabalham e produzem. Não ha 
cultura, nem inteligencia, nem boa vonta= 


me que possam suprir o conhecimento pta- - 


tico, o contacto com a realidade, & expert- 
encia, enfim, dos fatos. Aprendo muito 
mais conversando com os homens de ne 
goeto, com os agricultores, com 05 homers 


praticos, do que com os livros. Eles nos 
dão um sentido objetivo da vida & das 
coisas. 

A politica corporativa é realista, E 


sincera. Todos os interesses são postos eim 
equação, Não ha nela jogo escondido Nãn 
ha Lipocrisia. Não ha & simulação e 3 
malícia de outra politica. Da politica par- 
tidaria, 
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OTrafego Comercial Maritimo 


Aliado e a Derrota do Eixo 


LONDRES, 22 — (Por H. €. Ferraby, 
Copyright Reuters) — O trafego comercial 
maritimo aliado esté concorrendo para 3 
derrota do Elxo, 

A astucia japonesa calu por terra, fra- 
cassundo seu intento de prejudicar 0554 
comercio, 

Agora, os submarinos norte-americanos 
vevidam os golpes do adversario, com gran- 
ca vantagem, 

Esperava-se, em consequencia da guUr- 
ra, ataques de submersiveis eluístas contra 
navios mercantes a cem milhas dos portos 
dos Estados Unidos. 

No entanto, nada se regista de sensa- 
clons!, no que respeita ao aparecimento de 
submarinos alemães nessas aguas, 

As embarcações construídas na guerra 
de 1914, entretanto, foram capazes bastan- 
tes para atingirem os portos da America 

Devo estar presente na mente de to: 
dos que o “U,54", dirigido pelo sub-cu= 


mandante Hans Rose, foi o primeiro sub-. 


mnrino a operar em aguas dos Estados Unl- 
dos, no outono de 1916. 

Tratava-se de ums embarcação de -820 
toncladas e, afim de apsrelhá-la pera um 
raio de ação determinado, a unica modifl- 
enção que nela se fez foi trocar 4 de seus 
reservatorios de lastro por tanques de com- 
baustível. Desse modo, o volume extra ce 
alimentos e outros artigos indispensaveis, 
para 90 dias de viagem, aumentou de ape- 
nas iwna polegada e mela sua capacidade 
do carregamento, sem afetar sua navegab!- 
ldade. 

F', portanto, mais do que razoavel stt- 
por que as embarcações que estiveram vupf- 
rando do lado americano do Atlantico ul- 
timamerge, deslocam de ordinario seiscon- 
tas e cincoenta toneladas, não sendo de 
modelo novo ou construção especial. 

Por outro lado, não se apresentam com 
muita frequencia cifras revelando o SUCES- 
so do sistema de combolamento, de modo 
que é digno de nota o fato do ministro da 
marinha Canadense ter declarado, outro 
dia, que mais de 8 mil navios, carregados 
com 52 milhões de toneladas de alimentos 
e material belico, deixara os portos do Ca- 
vadê durante a guerra. + 

Tais algarismos representem um vilu- 
ms consideravel do comercio mundial, e 
constituindo por si uma prova, caso mais 
alguma se faça necessaria, de que não 
existe nada de parecido a um “bloqueio”, 
estabelecido possivelmente pelgs forças n&- 
vais do Elxo no Atlantico, 

Ertretanto, não foram somente os ata- 
ques de submarinos contra navios mer- 
cantes aliados que deixaram de produzir os 
efeitos que esperava o Almirantado Ger- 
manico. 

Recentemente, fontes autorizadas brita- 
uicos revelaram que, a media mensál de 
stundamentos de navios mercantes pela 
aviação inimiga, nos ultimos meses do ano 
passado, era somente de 8%, em paralelo 
ás ocorridas antes de abril ultimo. 


ral derrota da arma aerea germaniia 
-— não é nem mais nem menos do que der- 
rala — se deve grandemente é rapidez cum 
que os marujos dos navios mercantes 
aprenderam a utilizar o armamento de de- 
fesa anti-serea, de que agora são provi- 
das todas esses embarcações. 

Consideremos, a seguir, e defesa par- 
ticular da marinha mercante. 

O Almirantado Britanico tem podio 
expandir de modo consideravel o prozta- 
ra de antes da guerra, quanto aos assun- 
tos do treinamento para a auto-defansiva 
da marinha mercante e, hoje, existem es- 
celas de instrução, mos portos, por tuda & 
Commonwealth Britanica, onde os homens 
praem receber lições praticas sobre o ma- 
relo de canhão, mesmo durante o curto 
reriodo em que seus navios passam aavo- 
rados. 

Com efeito, em alguns lugares Já exis- 


"tem escolas moveis, e em vez dos marvios 


terem de ir pare o colegio, saindo das do 
cas, é o coleglo, podemos dizer, que val at 
eles, descendo para o cais, sob & forma «9 
Oribus. 

No andar inferlor do ónibus existe uma 
salé de aula para determinada disciplina, 
enquanto que, no segundo andar, se tuzem 
preleções sobre outra materia, 

As estatísticas demonstram que tal 
táéia posta em pratica, deu como resula- 
do eparelhar oito mil artilheiros, sem aque 
perdessem um só precioso minuto do tra- 
tolho, 

Podemos: citar um incidente, aliâr 1 
curhecido, que se verificou o outono pr 
eado, provando a utilidade dessas Instru- 
ções, 

Pouco antes do meio-dia, certa ocaso 
uma desses escolas moveis que formava 
toda a tripulação de um pequeno navio de 
viagem, embarcou, tendo recebido uulas de 
artilharia pratica na vespera, 


A embarcação se fez ao mar comple- 
tamente carregada, às duas horas da tar- 
de. e ao escurecer, no mesmo dia, foi ats- 
enda por um bombardeiro germantco. 

O resultado foi que, com o segundo tiro 
dos canhões anti-aereos do navio merrad- 
te, o aparelho se fez em pedaços. 

O essalto alemão não apanhou despre» 
venda a equipagem dessa embarcação. fo 
dos ssblam qual era o seu dever e cum- 
prlrem-no. Sua pericia e coragem salvaram 
um navio util e uma carga valiosa, 

Reportemo-nos agora gos contre-galpes 
norte-americanos no Pacífico, 

Medidas de carater enalogo foram to- 
madas para a defesa das embarcações alia» 
das nas aguas do Pacífico. 


Agora, já se pode contar com muitas 
imformações acerca da guerra que move o 
Japác conta o “comercio aliado, neces 
orusião. 

E um detalhe revelador saber que & 
tatalha não prejudica só um dos aulago- 
nistas visto como o Departamento da Ma- 
tinha Norte-Americana anunciou o afunda- 
mento de navios mercantes amarelos na 
propria baía de 'Toquio, dando à conhe- 
ecr. outrossim, que um total de 21 embor= 
codõer do Eixo foram destruídas Geido O 
tomplmento das hostilidades nipo nnite- 
nmericanas, ha 6 semanas atrás. 

Os nipões apresentaram cifras muito 
exageradas sobre as perdas dos Estados 
Uridos, e enquanto não pudermos gaber 
ao certo até que ponto podemos confiar 
ros boletins de guerra emitidos de Toquio, 
indor os algarismos concernentes a esse 
porticular deverão ser tidos em grande 18- 
Ferva. 

Ao que alegam os circulos amareios, 30 
navios mercantes norte-americanos foram: 
ptundados e outros 75 capturados pelos Jam 
poneser, 

F' interessante comparar tais afime- 
ções do Inimigo com as cifras autencicas 
cos resultados de ataques germaniros Bo 
comercio maritimo aliado, nas semanas ini- 
vinis do conflito, 


Durante o mês de setembro de 1939, 
«*undaram 49 embarcações inglesas e alla- 
das, bem como neutras, num total de 
187.465 toneladas é, no mês seguinte — 44 
revios, totalizando 194.439 toneladas. 

Resta-nos uma referencia sobre ns em- 
tarcações de pequena tonelagen, que se 
alege terem sido postes a pique. 

Considerando a surpresa com qu: co- 
rmeçaram as operações japonesas no Pacl- 
tico eras de esperar-se que haverlam de en- 
centrar um numero muito mais alto de na- 
vio: mercantes desprotegidos, à sua mercê, 
do que na realidade aconteceu, Dor exem- 
plo, no Atlantico, quando por ocasião do 
alBour germanitco, 


Desse modo, a alegação niponica de ter 
efundado 30 embarcações indica somente 
um sucesso muito modesto. 


O total de navios que dizem us ama- 
teloz ter capturado é, talvez, depre-sedio 
pelas proprias relevações japonesas d2 que 
toda a tonelagem dos 78 pertazia não mais 
ca 171 mil toneladas. 





O Crime da 
Mulher do 
Leiteiro 


«««"Mas a mulher do leitetra sofre 
mais”... Mais do que a do padeiro, 
mais do que a do alfalete... Sofre p'ra 
burro a mulher do leiteiro, 

Dues pessoas, pelo menos, pensam 
assim: o sutor da marchinha carnava- 
lesca é Laura Moreira Fernanda: mu- 
lher do leiteiro Baltazar dos Santos 
Gouvela, que era estabelecido & rus 
General Pedra, com a Lelteria Im- 
perlal. 

Laura, segundo suas proprias de- 
clarações, “passava, lavava e costa” 
toda a roupa do casal. Limpava os 
pratos, arrumava a casa. Mas o mari- 
do achava pouco, E a coitada da mu- 
lher do leiteiro, findas as tarefas do 
lar, passava ao estabelecimento comez- 
cial, onde era obrigada a “controlar & 
freguesta” e a “lavar as garrafas va- 
clas", das 5 ás 22 horas.., 

Uma vida dura, como vêm, 


Não ficavam af, porem, as desven- 
turas de Luura. O marido, n lelteiru. 
frequentemente a seviciava, mesivo em 
presença de pessoas estranhas, no czso 
n freguesia. Insultava-a, Ameaçava 
pbandoná-la., E essas cenas lristes 
eram diarias, 

Um diú, a mulher do leiteiro não 
controlou direito um fregues, 

O homem entrou, apressado, ps- 
cdindo um copo de leite. Como não fiis- 
se atendido com presteza retirou-se. 

Fol quanto bastou para Baltazar 
investir sobre a mulher, insultanao-n 
“ batendo-lhe. 

— Perder um freguês nessa época 
de crise! — vociferava o leitelty das- 
controlado... 

E socava a mulher. Dava-lhe pon- 
tapés. Ameaçava-a, até, com um re- 
volver, 

Laura — é ela quem conta -- cum 
cs sentidos perturbados, empenhou-se 
em luta com o marido. Conseguiu 10» 
nmar-lhe a arma. E disparoa uma, 
Guas, trés vezes, matando-o, 

Agora, passados varios meses, Lau- 
re Moreira Fernandes vai ser julgada 
lole, pelo Tribunal do Juri. 

.w 
| A canção" carnavalesca, feita emho- 
ra depois da tragedia, não nos Lula 
nesse epilogo doloroso. Proclama. ape 


nas, que “a mulher do leiteiro soíre 
mais...” 


INTERINO 
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Numerosos Projetos Discutidos e Aprovados 
Ontem na Conferencia dos Chanceleres 





o. ee 





Varias Reuniões das Diversas Sub- Comissões Politicas e Economicas --- Os Trabalhos da Assembléia dos 
Ministros do Exterior das Republicas Americanas 


Sob a presidencia do ar, Ota- 
vio Fabrega, ministro das Re- 
lações Exteriores do Panamá, 
realizou-se ontem, ás 10,30 ho- 
ras, no salão da Biblloteca do 
Tiamaratl, & 6.º Reunião da 1.º 
Sub-Comissão da 1.º Comissão, 

Compareceram as Srs. Artu- 
ro Despradel, chanceler da Re- 
publica Dominicana; Alberto 
Guanl, chanceler do Uruguai; 
Mariano Arguelo Vargas, minis- 
tro do Exterior da Nicaragua: 
Julio 'Tobar Donoso. ministro 
das Relações Exteriores do 
Equador; Eduardo Anze Mati- 
enzo, ministro do Exterior da 
Bolivia: Aurelio Fernandez 
Concheso, de Cuba; Luiz An- 
derson, substituto do ministro 
das Relações Exteriores da Cos- 
ta Rica; Podestá Costa, subs- 
tituto do chanceler argentino, 
primo Vilas Michel, substituto 
do chanceler do Mexico, e Cã- 
milo Oliveira, representante do 
reinistro Osvaldo Aranha. 

A reunião fo! assistida pelos 
representantes do Chile, Co- 
Jombia e Haiti. 

Foram debatidos untos Te- 
terentes á ordem t la, tendo 
sido convocada nova reunião 
para a tarde, 

SETIMA REUNIÃO DA 1.º 
SUB-COMISSÃO DA 1º CO- 
MISSÃO 
Bob « presidencia do sr. Ota- 
vio Fabrega, ministro das Re- 


tações Exteriores do Fanamá, ; 


realizou-se hoje, ás 18.30 horas 
no salão da Biblioteca do Ita- 
marat;, a 7.º Reunião da 1.º 
Sub-Comissão da 1.º Comissão. 

Compareceram os srs. ArUU- 
va Despradel, chanceler da Re- 
publica Domtnicâna; Mariano 
Arguelo Vargas, ministro do 
Exterior da Nicaragua, Aure- 
lio Fernandez Concheso, de 
Cuba: Luiz Anderson, substi- 
tuto do ministro das Relações 
Exteriores da Costa Rica; Prl- 
mo Vilas Michel, substituto do 
chanceler do Mexico, e Cêmilo 
de Oliveira, representante do 
ministro Osvaldo Aranha, 

A reunião foi assistida pelos 
representantes dos Estados 
Unidos, Colombla e Haltl. 

Foram debatidos assuntos re- 
ferentes & ordem do dia, tendo 
sido convocada nova reunião 
pars amanhã, ás 10 horas. 
TRABALHOS DA 2.º SUB- 
COMISSÃO DA 1º COMIS- 

SÃO 

neuniu-se às 10 horas de on- 
tem, sob a presidencia do chen 
celer Argana, do Paragual, a 
2: sub-comissão da 1.º Comis- 
são (Defesa do Hemisferlo). 

Aprovada & ata da sessão en- 
terior, foram estudados os pro- 
jetos n.º 14, 54, 78, 1, 81. 

Em seguida, encerrou-se a 
aessão. 

REUNIÃO DA 2.º SUB-CO- 
MISSAO DA 1º COMISSÃO 

Reunju-se ontem, ás 17.30, 
mais uma vez, & 2.º Sub-Co- 
missão da 1º Comissão, sob & 
presidencia do sr. Lulz A. Ar- 
gana. ministro das Relações 
Exteriores do Paraguai, 


Nessa reunião, que se reves- 
tlu de carater secreto, foram 
estudados, discutidos e aprova- 
dos diversos projetos constari- 
tes da ordem do dig, sendo 
marcada nova reunião para 
amanhã, ás 16 horas, quando 
a sub-comissão apreciará O res- 
tante da materia, 

REUNIAO DA 2º SUB-COMIS- 
SÃO DA 2* COMISSÃO 

Realizou-se. ontem, às 8.30 
horas, no Palacio Itamarati, 
mais Uma reunião da 2 
comissão economica, sob a 
presidencia do ministro Sou- 


A FUTURA SEDE DO CLUBE MILITAR | 





— As minas 
do Sul 


rão major fmportancia na pro- 
cura de materjas primas esiras 


sub- 


za Costa, presentes os repre- 
sentuntes de Custa Nica, Pa- 
raguai, Peru" (Relator), dos Es 
tudos Unidos da America e do 
Brasil, 

Aberta a sessão, o secretario, 
Consul Donatello Greco, pros 
cedo à leitura da ntu da sessão 
anterior, que é aprovado, . 

Em seguida, o Helotor Inicia 
a leitura de sum exposição do 
trabalhos da 2º sub-cumissão 
exposição esta que será apre- 
sentuda no plenario qa 2º comia 


cão. e quo foi anrovada “in- 
Lot 
O se, presidente encerra os 


trabalhos da 2º sub-comissão, 
congratulanda-se rom O bom Tee 
sultado de suas allvidades. O 


MATERIAS PRIMAS DA AMERI- 
CA PARA OS ESTADOS UNIDOS 





sr. Simonsen, assessor | EcOs 
nomico e financeiro da represen- 
tação do Brasil pede a inscri- 
ção em ata de um voto de Jou- 
vor pela maestria com que a 


presidente conduziu os traba- 
lhos. 
No mesmo sentido, o &r. 


Echandi Monteiro, de Gosta Rl- 
ca, pede um voto de apluuso e 
gratidão pela inteligente dire- 
cão e  maguifica colaboração 
testados aos lrabaluos pelo sr, 
presidente « pelo sr. relator, 
Lida a ala é a mesma) 
aprovada, 
REUNIÃO PLENA DA COMIS- 
SÃO DE SOLIDARIEDA- 
E ECONOMICA 


Realizou-se, às 10 horas de 





DIAMANTES DO BRASIL COMO SUPRIMEN- 
TO ESTRATEGICO 


WASHINGTON, 22 (Reuters) 
dlamagtiferas da 
América Central e da América 


provavelmente ussumi- 


tegicas — aguncia o Departa- 
mento de Comercio dos Ent 


Unidos, 
As dificuldades de rranaporte, 


tanto maritimas como nereos, € 
a ameaça dos navios piratas no 
Atlantico Sul, poderão afetur o 
comercio sul.-nfricago a numens= 
tar a Importaneta das minas da 


América Central «e do Sul, mul- 
to mais proximas. 


Assinala-sa n esto respeito 
que as importações de djaman- 
tem Industrials nos Estados Vrl- 
dos se elevaram a 2.908.071 
quilates, 323 vnlor de ., ce. 
11.099206.563 dolares, No mes- 
mo tempo, as Importações da 
diamantes industriais da Amé- 
rica Central e do Sul nunca ex- 
coderam de 250.009 quilates, 
Contudo, espera-se que o pros 
co flutuante do diamante desde 


o Inlelo da guerra, produzirá 


uma expansão du exploração 
diamantífera na Américo, do 
Sul, 


Um programa a longô prazo 
para a construção de estradas 


o ncessosn Já construlias das 
partos do Interior, ajudará 
principalmente o desenvolvi- 


mento das minas brosilejras. 
No momento atual, as fontes de 
abastecimento mals impurran- 
tes estão na Africa do Sul e no 
Congo Belga. 

Os diamantes comerciais do 
Brasil zão copsiderados sufl- 
clentemento adequados pura 
certas operaçes industriais, ra- 
zão por que um cvrganismo com- 


petente já aconsalhou «que os 
Estados Unidos comprem um 
maximo da 300 mi] quilates 


anuais do Bresil, duranto um 
periodo de dols anos, 
Conquanto não se espere que, 
por enquanto, vs compras al- 
cancem nivel tão slovada, 
possível destruição de outras 
fontes de suprimentos | podem 
obrigar os Estados Unidos a 
fazer compras prematuras, 
O CAFE' NA AMOGRICA 
LATINA 


WASHINGTON, 2? (Reuters) 
— O er, Rerbert Delaficid, se- 
cretario do Comité InterAme- 
ricano do Cofé declarou heje 
aos jorpnlistas: 

“No 1.º de Janeiro de 
havia | aproximadamente 
milhões de lbras de café 
Estados Unidos. Isto represen- 
ta a quantidade suficiente pa- 
ra três meses o é v estuquo aus 
regularmente existo no als. 
Entretanto, us embarques E6 
acham em caminho, procedentes 
da América Larlna, em condi- 
ções de completr normaligade, 
de maneira a ussezuçar convo- 


1942, 
525 
s 





O PREFEITO HENRIQUE DODSWORTH VISI- 
TOU AS OBRAS DO GRANDE EDIFICIO 


E 


op apoçe 


Aepectn da visita do prefeito 





da Capital Federal ao Clube Mi- 


far, vendo-se o st. Henrique Dodsworth na companhia dos 
diretores dessa prestigiosa asso clação. 


A convite da Comissão Fis- 
ealizadora dos Obras, o prefel- 
to Henrique Dodsworth visitou, 
na manhã de ontem, o novo 
eclificio em construção do Clube 
Militar, à Avenida Rio Branco. 

O chefe do govemo do Dis- 
fazia 
Edison Pas- 


trito Federal, que se 
reompanhar doer. 


secretario da | 
“tumnicipelidade, fol recebido, 
H polos manerals Meira Vas- 
f E tree da Ve Grs 


[silos Milltarves € piucsacs 


| donça, 


te do Clube, e Raimundo Men- 
da Engenharia 
doi Exercito e pelo coronel Pau- 
jo Mac Cord, do Gabinete do 
ministro, e pela Comissão Fis- 


diretor 


calizadora das Obras. 


Em seguida, o prefeito Henrl- 
acompanhado 
dos chefes militares presentes e 
Viação ca | de engenheiros encarregados da. 
todos os 
inclusivo o oitavo 
ectanto atingem até o 


que Dodsworth, 


onstrução, 
pesimentos, 
NQrr A 


Poa ME O DE 


pelcorreu 


obras, 





Estados 


al 


| nroduziviam 600 mi 


nlentemente as necesstiiules fue 
turas do 


país, Na medida 


t 
de 
nossas previsões e levando em 
conta à continuação da sftunção 
atual, não existo nanhuma ras 
so para que o pnvo norte-nme- 
rienno sotra a falta de ente”, 
ados | Por sou lado, «e sr. George 
Thterbach, nresidenta da a 
t 
| 
4 
l 
| 
| 


clação Nuclonal do Caré nsse- 
verou; 


“Existe na 


atunlidade, nos 
Unidos, 


mais caté do 
que constitue o abasterimento 
normal e nós, a Associação 
Nacional do Café, falando em 
nome de toda à Industria — 
torradores, importadores e co- 
mearclantes — antisipumos que 
não haverá cscassis, Não ha 
motivos para que ninguem pos- 
sa alarmar-se. Por ser a venda 
do café tão essencial E prospo- 
ridado de nossos visinhos latl- 
no-americano deve ter a segu- 
rança de que nosso governo toe 
mará todas as madidas, em todo 
o momento, para garantir as 
facilidades de embarque; Natu- 
ralmente, a diretoria da A. N, 
C. não sente 
cupação”, 

O FABRICO DA BORRACHA 
SINTÉFPIVA 
WASHINGTON, “2 (Reuters) 
— Anuncia-se o descoyrimento 
de um processo para q fahrica- 
ção de borracha sintética ex- 
tralda da produtos agricolne, 
Anunciando esta fato, o sr, 
Harry Coffee, de Gradon (No- 
braska) disse quo so vinham 
sendo feitos esforços pnva Ín- 
teressar o governo no prnjeto, 
O dr. Leo Christonsen Nel- 
copsen, da Universidade de Nos 
braska, e o er. Mepherson, do 
Instituto politeonico de Aluha- 
ma, que em companhin de mails 
doja peritos desenvolveram o 
processo da fabrlenção, decla- 
raram peranto o sub-comité de 
Agricultura da Camara dos Re- 
presentantes, que podiam ohter 
dez llbras de borracha pop “bu- 
shel" de trigo, ou qualquer ou- 
tro cereal oy produto nericnia 
que contenha amido ou açuenr, 
Calcula-se que 120 milhões de 
“bushal” de trigo om ceroals 
toneladas 
de borracha — consumo normel 
anual dos Estados Unidos. O 
grão empregado neste procedt- 
mento representapin o 5% da 

colheita total da nacão, 


neuhunvi preos 





ontem. no Ilamoratl, a treu-r — 
nas Em como de Polar 
Medado feonom +Omis- fi e 
São), sob “A «residencia do Pacificando as orga- 
chanceler mexicano, sr, Eze- (AAA entos Ietnr 
qulel, Padila, servindo. de  rela- nizações trabalhistas 
í + o nr. uvid Dasso, s 
do per americanas 
Estiveram presentes os re- 
yresentantes da Costa Rica, Lu NOVA YORK: 22 RS —O 
ombia, Cuba. Republica Domi- proslúenta — Enosevelt Conti» 
nicana, Honduras, El Salvador, gua nar Philip Murray pre- 
Paraguai. Urvgual, Argentina sidento do Conselho das Or= 
Chile. Bolívin, Panamã, Vene. | cantraçues Industriais, q como 
guela, Equador pt mr Me- parecer A Casa Branca onde 
xico tistados Unidos sa Ager depola da uma conferencia 
Comi Co “VIniãO SL iba que se projongou por mais de 
na, L hora, prometeu apola-lo na 
Fol lida ata pelo secretas controversia existente entre 
rio da Comissão. consul geral, O mesmo o o sr. Join Lewna, 
Mario Moreira da Silva, sendo | afim de serem Inteladas as | 
uprovada com pequena allera- negociantes do poz entrot a 
ção. A PR, L. ea GT. O. 'or- 
O chanceler Ezequiel Padilla, | Kanizacções trabalristas amos 
sendo obrigado q retirar-se, pas. | rteinas Informa um despa- 
son a presidencia ao sr, David) cho de Washington nara o 
Dasso, relator geral que deu a| New York Times", 
palavra ao sr. Soto Del CGor- 
ral, relutor da 1º sub-comissão, 
para apresentar Os  resulindos 
dos trabalhos renlizados pela! 
mesims, . | 
Lido o relatorio com as mo- 


dificações de redação, adotadas ( 
pela sub-comissão, o chanceler, 
argentino Guinazu” pediy peques 


na modificação na parte refe- | 
rente no prolelo numero 45, em 8 
atenção à legislação do geu 


Em segulda, o sr, Souza Cos. 
ta propôs a distribuição de to- 
dos os relatorios antes da volas + 
cão, sendo anulado nelos repre- | 
sentuntes da Dolívia, Chile o 
Equador. - 

Aprovada a indicação do 
nistro Souza Gusta foi 
cada novi reunião para hoje, 
às 10 horas, linvendo, antes, 
a pedido da representação da 
Argentina, o secretario da qn 
missão, consul geral, Mario Mo- 


nas, | 
à 


mi- 
mar- 


— —— es 


veira da Silva, lido as reservas 
deste pais do projeto 45, de: 
autoria do Mexico. | 
EXCURSÃO A PETRO- : 
POLIS ! 


+ 

Domingo pruximo dia 25, As 
10 horas da manhã, os autom | 
veis deslinudos aos jornalistas 
estrangeiros. para a excursão | 
e almoço em Petropolis, serão 
encontrados no DIP (Palacio Ti- 
radentes). 





Haverá cleições na 


Bolivia 





DECLARAÇÕES DO GENE- 
RAL PENARANDA 


LA PAZ, 2º, (U. P) — Em 
virtude de Insistentes rumores 


que clrculeram nas rodas poll-. 
ticas. essegurando que o go-, 


verno não convocaria as (Cor- 
rentes políticas para 9s eleições 


parlamentares, o corresponden-, 
te entrevistou O presidente da, 

Panarandu, | 
o qual lhe declarou; “Tais ru-| 


Republica, general 


nrcres são completamente in- 
fundados, O governo é essen- 
cialmente democratico e cum- 
prirá velosâmente a Constitui- 
ção sem escusas, como compete 
a um pundonoroso guardião das 
instituições. As eleições serão 
realizadas no decorrer do mês 
de maio. Acredito que dois mi- 
nistros apresentarão a renun- 
cia aos seus cargos para figu- 
rar como candidatos”, 





Uma Mulher Atirou-se 


Chegaram os Tecnicos Suiços 





ao Mar, Na Altura do 


Equador -— Sempre Viajando --- Impressões Co- 
lhidas Por Ocasião do Desembarque dos Passa- 


4 bordo do “Siqueira Cam- 
pos”, navio do Lloyd Brasileiro, 
chegaram, ontem, ao Rio os 
trinta e tres tecnicos suiços em 
industrias graficas, que o Minis- 


terlo da Educação vontratou, 
ufim de lecionarem na Esco- 


la Venceslau Braz, 

Como as autoridades brasi- 
leiras não estivessem avisadas de 
que os professores suiços viaja- 
mim pelo “Siqueira Campos”, 
não providenciaram a tempo a 
sua Tecenção, tendo eles que fi- 
enr, provisoriamente na Ilha das 
Flores, porquanto nos hoteis da 
cidade, não havia comodos que 
lhes fossem cedidos. 

Viajaram tambem pelo “Si. 
queira Camnos”, para esta ca- 
pital, o diplomata paraguaio, 
Pomar Salomane, ex-consul de 
seu pais em Bruxelas; o cO- 
mandante Gastão Mota, que re- 
tressa do norte, a chamado do 
Ministerio da Marinha; e o te- 
nor. cubano, Manuel Carrasco, 
que pela primeira vez vem ao 
Brasil. onde pretende radicar- 
se definitivamente. 


SEMPRE VIATANDO 
“Repetem-se, com uma frequen- 
cia lastimavel os dramas de 
»tssageiros que. por causa de um 
simples “visto”, ou apenas pelo 
ntraso deste, ficam viajando du- 
rante meses de um porto nara 
outro, sem ter onde desembar- 


car, 

DIARIO CARIOCA registou, 
ha meses, o angustioso drama 
do “Cabo de Hornos", navio 
em que 86 pessoas erraram sem 
destino, em busca de um lursar, 
onde findar os dias tranquila- 
mente. 

Repete-se o drama, agora com 
o enso da sra. Chana Rossi, que 
ha cinco meses viaja entre Por- 
tugal e Brasil, porque não tem 
o “visto” nem para este. nem 
para aquele pais, 

Espera-se que, desta ver, o 
Conselho Nacional de Imigração 
dê uma resolução satisfatoria no 
caso da sra, Chana Rossi, afim 
de que essa pobre mulher 
monto fina] a essa peregrinação 
forcada e sobretudo incomoda, 
JOGOU-SE AO MAR. NA PAS- 

SAGEM DO EQUADOR 


O “Siqueira Campos” trouxe | 


uma noticia dolorosa. 





faça” 


geiros do “Siqueira Campos” 


4 sra. Hilda Von Adumek, 
de nacionalidade brasileira ain- 
da jovem, atirou-se ao mar, 
quando o navio passava pelo 
Equador. 

Não deixou nenhuma nota ex- 
plicando o mollvo por que teve 
aquela dramatica resolução. Sa- 
hbe-se que a sra. Hilda Von 
Adamek era casada com um ofi- 
cial do exercito alemão, de 
quem ha muito não recebia no- 
Lícia alguma, 

O comandante do “Siqueira 
Campos”, fez parar a marcha 
do navio, envidando todos os es- 
forços, afim de salvar a suici- 


à. 

PARA OUTRO NAVIO OS 
PASSAGEIROS QUE SE 
DESTINAM A SANTOS 

Segundo uma determinação do 

Lloyd Brasileiro, os passagei- 
ros que se deslinam ao porto de 
Santos, terão que se passar do 
“Siqueira Campos” para outro 
navio da mesma empresa, talvez 
o “Anibal Benevolo”. cuja par- 
tida estava marcada” para on- 
tem, à noite, 
— eee ç—— 


“A Rota da Birma- 
nia das Americas” 








E' COMO O “HERALD 'TRI- 
BUNE” CHAMA A ARTE- 
RIA PAN-AMERICANA 


NOVA YORK, 22 (U. P) — O 
“Herald Tribune” dédica, em 
sua edição de hoje um comen- 
tario editorial à estrada paname. 
ricana. qualificando-a de “a ro. 
ta da Birmania das Americas”. 

Observa o araticulista que a 
arteria panamericana não póda 
comparar-se ainda. em impor- 
tancia, para as comunicações 
Intercontinentais, com a da Bir- 


mania, como rota de abastecl. 
mentos para a China, desde 
que ns Americas podem ainda 
contar com suas rotas mariti- 
mas, 

Destaca, no entanto, que q! 
Valor estrategivo deste cam. | 


nho, aumenta. à medida que se 
vão acentuando as adifevida- 


des da navegação inereunte. mor] 
sua | 


efeito da guerra, e 


urge 
conclusão, 


| 


| 
| EXTRAÇÕES: 
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SENADOR DANTAS, 84 


A Homenagem Dos Jornalistas 





O Almoço de Ontem Na À. B. 1. — 





— 


Americanos 


SEndadi Pelo Sr. Belisario de Sou- 


za. os Delegados à Conferencia do Rio Responderam Pela Palavra do Re- 
presentante de São Domingos — O Brinde do Sr. Herbert Moses 


+ 


Fisgrantes 


O almoço oferecido, ontem, 
pela A, B, aos chanceleres 
americanos, foi constituido de 
pratos genulnumente nacionais. 
Os lugares de honra foram ocu- 
pados pelos srs. ministros, Os- 
valdo . Aranha Rafael Lar- 
co. Herbert Moses. Lourival 
Fontes, Luiz Argana, Alberto 
Guani. Elmano Cardim, Bell- 
zario de Souza e Arturo Des- 
pradel. 

A festa, como a de sabado pas- 


sado, oferecida ao presidente 
da Republica, foi cordinlissi- 
ma, . Quase todos os diplomatas 


remidos na “Casa do Jornulis- 
ta” foram homens de jornal e 
sentiam-se naquele ambiente 
fraterno, mais à vontade. 
A SAUDACÃO AOS CHAN- 
CELFERES 
Snudando os convivas da A. 
3. 1, Ialou o sr. Belisario de 
Sunga. 
dit orador foi vivamente anlgu. 
3 


. 


CoMo FALOU O DELE- 
GADO DE 5. DOMINGOS 


Em nome dos chanceleres, fa- 
lou o sr, Arturo Despradel 
nestes termos: X 

— “Meus ilustres companhei. 
ros, Delegados conferirarim-me 
o honroso encargo, que desem- 
penho com O malor prazer, de 
exprimir à A. DB. I., seu agra- 
decimento pela cordial recepção, 
pente uo dedicada aos mem- 

ros da II Reunião de Gon- 
sulta, 

Todo povo tem tradição se- 
cular, que atravessa fronteiras e 
lhe imprime caracteristicas pro- 
prlas. 


Sob essa fisionomia os reto- 
nhecem os outros povos mesmos 
que com eles não mantem rela- 
cões € convivencia perduravel] 
e intima, 


Embora longe desta terr 


não sentindo « emoção de viver 
este ceu, que 


Sob tem a mes- 





du ia di 


do almoço 


e! 


COM O PRESIDENTE DA REPUBLICA U 
sa BRASILEIRO e. 
Após o seu despacho de contem com o presidente da Repu- 








ma luz e a mesma limpidez 
do que ilumina minha pa- 
trla antilhana, contudo snbemos 
que a palavra brasileira sem- 
pre se subordina nos atos genes 
rosos fidulgos e nobres — Os 
mais fidalgos, os muis genero- 
sos, OS mais nobres que o cora- 
cão humano pode conter. 

E' essa a fuma que tendes, 
brasileiros, fora das vossas frou- 
teiras. K 

No entanto, é ainda injusta, 
norque não reflete, . cabal e exa- 
tumento, o verdadeiro acervo de 
vossas virludes coletivas, quo 
repousam fundamentalmente, no 
elevado conceito, que sempre 
manteve o Brasil, da pulavra 
empenhada, Através de sua bis- 
torda, sob o Império ou sub. a 
Republica, o Brasil orientou 
sempre sua aluução internucio- 
nal por duas normas  primor- 
dinis: a unidade de ação juridl- 
ca e a conciencia do que no cre- 
dito exterior baseia a sulisfa- 
cão de sevs compromissos. 


Haveis dito, sr, representante 
da imprensa braslleira, que ain- 
da perdura nestu sala, o écgo 
dus palavras autorizadas do pre- 
sidente Vargas, quando apenas 
ha alguns dias, mesta mesma 
A: B. I., declarou: 
momento em que uma nação du 
America for agredida, o Brasil 
não pode permanecer neutro, 

A lranscendental declaração do 
presidente Vargas é a mais e10- 
quente confirmação da tradicin.. 
nal polílica que o Brasil vem 


mantendo em todos os atos de 


sua vida exterior, 

Às vossas pulavras. sr. 
presentante da imprensa bra- 
siletra, estou certo, pieduatram 
a mais profunda sat 
animo de todos os meus lus- 
tres companheiros, não somente 
porque constituem fiel expoente 
do esclarecido criterio que ori- 
enta a Imprensa brasileira nes- 
te grave momento historico cu. 








ado 












NOVO GENERAL 


medo 


blica o general Eurico Gaspar Dutra, ministro da Guerra, apre- 


mado o flagrante acima, 


desde o: 


tr | 


sfação no) 





mo ainda porque são n sincera 
manifestação «dos Ideais do no- 
bre povo brasileiro, 

ois jornalistas. e como Jor- 
nalistas, pessoas de linúginação 
conclente. e tendes tusta espe- 


rauça nos resultudos dos nose 
sos trabalhos, nesta historica 
conferencia, 


Não temals. ses. jornalistas, 
que essa esperança seda frustra- 
da. 

E asseguro-vos ouve assim me 
exprimindo, interpreto Ficlmente 
o sentimento de lodos os meus 
eminentes companheiros, pois 
não abandonaremos o lHio de 
Juneiro sem termos estalielecidu 
formulas basicas e fundamentais 
que renfirmem e raliliquem, 
uma vez mais, o rincípio da 
Solidariedade americana (pal- 
mass, a mals nobre exnres- 
são ec o mais elevado senti- 
menta de conciencia coletiva do 
continente (palmas prolongu- 
dasr. 

Seja-me nermitido, srs.. agra- 
decer à benemerita 4. HI, 
em nome dos meus Ilustres com 
panhetiros. a cordinl vecepcaa 
que lívestes a gentileza de lhes 
oferecer, 

Ao faze-lo formulo os mais 
sinceros votos pela malor pros- 
peridade desta benemerha listt- 
tuição, pela crescente grandeza 
da nobre nação brasileira e pelo 
mis completo triunfo dos idenis 
nunamericanos nesta TIT Reunião 


de Consulta do Rio de Ja- 
neiro, 
A PALAVRA DF HER. 
BERT MOSES 


Por ultimo, sandando todos on 
presidentes de Repúblioas ame- 
Ficanas, falou o sr, Ierbort Mo. 
ses. que disse; 

em nenhum momento de sua 
historia milenarin, as ações dos 
povos denenderam, tunto, contou 
neste momento, dos seus diri- 
Pentes. Todos nós, reunidos um 
redor desta mesa sabemos quão 
verdadeiro é este falo, 

Quero. agora, depois do que 
foi dllo sobre as excelentes 
relações dos povos americanos e 
do apoio que a imprensa Lem 
dudo à diplomacia e aos go- 
Vernos, erguer a minha lança 
em homenagem a todos os pre- 
silenles de todas as Republi- 
cas americanas. 

Por felicidade muito honrosa 
e lisonicira para nós, temos 
nesta sala, o vice-presidente da 
Republica do Peru!, velho jor- 
nalista, que, mesmo exercendo 
tão nlto curgo. júmais deixou 
de dirigir com brilho, inteli- 
gencin, cultura e sobretudo, 
com elevado espirito panameriea- 
no; “EI Mercurio”, em cujas 
preinas ha sempre hon dose de 
simnatin nara o Brasile para 
o jornalista brasileiro. Netfiro. 
me ap lustre dr. Rafac] 
Lurco. (Palmas). 

«evantemos as nossas inças e, 
em homenagem a todos os pre- 
sidentes das Nepyblicas idas 
Americas. na pessou do eminen- 
te diretor de “Bl Mereurdo”, 


e — eee eee ee 


se 
Fechamento da Lega- 
ção polonêsa em 
Madri 

LONDRES 22 Mente — O 
governo esnanhow exlriy o fe. 
cbamento da lesação polonesa 
em Madrido e convidor o minis 
tro da Polonia a pedir sous 
nassaporles e abandonar q 
pais, 

O poverno polonês em Ton 
ares. rorou à embuistdy elile- 
na em Madrid. se enenprecre 
dos assuntos neloneses e cuide 
dos nacionais poloneses mn Es- 
panha. 

Tnforma-se nos gire puIo- 
neses da conital bellonten eme 
n nretexto dado nela eonvermao de 
Madrid pera o frehomento da 
toracio polonesa à o de emo esta 
e<nedin nossinortes “em forma 
irreenlar”, 

Porém, neredita-ee nos cireusos 
noloneses em quo a gesth eanp. 
rio nória ser devido, em porte, 

pressao 


mem eo cm parto, 
Inimbent ag receio du enverpa 
cenguhol a respeito va peqelo 
Prmado entre a ueneril St 
Eemskb oc nar, Sin ma dia À 
de dezembro, exinhetecendo vim 
moto de anidzado entro q Potes 


mu ea Russia ca Lorata 
de um exercito polonês cm 
lerra sovielica, 
E sr e E 
Não vos esqueçais de que 0x ve- 
gos necessitam semnre do vossa 
auxilio, gncominhoi-os, pam A 


sentou ao Chefe dc Governo o 'general Castelo Branco recente- | ALIANCA DOS CEGOS. à eua 
mente promovido a esse posto. Durante essa audiencia Ioi to- | 24 de Maio n. 47 — Rio de | 


a- 
neiro — Telefone 20-3!42 
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—— 


A Mensagem De Sabu Ao Publico Brasileiro 


Pelo Radio, de Nova York para o Brasil, Falará Hoje o Menor Artista de Maior Fama do Cinema! 


Sabu, o pequeno artista de cinema filho da India mis- 
teriosa e sagrada, que se impôs na meca do celuloide co- 
mo um dos maiores “astros” de sua idade, através de 
grandes creações numa serie de filmes memoraveis, fa- 
lará, hoje, de Nova York para o Brasil, entre 18,15 e 
18,45, pela rede das emissoras W. R. C. A, e W.N. B.1, 


Dada a fama e o renome do pequeno artista indos- 











tanico, que acaba de realizar o seu melhor trabalho em com 
“() Menino Lobo”, extraido do “Livro da Jangal” de 
Rudyard Kipling e transformado em ação cinematogra- 
fica por Alexander Korda. 

Nesta hora panamericanista em que mais se agita e 
se esclarece o destino das 21 nações do continente, a pa- 


lavra de Sabu deixa de ser uma atração do celuloide, 


para se tornar numa mensagem de fraternidade, 
simpatica repercussão e profundas ressonancias na po- 
lítica de boa-vizinhança preconizada pelo presidente 
Roosevelt e em franca difusão em nosso país. 

« A notícia que acima veiculamos foi recebida por 
telegrama particular da United Artists para sua filial , 
nesta Capital. 




















“METRO-PASSEIO | Coraccanh 


=. E.e 


METRO-TUULCA 


PRACA SAENT PENA IEL AG-9970 


Filmes no 
Cartaz. 


| “MANT-HARI E 
f 


NOS IRMÃOS MAX A FALTA DE JUIZO 
E “MATO”... 


“PASGEIO,62 * TELS. 22-6490D, e 6141 AV.COPACABANA,749-181.47-2720 


PERFEITO AR ERG 
AR BO ta tar! 4,246 


to de um nova fine, uma ASSANE- ; 

nova super-cometia  qios NADO ECO BICO 11,40- 1,40 -3,50-6-8e 10 Hs, 
Marx — precisamento o fl ESTÃO No METRO PAS- 

mio quo já quimimeacita, quara pis AV - HC 313 

um enormisnimo nucesmy de SEIO, 0 “O MAGICO DB 


Wu «er e Ds W "PI- 
riso, entará quenta-fesrs no 08" BNTANO METRO Dt 
Metro Possefop “Cosa Malu- 
en", cujos episodios tranns- 
correm equnme fonum ma Eiite= 
rtor do um “mnguzine” que 
VYony Martin herda — é que 
om Marx querem proteger nu 
todo cunto, porque ha pira 
fam com olhos deste fama 
nha cm voltn dn herança e 
Tony Marcia passa o tem- 
po embevecido nute q sur= 
riso de Virginia Grey ou de= 
cornnd, as ennções bonttam 
avo sen vos Ioterpreta com 
doçura e nentimento, 

Mna como necuntece que os 
Mnex são, À mun moda, é 
cinro, ntivos e viglinntes — 
não faltam peripecins e bal= 
berdias nn tal 


JUCA E METRO COPA- 
CABANA? 


PamonNOVARRO  Asassiuionemoconco E 


"CINE JORNAL BRASILEIRO 100v.2 (DI.P) IF DIMENSÃO 
[DECT E FW r'FiLMES METRO + GOLOWVYN “ 





CINE JORNAL BRASILEIRO 


MAY ER 


















Criado o Serviço Nacional deliiitmmo” 


Renlizar-se- no dia 97 do 





corrente, s 17 horas, na Assoá- 


fee | q - - adia Brasileira de Imprausa, 
| rRiarios a instayação do Instituto Ltra- 
sil-Paragualo, com a presença 




















loja, mor. do ministro das Relaçes Ka- 
ANCRTO o des Groucho Marx terlores do OParaguaí e Sie 
ma quelo (0 bIpONeNS pintas - tas outras altas autoridades. 
don, nrecivamente o “raca? 4) reta Garho como “sata | COMPETE AO NOVO ORGÃO ORG ANIZAR E ADMINISTRAR EM TO- | rainrio nessa ocasião os pro: 
td dro Calmon r 
giret Dumont — adivide-se DO 0) PAÍS ESCOLAS DE APRENDIZAGEM fessores Pe , x 
e subdivide- diet= ESA ppa APS da Fonseca e o ministro Arga- 
tem para di prelomer ba Ties , = na, realizando-se tambein | & 
ventes que o rodeinm,,, | “Mata-Harl”, com todo o 8 ER = d U eleição do presidenta do se 
D ont t ti | tingente de duções, 4 | Ê do o encr 
é ensraçiilmuimo, Irsenstatio [| É com Greta Gurbo maravilho: Os Estabelecimentos Industriais Ser ão Obrigados ao Pagamento de Uma | tuto, sendo indicado o en 
vel, petit ] |] - . a . po 
Es Março Aeertndos dizendo que “Ca= |) rina espih cujos beljas en- | Contribuição Mensal Para Montagem e Custeio Dessas Escolas — A In-, roram convidados: para fazer 
se cent « Cah Caluca”; sa  Mnlucn” é à megundn viaram tantos homens para 


que o Metro Paracio entrefo= 
rá quinta-feira proxima. 


“Nolte nn Opera” da cnrred- 
rn de Groucho, Chico e Hnr- 


a morte, está no Metro Pas- 
selo, desde ontem, sugestlo- 


tegra do Importante Decreto do Chefe do Governo 


parte do Instituto, diplomatas, 


professores, homens de ciencia 


e do comercio, militares e os 4 
um entendi re Sei quai ma ARO a A dg pu- Creando o Serviço Nacional, ção do corpo docente e do re-| dustriarios, serto isentos de| jornalistas acreditados no pu- : 
mon heróis empreendem co, Ao lado de Garbo te- 3) de Aprendizes dos Industria-| gime escolar, adequada nos | impostos federais. binete do ministro da Querra. [3 
vertininatmn, qe = asa pi diam piegas Rare plan Lewis Bi ind rios o presidente da Republica | seus fins, Paragrafo unico — Serão de- Tambem poderão assinar o t- 
Irmftos Munrx, dessem  entu- fuga, não ne tão om [eso CAPES Morlas: id ons e assinou o seguinte decreto-lei; Art. 6º — À contribuição des aretadas isenções estaduais fe nino Ê 
pendos menhorex Groucho, o que mejn,,, —- em patins No mesmo programa, “Art. 1.º — Fica creado o estabelecimentos que tiverem municipais, em beneficio dos amigos do Paraguat. 
Chica e Harpo Marx — & e em Wiclleletast E Isso nlem da mais recente edl- serviço Nacional de Aprendiza- 
um hem para o publico, que 


pode contar, mempre que n 


ss S 
) t. 2.º — Compete no Ser-| cento Art. 8.º — A organização do, 
“jrmandade” aparece na Merendorina e gutram mlu- de Miami, o Metro  Passeto Ar ), . A . R A l 1) 
Pneieênde Sato ou nox enrtnzes  Texna, Imaginem! continua exibindo “Assast- 4] viço Nacional de Aprendizagem | paragrafo unico — O Serviço | Serviço Nacional de Aprendi-| 
de um cinema, com uma ho- — Groucho, Chico e Har- nato 


en e tanto de completa nle- 
grin e total esquecimento 
das coisas graves que an= 
dam À nossa roda nas horna 


acontece no Interior da Lojn 
em melo mn vma mundo de 


po continnam em fórimn, em 
muito bon forma, O motl- 
v0? EB! que aluda não crin- 
ram juizo, Neles, mn fnltn de 


ção de “Noticias do Dla”, 


recebida pelo ultimo avião 


Metrosconico”, o  fna- 
moso “short” em relevo, es- 
tupendo exemplo de cinema 
em tercelra dimensão, que 
lanto sucesso tem feito. 


gem dos Industrlarios. 


dos Industriarios organizar e 
administrar, em todo o pais, 
escolas de aprendizagem para 
industriarios. 


mais de quinhentos operarios 
será acrescida de 


Nacional de Aprendizagem dos 
Industriarios aplicará o produ- 
to da cenntribuição 
referida neste artigo, em bene- 


te ertigo. 


vinte por 


zagem 


adicional 


serviços de que trata o presen- 


dos Industriarios cons- 
tará de seu regimento, que se-| 
rá, mediante projeto apresen- | 





Exames radiologicos em 
residencia 


de 


Drs. Victor Côrtes 


e Renato Córtes 
Diariamente, de 8 ás 12 


tado ao ministro da Educação. 
pela Confederação Nacional da, 
Industria, aprovado por decre-. 
to do presidente da Republica. - 

Art. 9.º — A-contribuição, , 
de que trata o art. 4 deste de- | 


e 14 ás 16 horas 
creto-lei, começará a ser co- R. Araujo Porto: Ále- - 
brada, no corrente ano, a par-, 


tir de 1 de abril. 1 gre, 70 - 9.º andar 


Art. 10 — Este decreto-lei Tel. 22-5330 


de todon om dina, 


Paragrafo unico — Deverão 
Tudo isso vem n proposi- 


as escolas de aprendizagem, que 
se organizarem, ministrar en- 
sino de continuação, e de aper- 
feiçoamento e especialização, 
para trabalhadores industria- 
rlos não sujeitos & aprendiza- 
gem, 

Art. 3º -- O Serviço Naclo- 
nal de Aprendizagem dos In- 
dustriarios será organizado e 


julzo contitun sendo 
O SE 


SENDA 


ficio do ensino nesses mesmos 
estabelecimentos, que criando 
bolsas de estudo & serem conce- 
didas a operarios, diplomados 
ou habilitados, e de excepcio- 
nal valor, para aperfeiçoamen- 
to ou especialização profissio- 
nal, quer promovendo a monta- 
gem de laboratorios que pos- 
sam melhorar as suas condi- 
ções tecnicas e pedagogicas. 


Art. 7.º — Os serviços de 


clrigido pela Confeedração Na- Art. 11 — Ficam revogadas 
e aa tabe- | carater educativo, organizados | as disposições anteriares, rela- 
Saab A AIDiA- das OS e dirigidos pelo Serviço Nacio-| tivas é materia do presente 
| ntidades de industrias enqua- | Pal de Aprendizagem dos In-| decreto-lei. 

| dradas na if Na EE 

"clenal de Industria obrigados : 

| cional do nda eu! Seguiu Para O Acre o Gen, Horia Barbosa 


“ma- No Metro Tijuca e no Me- 

tro Copacabana exlbe-sa 

ngora “O Magion de Oz”, n 
hbelissima fantasia tecnico- 
lor, com Judy Garland, 
Frank Morgan, Jack Halley, | 
Rert Lnhr, Ray Bolger é 
Pile Burke, 





PROSTATA 


DR, CLOVIS DE ALMEIDA 


é s me austioa | LIVRARIA ALVES 


Tel. 25-0502 - * Livros colegiais e Academicos » 























entrará em vigor na data de 
“sua publicação. 








Viaja para o Acre o 


general Horta Barbosa 


Com destino ao Acre, partn: | 
ontem, viajando no “cipper” 
da Pan American Alrways nté À 
Belem do Pará, o general J, C. 
Horta Barbosa, presidente do 


O Presidente do Conselho Nacional de Petroleo | conseiho Nacional do Petroleo, 
que val verificar naquele terri- ; 


Vai Examinar os Trabalhos de P esquisas torio os progressos das sundi- . | 
Segulu ontem, pelo avião da algum resultado concreto das | SEnS que Se estão efetuando na 4 








| buição mensal para montagem 
| e custeio das escolas de “apren- 
dizagem. 

| $ 1.º — A contribuição refe- 
rida neste artigo será de dois 
mil réis, 





“OURO DE LBL 9! 
FILME QUE DEVE SEK 
visTO 


UM condarias façanhas do he- 


rólco fidalgo e bandoleiro 
inglês que castigava os 
múus e ajudava os tracos 
nus tempos em que o Prin- 
“ipe João procuruja se apo- 


ta com uma fidelidade nota- 
vel, cuja interpretação u 
eleva como uma das mais 
promissoras estrelas de Houl-. 
lywood! 

Nandolph Scott, € o galk 





por operario e por 
mês, 


resião do Mon | 

uerar do spt E RAL Por UPs rumou para o nor- sondagens realizadas ? ' ç 
o ora Toi CA Ra Cao, Gotas on Eanalino Casta oinam = | 82º — A arrecadação dal Ort eneral Hoc ERON = Pg minha viagem atual tem Tendo chegado a Belem on- " 
eu ' . - sa y s - E ' 4 . , 
19/06 Jeeio, ca emocional que a 20th. contribuição de que trata este mcigente do Conselho Nacio-| por objetivo verificar 'de perto | tem mesmo, o general Torta 
Considerado um dos mo- Century Fox reulizou um , Artigo será feita pelo Instituto: de Petroleo, os trabalhos que ali' se estão Barbosa prosseguirá  vingem ) 
numentos da  cinemutogra- piquissimo tocnlcolor, e que | de Aposentadoria e Pensões dos ” 


ut moderna, este filling tu- ny 
ww em tecnicolor, nos anpre- 
euta Brrol Plynn, o herói ca! 
mudo de “Capitão Blood”, 
o nApiaudido oficial de "Car- 
ga da Brigada Ligeira”, q 
personagem  simpalticissimi 
va “O Principe q o Mendi- 
o”, € desta vez Sir Hobin 
q Locksley, a uwuem seus 
mlgos da floresta de Sher- 


hoje, sexta-feira, pelo hidro- 
avião da linha amazonica dn 
Panair do Brasil, até 'Teffé, no 
Estado do Amazonas, onde qe- 
leo, oferece perspectivas bas-| Verá chegar amanhã antes do 
tante encorajadoras e temos a | melo-dia, g 
certeza de que, dentro de mui- Em 
to pouco tempo, as sondagens 
oferecerão os resultados que to- 


semana próxima será o 


: | seu bota-tura comparece-! realizando, Não ha duvida de 
'* Industriarios, sendo o produto Ao E 
cartaz do São Lulz e Carlo- 


iram altos funcionarios daquele que a zona do rio Môa, segun- 
posto á disposição do Serviço | e riamento, membros do| do os 
ONP, excelentissimas familias, 
amigos do itinerante e repre- 
sentantes da Imprensa, 


estudos realizados no 


“Nacional de Avrendizagem dos Conselho Nacional “de Petro- 


| Industriarios, 

| 83º — O produto da arreca- 

| dação feita em cada região do 
pais, deduzida a quota neces-| wo acroporto da Panair, a 

; Snria és despesas de carater ge-| «acencia Nacional” teve opor- 


ALDERTO VILA H 
REREN OMARA ESTARÃO 
4 PARTIR DE | SEGUNDA. 
FEIRA NO PLAZA 


MAT=+- 











+ 





us rerere re es dedo Td e. - - 


! ral, será na mesma região apii- perumentes-:a;jexização Ido), De 


E “n , tunidade de ouvi-lo; dos esperamos. troleo, 
Pisa " chamavam Robin ' cado, — Como sabe, ——a disse 8. 8. Nesse Instante, os alto-falan- 
á “Ullvia de Haviland é a Art. 5º — Estarão isentos da | — ha tempos vêm sendo reali- 


— E será longa a sua perma-, tes anunciaram a partida do 
bela dungela que lhe entre 


' contribuição reterida no Arti-| zadas sondagens na zona do 





nencia no Acre — indagamos. avião, dentro de poucos minu- à 
eu os lnblos em pagamento !go anterior os estabelecimentos | rio Móa, no Territorio do Acre, — Creio que demorarei cerca tos, Varias pessoas se acerca- ; 
uc tanto heroismo! - Que, por Sur proprm conta,' na pesquisa do petroleo. Tra-| de um més, 

Michael Uurtez, desta vez t 


R qua Ra peciunia N6O os ram do general Horta Barbosa 
m - ona everá | trabalhos R Zona, EM 
auxiliado por outro grande mantiveram aprendizagem, | ta-se de uma zona, que ) naque o E 














] flies 1! E ind : Pago api pantáreihe despedidas, 
nen Drew em “Ouro de diretor Willlam Kelghley considerada, pelo Serviço Na- | ser, em futuro não muito remo-| meu regresso, tenciono fazer ornalista, então, agradeceu- 
dês Let” Eoubo im pifmis: ao an Tiéid | Clonal de Aprendizagem dos IN-| to, um dos grandes mananciais; uma parada, ainda que breve, lhe a gentileza das informações 

' culo, todo em teenicolor, a ' dustriarios, sob o ponto de vis-| petroliferos do pais. nos Estados de Alagoas e Baia, e o deixou alvo das atenções 
4 “Ouro de Lol", o excelen- beleza e o dinamismo mails "ta da montagem, da constitui- — E já existe, perguntamos, ' afim de verificar as atividades gerais, 
+“ te euper-drama da Para-  cumpleto, | 
* mount quo o Pathó começa- : : j (a: a gs 
“ rá a exiblr segunda-feira “Aventuras do Robin a“ Sho Lulz e Cnrloca Sdison Comanda 

próxima, é uma produção de Rood”", o mulor espetáculo | CA Mensagem de na Negro ta ; 
Harry Sherman, Iusplrada estes ultimos tempos, esta- | ter (Warner) ra c Pebkatado -— “Sorte de 
no mais original dos roman- rã novamente em cartaz a into are bInson Pi PRO BEE G UA 
“ ces de Peter B. Kyno, o partir de segunda-feira pró- Rito ATE Niger Dad UNE oo CT pdad =" Esta 
: consagrado escritor norte- xima no Colunlal, o confor- “inha Vida com Unror 
à . americano, tavel clne-teatro do largo tina », n 
+ O filme tem o geu entre- da Lapa, - . A R Marneanht — “Duas 
* cho girando em torno de um No pnico, pela Cla, Gene- Alberto Vin em “Conhecer Mulheres", 
* jovem paroco que luta em elo Arruda, a farsa carna- rnm-se na Argentina” 
z defesa do bem e da justi- valesva, “Por vós, ceu me 
4 ta, tendo contra si uma po- rompo todo”, Já a parlir de segunda- 
+  pulaça lgnorante que, com feira, o Plaza apresentará 
+ os animos atiçudos por al- QUEM ERA A “FORMOSA essa pelicula alegre, mo- 
+ guns homens perversos o BANDIDA"! vimentada, chela de bellis- 
+ eita tie adoro pratica Ns ai : ] pista melodias, confeccio- 
“ malores arbitrariedades, In- elo seu arrojo, pelo seu nada pela RKO Radio, com ) Centenario — “ão Sul) Cru a ep Sé 
7 elusive condenar o pároco nº destemor no perigo e a vi- Mnureen O'Hara, Alberto — 8 e 10 horas, ; Omonial, -— S Fio Perigosa”. R de Suez e “Vdo 4 Mela-| TI”, Peuho Pé em 
& morrer enforcado, afim de da, multos dos que duvam Vila, Jumes Ellison, Buddy Iuverio — “A Rainha Ciaua tia GOLHorÊ No EV a ri Dona do | Noite”, Purm Todos — “A Beja 
» pagar um crime que não co- caça aos malfeitores e sal. Ebsen, Dios e Costelo, etc... da Pista” (Fox Filme) Ai breno a SUhOr at CELINO a, Bundelrn  — “As 4/e 0 Munstro" q “listas 
meter: teadores d Idav d Withers o O Palco, às õ oras, ris - Contrabando Mães" q “Marcha Sun- Uram-Cinns Hole" 

à netera, vadores, uvidavam E) a com Jane o A Vol | “Aguenta Fedegoso!! com | Humano" e “A Rebelião | grenta” Bati ieros e Hojul. 
ú “Ouro do Loi”, que tem honto que se espalhara na Trata-se de +Conheceram- O O a» Geneslo Arruda e sum | das Pimentinhas”, Aventin — “Sorenhta| Contri uma Cidad Sa 
* como prineipals Interpretes veelão: E sabem qual 5 5 So na Argentina", filma nterim seio CIneRo Glo- | Cla. : Idenl="“A Millonaria e) do Amor", teira”. o Re 
"Charlie Hugeles, Wllen esse boato? Simplesmente produzido por Lou Brock, ra” — “Og Ultimos Jor. Cinene | Trinnon Em Os Lo tinrcon" e “A Vida tem Olludn —“ Mulheres de tutilina - E Noltos d 
v Drew, Philip Terry e Joseph que o “bandido” o “terror” aquele mesmo diretor que nala da Guerra” a “De: Eltimeos Jornada ca QGuer- | dols Aspectos”, Noltes de 
wo Senlidkraut, apresenta um daquelas paragens, era uma 


nos dou sensacional “Voan- 
do para o Rio”, onde reve- 
lou an mundo dols grandes 


Pariaedo e “O Turbulen- | Rumba q 


senhos Coloridos", ra, Imprensa Animada Mem de Sá — “A Vol- Deuses", 


“lisoruvu dus 
novo da mulher!!! Clneac n- Desenhos Colo-| ta d 


uizada penetração do oeste; 


« angulo tão vpreco- 


o Fantasma”, América — “O “Morro 


+ Mitre 
"idos. Lopa — “Os Conquis-| dos Máus E N " -, Er AR 
Pinza — “Batalhão de |! - g 2 Ss Espiritos", CGarlmoo" dera Vilar 
a religião como fator de Intretanto, ao ci do artistas, Fred Astaire e Gln- Paraquedas" (KR. né o. ORNE, REA o “O Filho do Ave nE em “U pintante lulros da Texas". Ea 
progresso e clemento idles- tantas pesquizus, cou Ger Rogers. com Preston Foster — ; TS Me ” ; n ireiro” e “iu de Colineu — “Os Antus 
truldor da ação deleteria cunstatatado tratar-se não Horario; 2 — 4— 6 — 8 cu nerção Pp E VÃO ro BAIRRO Mel Interromplda” do” Castelo AfintenionoM e 
dos falsos o dos corruptós. de um boato, mas de uma Agora, Lou Brock volta e 10 horas. 


Catumbf — “Um Peda- 
cinho do Céu" q “Diviza 
de Dinmantes”, 

Avolo — t4 Cidade 
quo nunca Dorme”, 
Sin Cristovão ju 
nata Prateada”, 

desing — “Ao 
Sue q 
tulha", 

Tijuen — “A Tentação 
de Zanzibar”? q ppp Ca. 
valelros do Texas" E 

Viln / 
Mies”, 

Velo — “Bulldog Dru. 
mona na Escocla” 
Puma do Tucson”, 


“Cunlãa Perigoso". 
Paristense — “Minha 

Vida com Carolina” e 

“Premio de Cupido”. 


Desejamos impressionante realidade! 
R ra Relle Starr, uma jo- 
vem formosa, dona de uns 
lbetos olhos verdes, quem dl- 
tava ordens e fazin n lei em 
justica! Ousada, destemida, 
disposta a enfrentar todos 
os perigos, Belle Starr no- 
tabllizon-se e tornou-se fa- 
mosa, pela nlcunha de “For- 
mosa Bandida”, 

Este & o papel belissimo 
que Gene Tlerney Interpre- 


“*Polteama — “O Mor- 
que a. produ- 


ro dos Máus Esniritos”, 
Guanghara — “Sorena- 
ta do Amor”, 
Roxt — 
Destino”, 
Pirajá — “Quero Ca- 


Metro Pafsejo — “Ma- 
tn-Harl" (Metro  Gold- 
wyns) com Greta Garbo, 
— Horario: 92 — 4 — b 
— 8 e 10 horas. 

Metro Tijuen —!O Ma- 
glco, de Oz (Metro 
Goldwrn) Judy Garland 
— Horario; 2 — 4 — 6 — 
Se 


suas vistas para a Argen- 
tina, fazendo um filme onde 
Nos mostra os seus ambi- 
entes, suns vestes, suas mu- 
Sicas, suas dansas e seus 
habitos, “Conheceram-se na 
Argentina” é um filme que 
diverte, que agrada Intelra- 
mente no espectador, e que 
nos apresenta uma nova 
Maureen O! Hara, uma Mau- 
reen belissima, como nunca 
fol vistn então. 


“O Dinamica”, 
Ala — “eSnidades da 
Espanha a a A Vulta do 
Homem Leno”, 
Modelo — “A Carta”, 
Madoreieg — se: atte do 
Cabo de Esquadra 
Defensor 


cão fosse perfeita em todos 
us seus detalhes, a  Para- 
mount escolheu Willirm Mac 
Conmo para para dirietr [) 


R 

+ 

“Dona do seu 
notavel romance de Kyne. 
AS AVENTURAS DE RoO- 

t 

- 


Onern  — — “Homens 
contra o Céu e “Luar e 
Melodin”,. No sar-me Contigo”. 
Numeros Varindos. Ipanema — Sob o Luar 

Metrópole — “A Clda-| de Miami”. 
te que nunca Dorme" e té 
“O Puma do Tueson”. 

Popuir — “O Homem 
que se Perdeu”, “Disfar- 
vo de Impostor" e “Ter- 
ror de Vingança”. 

“sta Mu- 


“Sere- 
“ 
“ 8) 
do Povor, 
Mederno — 
vica ” 
rosa", 


tico: Sul de 
Cd “PFamilin do 81 
BIN HOOD”, NOVAMENTE 


“AD Amos 
EM CARTAZ 


10 horas e “Fronteira lert. 
as. 


eposcabana — 
or Me- 
com Judy 


ttz — “Tuar a Melo- 
diar o “O Turbulento”. 
Varieté — “Levanta-te 
meu Amor”? o “Billy no 
Texas”, 
Americano — “A Volta 
do Fantasma”, 


Metra 
“O Magico de Oz” 
tro Goldwyn) 
Garland. Horarlo; 2 — é 
— 6 — 8 q 10 horas. 

Pnthóé— “tusgitivos do 
Way- 


Robin 
se Insplram nas le- 


As aventuras do 


* NEPERO! 
Hood", 


horas — Horarla do Ca- 
rioca: 1. — 4,3 
h 5.30 — 7.30 e 9.30. 
Palncio — (Fechado 
para reforma) . ; 
Odeon — “João Ra- o , ; 
tão" (Distribuição  Unl- , s sununntIos 
ted) com Oscar Lemos. : === (Central) 
-— Fotaado: 9? - 4 — 6 : 
me oras. Minnco — E 
Rex pix ER ias de|nee Slgrid Gurle. — Ho- | lher me Pertence» q “Cl- Rio Branco — “Ao Sul | zona do Tucson ia UT 
Meu Marido" (Colum- | rário: 2 — 3.40 — f.20 | dado Sinistrar, de  Pago-Pago” e “A | tim no ArLicor, 
bia) com Melvyn Dou-| — 7.00 — 8.40 à 10.20 | Floriano — Serenata | Volta da Dratula”, Wesrer — “Ouro do 
Elas. Horario; 4 — 4 — 6 horas, |; Prateada" e  “irontelra 
Isabel — As 4] 
Odeon — “ATama 
Fmperial 4 t 
dr do Cirout 
de -Arrisea”, 


e rr Ee ici It tese aaa 


Trstmes 
Primor — 


Terror? som Joha e “QU Lubu 


e “O 








SOCIAIS 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 23 de Janeiro de 1942 














> OD CACAU 








* AUTOMOVEL CLUNEO Dt 
URASIT — Uln 2% do corren- 


tt, dom go horas em tentos 
neo “grd-ron a do Sinnnino 
da Cren, o Veporiamentoa Su- 
cup do Automovel Uluho do 
Mendo fumão cenlicaro am qinao 


ene-sdunsanto dedicudo no beu 
que nocia, 

* — UM HOMENAGEM Nº 
IVPHENSA AMIBILIÇANA mu 
Menliaaemo meme nm 
ce ceterectdo pely dicecha lu 
Canino Atlantico mom jrrmaits— 
ins pmerientos e codrenponidene 
ten de Jornaln emtrintiçeirom 
nerelitndos Junto d Perontra 
meunlão de Consulta dom  Mi- 
mistrom dos Ielnções Exterlures 
nn Republicas — Amorkentunms 
participnrão do amape, quo nes 
rá presidido pelo ne, Lourival 
Fontes, diretor do Depurtanen- 
to de Imprenan e Propngonda, 
diretores de jJodnals o revintnm 
earlocin e outros  demtnendas 
Hiuuras do nosen Iniprensa, 

*£ EMBAIXADA ARGENTINA 
— menlizoncma na séde dna Bim= 
bnixuda Argentina, o bonquete 
que o embaixador Edunrda La- 
hougle vfereceu em honra da 
ministro «dns Relações Exterlo- 
res e Culto, do meu país, ar. 
Bnrique Nuts Gulnnzu' . Entl= 
vernm presentes, alem do  ho- 
menagendo e do embaixador da 
Arwentina, nm memulntes qpes- 
sonat ministro Osvaldo Aranha, 
mnintro Henrique  Arintilca 
Gullhem, mínistro Artur do 
Souza Conta, ministro  Jofo 


Mendonça Limnç mbuintro Ales 
«nuidre Murcondem Filho, tis 
niniro sulgudo Wilho o o titu= 
lur interino da Justiça, se. Van- 
ca Beltão da Comba, general 
Eruncisco dont Pluto, ehete da 
Causa Militar du Vresidencia da 
Hepublleny me. Menriqua Doudms 
evorth, prefeito do pintrictu 
Federnh general GOln Montel- 
ro, chefe do Estudo Munlor da 
Essereitop embntlsndores Nodri- 
gucem Alves, Joró Gurlos de Mn- 
cedo Sonren e Regis de ollvel- 
rn, ne, Filinto Muller, chefe de 
Poltetas nr. Lourival Fontem, 
dlretor gernl do D, F. P. mi- 
nintrom Alves do Monga, Temia- 
toelem da Graca Aranha e Jal. 
me do Brito ur, Merbert Mo- 
sex, preslilente du A, B. ra 
nes, Hanulfo Bocnluvas Horn- 
elo Later, João Norges, delema- 
dn nrmentino, ar, Caferino 
Alonso Irigoyen, mubesecretnrio 
dn Ensenda da Argentina, mi. 
nintro Corlos  Torrianl e ara. 
Mnul Prebinch, Ovídio Sehtopet- 
to, Marcó del pont, NBienrda 
Bung, Mario Amntdeu o Henri 
que Rufz Gutniisu” Filho, mem- 
bros da delegação nementina 4 
Conferencia dos  Chuncelerent 
conselhetro David 'Trayner, con 
uul mernl Edemundo 7, Onlen. 
no, tenenten-coroneis Camila 
Gay e Rnul Solá, cupltlio de 
rengnta Vitorto Mnintestn, me= 
eretnrto Junn Martin de Estra- 
gn e Enrique Marinno Hencoe- 
cheia e consal geral Antonlo 
Esteban Ricet, 


o e me 


y a qu 


ANIVERSANIOS 
Fazem anos 


da Costa Junior, Antonio du 
Almeida Lopes 

genhorinhus; Álice da Casa 
Forte, Maria José dos Kilos. 

Senhoras; Zulmira Lima Ri- 
beiro. 

— Mauro de Almeida —Ocor- 
reu ontem o antfyversario nala- 
Hiclo do nosso confrade Mauro 
de Almeida que, utualmente, 
pertences do corpo de redatoras 
d'"A Notlela”, 

Antigo profissional de  Im- 
prensa é o aniversariante um 
dus nomes mais expressivos du 
classe, e, pur isso, o veLerano 
reporter recebeu inumeras bo- 
menagens que lhes foram pres- 
tadus não só por seus colega, 
nas, igualmente, pelo grande 
numero de amigos que ele 
conta . 

CASAMENTOS 

Wealiza-se amanhe, Z2t€ o en- 
jace matrimontal da  senhorl- 
una Heydés Duro da Cost, tl 
jha do major Reynaldo Ramos 
da Costa e de d. Balbina Duro 
da Costa, com o er. Edgard Xa- 
vier de Matos advogado no Fo- 
cu desta capital. 

O ato civil que será realiza- 
do na ba clrcunserição, terá co- 
mio testemunhas, por parte do 
nolvo o sr, Fraticisco Homem 
Pereira a senhora e, por parte 
da noiva, o sr, Anibal Rodrl- 
uues de Albuquerque é senho- 
ca. 

1 ato relígioso, que terá tu- 
ger às 16 horus e vO na capela 
do Divino Hspirito Banto, de 
Maracanã, terá como testemu- 
nhas, por parte do noivo o ser 
nhor Epaminondas Moreira do 
vale e senhora e, por parte da 
noiva, o capitão de vorveta 
Veodorico Alves de Souza é E6* 
nhora, É 

Wu nolvos receberão os cum- 
primentos na igreja, 

— Dr. Tigre de Oliveira — 
Taseou ontem a data antversas 
riu do dra Tigre de Oliveira fl- 
guru de destaque nas * rodas 
medicas desta capital. 

O aniversariante que ao seu 
alto credito cientifico alia quas 
lldades de fino trato é um dos 
erpoentes do nosso melo sor 
ela], ocupando no Jockey Club 
onda é multo estimado o lugar 
de diretor de sedo. O dr. Ti- 


OE ESTUDANTES E' QUE 
MANODRAM 


Numa recente excursão que 
tiz pelo Norte do pais, tul tes- 
tegmunha de um caso que merer 
ce registo, Ucurrido em Pere- 
Zina, no Flaul. às Companhias 
que vão trabalhar no teatro do 
uverno, têm que abrir us pof- 
tas pos estudantes. Hapazulas 
de 12 e 13 anos, vestidus de 
caqui, é que dominam e man- 
dam na linda cupital. 
Incrivel. Mus é assim. 
meninada faz ponto deante do 
teatro e entra de qualquer 
jeito, Pulaendo o muro ou ume- 
tendo os peitos”. Apedrejém 
os porteiros e invadem 4 caem 
de diversões, fazetdo grande 
alarido e quebrando cuelras. 
Não ha como vonté-jos. Vi va- 
rios suldados É volta do tea- 
tro, indiferentes às arruaças e 
aos disturbiys. Não podendo 
conter-me, divigi-me & um de- 
les € perguntel-lhe por que não 
Iintervinha, fazendo cessar / o 
abuso 

Elo mivou-me de alto abaixo 
e retrucou, apenas: 

— O senhor quer que eu per- 
ca minha farda? o 

— Por que Isso, rapaz» 

— Por que? tusses meninos 
são filhos de “gente grossa” e 
se a gente se meter com eles, 
vr4» perdido! 

Talvez. o militar estivesse 
com q razão. Deveria estar, 
gim, pois durante os dias que 
all estive, vil sempre o teatro 
cheiu,.. de estudantes... 

Jofic dn Cens 






























BOATOS DE ESQUINA 


— O secretario da  Compã- 
nhia úue ocupará o João Cae- 
tano é Vicente Marzulo. 

— Est em mãos do escritor 
fiuão Barros a leste para O 
minquoto que será oferecido 40 
jovem Valter Pinto, dono dos 

fts que atuam no Reereto, 
frota voz a contribulção é 
noto ee do que a do ana pas 

te Doterd, custará 30,0 pro- 
motor da justa homentrgem 


hoje os srs.: 
dru. Galdino de Biqueiru, MMvua- | p 
ecir Alves do Vele; José Mendes 


gre de Oliveira fol alvo do 
multas munitestações de sim» 


utia, 

DA'TIZADOS 

Será levado á'pta  batismas 
omanha, na matriz de São JoBo 


Batista, em Vila Meritl, o mos 
mino Valetr, fllho do sr. Vale- 


| 
rio Vilas-Boas, julz de paz do 
4º districto de lguasu', o ds 
sua esposa d. llze Bastos Vi- 
los. Buas. Serão padrinhos a 
gr. Alberto Jeremiús da Silvel- 
ra Menezes, juts de direito de 
Nova Iguasu', e sua esposa d. 
Dulco Peles de Menezes, 

— Na igreja do Sugrado Cu= 
ração de Jesus será levado & 
pla batismal o menino Lula 
Claudio, filho do nosso cule- 
ga de imprensa Alrton de Cur- 
vaho Dias, e de sum esposa d, 
Cora Barroso Dlas, Serão ph 
driuhos, o comerciante deatm 
nego gr. Graciano Rodrigues 
de Suorn, e sua esposit d Ul- 
val múulgues de Souza, 
FORMATUNAS 

Os contadorandos de 1941 a a 
turmit do 3º uno Propedoulicu 
do Glnasio Santa Cruz, & rum 
Uranos, 536, vAn renizar ama- 
nhã, 24 do corrente, o balls 
comemorativo de sua formatu- 
ra, no salão do Clube do São 
Cristovão, das 22 ás 3 horas, 
HOMENAGENS 

Sr, Joné Colentino a'oltya-— 
Festejou, ontem, seu natultcio 
o sr. José Colentino  d'Oliva 
Sliva. 

Os seus amigos, vor esse mo- 
tivo, ofereceraim-lhe um bru- 
uuets em um dos restaurantes 
da cldado, t 
MISSAS 

Serho celebradas hoje, as 
seguintes: 

Jofo Evangelista Barbosa de 
Babolu, 7º dia, na igreja du 
Caldelaria, às B.30 horas, 

— Ana Maciel Vietra Neves, 
te dia, na Igreja da Cundelaria, 
às 11 horas. 

— Noemia Alves da Cost, 7º 
dia, na Igreja de São José* ám 
10 horas. 

— Dinorá de Souza Moura 
Mendonça, “º dlu, na lgrelu do 
Carmo, fs 9 horús. 

— Helena Elras Rodrigues, 
To ata, na Igreja de N. S. do 
HKosarlo, às 790 horas. 

— Marin José Calazans Fra- 
goso, Te dla, na lgrejr de 
S, Mãe dos Homens, és 8 ho- 


ras. 

— Marta Luiza Machado Bi- 
tencourt, To din, na igreja de 
Sto Francisco de Paula, às 
10.30 horas. 


NO MINISTERIO DA AERONÁUTICA 


Ad Li Ra Ã CAT torna 
As Homenagens Que Serão Presladas, Ho- 
je, ao Ministro Salgado Filho 


MATRICULAS NA ESCOLA DE ESPECIALIS- 





TAS — ATOS DO MINISTRO 


Transcorrendo, hoje. o pri. 
meiro aniversario da posse do 
sr. Salgado Filho. no cargo 
de ministro da Aeronautica. Os 
oficiais da Força Aérea  Brasi- 
leira incorporados, irão, ás 
16 horas, ao seu gabinete cum- 
primentá-lo, por esse fato. 


Antes, às 13 horas, O pês- 
son! do seu gublnete e os mem- 
bros da extinta, ssistencia 


Tecnica, que começaram a tra- 
balhar diretamente com o mi- 
nistro desde O dia de sua posse, 
vão lhe oferecer um almoço in= 
timo, no Jockey-Club, pelo mes- 
mo motivo. o 
AS MATRICULAS NA ES- 
COLA DE ESPECIALIST ABS 
A situação dos candidatos 
matricula na Escola de Espe- 
clalistas de Aeronaulica é a que 
sa segue, de acordo com o des- 
pacho dado pelo comandante da- 
quele estabelecimento de ensina 
militar; Ceará — Isrnel Ferrel- 
ra Leilão, de Fortnleza, teve 
seu requerimento deferido: .€ 
Antonio José Teles, da «idade 
de Cruto, deve provar com Ur= 
encia a sua situação militar, 
jauí — Almerio Torres e Odi- 
o Cavalcanti de Freitas, da cl- 
dade de Floriano, não upresen- 
turam os documentos exigidos, 
motivo porque foram indeferl- 
dos'os seus requerimentos, Per= 
nambuco: Matias Pinto Mara- 
nhão e Wilson Marinho Falcão, 
de Recife deferidos. Mato Gros- 
so — Jullo da Silva Pereira, de 
Cuiabá, idem. Estado do Rio 





alega que é dévido a guerra 
com o Japão, 

— A Companhia Alda Gerri- 
do, conforme noticias vindas 
de São Paulo, encerrará all a 
sua temporada no dla 8 de fe- 
vereiro. b 

— S6 agora o José Wander- 
ley teve tempo de nos comu- 
nicar'n posse da nova direto- 
ria da 5 B. À. T. 

— Ha multa esperança de 
que este ano Matéus du Fon- 
toura se lembre que é diretor 
da Escola de Teatro e cinema 
da Prefeltura e a faça funcio- 
nar, pole até agura só possus 
diretor, Não tem ainda nem 
professurgs nem alunos. 


— Por falarmos em prufesso- 
res, à Companhia do Juvem 
Valter Pinto continua apre- 
sentando com grande êxito a 
revista do maestro e tesourel- 
ro Freire Junlor, “Você já fol 
à Bafa” com Aracy Cortes, Oa- 
carito, Mary Lincoln e Jurema 
Magulhães, 

— No dia 30 será realizada e 
festa de Cordelin Ferreira e 
Norka Smith com a revista 
“Tem Galinha no Bonde” de 
Olavo de Barros e Saint Clal- 
re, 

— Eva Todor, despede-se no 
dia 30, com a sua festa de 
arto no Rival, com “Colegto In- 
terno” a peça unde ela tem 
uma dns suas mais brilhantes 
erinções, 

COISAS QUE INCOMODAM 


As listas de banquetes do 
Rego Barros, 


O FILME DE HOJB 


Cotenfal — “Cleopatra” — 
Zaira Cavalcanti, 


o COMENTARIO DA NOITE 


-— O Hecrelo agora é uma 
perfeita garage, informava on- 
tem o sr. Iglesias na S, B. 
A, 'T, no nem colega Mario Do- 
mingues, E logo explicont 

— Alem da Mary Lincoln, te- 
mos n Jurema Chevrolet, Rosa 
Cunudier, Nena Ford e para 
completar, a Aracy Roy-Holsa, 











— Nagib Calil Honiss, de NJ- 
terol, idem, e Araci da Silvel- 
ra, de São Mateus, indeferido, 
por não ter apresentado 
documentos exigidos pelus 

fruções:, Va quenião 
Alves, de Miracema. deve pro- 


ins= 


var com urgencia a sun situação | sugestoes economicas, 
-— | Giiciys é 
“Gemininno e Joaquim | Vieira: Us luboratorios de biu- 
Guimarães de Alhuquerque, ll-| logia nas industrits 
defe-| rius q zooluculcus. — bernit= 


militar. Distrito Federal 


Alvaro 


veram setis Tequerimentos 
ridos. Minas Gerais — 
nio Assunção da Rocha Teo- 
domiro Rocha, B. (Horizonte, 
assim como José Guimarães 
Castro, de Araxá, tiveram seus 
requerimentos deferidos: Geral» 
do de Carvalho Gomes, 


nto= 


de | se, 


do | tecnicus, — 








ELEGANCIAS 





ess 


A fotografia que hoje pu- 
blicamos é du sra, Augusto 
Frederico Schmidt, uma das 
figuras mais destncadas da 
alta sociedade carioca e 
exra. esposa do poeta A. 
+ Frederico Schmidt, um dos 





ELUMINIENSIS Dis 
VAZIAS ENA TIA 


ESCOLA 
MU CINA 


Vemus para relutorlos, con- 
ferios pely Conselho “Peciico, 
aus alunos dy terceiro e quar- 
to ano du curso superior de 
meutuibu veterinária, 

Us relatorlos. deverão ser 
entregues é diretoria qu Esco- 
lu até SU de cutulio do cor- 
rente any letivo: 

Declo sarulva Neves; À cuça 
e pesca uv Dstauv do Hio us 
suneiro; realizações do guver- 


Os| no Anural Peixoto nesse setor 


de utiviuades técnicas, — JU- 


Adriano | sé Yeddo de Freltas Drumond: 


nacional; 
auuLe- 
sanitarias, — JuUrgo 


A industria avícola 


veterina- 


uu Lelte de vigueiredo: Suges- 
tues sanitarias veterinárias na 
zuuu do pantanal mutogrussen- 
— Benedito Bllas Arruda: 
A Industrlk mucional uu peles é 
couros; sugestões economicas e 
Francisco  Mulu 


Mariana, indeferido por não ter] Vasconcelos: Atividades rurais 


apresentado todos os documen- 


fluminenses; sugestões euu- 


tos; e Mario Gomes Dutra, da | numicas, sociais e saniturias,— 


mesma cldade, indeferido 
exceder a idade. São 
Pedro Osvaldo Pagano e sit- 
vaniro Rodes da Silva, de Cru= 
zeiro, assim como Claudio-da 
Silva Freire, de Lorena, tive- 
ram seus requerimentos deferi- 
dos: Arnaldo Martius Orso, 
de Riheirão Preto. prejudicado 
por não ler provado a sua si- 
tuacão militar, Santa Catarina 
— Nelst de Jesus Walkrlck, da 
cidade de I.nges, teve seu Te- 
nuerimento Indeferido por não 
ter npresentado os documentos 
exigidos pelas instruções, 
ESTÃO SENDO RESTI- 
TUIDOS OS DO- 
CUMENTOS 


Aos candiratos ás bolsas de es. 
tudos de aviação nos Estudos 
Unidos estão sendo restituldos 
os documentos com que instrui- 
ram as suas luscrições, 

Bara tal fim, os 
dos veverão procurar com a 
possivel urgencia, o secretario 
da comissão de selecção, 


NO GABINETE 
Estiveram, ontem, no gubl- 
nete do ministro da  Acronauli- 
ca, o Brlgadeiro do Ár. Ar- 


POr | josé Mussi Sobrinho: O proble- 
Pavlo — | ma tluminense de abastecimen- 


to de leite higienicamente pu- 
ro, — Jusé Tomaz Jurdim: O 
programa nacional de lelte  & 
uerivudos Jecteos. —  Joacir 
higuelredo; Industria — pasturkt 
mutogrossense;, sugestões  Z00- 
tecnicas e sunitarias. — Frun- 
cisco Mala Santos: O programa 
ruralista do governo Amaral 
Peixoto es à  Importuncia do 
yluno rodoviario fluminense.— 
Oldemar Gray: O serviço local 
de inspoção de alimentos | de 
origum antnal; suas flnalida- 
des, sua Iimportúncia, — Jusê 
gambont: O rebunho Jeiteiro 
flumbiense; sua ampliação e 
melhoria zooteenlca, — Alber- 
to dos Santos: A sulnocultura 
Munminensc; sugestões para sua 
ampliação a  melhoriiy zoote- 


Interessnp 1 Chica. 


—— 


Domingos Abés: | Inquerito 
sobre u produção estadunul de 
forragelns em feno e grãos, 
abrangendo docuinentação | es- 
tatinLica, ZUNHS produtoras, 
consumo, procussos praticus é 


mando Tromnowskyx. chefe dU| eficientes de Lomento, — José 


Estado 
mucel Gomes 
do D. À. GC. Ajinlmar Muscn- 
renhas, comandante da 5* Zona 
Aérea, Angelo Godinho, chefe 
o Servico de Saude, Ivan 
Carpenter Ferreira, diretor do 
Materinl e Plínio Raulino de 
Oliveira. 


ATOS DO" MINISTRO 

O ministro da Aeronautica de- 
signou para servirem na sub-di- 
retorla do Ensino, 
Laurindo de Avelar Almeida e o 
1º tenente, Faber Cintra, 
para servir na 
Yonnutica. a 
Freitas Ribeiro, 


REQUERIMENTOS DES- 
PACHADOS 

O ministro despnchou os se- 
puintes requerimentos: de João 
Crespo Argihal, cabo do Exer- 
cito. solicitando inclusão na F, 
A. B. — “Aguarde a organi- 
zação das Companhias de Guar- 
da e requeira pelo M. 
suerra, querendo”: da Navegas 


o Aerea Hrasileira (NAB), sO- | existentes, 


icitando autorização para dlim- 
portar dos Estados Unidos, 
dois aviões. — “Autorizo”, e 
de Mercedes Amalia Favagros- 


Malor, os coromeis Sa=| Abés:: A produção estadual de 
Pereira, diretor| Jeite, estado sanitario de como 


é colhido, zonas produtoras, 
transporte, esterilização,  con- 
sumo e estatisticas, — Nilo 


santana Bruuer: Estudo das 
possibilidades aquaticas tlumi- 
nenses-em relação à Industria 
da pesca, abrangendo o meto 
aquatico fluminense, com suas 
lagoas, rios, lagos, enseudas, 
litoral. etc, bem como um grá- 


o capitão | fico da produção da pesen es- 


tadusl nos dols ulutimos anos. 


e) — cerson da Sllva Pinto: Da- 
Escola de Ae.' tudo sobre a destruição dos c&- 
capitão Pedro | daveres dos animais, processos 


praticos, quadro da resisten- 
cia dos germes tos agentes de 
destruição, aspectos da saude 
publica e dos rebanhos, esteri- 
zação dos cadaveres tendo em 
vista o aproveitamento indus- 
trial cono materia prima. — 
Darc! de Souza Prestre: Inque- 
rito sobre o estado atual dos 


da | matadouros das cidades Tlumi- 


nenses, os grandes frigortficos 

produção anual, 
sanitarias de cons- 
trução, mercados de venda, 
transporte dos produtos, — 
Henry Pestre”: Estudo sanita- 


condições 


sa, irmã solteira de Alberto | rlo e economico dos acondicio- 


Bruno Favagrossa. ex-2º fenen- 
te da R. N. A. vitimado em 
deastre de nvlacão ocorrido eim 
15 de maio de 1937, 
do a promoção “nost-morLtem ” 
do aludido 








Dr. Newton Mota 
Médico 
DOENÇAS DE SENHORAS 
—(QPERAÇÕES — PARTOS 
Consultorio : 
URUGUAIANA, 111 - sob, 
Terças, Quintas es Sábados. 
de 2 ás é 


Atende chamados pelo 
Telefone 38-6503 


DO cc dd 








solicitan-| to sobre as condições 


namentos dos generos alimen- 
tícios de origem animal. — 
Aclair Ribeiro Gomes: Inqueri- 
sanita- 
rias e economicas das aves no 


oficial, — “Inde-| Estado do Rio de daneiro. — 
EO nos termos do parecer do| Pedro Pinheiro Jobim: 


Estu- 
d estatístico, sentario e eco- 
nomico sobre o acondicionamen- 
dos generos  alimenticios -de 


- | origem animal, — George Ro- 


sendo Silva: Crítica asanitaria, 
zootecnica e economica do 
preparo alimentar dos bovinos 
destinados aos matadouros flu- 
minenses e da Capita] Federal. 
| — Mario Xavier Lopes: Estudo 
da organização estdual de um 
servico sanitario de profilaxia 
da febre aftosa, — Tidefonso 
Bastos Borges: Inquerito sanlt- 
tarto e economico sobre o co- 
mercio de aves e ovos n Esta- 
dodo Rio de Janeir, abrangen- 
do quadros estatísticos, cen- 
troé de produção, mercados de 
Importação, consumo, condições 


grandes nomes da literatura 
brasileira. 

A pose foi batida pela co- 
nhecida artista | Germane 
Krull especinlmente para & 
revista SOMBRA, 


| KING 


de transporte e venda. — Luiz 
Curvalho Melo Rosa; Inquerito 
senitario e economivo sobre a 
produção dus gorduras de orl- 
gem animal, abrangendo qua- 
dros estatísticos, processos In- 
dustrinis, acondicionamento, 
centros de produção, consumo, 
transporte, — “Harry  Sonres 
Liniz; Organização veterinária 
fluminense — Alrton Ribeiro 
Gomes: Organização veterina- 
ria militar brasileira, — Gul- 
do Benedini; Iudustrialização 
nacional da pesca, — Marlo da 
Fonseca Xavier; Ranarios, su- 
gestões para sua multiplicação 
e explorução economica, — An- 
tenor Plenamente: Profilaxia 
das doenças dus aves nos mer- 
cados, — Qnaclr Artur Perel- 
ra da Silva: Organização vete- 
rinurias municipais, 
COLAÇÃO DE GRAU DAS 
DIPLOMANDAS DA TF. 
N. DE MUSICA: 


Um acontecimento de gran- 
de ressonancia nos melos uni- 
versitarios é a colação de «raul, 


que terá lugar hoje, 


das diplo- 
mundas 


Brasil, “Tudo 
do assinalada 


mais belas e mais 


tivos feitos, com o maximo ca- 
rinho e 


que marcará . a cerimonia, A 


volação de grau será 


da Escola Nacional de Musica. 


Conforme já noticiamos, & es» 
colha do paraninfo recaju no 
poeta Onrlos Drumond de An- 
drade, E' uma homenagen, de 


carater universitario, que se 
oferece a um intelectual cuja 
obra fixa um dos momentos 


mais altos e mails ricos em su- 


gestões da poesia brasileira. 


A's 1g horas de hoje, haverá, 


na Igreja de N. S. da Candela- 


ria, missa em ação de gra- 
ças, Espera-se que a cerimonia 
uma extraor- 
Mestres, 


religiosa tenha 
dinaria concorrencia. 
intelectuais, figuras da socle- 
dade, representações universi- 
tarlas, deverão comparecer, 
COLEGIO PEDRO II 
EXTERNATO 


Exames antecipados para os 


candidatos da 3.* serle, ex-vl 
da Portaria : 
Educação, data de 31-12-1941, 

5» serie — artigo 100. 

Exames para hoje, 24 do cor- 
rente. 

Serão chamados hoje, 
horas para & prova escrita de 
Quimica os candidatos inscri- 
tos sob os numeros; 


SALA 17 
374 - 3975 - 376 - 383 - 388 - 
320 - 390 - 391 - 302 - 393 - 
394 - 394 - 897 - 398 - 401 - 
403 - 404 - 487 -. 405 - 406 
- 407 - 408 - 409 « 4]1 - 412 
- 413 - 414 - 415 - 417 - 418 
- 419 - 420 e d2i, 
BALA 13 
422 - 424 - 406 - 427 - 428 - 
429 - 430 - 431 - 432 - 433 - 
434 - 435 - 497 - 438 - 440 
- 446 - 447 - 449 - 450 - 452 
- 453 - 454 - 455 - 456 - 457 
- 458 - 459 - d60 - 461 - 463 = 
467 - 468 - 460, 
SALA 19 

4%) - 472 - 473 - 474 - 475 - 
476 - 479 - 480 — 485 — 486 — 
488 - 4580 - 490 - 49] - 492 = 
493 — 494 — 495 - 496 - 497 — 
498 - 500 - 526 - 27 - 528 -— 
529 - - 532 »- 536 > 540 — 
543 - 644 - 548 — 555 — 563. 

'5* serle — Artigo 100, 

Prova escrita de Historia Na- 
tural — A's 20 horas, devendo 
permanecerem os mtunos nas 
mesmas salas em que respon- 
derem é chamada de Quimica. 

COMISSÕES JULGADORAS 

Estão convidados, tambem 
para o dia 24 ás 18 horas, os 
seguintes examinadores:  Ar- 
lindo Fróes, Cairo da Silva 
Leite e Rui Afranio Peixoio- 
A's 20 horas os seguintes exa- 





de Escola Nacional 
de Musica da Universidade do 
indica que au 
solenidade se revestirá de uma 
excepcional imponencia, ficau- 
como uma das 
expressivas 
festas estudantis, Os prepura- 


minuciosidade, dão 
bem uma idéa justa do brilhi 


renliza- 
da no Salão Leopoldo Miguez. 


do ministro aa 


às 18 





| ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 


Designado o Sr. Andrade Queiroz Para 
Subsiiluir o Secretario da Presidencia Nos 
Seus Impedimentos 


— — 1. ————. 


Novos Diretores: Para os Departamentos Nacio- 
nais de Imigração e de Industria e Comercio — 
Naturalizações Concedidas — Promoções Na 
Pasta da Educação — Decretos Nas Pastas da 


Agricultura, Fazerda e Trabalho 


O presidente da iLópublica Graça Castelões, Sabino Rimell 
assinou um decreto designando | de Almeida e HuDem Hart, 
o sr, Alberto de Andrado Quel- | ocupantes do cargo do Estaris- 
roz, oficial de Gabinete, pura | tico Auxiliar, ciusso 19, para 
substituir o secretario da «'rt- | exercerem o cargo de Bstalis- 
apencia nos seus impedimen-| Lico, classe 14. 

Os. Autorizando Wiley Qoecliner 
NOVOS DIRETORES NOMEA-| a comprar pedras prectosns. 

DOS NA PASTA DO NA PASTA DO TRABALIÃO 
TRABALHO Concedendo à Soclednde tim- 

O presidente da Ropublica | presa Luz e Força de Ipameri, 
assinou decretos na pasta dO| Ttda., autorização para funciu- 
Trabalho concedendo exonera- | nar, : 
ção do sr: Ildefonso Albano do| Q IMPOSTO LE CONSUMO 
cargo de diretor do Dcpur'ti-| SOBRE MERCADORIAS NA- 
mento Nacional de Industria e CIONAIS EXPORTADAS 
Comercio e nomeando, para O presidente da Republica 
substitul-lo o sr. Crullherme | assinou um aecreto dando a 
Vidal Leite Ribeiro, Por outro seguinte redação ao art. 1º do 
decreto o presidonte da Repi-| decreto-lei 3687, que reguiou & 
blicr nomeou o sr. Ientigue | isenção do imposto de consumo 
Doria de Vasconcelos para di-| sobre mercadorias nacionais ex- 
retor do Departamento Neaclo- | nortadas: 
nal de Imigração, cergo vago “art, 1º — A Iseição de que 
com a aposentadoria do sr. | trata o art. 1º. alinen II, le- 
Dulfe Pinheiro Machado. tra “pb”, do Jecreto-le! numero 

ATOS NAS DIVERSAS 2.808, de 23 de dezembro de 


PASTAS 1940, fica extensiva a todos os 
O presidente da Republica | produtos cujo imposto de con- 
assinou os seguintes decretos: | sumo é pago nor meio de gu, 
NA PASTA DA JUSTIÇA | bem assim aos oleos eltricos, n 
Concedendo naturnização: a | que se refere o art. 4º,5 7º, all- 
Albano da Silva, Juvenal de! nega XXX do decreto-lei n. 749 
Morais e Maria Rosa &e18, na-| de 24 de setembro de 1938”. 
turais de Portugal; a Carlos! DOAÇÃO A” PRO!-MATRE 
pena e Wermer Soell. na-) O presidente ca Republica 
urais da Suiça; a George Stel- | assinou um decreto-lei (rans- 
ger e Carlos Teodoro Antonio! ferindo á Associação Pró-Ma- 
João Meyer, naturais da Ale-| ter o dominio util de um lote 
manha; a Alberto Riccio v Ru- de terreno de Marinni. 


berto Selmf Dei, naturais da . 
Italia; a Moeria Libros, natural CU E ENG a 
bio pia e na Otio Jugcr, O presidente da Republica 
natural de Dantzig assinou um decreto-l?t abrindo, 
NA PASTA DA EDUCAÇÃO pelo Ministerio da Fazenda, o 
Promovendo, por merecimen- | credito especial de 2.(100:0005 
to: os seguintes medicos sani- | para despesas com cunhagem 
taristas: José de Lina Castelo | de moedas auxiliares e divisio- 
Branco, da classe K para a L;| narinas, 
Carlos Cristo, da classe J para | PARA O PAGAMENTO DOS 
a K:; Guilherme Cintra Nero PROFESSORES Du 
de Faria, da classe T para a J; PEDRO H 
e Adalberto Severo dn Costa, O presidente da Rapnblica 
da classe H para a I; os sº-| assinou um decreto-lei nbriti- 
guintes engenheiros:  Amela| do, pelo Ministerio da Táuca- 
Enplenza, da classe J para 2) cho, o credito especinl ie réis 
K: Jaime Leite e Silva, da] 3;0008 para pagamento a pro- 
classe I para a d;, e Luiz Ma- | fessores por serviços prestados 
rio de Sá Freire Sobrinho, da| em um concurso do Colegio 
classe H para a 1; 2 es se-| Pedro II. 
euintes escriturarios: Eugenia) A CONSTRULÃO DE UMA 
Franco Viana, José Nogueira PONTE INTERNACIONAL 
Chngas, Rodolfo Barão Guima- O presidente da Revublica 
rães, Manuel Gratolino &vares,| assinou um decroto-lel 
Frederico Batista de Souza | dendo no exercicio de 1942 a 
Tná Pereira de Almeida, da| vigenca do credito especial 
classe F para a G; Matlo Fey-| aberto, em 1941, para constru- 
nandes Bastos, Alder Fernan-| ção da ponte Internacional so- 
des Machado, Vicente Terrena| bre o rlo Uruguai. 
Rodrigues Fróis, vJusé Luzaro 


Gomes, Antonio Jusé Cordeiro, 
Guile Furtado Bandeira e Jusé | Dr. Saul de Gus 
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Francisco das Chagas Atbeiro, m 
da classe E para a F, : E ) EN 

Promovendo, por antiguica- ENDOSSA aa 
de; os seguintes nedicos sanl- 7 he 
taristas: Raul Guimaries Bo- 
bral, da classe K para a 1; Al- 
varo Medureira de Pinha * Os- 
valdo Luna Freire do Pilar, da 
classe J para a K; Fileto da 
Silveira Ramos e Maria Fer- 
reira de Carvalho, da classe 1 
para a d; e os seguintes escti- 
turemous: Henrique Pereira de 
Magalhães, Lucio Cardim, Ma- 
nuel Antonio Pinto da Bllva, 
Pedro Lopes Silva, Adeaido 
Arnoud de Oliveira e Henrique 
Pinto Peixoto Velho, da clasbe 
E vetar a P. ; 

Concedendo a gratificação de 
magisterlo de nove voutos * 
seiscentos mil réis anuais, a 
Aristides Perelvra Maltez, mtu= 
fesser entedratico padrão M. 

NA PASTA DA AGRI- 
CULTURA 

Nomeando Vasco Henriques 
d'Avila, procurador regional da 
Republica em Banta Catarina, 
e os agronomos do Fomento 
Asricola Silvano Alves da Ro- 
cha e Afonso Marta Cardoso dn 
Veiga, para constitulrem a co- 
missão prevista no decreto-lei 
n. 3.983, de 3 de julho de 1941. sita à rua Morais de Los Rios, 

Nomeando Celia dz Melc | 15, em periodo de convalescen- 
Franco, Dulce de 'A!Lnquerque | S&. 
Bastos e Maria da torta Tu- Durante a enfermidade do t- 
vares de Lacerda, bibllotecn-| tular de Vara de Menores, 08 
rlos auxiliares, intecinos, clas- | Seus amigos, admiradores e fun- 
se E, para exercerem, interma- cionarios do Juizado de Meno- 
mente, o cargo de Bibliotece- | res, prestaram-lhe a sua valio- 
rio Auxiliar, ciasse E. sa assistencia, sendo inumeras 

Removendo ex-ofício, no in-| as pessoas que lhe foram levar 
teresse dn administração, Raí- | o conforto de suas visitas, 
mundo de Alcantara Cervelra, Por iniciativa dos funcionar 
datilograto, classe F, do Cam-| rios e comissarios voluntarios 
po de Sementes em Barbacena | do Juizado de Menores, em da- 
para a Seção de Fomento Agri- | ta e local que serão previa- 
cola do Estado do Carana. mente marcados, será mandada 
Cuncedendo exoneração a| rezar uma missa em ação de 
Decio Rubens Pereira da Bilva | graças pelo restabelecimento do 
g Pedro Podia de ppa ilustre magistrado. 

a. agronomos, classe G, e a| A esse ato reli Ge 
Nell Pimenta Bueno, técnico de | cerão, por crio inda Go e 
Laboratorio, classe 4. amigos e demais pessoas que 

NA PASTA DA FAZENDA | formam o seu vasto circulo de 

Nomeando Limpio Sales da| relações, 









É PAGOS Ride es Za 
Deixou o Hospital São Fran- 
cisco da Penitencia, onde: se 
achava internado ha tempos, o 
dr. Saul de Gusmão, Juiz de 
Menores do Distrito Federal, o 
qual se acha em sua residencia, 


, 








ep Am 

Abertas inscrições pa- 
ra o concurso para o 
quadro de médicos da 


Armada 


Acham-se abertas, le 29 d: 
janeiro a 20 de março e» cur- 
rente ano, as Inscrições para as 
provas de concurso para ad- 
missão ao Quadro de Medicos 
do Corpo de Saude Jo Acma- 
da, no posto de 1º tengotr. 

As condições de inscição e 
programa das materias wn'S,- 


minado. es: Ricardo Rodrigues 
Vieira, José Carlos de Melo e 
e Sousa e Napoelão Malheiros. 
5.* serie Glnaslal (alunos) — 
Historia Natural. 
Serão chamadas hoje, ás 20 
horas para a prova escrita de 
Historia Natural os alunos Ins- 
critos sob os numeros; 508 — 
50º — 512 - 521 1 523 - 530 — 
531 - 542 = 547 - 651 e 576. 
2: serie do Curso Comple- 
mentar (alunos do Coleglo), 
Serão chamados hoje, ás 20 
horas para a prova escrita de 
Historia Natural os alunos ins- 
critos sob os mumeros: 502 -- 
518 — 567. 


das estão publicadas no “Diy- 
rio Oficial” 
corrente. 


de 16 de Junco 


esten-. 


Ed 
ão, 






















E 


E 


Es 


= 





8 











NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 








Transierencia de Ojiciais e Praças 
da Reserva e Reformados Para o 
Ministerio da Aeronaulica 


O Novo Comando do Batalhão Vilag rã Cabrita —- As Festas de Ontem 
No 1. R.A.M. --— Falecimento de O ficial General — Regressou o Gene- 
ral Maurício Cardoso — Vaga Na Cavalaria — Notas Diversas 





sin das ferias em culo gozo pn 
achava. Em consequencia, fm 
dispensado o mnjor Everardo 
Vasconcelos, que volton às suas 
funções de fiscal administrativo 
da Repartição. 
VAGA NO GUADRO DA 
DI CAVALARIA 


Sollcltou transferencia para a 
resorva o coronel Sevorino Pros- 
tes Filho. Esse oflelal superior 
que pertence f arma de Cavnln= 
ria, deixa vaga no respectivo 
quadra, 

COMPARECIMENTO DE IN- 
TENDENTES PANA FINS DE 

EXAME DE HABICITAÇÃO 


Deverfo comparecer À prova 
escrita de hablltacão param ma- 
tricnta no Curso de Anertelena= 
mento da Tscola dr Intondencta 
do Exorelto, os seguintes efl= 
etals: Alfredo Alvaro do Souza, 
Rodolfo Prates, Armando Abdon 
Terreira, Americo da Monta ml 
hetero, Francisco dr Almetin 
rroltas, Ortlllo Orestes Torres, 
Toho Eennetsco Vitorlo dn Silva, 
Anto Toledo Cabral, Argeu No- 
euetra Valente, Benjamim Ar 
Almelda Passos Manuel Nrodo- 


AUMA 


rn Keller, Querubim Ferreira 
cnagna. Bolivar Modetroa, Snl- 
vador Carrnsinj. Lulz Martins 


Chaves, Tdino Sandenhorg, Ru- 
bem Rrissac, Oscar Clrinco Ma- 
fra de Magalhães, Arlinda Sel- 
ne, Heliodoro Osorio Sanandes, 
silvio Alves de Arngão. Fum- 
herto de Holanda, Lourival 
Camnelo, Valdemar Oto Barha- 
=", Audomnaro Cabral Costa, As- 
druhal  Evritisses da Cunha, 


Aántherto Coelho da Stlva, Anes 


tonio Pesson Muniz, Jota Lulz 
dna Costa Lima, Almir Valente, 
João Fragoso Colmbra, Inime 
Arnujo dos Santos € Paulo de 
Albnomernna Tncerda. 
DESLIGAMENTO DE OFICIAIS 


Foram deslimados ontem, da 
Diretoria de Intendencin, por te- 
rem atdo transferidos nara a 
reserva, om cnnitTes Jolo Ca- 
plsteano Martins Ribeiro, Alvas 
ro Juvenal Antunes a Antonto 
vieras da silva. 

PREVIARIO DO RECRUTA 

A vroposito do livro do nutos 
eta do cap. Frederico Trota — 
“lreviario do Recruta”. o ultt- 
mu numero da Defesa Nacional 
publicou um comentarto nssi= 
nado pelo 1.º ten. Humberto 
Peregrino, do qual transereve- 
mos alguns tónicos. 

“Quanto És perguntas « ro4- 
postas em sf, “9 se pode louvÃ- 
jas pela precisio, clareza e In- 
taligencta. com que são formu- 
jadas. Sobretudo cumpre apre- 
ejar a permanente fidelidade do 
cap. Prederteo Trotn, & sun In- 
tencão objetiva, através Anquela 
vasta massa de dofinicões nara 
gentândos. NWelxem estar que & 
alrietl, & quasf  sobrehumano, 
manter naquele nivel da simpll- 
cldnie explieativa, quer ma nar= 
gunta quer na resposta, decom- 
pondo assuntos to variados, 
que vão desde a eduensão moral, 
passando pela organtanifo mtf- 
tor. nelas regras de higiene 
indivtdunt e coletiva, natê o ser- 





e + & e e 
—— a e mam 


viço em campanha e a Iystrução 

técnica, 

o “Brevlarto" & do “recrntn", 
diz o proprio nome, Em, porem, 
Instrutor de muitos nnos, no 
lembro dos Instrutores... Po 
nno-0 como utilissimo a todos 
ns que Instruem, E tum precias 
so momento. Com elo À mho 
nada sera esquecido nem cume 
nileado, Estou tão convencido 
do mem extraordinario alenneu 
que Janco uma sugestin: Bit- 
DlHoatera Mitar poderia fazer do 
seu “PRrevinrio do Recrum da 
Infantaria” o “Breviario do Sol- 
dado Braslletro”, Justapondo-lhe 
na partes rolatívas A Instrução 
das outras armas. A oficiais es. 
colhidos serjam  encomesênans 
essas tarefas, sob a extgencln 
de respelinrem rigorosnnanto u 
espirito e n forma da obra base 
O cap. Frederico Trota, na hora 
de reunir a materla nova, Inter- 
viria como coordenndor e ndag- 
tndor, nssegurando a harmonia 
do confunto, o nue nó a ele deve 
enntar-se de direito e de fato. 
Velo até n organização mate- 
rinl do volume, com a narte ge- 
ral em folhas brancas, e em cu- 
res díversas as partes corres- 
pondentes n cada arma. 

Complete=so asrim, como me- 
rece, e em nuxillo nos nossos 
Instruendos e Instrutores, o no- 
tavel trabalho do cap. Fredor!= 
co Trota”. 

Determinou ontem, o ministro 
da Guerra, o seguinte; “Exis- 
tindo no Orecamento para o exer= 
eloio de 1942, aprovado nelo des 
creto-slef n, 3.960, de 19 da de- 
zembro do ano findo, r compe- 
tente verba para pnenmento de 
vencimentos nos jnativos do 
Ministerio da Aeronautica, são 
transferidos para o mesmo MI- 
nisterlo os oflelais e praças ar 
reserva de primeira cluise do 
primelra linha e os reformados 
constantes de relações quo se- 
rão publicadas, 

o NOVO COMANDO DO TATA- 
LIÃO VILAGRA CAURITA 
O coronej Fernando Sabolja 

Bandejra de Melo transmitirá, 
na manhi de hoje, o comando 
do Batalhão Vilagrã Cabrita, 
no coronel Benjamim Rodrigues 
Galhardo, recentementa nomea- 
do pelo governo. O ato reves- 
tir-se-a da solenidade, devendo 
comparecer as altas autoridades 
militares desta e da guarnição 
da vila Militar, seda daquela 
unidade, 

O coroney Bandelra de Melo, 
quo vem de deixar aquele posto, 
introduziu no Batalhão iImnor- 
tantes melhoramentos, desta= 
candosse n construção de dols 
pavilhões para as 1» e ?* Cias, 
istande de Tiro, Rancho e co- 
zinhas para as praças e ainda 
consegulu a motorização da Unl- 
dade, O cet, Bandeira de Melo 
& o novo sub-diretor de Ensino 
dn: Escola da Estado Mnlor. 
AS FESTIVIDADES DE UN- 

TEM NO Jº RM, A, M. 


O 1.º Regimonto de Artilharia 
Montada, da guarnição da Vila 
Militar, festejou durante todo o 
dia «de ontem, com um progra- 
ma atraente mais um antversa- 





rio de sua fundação. As cerl- 
montas tiveram fnício demite a 
alvorada nté fs ultimas horas 
da tarde, tengo os oflelntu e 
praças tomado parte no propgtite 
ma esportivo organizando, uun- 
tncondo-se an prova hínien que 
teve Jugar no Pleadelro do Re- 
glmesnto, Afim de cumprimentar 
o comnudantos do Rensmento, 
coronel Angelo Mendes do Mo- 
rats, estiveram na sedo do 
Quartel numerosas autoridadom 
elvia e militares, amigos, cole- 
gas, ndmivadores e represecntim= 
tem da Imprensa, Por ultimo, 
foi ufereciito aos presantes um 
“ehurrasco”, 

O NSGRESSO DO GENETAL 

MAURICIO CARDOSO 

Regressou ontem n 3. Paulo 
Lo goneral Maurteto Cardoso, eu 
[mandante da 2 Região MUftnr, 
que ha dins se encontrava nesta 
| enntint n servicn, 


PROCESSOS PB MON'TEPIO 


MINITAR 
Atim de regularizarem ox seus 
processos. de monteplo, estão 


sendo enamacos com urgenecta À 
1 Auditorin da 1º Recião Mif- 
tar nu vemulntoe qregtiantstas, 
que vêm percebendo polo Servl. 
co de Fundos Roptonal! srar, 
Atoljna Barros da Lima, Adell- 
na Conta de Alencastro, Anto- 
nfota do Megalhães  Tluza da 
Castin a Regina Canae da Costa 
Fiypiesa 

FARMACEUÚTICO CHAMATO A* 

D. nu, 

Estão sendo chamados econm 
urgencia, À 1º seção, O 2 tee 
pente farm, Pano do Miranon 
Seuza Gomes e 4 2º sação, tudo 
da Plretona de Herentamaento, 
o civil Armando, Filho de Ar 
wsrdo Olinto Ferar, asertcado 
pela pe C,H. 

FALECIMENTO DE qgFICIAL 
GENEBRA! 

Faleceu ontem nesta capital o 
general reformado Augusto Xl- 
meno Vileroyv, que desempenhou 
no Exercito importantes enrgos 
Pertenceu A arma de Engorha- 
rta, tendo construldo entre ou- 
tras ns obras de fortificação qu 
porto de Santos, Esteve envol- 
vido em rusdozsos processos po- 
Httcos já denpofs do refermado, 
havendo sido eninhborador da 
Imprensa desta. capital e dol. 
xado niguns trabalhos de sua 
Invra importantes, 

UMA NOTA DO COMANDO LA 
ESCOLA MILITAR 

O comandante da Escola Mi- 
Htar, solfcita-nos pn divulgação 
da seguinte nota: 

“Os cadetes do 
stonaj da Wscenla Militar (3º o 
4º anos) deverão 'apiasentar-se 
& Escola atã o dla 7 de feverel- 
ro proximo, em virtude dv haver 
o exmo, sr. ministro da Guer= 
ra antecipado nara o úla 9 do 
mesmo mês a abertura desse 
rurso, t/q exames da seprunda 
épnea para os cadetes do 2º nmo 
terfo Infelo a 2 de feverelro”, 
REASSUMIT O CEL. NENRI- 

QUES noncEs 


Reassumiu as guns funções de 
chefe da je Circunsericão de 
Recrutamento o coronel Manuel 
Henríques Gomes, por conclu- 


Curso Prnfis- 





CLUBE INTERNACIONAL DE 
REGATAS 

A Diretoria do Clube Inter- 
nacional de Regatas, desejando 
prestar uma homenagem & 
cronica Carnavalesca da cida- 
de resolveu proporcionar aos 
profissionais da pena um 
“Cocktall” em sua sede a rua 
Santa Luzia. 686, no proximo 
dia 28 do corrente ás 29 1/2 ho- 
vas. 

O NOVO CARTAZ SOCIAL 

DO HIGH-LIFE 

Aquela sisudez, aquele ar se- 
nhorial de castelo de lordes in- 
gleses, vae Aos pouco desapare- 
cendo. O “misterio” dos 362 
dias vae se desvendando nos 
sentidos do publico e não é ra- 
ra a semana que grupo de pes- 
soas das melhores classes Soci- 
ais não transpõem seus portões 
para as mais variadas solenl- 
dades. 


O EHlgh-Life deixou de ser O 
clube misterioso e já o espirito 
feminino não se atemoriza em 
supo-lo um centro de sensa- 
ções nervosas e alucinantes .. 
O High-Life deu a nota social 
em 41 como o ambiente prefe- 
rido pela nossa melhor socie- 
dade para as suas reuniões so- 
clais. Foram sem conta as ho- 
menagens de toda a especie que 
tiveram os salões brilhantes da 
tradicional “nolte”, 


E" facil deduzir-se o que será 


o carnaval no High-Life, ago- 
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ra que adquiriu esse novo “cli- 
ma”, As belezas naturais. do 
prestigioso Clube aliados no 
conforto que o mesmo dispensa 
aos que o preferem, o fascínio 
dos seus bailes nliado a essa 
nova legião de fans, resultarno 
em qualquer coisa de alucinan- 
te que é quase impossivel um 
mortal antecipar, 
DEMOCRATICOS 

O Tradicional Baile de Carna- 
val do Grupo da Guarda Negra 

Abrem-se, de novo, no saba- 
do, os salões do “Castelo”, pa- 
ra um baile à fantasia. Apro- 
ximam-se os dias consagrados 
a MOMO e ng festas all se su= 
cedem com crescente entusias- 
mo. 

Todos conhecem o “savolr- 
faire" dos foliões da rua do 
Riachuelo em organizarem suas 
festas — “sabem fazer”. Dal, 
a certeza de que a festa do 
proximo sabado já se apresen- 
ta vitoriosa, pols, são seus pro- 
motores os râpazes do veterano 
Grupo da Guarda Negra, cujas 
iniciativas dirigidas pelo incan- 
savel João Silva — O presiden- 
te surdina — constituem pagi- 
ne sublimes de carinho e be- 
esa. 


A festa que será em home- 
nagem á Mulher Democratica, 
deverá constitulr, e constitue 
decerto, um motivo de intensa 
alegria para os Democraticos, 
porem é homenageada aquela 


t 


SO nE LEMBRO DA, 


O MEDICO: ? 


que representa R graça e a nle- 
gria de viver daquela gente que 
não sabe o que é tristeza e que 
vive para a gloria do vitorioso 
Clube. 

Preparem-se pois, os Irequemn- 
tadores dos salões dos Demo- 
craticos para o fandango de 
sabado proximo, que val ser 
“Pra cabeça" .., 

Uma Banda de Musica MHll- 
tar e um excelente “jazz”, 
abrilhantarão as dansas. 

No demingo, dia 25, voltará 


grupo “Guardanapo e Toalha”, 
que organizou para os trequen- 
tadores dos “caraplcu's”, mais 
um gostoso e suculento mastl- 
go — dansante, em hnomena- 
gem á Diretoria do Clube. 
Lord Guardanapo — o maioral 
do simpatico grupo, promete 
mil e umas surpresas ... 
CLUBE DE REGATAS GUA- 
NABARA 

Domingo, das 20 ás 23 horas 
será realizado no recinto do CU. 
R. Guanabara uma grandiosa 
batalha de confeti, oferecida 
aos srs. associados e exmas, fa- 
milias, que constituirá um au- 
tentico sucesso dado o interes- 
se que vem despertando entre 
os foliões do clube Azul 'Tur- 
queza. O traje será o de pas- 
seio ou fantasia. Jazz de Napo- 
leão Tavares e seus Soldados. 

ORFEÃO PORTUGUES: 
Babado, dia 24, abrir-se-ão os 
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RESENHA TELEGRAFICA DOS ESTADOS 


DO RIO GRANDE DO SUL 








Aumeniada Em Todo o Estado a Produ 
ção Agricola 
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Recebidos Pelo Mundo Oficial Gaucho os Enge- 
nheiros Pernambucanos — Para a Construção 


do Pavilhão “Daltro Filho” 


PORTO ALEGRE, “2 (A, N.) 6 


— . Interessiuntes dudos estatis- 
ticos ucaba de divulgar o De- 
partumento lEstaduul do lásta- 
Usticu pelos quuls so eviden- 


clum as transtormuções por 
que está passando a chamada 
zona de “Campanha” do Elo 


cirande do Sul, Segundo esses 
dados a produção ugricola nos 
muntelplos de Urugualoa, Gua- 
ral, Alegreto, Rosurio, Livra. 
mento, São Gabriel, Bagé e ou- 
tros atingiu no ano passado 
E5.301 toncladus no valor de 
“6.305 contos entrando com 
muntores parcclis os seguintes 
produtos; arroz, milho, bata- 
ta, linho, trigo, avela, feijão, 
ultata e outros. Um facto dl. 
gia de registo é que toda essa 
produção agricola surgiu em 
pouco tempo em uma reglão 
essencialmente agricola onde n 
gaucho apenas tratava da 
erlação do gado, e onde a pes 
euarin era o exclusivo melo ug 
vida da população, 


HOMENAGEM AOS ENGE- 
NHEIROS PERNAMBUCANOS 
PORTO ALHGRE, 22 (A. N.º) 
— Us engenheiros pernambu- 
cunos, que atunimente visilum 
esta capital, têm sido alvo das 
homenagens do mundo oflelal, 
Diversas visitas têm renlizado 
às grandes obras da remode- 
Inção da  cidada | executadas 
pelo prefeito Loureiro Sllva, 
Unlem 4 nolte, os engenhelros 
toram recebidos pela soclednas 
de Engenharia, tendo um ora- 
dor saudado os vlistantes, Nes 
sa oenstio pronunciou uma 
confeerncia, o dr. Luiz Freire, 
cutedratico das Escolas de En- 
genharla e Agronomia da Ke- 
elfo, que dissertou sobre “A 
geometrização da fisica” bri. 
lhante trabalho quo fol vasta- 
mente aninudido pela seleta e 
cuncorrida assistencia, 


PAVILHÃO “DALTRO FILHO” 

PORTO ALEGRE, 22 (A. N.) 
— O Intorventor federal, nesi- 
nou, ontem, um decreto, con- 
cedendo nuxilio de 450 contos 
para a construção do terceiro 
e ultimo - andar do pavilhão 
“Daltro Filho”, da Santa Casa. 
Com esse Impulso as obras de- 
verão estar concluldas em 
marco vindouro, O pavilhão 
“Daltro Filho", nlem de pos- 
sutr 24 ambulatorios onde são 
atendidos diariamente de 300 a 
600 enfermos, poderá receber 
tambem 500 enfermos de am- 
bos os sexos prra tratamento. 
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DO R. G. DO NORTE 


Um Relatorio ta 
Administração Ra- 
fael Fernandes Em 

1941 


| NATAL, 22 (A. Ny) — O 
Inventor Ratnel Fernandes 
recha de anreseniar ao pºesi- 
dente da Rennblica o reluto- 
ria de sua admilistração relo- 
rente no exercicio de 1841. 
Nesse documento o chefe do 
exceutivo estadun] informa. he- 
nesta e clarnmente no chefe 
da Nação sobre Ludo quanto 
poudo realizar no ano tran- 
sato. 











salões da rua dos Andradas 
para: o primeiro baile a fanta- 
sla que transcorrerá das 22 ás 
3 horas da manhã, so som de 
um afinado “Jazz”. “Traje 


a brilhar o novel e já vitorioso ; comnleto e fantasias distintas. 


A FESTA DF DOMINGO NO 
CARIOCA ESPORTE CLUBE 

Em Homenagem nos Crenistas 
Esportivos e Carnavalescos. 


Prosseguem — animadissimos 
os preparativos do Carloca Es- 
porte Clube, para a grande tes- 
ta que esse veterano gremio da 
Gavea irá realizar demois de 
e&manhã, em homenagem aoss 
cronistas esportivos e carnava- 
Jescos da cidade, sendo grande 
a expectativa formada em tor- 
no do match de futebol, à Tan- 
tasla, com início és 9 horas, 
que reunira em sensacional 
confronto, os “cracks” da Cro- 
nica carnavalesca e esportiva. 

Após o jogo a diretoria do 
Carioca Esporte Clube oferece- 
rá nos homenageados um chur- 
rasco á gaucha, do quêel, tam- 
bem, tomarão parte varios aS- 
gonináca desse simpatico clu- 
e. 
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UM CASO DE INSOLAÇÃO! o 
-1.0 GAROTA :- E 'UM CASO DE... DESOLAÇÃO seu" DOUTOR. 
FALTA-LHE À SOLA DOS SAPATOS « ; 
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DA PARAÍBA 


9 “Movimento de 
Salidarietade Ame- 
risana” 


JOÃO PLESSUA, 42 (A, No 
— yundou-se uuleim nesta cu- 
pill, uu sede du Associação 
arma du imprecisa, do Dos 
cicgudo de Amntigus UUS Lstã- 
uus Unidos, testa JCLsa cumsli- 
Lusa um uconteciigento [e 
groude expressao civiCu, vem- 
4U-Se HO bVecinto Qu ArL US Cll= 
mentos uuis | veDrasentaLivos 
qe Lodos Us Ciredivs sociais Que 
Bill comparecer para teste- 
untar o seu apoio à pontica 
pun-mmenricana, à sessau ol 
presa Pelo secretuso dO 
Anterior, st. Jundu Lurneiro, 
que representou q interventor 
teucral, vol uclamunio  Prusi- 
dente da sociedade o sr, Udca 
Bezerra, que prodpncium  vi- 
branto discurso. Depois de 
fundada a Sociedade de Atal- 
gos dos Estados Unidos, a us- 
sembléia resolveu substituir 
esse nome pelo de “Movimen- 
to de Solidariedade -— Americas 
na”, enquadenndo-se assim 
mais ninda no sentido  pun- 
americanista. Foi aprovada 
ainda uma sugestão no sellido 
de se colocar no recinto da 
AP| os retratos dos presiden- 
tes Getulio Vurgas e Frank 
Hoosevell. 


DE SÃO PAULO 


Vão Ser Creadas 
Três Divisões Regio- 
nais do Trabalho 


SERÃO APROVEITADOS 08 
FUNCIONARIOS  INTER- 
NOS DO REFERIDO DE- 

PARTAMENTO 
N.) 


S, PAULO, 22 (A. 
Atendendo ao recente apelo do 
tivlar da pasta do Trabalho, sr. 
Alexandre Marcondes Filho 
resolveu o governo panlista ele- 
tuar q instalação, nos primel- 
ros dias de fevereiro, de 3 divi- 
sões regionais das 7 oriadas pelo 
decreto 11187, e que abrange- 
rão os nucleos mais densos da 
nonulação operaria e o desenvol- 
vimento industrial e comercinl, 
nas cidades de Sorocaba, Ri- 
bs'rão Preto e Bauru”, 

O sr. Luiz de Campos Ver- 
gueiro, diretor do Denártamen- 
to Estadual do Trabalho de 
São Paulo, falando à Agencia 











norte-americano. 


nencia non 


mentos Infroduzidos me 


“AINDA NÃO ACABARAM ECH AS DIVISÕES pa: 
pai? upa) - 
-PORQUE MEU FILHO É o: 
-E'A OPERAÇÃO MAIS CACETE DA ARÍTHETICA 
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NOVA YORK, Jnneiro, (Ser viço especial da Inte 

Rodrigues, do Exército braunkl eiro,na direção de um caminha q memi-blindnde 

) Estn fotograrin fol feitn em um dos acamp nmentos 

dos Entndos Unidos onde o capitão Pelagiy 
feiçonmento nua famos Escola do Artilharia de Fort St, Ok 

Estados Unidos o capliho ; ab 


ereta aa emas e 


DO PARA! 


“Para a Intensifica- 


ção da Produção de 
Generos de Primeira 
Necessidade 


O NOVO COMANDANTE DA 
FORÇA VUBLICA 

BELÉM, 22 A, MN. — 
alengendgo us exigenelas da 
situnção internacional o IDet- 
ventor federal ulvigiu uma cit= 
cular a todos vs prefeitos do 
interior, conecitaudo-0s u provos 
curem a intensificação da pro- 
dução do gensro de primeira 
necessidade, A circular cm 
questão estã ussim voudigiga: 
“as grandes lificuldados ubtunia 
sobretudo na Euruva e Ameri- 
ca. que influem mais direta- 
mente sobre nós, obrigam du 
considerar-se prontumenco, com 





toda u atenção, sobre u consu-- 


mo dos generos de primeira 
necessidade. A nossa produção 
desses generos não só não per- 
mite exporta-los, com» seria de 
desejnr, mas, pelo contra, 
ameaça faltar-sos, Sem fulur 
na carhe e no peixe, que estão 
exigindo um eslorço especial, 
é urgente aumentar, o nulas 
possivel as plantações que pru- 
duzem mais depressa co nos 
fornecem, no menor prazo, ul- 
mentação vegetal, sem prefuizo 
das outras culturas babituul- 
mente demoradas, Este nssun- 


to da nlimentação é grave & 
confio bastante em us os 
prefeitos, como bons brasilei- 
ros, tomarão o maior interea- 


se, entendendo-se com os seus 
municípios, cientificundo-me 
com brevidade o | minucias, 
quais os que uslão disposlus a 
este pmrande serviço, quais As 
providencias: que resolveram 
tomar para esse fim, de mudo 
que o govemo do Estado, de- 
vidamente infoemudo, possa, ds 
seu lado, nuxilia-los,  fazendo- 
lhes a justiça que mereceia cO- 


mo cidadãos de boa vontade”, 
NA FORÇA POLICIAL 


* BELE'M, 22 (A. N.) 
Foi designado paca o comando 
da Força Policial do Estado e 
erpitão do Exército Mario Ma- 
chado, : 
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LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e Academicos 





Nacional. a proposito do assun- 
fo enalteceu tudo quanto se 
tem feito em materia de legislo- 
cão trabalhista em nosso pais 
e afirmou que as divisões serão 
preenchidas com funcionarios do 
referido Departamento e que já 
exerciam em cnrater interino, 
furcões especializadas. 

Para diretores dessas divisões 
foram  destenados, resnectiva- 
mente. os hachareis,-GustÃo de 
Mesquita. Alvaro Monteiro e 
Max Mnta Machado. 

Dentro de nlgum temno, fri- 
sou o sr, Luiz de Campos Ver- 
gueiro. serão instaladas as de- 
mais divisões regionais nas “ci- 
dades de São Carlos. Rio' Pre- 
Epi, Prudente e Tau- 

até, 
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Inaugurada a Ponte 
“Julio Muller” 


CUIABA!, 22 (A, N.) -— Aa 


melo de grande entusiasmo, 
inaugurou-se a ponte “Julio 
Muller” sobre o rio Cubibá. 


ndais de 5.000. pessoas compa- 
receram á& inaliguração, GVCLO= 
nando o Interventor federal. 
Anos Aa inauguração o inler- 
ventor € o povo lwapspuseram 
n ponte, dirigindo-se Jura à 
cutra margem do rio, onde foi 
sorvido um churrasto no Au- 


douro Modelo Municipal, 
a pe e cm 





IRA ARI, A BAILARINA 
POLONESA QUE Q RIO VAI 
CONHECER, 


: ALR de ro Re 





Ira Art, tallando 


' De regresso de Poços de 
Caldas, onde realizou uma cur- 
ta temporada, está novamen- 
te nesta capital a bailarina po- 
lonesa Ira Ari, que, dentro de 
poucos dias, deverá se npre- 
sentar à plateia carioca jun- 
tamente com um seleto grupo 
de moças brasileiras, suas alu- 
nas, que ela está iniciando na 
maravilhosa arte de Terpsi- 
core. 

Ire Arl, de quem a nossa im- 
rensa já teve ocasião de fa- 
ar, quando da sua chegada no 
Brasil, não é apenas  cultora 
do clasismo mas, sim, inter- 
prete de balindos típicos, de 
danses caracteristicas de di- 
versos povos os quais lhe fo- 
ram facil conhecer nas varias 
“tournées" | que renlizou por 
terras estranhas, 
Artista de cinema em sua 
terra natal muitos de seus 
"ballets" foram mostrados na 
tela através dos filmes de que 
participou consagrando, assim, 
& sua arte no “écran" e na ri- 
balta onde breve receberá os 
aplausos de nosso publico. 
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bensiletro fumilinrizou 


npore Iinmento belico Un Nação,” 
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Rodrigues estã renlizando 
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o capitão HH, Pelnglo 


do Exércio 
dns forças armndas 
um curso de nper- 


Eurante mo sum perma- 


“se com os ultimos nperfeiçon- 
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SER O GUIA DE MINHA GILHA E MEU TAMAEM 
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Roosevelt Garante a Proteção 


do Hemisferio 





(Continuação do numero pre- 
cedente). | 

A guerra custa dinheiro. Por 
enquanto, mal começamos & 
pagar o seu custo. Temos de- 
dicado á defesa nacional ape- 
nas 15% da nossa renda na- 
cional. Como indicarei amanhã 
na minha mensagem ' sobre o 
orçamento, o nosso programa 
de guerra para o ano fiscal 
vindouro custará cincoenla e 
seis biliões de dólares, ou, em 
outras palavras, mais da me- 
tade da renda nacional anual 
prevista. Representa isso ims 
postos e mais impostos, deben- 
tures e mais debentures. Sign!- 
fica a redução do consumo «2 
artigos de luxo e de outros não 
essenciais. Em resumo, slgnifi- 
ca uma “guerra total” consti- 
tuída, em uma nação unida, pe- 
los esforços do individuo e da 
tamilia. 

Só por melo dessa escala de 
produção total poder-se-á, 
apressar a vitoria final total. | 
A rapidez é fator importante. 


O terreno perdido sempre po-! |) 
derá ser recuperado — o tem- | É 


po perdido nunca. A rapidez 
poupará vidas; a rupidez sal- | 
vará esta nação, que se acha 
em perigo; a rapidez salvará a 
nossa liberdade e clvilização — 


ocê ce cade o em 
E; cadfts is “> ' 


A ce 





e 2 lentidão nunca toi caracto=! poi E 


rística americana, 


| E 
A! medida cue os Estados | É 


Unidos vão adquirindo o devido ' 
ritmo, teremos de manter-nos 
sempre em guarda contra os 
falsos conceitos que natural-! 
mente hão de surgir ou que se- 
rão implantados entre nós por 
nossos inimizos. 


Temos que estar em guarda 
contra a indiferença. Não de- 
vemos desapreclar o Inínigo, 
Ele é poderoso e astuto — e 
cruel e sanguinario. Nada o 
deterá, conquanto que se dê 
uma oportunidade para matar 
e destruir, Ele ensinou o seu 
povo a acreditar que a sum 
mais alta perfeição será con- 
seguida fazendo guerras. Pre- 
parou-se por muitos anos para 
este mesmo conilito — prapa- 
rou-se projetando, tramando 
treinando, armando, e lutando. 
Já experimentamos o sabor da 
derrota. Poderemos sofrer ain- 
da outros reveses. Temos que 
encarar o fato de que estamos 
a braços com uma guerra ár- 
dua, uma guerra longa, uma 
guerra sangrenta, uma guor- 
ra custosa, 

Por outro lado, temos que 
estar em guarda contra o dei- 
rotismo. 'TTem sido Isso uma 
das principais armas da pro- 
paganda de Hitler — erapre- 
gada Já tantas vezes com Te- 
sultados mortiferos. Mas não 
será bem sucedido o seu eni- 
prego entre o povo america- 


no, 
E Ro RE 


Temos que vigiar para que 
não ocorram divisões entre nós 
mesmos e entre as demais Na- 
cães Unidas. Temos que estar 
alerta especialmente no tocan- 
te & discriminação raclal em 
qualquer de seus repugnantes 
aspectos, Hitier tentará outra 
vez fazer brotar a desconfan- 
ca e a suspelta entre um e 
outro individuo, entre um e ou- 
to grupo, entre uma e outra 
raça, entre um e outro gover- 
no. Tentará outra vez cmpre- 
gar a mesma técnica de falsl- 
dades e de boatos com a qual 
separou a França da Grá-Bre- 
tinha. Agora mesmo está ele 
tentando fazer Isso entre nos: 
Mas, aaul, encontrará. uma, uni- 
dade de determinação e pro- 
pósita contra ele, m quai pet- 
sistirá até serem destruídos to- 
dos os seus negros deslenios 
contra a liberdade e segucan- 
ca dos povos do mundo, 

Não podemos travar esta 
guerra movidos apenas por um 
espirito defensivo. Logo que 
estiverem plenamente mobili- 
zados o nosso poder e os nos- 
sos recursos, levaremos 9 n0E- 
so ataque ao campo ininjigo — 
o abateremos e continuaremos 
a batê-lo sempre e em qual- 
quer lugar que o encontreinus. 

Temos de mantê-lo atastado 
dos nossos lHtorais, pois pre- 
tendemos levar-lhe essa «uta 40 
seu proprio campo, 

As forças armadas americA- 
nas deverão operar em qual- 
quer parte do mundo onde se- 
ja aconselhavel travar bata: 
lha com o inimigo. Em alguns 
casos, essas operações terão ca- 
rater defensivo, com o fim de 
proteger posições ustratégicas. 
Em outros, terão carater ofen- 
sivo, com o fim de bater o ini- 
migo comum, para efetuar o 


E E E 
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seu completo circundamento e 
eventual derrota total. 

Forças armadas nmericanas 
operarão em muitos pontos no 
Extremo Orlente. 

Forças armadas nmeriranas 
estarão em todos os oceanvs — 
ajudando a guardar as comu- 
nicações essenciais o vitais ás 
Nações Unidas. ; 


Forças americanas de terra, 
do ar, e do mar serão aquarte- 
ladas nas Ilhas Britanicas, que 
constituem um dos mais Im- 
portantes baluartes nesta luta 
mundial, 


Forças armadas america- 
nos atudarão a ciender 
este Hemisferio, e, outros- 
sim, outras bases fora des- 
te Hemisferio, que pode- 
riam ser utilizadas para se 
desfecharem | ataques con- 
tra as Américas, 


ER 


Se qualquer de nossos ini- 
migos, provenha ele da Europa 
ou da Asla, tentar, por meio 
de flotilhas “sulcidas” de bom- 
bardeiros, fazer ataques de 
longo trajeto, fá-los-&o tendo 
tão somente em mira nterror!- 
gar nosso povo e quebrantar 
nosso animo. Nosso povo não 
se arreceia de tais expedien- 
tes, Não duvidamos de que te- 
nhamos de pager um alto pre- 
ço por nossa liberdade; mas 
rós o faremos gostosamente. 
Seja qual for o vrsço, será 
sempre pequeno em compara- 
cão com o altivo premia que 
trará. Não importa o que, em 
seu negro desespero, nos ten- 
tem fazer nossos inimig,s Res- 
poned-lhe-emos, ao medo do 
povo de Londres: “Nós aguen- 
taremos”. E, o que mais é, 
nós lh'o pagaremos. Digo mais, 
nós lh'o pagaremos com juros 
compostos. 


Quando nossos inimigos desa- 
flaram nosso país a se erguer e 
combater, quem desafiaram foi 
enda um de nós individual nen- 
te. E cada um, Individuaimen- 
te, aceitou o desafio, para si e 
para a nação. 


Foram apenas mais ou menos 
quatrocentos fuzileiros navais 
americanos que, na heróiva e 
14 historica defesa da Nha de 
Wake, infligiram  tnmanhas 
perdas ao inííinigo. Alguns des- 
ses bravos foram moitos em 
ação; outros são atunlmente 
prisloneiros de guerra, Quando 
os sobreviventes dess2 comba- 
te ingente forem liberados , 
restaurados a seus lares, des- 
cobrirão que cento e triata ml- 
lhões de seus concidadãos [c- 
ram por eles inspirados au 3º 
devotarem inteiramente «o ser- 
viço é no sacrificio, 


Nossos homens, que se acham 
nas frentes do combate, lá p:o- 
varam assás que os ameica- 
nos de nossos dias são tão bra- 
vos e impávidos quanto 6s he- 
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nem Hitler, nem seus enérci- 
tos, nem o seu Gestapo em pe- 


meo atos 


: ; de o j EA 
ESTATUA DA LIBERDADE NO PORTO DE NOVA YORKh 


róis cujas façanhas coleuromos 
no dia 4 de iulho, 


ER o 

Perguntam muitos: “Quando 
terminará esta “guerra? S5 
existe uma resposta. Teriuina- 
Tá quando nós a fiz::mos ter- 
minar, mercê de nossos esfor- 
ços, força e determinação, eon- 
lugados para lutar e traonhat 
até o fim, isto é, o (im do 
militarismo na Alemanha, Ita- 
la e Japão, Nós, decididamen- 
te, não nos satisfaremos com 

menos. 
Foi com esse espirito que se 
travaram as discussões duran- 
to a presença do primetro ml- 
nistro britanico, em YWashln- 
gton, O sr. Churchill 3 eu nos 
entendemos mútuamente, en- 
tendemos nossos motivos e nos- 
sos propósitos. Durante as 
duas ultimas semanas, em, con- 
junto, encaramos som toda a 
franqueza os principais proble- 
mas: militares e economicos 
desta imensa guerra mundial. 
Alegrou-nos a todos, neste 
país, a visita do sr. Churchill. 
Sentimo-nos profundamente co- 
movidos pela magnifica men- 
sagem que nos dirigiu. Desela- 
mos-lhe feliz viagem de re- 
torno. Agora ou no futuro, se- 
rá sempre benvindo a nossas 

plagas., 

Batemo-nos ao lado do povo 
britanico, que, por longos e ter- 
riveis meses, combateu só, Te- 
sistindo ao inimigo com forta- 
leza, tenacidade e habilidade. 


Batemo-nos ao lado do povo 
russo, que presenciou a inunda- 
ção das hordas nazistas go pon- 
to de- quase alagarem os pro- 
prios portals de Moscou, mas, 
com determinação e coragem 
sobrehumanas, ei-los que obri- 
param os Invasores a retroce- 
er, 


Batemo-nos ao lado da bra- 
vo povo chinês, que, por mais 
de quatro anos e melo, tem Te- 
sistido a bombas e & fome, 
rechaçando frequentemente ans 
invasores, a despeito do supe- 
rlor aparelhamento e melhores 
armas dos japoneses, 

Batemo-nos ao lado dos indo- 
mitos holandeses. 


Batemo-nos so lado de todos 
os governos exilados, aos quais 


so conseguiram conquistar. 


Nós, porem, os povos das Na» 
ções Unidas, não estamos a fa- 
zer esse imenso sacrificiv de 
esforço e vidas humanas para 
retornar a um mundo como o 
que tivemos depois da guerra 
mundial, 


Batemo-nos hoje em prol 
da segurança, do progresso, 
da paz, não para nós tão 
somente, mas para todo o 
genero humano; não para 
uma geração tão somente, 
mas para todas as gera- 
ções. Batemo-nos para pu- 
rificar o mundo de anti- 
gos males, de antigas en- 
fermidades. 


que norteia os nossos inimigos. 
A nós, inspira-nos uma fé que 
remonta, através dos seculos, 
ao primeiro capitulo de Gene- 
sis; “Deus criou o homem á 
sua imagem e semelhança”, 
Todos que nos batemos duste 
lado queremos ser fleis a es- 
ta divina herança. Batemo-nos, 
como outróra fizeram nossos 
pais, para sustentar a doutri- 
na de que, é vista de Deus, to- 
dos os homens são ignais. Os 
que lutam do outro lado se 
destruir 


esforçam por 


Cinismo brutal, abjeto des- 
prezo pela raça húmana, eis O 
essa 


crença profunda, e por 


e a Vitoria 
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um mundo & sua propria ima- 
gem — um mundo de tirania, 
crueldade e escravidão, 


Este é o conflito que dia e 
noita permela nossas vicas. 
Concordatas não porão fu a 
semelhante conflito, Nunca 
houve — e jamais havera 





Em Mensagem Historica o Presidente Antevê a Derrota do Eixo e a Paz Permanente Que Se Seguirá 
concordatas satisfatorlas entre 


o bem e o mal, Só uma vito- 
ria completa poderá ser a re- 
compensa apropriada aos cam- 
peres da tolerancia, da deccn=- 
cia, da Hberdade e da fé. 


FRANKLIN D. ROUSLVELT, 
Casa Branca, 








CREADA A DIVISÃO DO IM-! 


POSTO SOBRE À RENDA 


Um Decreto-Lei Que Reorganiza os Serviços de 
Administração, Orientação, Coordenação e Fisca- 
lização da Antiga Diretoria do Imposto de Renda: 


| Coitu em 1940 subla a ..... 
| 780.985:08880009 e a despesa com 


Reorganizando os Serviços da 
Diretoria do Imposto sobre a 
Renda o presidente da Repu-! 
plica assinou o seguinte decre- | 
to-lei: E 

“Art, 1º — 4 administração, 
orientação, coordenacião e fisca- 
lização do imposto de renda fi- 
cam a cargo da Divisão do 
ímposto de Renda (DB, I. HED 
atua 


em que se transforma a 
Hen- 


| 
Diretoria do Imposto de | 
da. com séde no Distrito Fe- 
deral e diretamente subordina- 
da no diretor geral da Fazen- 
da Nacional, 

Art. 2 — AD.,I. R. compõe- 
se de: = 

serviço de Administração (5. 
A.): Serviço de Controle e Es- | 
tatistica (8. C. E.): Serviço de; 
Tributação (S, T.) 

FArBRTATO 1º — 0 S. A. com- 
preende: 

Sccção de Pessonl (Se. P.); 
Secção de Mnterial (Sc. M.); Se- 
cão de Comunicações (Sc. G.): 
Seção de  Mecanografia (Sc. 
Xe): Secção de Mecanização 
(Se. Ma.); Biblioteca (B.) | 

Paragrafo 2º — OS. TC. E. 
compreende: 

Seção de Controle do Lança- 
mento e Arrecadação (Se. L.); 

Seção de Fiscalização e Ins- 
pecão (Sc, F.): Seção de Esta- 
ústica (Ec. E.) 3 

Paragrafo 3º — São orgãos de- | 
legados da D. TI. R.: 

Delegacia Regional (D. R.)| 
nas capitais dos Estados e .no 
Distrito Federal; Delegacia Sec- | 
clonal (D. S.), no interior dos: 
a to lº— As D.S. se | 

aragrato — As D. S. 5e- 
rão localizadas nas cidades in! 
dicadas na tabela anexa, = 

Paragrafo 2º — A qaniedicão 
das D, S. será determinada em 
nortaria do diretor: geral da Fa- 
zenda Nacionnl, mediante pro. 
posta do diretor da D, 1. R. 

Paragrafo 3º — Onde não hou- 
ver D. S.. mas se tornar con- 
veniente a assistencia direta da 
D. R.. serão juizo do di- 
retor da D. T. R.. designados 
inspetores tncumbidos dos tra- 
balhos locnis. 

Art, 4º — As D,. R., no Dis- 
trito Federal e no Estado de 
São Paulo, compreendem: 

Seção de Administração, (Sc, 
A.); Serviço de Tributação e 
Fiscalização (S. T. F.) 

Paragrafo 1º — A Sc. À. com- 
preende: 

Turma de Pessoal (T. P.); 
Turma de Material (T. 
Turma de Comunicações 
C.): Turma de  Mecanografia 
(T. Me.): Turma de Mecaniza- 
cão (T. Ma.); Biblioteca (B) 

Paragrafo 2º — 08. T 
compreende: 

Seção de Lançamento e de 
Controle da Arrecadação (Se, 
Cadastro (Ss. 


Recursos (Sc. Rr.): 8 
evisão de Fiscalização (Se. 
eção de Estatística 


.5º — às D. A. nos de- 
mais Estados compuem-se de: 

Seção de Adminislração (Sc. 
A.): Seção de Tribulação e Fis- 
calização (Se. Tr. 

nragrafo 1º — À Sc. A, com- 
preende: 

Turma de Pessoal (T. P.); 
Turma de Material (T. Mo): 
Turma de Comunicações (T, 
C.): Turma de Mecanografia 
(T. M.); Turma de Mecaniza- 
ção (T. Ma.): Biblioteca (B,) 

Paragrafo 2º — A Sc, Tr, 
compreende: 

Turma de Lançamento e de 
Controle da Arrecadação (T. 
L.): Turma de Cadastro (T. 

2.); Turma de Heclamações e 

R.): Turma de 
Fiscalização. (T. 
Estatistica 


-K 
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Recursos (7. 
Revisão e 
Rf.): Turma de 

Art, 6º — Cada. D, S, com- 
preende: Z ; 

Turma de Administração (T. 
A.); Turma de Tributação e 
Fiscalização (T. TJ) . 
olnhoração com a 

. 1. R., nos trabalhos que lhe 
estão afetos, na Contadoria Ge- 
ral da Republica, as Delegncias 


rt, 7º — 


Fiscais do Tesouro Naclonnl, Re- 
cebedorias Federais Alfandegas, 
Colctorias Federais, Mesas de 
Kensas e os Postos e Regis- 
tos Fiscais, 

Art. 8º — A D. T. R. será 
dirigida por um diretor, padrão 
R,. nomeado, em comissão, pelo 
presidente da ' Renublica, den- 
tre funcionarios do Ministerio 
da Fazenda, com conhecimentos 
especlalizados em tributação de 
rendimentos, sn 

Art, 9º — As D. R, serão diri. 
uidas por Delegados Regionais e 
os Serviços da D, IT, R;' por 
Chefes. uns e outros designa- 
dos pelo presidente da Republi- 
en mediante proposta do dire- 
o AS dt 

Tt. — As D, S, serão dl- 
rigidas nor delegados secionais, 
designados pelo diretor da D, 1. 
R.. mediante proposta dos res- 
pectivos delegados regionais. 

Art. 11 Os Servicos e as 
Seções da D. R. serão dirigidos 
nor chefes, designados pelos 
delegados regionais, g 

Art. 12 — As seções da D, T. 
R. serão dirigidas nor chefes, 
designados pelo diretorda D. 1. 
R., mediante proposta dos res- 
pectivos chefes de Serviços. 

A turmas das D. 
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R.cdos D. S.. terão encurre- 
gados, designados pelos respecti- 
vos chefes de seções e delegados 
secionals 

Art. 14 — 0) 
R. será auxiliado por um 
cretario. por cle destenado, 

Art, 1d — Os Delegados Re- 
glonois do Distrito Tederal e no 
Estudo de São Paulo terão, ca- 
da, um secretario, por eles 
designado, 

Art. 16. — Fica extinta, no 
Quadro Permanente do Minis- 
terfo da Fazenda, n função gra- 
tflcada de Assistente, referen- 
ta à NDiretoria do Imposto de 
Renda. 

Art. 17 — Os trabalhos da D. 
E, R. serão executados por fun- 
cionarlos dos Quadros Perima- 
nente e Sunlementar do MI 
misterio da Fazenda e por ex- 
tranimerarios, admitidos de 
acordo com a legislação vigen- 


te. 

Srt. 18 — O diretor da D, 
IL R.. e os delegados regio- 
nais são competentes para em- 
penhar despesas e requisitar pa- 
gamentos e adiantamentos, 

Art. 19 — O diretor da D, 1. 
R. e Os delegados regionnis 
e seclonals, são competentes pa- 
ra requisitar passagens e trans- 
porte em obieto de serviço, nas 
empresas da União ou por ela 
administradas. 


Art. 20 — Dentro de trinta 
dias da data da publicação deste 
decreto-lei, será expedido pelo 
presidente da Republica, o Re- 
gimento da D. 1. R. 

árt,. 21 — O presente decre- 
to-lei entrará em vigor na data 
da sua publicação, revogadas as 
disposições em contrario”, 


sU- 


NO TRIBUNAL DE SEGURANÇA, 





SESSÃO PLENA, 


“YES DA CORTE ESPECIAL 


Dois Habeas-Corpus, Cinco Apelações e Três Re- 

visões São os Feitos Que Vão Ser Decididos Em 

Ultima Instancia — Requisitada a Abertura de 
Varios Inqueritos Policiais 





Reune-se, hoje, o Tribunal 
de Segurança Nacional, sob a 
presidencla do ministro Barros 
Barreto, A pauta, que é a se- 
gunda deste ano, está organi- 
zada do seguinte qndo: 

HABS4S-COUTLS 

N. 446 — Distrito Federal, 
Paciente — Agildo da Gama 
Barata Ribeiro. Impeirunte — 
Dr. Lauro Foatoura. Relater 
— Juiz dr. Pedro Borges. 

N. 449 — Matsnhio, Pacl- 
ente — Bento Jose Gonçalves. 
Impetrante — Dr, Albarto Ma- 
cicira Neto, Relato; — Juiz co» 
nundante Miranda Pocdrigues. 

JULGAMENTO DE 
PRELIMINAR 

Processo n. 1895 Minas 
Gerais. Acusados — Boulanger 
Forseca e Silva o outros. Re- 
Intor — Juiz.cel. Mayaard Go- 


mes, 
APELAÇÕES 

N. 445, no proc. 1917 do Dis- 
trito Federal. ap“aut? ex: 
ofício, Apelado — Adri:ino Mar= 
tino de Abreu. KRator — Julz 
dr. Raul Machndo 

N. 94h, no pruc. 1914 do Dis- 


ulto Federal. Apasante, ex- 
cílcio. Apelados --- cosá Pais 
e outros. Relaios: — Juiz cc- 


mundante Miranila Rodrigues, 

N. 947, no proc, 1953. de São 
Paulo, Apelantas — Clarkson 
de Menezes e Fausto Pais de 
àlreida (Socledais de Torre- 
fação de Café Don Bosco Itd). 
Apelado — Minister 9: Publico, 
Relator — Juiz ce, Iaynind 
Gomes, 

N. 948, no proc 18% de São 
Paulo. Apelante -- José Moy- 
tari. Apelado — Minisistio Pu- 
blico. Pelator -—- Julz Pedro 
Borges, 

N. 949, no pr.s. 1967 «do Rio 
de Janeiro. Apesunts. ex-píicio, 
Apelado José Martins de 
Carvalho. Relator -—— Juiz dr. 
Raul Machado, 

REVISÕES 

N. 121, no proc. 1232 do Dis- 
trito Federal, apesl. 664. Acu- 
sado — José Ferreira ca Costa. 
Relator Juiz dr. Pereira 
Braga. 

N. 125, no proc. 1362 do Dis- 
trito Federal, apel. 664. Acu- 
sados — Jaime Autusto 'Tejxel- 
ra e outros. Reitor — Juiz 
dr. Pereira Braga, 

N. 129, no proc. 1362 do Dis- 


” 


| 
| 


direlor da D, 1. | a 
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NO MINISTERIO DO TRABALHO 





O DESENVOLVIMENTO DO SEGURO SO- 


GIAL NO 


BRASIL 





Só Em 1940, as Instituições de Previdencia Des- 
penderam Mais de 170 Mil Contos Com Benefi- 
cios Concedidos Aos Seus Segurados 


O desenvolvimento alcança- 
do, no periodo de 1930 a 1840, 
pelo seguro social no Brasil, 
pederá ser invocado como um 
dos Indices mais expressivos da 
obra social que, entre nós, se 
vem realizando nos ultimos dez 
anos. Em 1930, era de 142.464 
o numero de contribuintes das 
instituições de previdencia so- 
cial, cuja receita total impor- 
tou em  62.984:1845000; o nu- 
mero de aposentados era de .. 
7.762 e o de pensionistas de .. 
5.724, sendo, então, de ,...... 
35.778:5638000, a importancia 
da despesa com a concessão de 
beneficios. O fundo de garan- 
tin era representado pela quan- 
tia de 171.216:135S000. 

Em dez anos, essas clíras se 
e'svurem de manelra vertigino- 


sa, | 


O numero de contribuintes 
dos referidas instituições já se 


para o trabalho e, do decimo- 
oitavo mês em diante, aposen- 
tadoria aqueles que se tornavam 
invalidos ou cuja molestia era 
considerada nociva á coletlvi- 
dade, alem de pensão ás fami- 
las dos que vinham a falecer. 
Tanto a concessão do auxilio- 
pecuniario como a da aposen- 
tadoria por invalidez é no 1. A, 
P. I. obrigatoriamente prece- 
dida de exame medico para apu- 
rar o gráu da incâpacidade fl- 
sica do segundo. Esses exames, 
que até malo de 1939 vinham 
seudo feitos por profissionais 
especialmente credenciados pce- 
lo Instituto, desde aquela data 
passaram a ser efetuados por 
medicos selecionados: no concur- 
so que o I. A. P. 1. fez reall- 
zar nesta capital para formação 
do Seu corpo de clinicos e es- 
peclalistas, 


Findo o ano de 1941, a Dele- 


clevava a 1.912.972, o de apo- gncia do Distrito Federal pu- 


sentados a 34.837 e o de pen- 
sionistas a 63.138. De ..c.e.. 
62.054:1848000 em 1930, a re- 


... 


a concessão de beneficios passa 
de 35.778:5638000 naquele uno, 
173.939:801$000 em 1940, 
quando, por sua vez o fundo de 
garantia atingia a vultosa so- 
ma de 1.722.791:020$000, ou se- 
ja mais de um milhão e meio 
de contos de réis sobre as cifras 
co fundo de garantia existente 
ha dez anos passados, 


O MINISTRO DO TRABALHO 
VISITOU O INSTITUTO DE 
TECNOLOGIA 


O ministro do Trabalho, vist- 
tou, ontem, o Instituto Nacional 
de Tecnologia, onde foi recebido 
pelo respectivo diretor sr. Fon- 
seca Costa, e funcionarios. O 
titular do Trabalho percorreu 
todas as Instalações do Institu- 
to, sendo Informado, minuclo- 
samente, da marcha dos seus 
serviços, 


MOVIMENTO DOS SERVI- 
ÇoS MEDICOS DA DELEGA- 
CIA DO INSTITUTO DE APO- 
SENTADORIA E PENSÕES 
DOS INDUSTRIARIOS 


Tendo inicindo o seu funclo- 
namento em janeiro de 1938, a 
partir de janeiro do ano seguin- 
te o Instituto dos Industriarios 
começou “a conceder auxilio- 
pecuniarlo nos seus segurados 
temporariamente incapncitados 





HOJE, DOS JUI- 


trito Federal, avel, A94, Acu- 
sado — Isaac Caban, Relotor 
— Julz dr. Perel'a Braga, 
QUEIXAS 

O ministro Bajros Barreto, 
presidente do Trlptial de Se- 
gurança Nacional, por despa- 
cho de ontem, requisitou das 
autoridades polistais ubertura 
de inquerito, pata apuração R» 
crimes de competencia do 'Tr!- 


buual, relativamente 4s se- 
guíintes queixas apresentadas 
áquela Presidencia; 

Distrito. Federal — Maria 


Cachullo Noguelr, contrn Ca- 
semiro Goudinho, Amronio Al- 
meida Souza e AúLonio Demin- 
gues Pereira. 

Zeferino Joaquim Ribeiro e 
Maria Luiza, Ribelto contra o 
Banco de Credito Movel, 

Estado da Bala, — Ylora Sil- 
va de Matos contra Moisés Ar- 
bnge. 


ONTEM, NO CATETE ! 


DESPAÇHOS E AUDIENCIAN: 
DO PRESIDANTE DA REPU- 
BLICA 
O presidente da Republica 
recebeu, cntem, pára despacho, 
no Palacio do Gatete, os srs. 
general Eurico Gaspar Dutra, 
ministro da Guerra, almirante 
Henrique Aristides Guilhen, 
ministro da Marinha, e Louri- 
val Fontes, diretor geral do 
Departamento de Imprensa e 
Propaganda. Em audiencia o 
Chefe do Governo recebeu os 
srs. ministros Bento de Faria, 
do Supremo Tribunal, capitão 
Severino Sombra, e João Car-| 
los Vital, presidente do Institu- 

to de Resseguros do Brasil, 
OS AGRADECIMENTOS DA 
FAMILIA DO BARÃO DE CO- 
IMBRA 

Estiveram, hoje, no Palacio 
do Gatete, para agradecer ano 
presidente Getulio Vargas o de- 
creto que déra ao Forte de Co- 
imbra o nome de “Porte Porto- 
carrero” uma comissão de ofi- 
ciais, descendentes do saudoso 
Barão de Coimbra. Os majores 
Hermenegildo Albuquerque 
Portocarrero, e os capiteãs Tito 
Portocarrero e Carlos Porto 
carreiro Ramirez, que compu- 
nham a rererida delegação, fo- 
ram recebidos pelo general 
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blicou interessantes dados so- 
bre o movimento de exames nie- 
dolcos naquele Orgão Local em 
1949 e em 1941, e tambem dus 
laudos medicos analisados pela 
Assistencia Medica no segundo 
semestre de 1910 e em 1941, de 
todos eles ressaltundo o ritmo 
de crescimento que se vem Vve- 
rificando nêqueles serviços Em 
janeiro de 1940 foram renliza- 
dos apenas 535 exames, sendo 
510 clínicos e 25 especializados, 
381 de raios X e 56 electro-car- 
diograficos. E em dezembro do 
mesmo ano os medicos da Dte- 
legacia no Distrito Federal rea- 
Hzaram 1,714 Inspeções medi- 
cas em associados do 1. A, P. 
I., o que dá bem uma idéia de 
como se vêm desenvolvendo nes- 
ta capital os trabalhos de am- 
paro e assistencia ao operário 
da industria, ' 
A SUBSTITUIÇÃO DAS CAR- 
TEIRAS DE RECIBOS DOS 
CONDUTORES DI! VEICU- 
LOS 

A Delegacia do Instituto ae 
Aposentadoria e Pensões dos 
Empregados em Transportes e 
Cargas está avisando aos con- 
dutores de velculos de tração 
mecanica e animada que no int- 
clo do proximo mês serão subs- 
tituídas as respectivas cateiras 
de recibos de contribuições do 
ano passado pelas do ano em 
curso, Os postos coletores in- 
termediarios, instalados nos y&= 
rios bairros estão devidamente 
habilitados a fazerem a entre- 
ga das novas carteiras mediante 
apresentação das do ano findo, 
as quais serão canceladas para 
o efeito de controle pela Inspe- 
toria do Trafego. 


a Liga Nacional de 


Prevenção da Cegueira 
A POSSE DA NOVA DIRETO- 
RIA 

Realizou-se ontem no salão 
do Conselho da Associação 
Brasileira de Imprensa a cert- 
monia da posse da nova dire- 
toria e Conselho da Liga Na- 
clonal de Prevenção da Ceguel- 
ra cleitos para o trlento de ... 
1942-1944, 

O Conselho é constituido por 
varias comissões, entre as quais 
se destacam as de Imprensa, de 
Classes de Ambliopes, Credé, de 
Acidentes Oculâres do Traba- 
lho, Do Tracoma etc. 

Simultaneamente no mesmo 
local houve a Inauguração da 
1,* Exposição de Cartazes nu- 
clonais e estrangeiros referen- 
tes à Prevenção da Cegueira. 
São ao todo 85 exemplares as- 
sim distribuidos: Brasileiros, .. 
33; Estados Unidos 24, Porto 
Rico 5, Argentina 24, contando- 
Se cartazes de varios tamanhos 
e a cores e de procedencias par- 
ticular e oticial. 

A nova diretoria da Liga 
acha-se constituida: presiden- 
te dr. João Alfredo Lopes Bra- 
ga, 1.º Vice-presidente, dr, Sa- 
dy Cardoso de Gusmão, 2º Vi- 
ce presidente A. Ferreira dos 
Santos Junior, Secretario Ge- 
ral dr. Berminto Brito Conde, 
Secretarios: Vanda Lazaro, Es-= 
pinola Veiga, dr; Kuebs Fil- 
gueiras e dr. José Luiz Novuls: 
Tesoureiro dr. João Celso 
Uchôa; Bibliotecario dr. Jose 
Rafael Cavalcanti; Consultor 
Jurídico dr. A. Onety de Fi- 
gueiredo. Jem 

O Premio Nacional de Pre- 
venção da Cegueira de 1441, ins= 
tituído pelo Sindicato dos Jor- 
nalistas Profissionais do Rio de 
Janeiro, foi adjudicado ao De- 
partamento de Saude do Rio 
Grande do Sul, atendendo á 
eficiente campanha desenvolvi- 
da no Estado para a irradiação 
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Francisco José Pinto, Chefe do 
Gabinete Militar da presiden- 
cla, a quem solicitaram traiis- 
mitir ao Chefe do Governo, em 
nome de suas familias, a viva 
manifestação de seu recunheci- 
mento. 
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A Reunião de Amanhã 


MONTANIAS PROVAVEIS 


1º Garrelra — Premio “Glo- 
riso” — A's 1490 horas — 
1.200 metros — 5:000SU0O — — 
Com descarga para aprendizes. 
Kilos 

A, Rocha, Db4 
Vereira .. 


1—1 Conjurada, 
(4 Oceano, €, 


| 
(3 Ulára, XX 
po lafluttor, 


a 
VU OA VAL) 
J. Martins 49 
t5 Mandão, A, Gomes ,. 49 
(6 Marumbi, J. Olgulin , d 


(" Gnrço, M, Medina «. 


2º Carreira — Premio “Ana. 


já! — A's 15 hóras — 1.200 
metros — 8:0005000. 

Kilos 
1—1 Gurjau”, XX +. cs E 


E—2 Descoberta, L. Benitez 54 


(3 Operina, XX .. ce us. 


3 
t4 Dulcina, R, Urbina 
fá Quasimodo, 5, Batista 


€(* Quindim, G, Costa .. 58 


qº Carreira — Premio “Sedu. | 
tor! — A's 15.95 horas — 1.400 


metros — 5:1008000 — Com des-!17 — R. de P. Souza . 


carga para aprendizes. 
Kilos 
|—-1 Mensagem, E. Cout.. bu 
(3 Plracicabana, XX ... b1 


(3 Seymour, H. Soares. fl 


ata A DB Tod rea vol no 01] OM 
(5 Urucaré, S. T, Cam. 65 
(6 Mery, A. Gomes .. -.« b5 


4 
(7 Forrlel, BR. Silva .... 66 
4º Carreira — Premio “Anl- 
va” — A's 16,40 horas — 1.200 
metros — 10:0005000 -—- Bet 
Kilos 


Ling, 
(1º Orgin;O, Relchte ... bo 
| Muleque, Jd. 


! Jari, O. Pereira .... 58 
( Rosbite, D. Ferreira 65 
+] UVeringo, JT. O. Sllva 55 
Jorge .. 53 


Ss. Bright, A. Rosa, 55 
Orcamonto. J. Can... 55 
ND ars EAV DA 
do ciria, MR. Olgutm .. 68 
4 tt Caran, Jd. Zuniga .. 63 
(5 Cyzos, D. Ferreira .. 55 


» 
3 
| 
h 
6 Mitral, 
7 
s 
q 


(4 Scarlett, 


Bt Carrelra — Premio “Dona 
Estela” — A's 1850 horas — 
1.500 metros — B:N00$000 — 
Betting. — Com descurga para 
aprendizes. 

Kilos 
o Bradndor, C. Brito .. 56 

(SOBIT,, MME nes voie, pinta irma AD 

ap M. Alvo, J. Martins... 45 


(4 Glorista, O. NRefehla ,, 50 
a Mondesir, A, Araujo. 4 
(4 Gage, D, Ferreira .... 53 
(7 Controle, J. O, Silva A8 
4'!S Lido, R. Benitez ,..+ 54 
€* Gabino, O, Macedo ... 50 


6º Carreira — Premio “Bien- 
venue” — A's 1730 horas — 
1.50) metros — 5:0005000 — 
Belline — Com descarga para 
aprendizes, 


(1 Friant, J. Santos .. 56 


11” Obús, R. Urblna .,. 57 
t% -Pon,.Ã. MROsR| sormwoo 56 
(3 D. Estela, 1. Souza... 55 


-, Tankerton, Jd, Cam. 54 
tô Anajá, A. Araujo .... 50 
(6 Azteca, J. Zuniga ,. 30 
Sapateador, L, Ben... 54 
(8 Opulencia, NX .. ... 58 
(0 Relato, A, Brito .... 45 
Alarme, D Ferretra,, 55 
( Aratau', V, Cunha ,. 56 


0 Campo Provavel do 
G. P. “São Paulo” 


Segundo noticias vindas de 
£ão Paulo, o cempo no frrar- 
de Premio “São Paulo”, a pro- 
ya maxima do turf bandrlran- 
te e que será corrda a 1º de 
fevereiro no Hipodrono ór Cl- 
dude Jardim, está assim cons- 
tituldo: 

CONTERIO, V. Martin, 
TENOR, T. Batgta. 
NAMI, 1. de Souza. 
FURTIVITO, P. Vaz, 
FONYOVA, A. Guterres, 
POLUX, V. Andrado. 
CUHANGAI, BR. Freltas. 
GIBRALTAR, O  Ternandes. 
RIVIERA, A, Rosa. 
ZURRON, Jd, Mesquita, 
MARTES, J. Nascimento, 
APOLO, L. Gonzalez. 
ALBATROZ, J. Zuniga. 
ALIBI, T. Leguisamo. 
MONJE NEGRO, A, rlovelza- 
no. 
ISOLDA, G. Costa. 


ne 
Mudou de Nome 


No Stud Book Brasiletro 191 
feita ontem a seguinte trans- 
ferençia de propriedade; 

TIBIRI  Denbigh e Catua- 
ma), do nome do sam criador 
Priderico J. Lundgren para O 
da sra. Sarah Magalhães. 


HEMORROIDAS 
E VARIZES 


TRATAMENTO SEM OPERAÇÃO 


Avós tongos estudos foi descoberto um remédio de 
componentes vegetais, que permite farer um tra- 
tsm-nto, absolutamente seguro, das hemor-oides é 
varizes, HEMO-VIRTUS é o nome desse remédio, 
internas é VARIZES deve 


que para hemorroidas 


a:r tomado na dose de 3 colheres da chá 
Prrs os hemorroidas externas, usa-se O 


ViiTU3S, pomods. Comece hojs 
mesmo e leia com atenção o trata- 
mento na bula. Não o encontrande 
em aum farmácia, peça-o ao depcai- 
tácio, CALA POSTAL 1,874 (UM- 
€ITO-SETE-QUATRO) 8. PAULO 


Mesquita 55; 


Associação de Cro- 
nistas Desportivos 


CONCURSO DE PAL- 
PITES — TURF 


Úom o resultado da ultima 
corrida ficou sendo a seguinte 


67 |a classificação dos concorren- 


tes; — 
TAÇA “OLIVAR COSTA” 


1 — Samuel Babo . t—ls 
2 — A. Bastos . .. ». B—lé 
3 — J. L. Costa Perelra G—lé 
4 — Audir Bastos .. 6—l4 
5 — Isac Moutinho . B—12 
6 — Ralmundo Chaves B—lZ 
7 — Paulo Moneto .. 71—12 
8 — Gerson Cordeiro . 9—ll 
b4 9 — Manuel Miró .. .. d—lU 
10 — J. A, Gomes . .. 8—10 
$4| 11 — Geraldo Sales .. 5—10 
56/12 — L. N. Junior .. 5—1IO 


4—7 
4—1 


13 — Eduardo Sisson . 
14 — O, de Carvalho 


15 — N, GC. Pereira .. 3-6 
16 — 5. Correia Locks . 1-—6 
1—6 


TAÇA “A NOITE” 


1 — Isac Moutinho .. .. 28 
2 — Raimundo Chaves .. 21 
3 — Gerson Cordeiro . .. 26 
4 — Oscar de Carvalho . 24 
5 — Jd. Alcantara Gomes “4 
6 — Nestor O; Pereira . 21 
7 — Paulo Moneto .. .. 21 
8 — L. Nascimento Jr. .. 20 
9 — Samuel Babo .. .. . 20 
10:—" A Bastos cs de a o 40 
11 — 5, L. Costa Pereira 1 
12 — Audir Bastos . .. «« 18 
13 — Manuel Miró .. .. .« 16 
14 — Rubens de P. Souza 15 
15 — Geraldo Sales .. «. 14 
15 — Eduardo Sisson .. .. 
17 — 8. Correia Locks ., .., 8 


TAÇA “DANIEL BLATER” 


1—J. B. S. Loques 13-24 
2 — Silvio Boares +. . 13-20 
3— A. G, Silva ... 13—19 
4 — Lulz B. Santos . 11—18 
5 — Alberto da Silva 1218 
6 — Luiz Calmon .. 12-—18 
7 — O. P. de Morais 12-18 
8 — Paulo Boares .. . 11—18 
9 — Moacir Aguiar .. 917 
10 — Paulo Gomes ,. . 1016 
11 — A, P, de Carva- 
lhosa .. .. .. W—l6 
12 — R. G. Loque: 7—15 
13 — Dario gantos . 
14 — Zozimo Bitencourt 
15 — Gaspar Roussou- 
JISTES DS ue i a 
16 — J. P. Miranda .. 
17 — Armando Salgado 
18 — Elzon L. Ferreira 
19 — Francisco S, Pon» 
MES o Mas soa ué 
2) — Tobias G. Viana 
21 — Moacir A. Carva- 
IHO: goes bao 
22 — M, J. Carvalho . 
23 — Gerson Bandeira 
34 — Lourival D. Perei- 
LE oo pia ad Pros 
É 


Fóra de Perigo 


O cavalo Amilcar, que ha 
dias fora atacado de tio, está 
felizmente fora de perigo. 

O filho de Boopnuis, que se 
encontra atualmente em São 
Paulo, foi curado pelo veteri- 
vario Laerte Guimarães e val 
reiniciar dentro en vreve o ceu 
eutramemenc, 


“os mw 
Modificados es Progra- 
mas do Jockey Clab 


O muumento vertiginvso aa 
distribuição | dos | programas, 
níim de atender às solicitações 
dos “turímen”, contrapondo-se 
à escassez do papel, determinou 
vequena alteração no progra- 
ma oficial do Jockey Ciub, que 
uada perdendo em gua enbstan- 
io E ficou entretanto mais por- 
ebil, 


* 
Assignalando a Passa- 
gem do 1.º Aniversario 


Assinalando a: passagem do 
primeiro aniversary do minis- 
try Salgado Filho na posse da 
pasta da Aeronautica, os uul- 
lares de seu gabineie lhe ofe- 
recerão, hoje, um almoço ás 
12.30, no Jockey Club Brasi- 
letro. 

A esta intima manifestação 
de simpatia devem segulr-re 
outras, na importante associa- 
ção onde o sr. ministro Salga- 
do Filho goza de real prestigio 
e grande admiração. 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 23 de Janeiro de 1942 








A Reunião de Domingo 


meme 
MUNTANIAS PROVAVEIS 


1º Carreira — Premio “ fEl= 
mo” — A's 13 horas — 1.200 
metros — 5:000S0N0 — Coin des- 
carga pura aprendizes, 


Kilos 
|—1 Serodina, S. Batista. 5 
a—s vatenda, L, Mez, e 56 


morina, J. Santos «++ bo 
(4 B. Pleza, R. Benitez. b5 
(5 Matapan, XX ce re ++ 58 
9 Carreira — Premio ““Bolu- 
catu” — A's 13.30 horas — 1,200 

metros — 10:000SU00. - 
Kilos 


IR. Cusva, CO. Perelra.. nb 
s—s Ojamba, O, Rolehie +. 3 
(4 7, Corações, T. Souza 55 


| 
(4 Paranista, 


J. O. Bliva 5h 
(5 Crecele, NX «+ E» 


bé 
3 - 
(6 Jxu! G. Costa «« «er 55 

3º Carreira — Premio “O jam- 
ba! — A's 14.05 horas — RE) 
metros — 5:0005000 — Com des- 
carga para aprendizes. 


Kilos 
Ni Arcansas, O. Suntos .. b5 
j 
o Xavoco, TM, Silva «ve. 61 
(3 4, Borba, R. Urbina. bi 
2 
(4 Vitortoso, XX .. me 58 


(5 Odax, KR. Olguln +. co 49 
Brito .. «. 58 


(6 Galbu!, O 5 
Martins +. DO 


(7 Jgarkte, d. 


(8 Axum, A. Brito .. cs 48 


4º Carreira — Premlo “Acta- 

raú”! — A's 14,40 horas — 1,40 
metros — 10:0005000. : 

o 

.. “ 


V Petim, XX .. 

(2 Arisca, 1. Souza .. su 5a. 
(3 Egide, D, Verrelra 53 
2 


I 
(4 Cuscús, J. Zunfga ,... 55 
(5 Carajá, JL, Denltez 5b 


I 

(6 Acalá, XX .. so es o 53 
(7 Conselho, J. Mesquita 55 
418 Mildora, Jorge .. «vc. 53 
(” Fatura, J. Canales .. 6 


5º Carreira — Premio “Ke: 
mal” — A's 15.20 horas —1.500 
Rea — 6:0005000 — Bet- 
UE, 


1—1 Grun Senor, 
( Pabu', E. Sliva ,. w 56 


Mesgaros. 54 
Zuniga ... 56 


(3 Barbara, L, 
O Borneu, J. 


t5 Opafs, J. O, Silva,.. 56 
Pp DURÍCH: MM... dat col 1O 
1 

(7 Brutus, XX .. ce «cce 58 


6º Gurreira — premio “Aven- 


turciro” — A's 1h horas — 
1.54 metros — 6:0005000 — 
Betting. . 
Kilos 
e Kemal, 3. Zuniga .... Db 
1 
(3 Apis. E. Silva. cc 63 
af IHacuntl, J. Canales .. 54 
(4 Clarinada, G.- Costa .. 50 
(à Palhaço, J. Mesquita . &2 


| 

(6 Itacelora, J. O, Silva 60 
(7 Azaléia, NKX ce evo ca 58 

4/8 Tuste, S. Batista .. .. 52 

(9 Neguinho, L. Meszaros 52 


metros — 6:0005000 — 
ting. 


(1 Cnrapuça, A. Rocha ., 43 


9 Tiberium, dJ, 


(+ Mesquita 6 
(3 Tecla, RA 


OA pasmo o ás 

2| 
(4 P. Verde, D. Ferreira 50 
(tô Guadiru!) RN 4. cs. ca 
BELA CASINOS aatraa Too O AE 
(7 Conduru!, XX .. co c. Dt 
(8 Carocho, 1. Souza .... 54 


41" Curyripo, S, Batista,. 50 
(" Rapidez, J. Canales .. 52 


8º Carreira — Premio “Alba- 

trós”" — A?s 17,20 horas —, 1.500 
metros — 6:0005000. 

Kilos 

1—1 Blenvenue, R. Urbina db? 

2—o Marautra, J. Cunales. 54 


a Atis, L, Benitez .. .. 56 
(4 Lendario, XX .. cm 
(5 Altona, R Olguimn ... 2 
(" Barthou, 1. Zunlga,. 66 


E o SR À 
Um Novo Haras 


Acaba de ser fundado no Es- 
tado de 8. Paulo um novo ha- 
ras, que recebeu o nome e 
Changuela, O estabaitcinento 
de criação do puro sangue fol 
instalado na cidade de Cam- 
pinas pelos srs. Faria & Sam- 
palo e já conta para seu efett= 
vo com o garanhão Belfort. 


o plantel de eguas está cons= 
tituido, por enquanto, de Su- 
gestiva, Sarabanda e alhatre, 
esta ultima já coberta pclo ga- 
ranhão Corcho, 


| ——eee pe gm 
À peregrinação a Mé- 
ca este ano 
VERDADEIRO “RD- 
ConD” O TOTAL DE RELA. 


GIosos QUE PARTICIPOU 
DA TRADICIONAL VIAGEM 


UM 


NOVA DELHI, 22 (R.) — 
Yol um verdadelro “recorda” o 
total de peregrinos do Sudão 
que realizaram o “hadjl”" (ne- 
regrinação a Méca) este ano, 

à principlo apenas um 


ra- 
duzido numero de  fléls se 
apresentou ao embarque, mas, 
o general Gonzalez  Espinósa, 


cito ltallano e a derrota das 
forças do Elxo na Libla, con- 
correu para qua os crentes 
mudassem de ldélas no mo- 
mento derradeiro, 

O governo sudanês 
bem, em seu 
vencer as 


; - saiu-ge 
estorço para 
dificuldades de 


transporte marítimo, provi- 
denciando uma viagem segu- 
ra para os religiosos, atra- 


vês dao Mar Vermelho. 


3 PASSAGEIROS MORTOS 








Grande Desastre Ferroviario Na Argentina 


SANTA FE, 22 (U, P) — A 
Diertoria da Estrada de Ferro 
Chatral do Norte Argentino 
informa que, esta madrugada, 
ocorreu um descarrilamento, no 
km, 294, entro os Jocalidades 
de Campo Garay e Logron, 
com o trem pan-americano, 
que procedia de Hetiro em 
vlagen para a Bolivia, O acl: 
dente verificou-se em conse- 
quencia do transbordamento de 
um canal, cujas aguas afrou- 
xaraim os dormentes da esta- 
dn. 

O trem em questão havia 
chegado a estu cidade ontem a 
noite, às 20,35 horas, tendo Yci- 
niciado sua marcha ás 21,55. 
Compunha-se de vinte vagões, 
que levavam passageiros de 
primeira e segunda classe e 
certa quantidade de bagagem, 

Até o momento, poude-se sa- 
ber da morte de tres passu- 
gelros e da existencia de cer- 
ca de 15 feridos. 

Assim que se teve conhe- 
cimento do acidente, partiram 


Conselho Naciona 


de San Cristobal comissões de 
socorro e, de 'Tostado, foi des- 
pachado um trem com medi- 
cos e outros auxilios, Desta cl- 
dede, foi enviado um | trem- 
motor levando un guindaste. | 

Os serviços de socorro  cn- 
traram imediatamente em fun- 
cionamento, sendo que os tra- 
balhos apresentqn alfouida- 
des ent vista dus chuvas tor- 
renclais que cairam durante 
toda n madrugada, 


A Epidemia do Tifo 
já chegou à Africa do 
Norte 


VICHY, 22 (U, P.) — Conhr. 
mou-se, hoje, oficinimente, que 
está grassando uma epldemia de 
tifo nas possessões francesas do 
norte da Africa, Assim expres- 
sa uma nota do governo, publi- 
cada no orgão oficial, repro 
duzindo uma informação do mé- 
dico Indigena Ahmed Bovkel- 
loma, residente em Bellzane 
pequena povoucão, proxima a 
Oran, na Argelia ocidental, 
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de Transito 





Um Decreto-Lei Creando o Seu Regimento e Atribuições 


O nresidente da Renublica as- 
sinou um decreto-lel aprovando, 
para entrar em vigor na data de 
sua publicação, o regimento do 
Conselho Nacional de Transito 
que é o seguinte: 

ts .1,º — Q Conselho Na- 
cionul de “Transito (C4.N. T.), 
diretamente subordinado so mi- 
nistro «da Justiça e Negocios In- 
teriores, com sede no [Mstrito 
Federal, tem por finalidade zelar 
vela observancig do Codigo Na- 
Clunal de Transito em Lodo o 
territorio nacional e coordenar 
as atividades dos Conselhos Re- 
gionais de Transito. 

CAPITULO 1 

Art. 2º — O C. N. T. será 
constituido de sete membros, a 
saber; 

Inspetor Geral de Polícia, da 
Policia Civil do Distrito Fede- 
vul: O Inspetor do “Trafego, da 
Policia Civil do Distritó Pede- 
ral; O Diretor do Departamento 
de Concessões, da Prefeitura do 
Distrito Federal; o Diretor do 
Departamento Nacional de Es- 
tradas ds Rodagem, do Ministe- 
vio da Viação ce Obras Publicas: 
Um representante do Estado 
Maior Exercito; Um repre- 
sentante do “Vouring Clube do 
Brasil; Um Fepresentante do 
Automovel Clube do Brasil. 

rt, 3.º — 0 CG. N. T. terá 
uma Secretaria (S,) 

árt. 4,º — Os membros do 
Conselho serão nomeados pelo 
presidente da Republica, 

Ar 5º — O E. N, T, será 
dirigido vor um presidente desi- 
gnado pcio ministro da Justiça 
e Negocios Interiores, dentre os 
membros que compõem. 

Art. 6º — A Secretaria terá 
um Chefe designado pelo minis- 
tro du Justiça e Negocios Inte- 
riores, dentre funcionarios do 
Ministerio da Justiça e Negocios 
Interiores, ] 

Paragrafo Unico — O Chefe 
da. Secretaria servirá tambem de 


ecretarto do Conselho. 

s CAPITULO 1 
DA COMPETENCIA 

Art. 7.º — Compete ao €. N. 

'a) — zelar pela observancia 
do Codigo Nacional de Transito 
em todo o Territorio nacional € 
promover a punição dos respon- 
súveis pela sua não execução: 

b) — resolver consultas dos 
Conselhos Regionais de Transi- 
to, uutoridades ou particulares, 
relativamente á aplicação do Uo- 
digo Nacional de Transito; 

c) — coordenar as atividades 
dos Conselhos Rekionáls de 
Transito; E 

d) — organizar & estatistica 
eral do transito especialmente 
dos acidentes e das infrações: 

e) — coordenar, no Distrito 
Federal, as atividades das Te- 
partições publicas e empresas 
particulares, em beneficio da re- 
ularidade do transito de yeicu- 
os: , 
£) — vromover a organização 
de percursos Lurísticos, de acor- 
do com a rede rodoviaria na- 
cional; ; 

E) — estudar e propor as mê- 
didas de ordem administraLiva 
ou tecnica, que 
com a seleção dos condutores de 


se relacionem 


veiculos, a sinalização, a impor- 
tação de veiculos automotores, 
para passageiros ou carga, e & 
concessão dos serviços de trans- 
portes coletivos; 

h) — resolver os casos omis- 
sos verificados na aplicação do 
Codigo Ntciona] de Transito; 

) — apreciar, na epoca pro: 
pria, os assuntos de que trata o 
artigo 148 do Decreto-lei n. +. 
3.651, de 25 de setembro de 1941, 
usando, 6i necessario, . da alri- 
buição que lhe é conferida no 
paragrafo unico do citado arti- 


go. 
“Art. 8.º — Compete à Becreta- 
TIR: 

uW — publicar o boletim do 
Conselho: 

bi — manter intercambio de 
publicações relativas á seguran- 
ca do trafego; 

c) — manter a biblioteca es- 
pecializada do Conselho: 

d) — elaborar, mediante ori- 
entação do residente, a propos- 
Ny oreamentaria relativa ao O. 

e) — receber, distribuir ex- 
pedir e arquivar papeis: 

) — paRsar certidões e pu- 
blicar editais; ; 

E) — apurar a frequencia dos 
servidores; 

h) — manter fichario dos ser- 
vidores; , 

) — manter escrituração de 
preuitos distribuidos ao C. N. 


1) — atender às despesas miu- 
das, de pronto pagamento, me- 
diante aprovação do presidente; 

) — receber e distribuir ma- 
terial, registando-o: 

m) — manter os serviços de 
limpeza do C. N. To. 

n) — remeter á Divisão do 
Pessoal do Departamento de Ad- 
ministração do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores to- 
dos os dados referentes nos Ser- 
Vidores com exercicio no 


o) — remeter à Divisão do 
Material do Departamento de 
administração do Ministerio 
Justiça e Negocios Interiorês Lo- 
eg os dados referentes a mate. 


€ 
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" — executar os demais Lra- 
alhos determinados pelo presi- 


k 
dente. 
CAPITULO Iv 
DAS ATRIBUIÇÕES DO PES- 
SOAL 


Art. 9º — Ao presidente do 
C. N. T. incumbe: 

a) — convocar e presidir as 
sessões do Conselho; 

b) — designar os relatores pa- 
ra +s materias em estudo: 

c) — resolver ns questões sus- 
ciladas e apurar as votações: 

d) — superintender os traba- 
jmhos e requisitar as diligencias 
necessarias, bem como, cumprir 
e fazer cumprir as resoluções do 
Conselho; 

e) — assinar, com o Secreta- 
rio, as útas das sessões do Con- 
selho; 

— marcar prazo para O 
cumprimento dus deliberações do 
Conselho, desde que não esteju 
ele fixado emlel; 

x) — solloitar ao ministro de 
Estado os creditos e providen- 
cias necessarias ao desempenho 
das atribuições do Conselho, in- 
elusive a designação de substi- 
tutos no caso de limpedimento 
de algum dos membros do Con- 
selho; 


h) — encaminhar ao ministro 
de Estado, antes da publicação, 
us resoluções do Conselho: 

) — corresponder-se com au- 
toridades administrativas sobre 
os assuntos atribuídos no Con- 
selho, assinando a corresponden- 
cia ou autorizando o Secretario 
a faze-lo e mseu nome: 

1) — pronor, admitir e dis- 


do com a legislação em vigor: 

1 — requisitar funcionarios: 

m) — fixar o periodo de ferias 
do Ohefe da Secretaria: 

m) — aplicar penis disclplina- 
ves aos servidores do C. N. Te 
de acordo com a legislação em 
vigor. 

0) — apresentar ao ministro 
de Estado o relatorio anual dos 
trabalhos do 0. N, T 


encargo de relator. 

Art. 10 — Ao Chefe da Secre- 
taria, no exercício das funções 
de aii do Conselho, in- 
cumbe; 

a) — assistir às sessões. 
acompanhando pessoalmente os 
trabalhos do Conselho pleno; 

b) — lavrar as atas das ses- 
sões e assina-las em seguida ao 
presidente: 

c) — assinar. com autorização 
do presidente e em nome deste, 
a correspondencia do Conselho; 

d) — providenciar, de acordo 
com o presidente sobre as con- 
vocações extraordinarias: 

e) — coordenar as atividades 
dos membros do Conselho, rela- 
clonadas com os trabalhos a se- 
rem realizados em plenario; 

Q — preparar, de acordo com 
instruções do presidente, a or- 
dem do dia das sessões; 

4) — solicitar as providencias 
necessarlns junto às autoridades 
ou repartições de transito, no 
sentido de facilitar os trabalhos 
do Conselho. 

Art. 11 — Ao Chefe da Secre- 
taria incumbe; 

a) — dirigir os atrbalhos da 
Secretaria e assinar o expedien- 
te respectivo; 

b) — aprovar a escala de feri- 
as dos servidores da Secretaria: 

o) — rubricar os livros da 
Secretaria ;é 

d) — propor ao presidente do 
Conselho e a dispensa de extra- 
numerarios, na forma da legisla- 
cão e mvigor, bem como a Fe- 
quisição de funcionarios: 

e) — aplicar penas disciplina- 
nelusive » de suspensão até 
las e representar o presi- 
dente, quando a penalidade não 
couber na sua alçada; 

D — apresentar ano presidente 
o relatorio anual dos trabalhos 

a Becretarla, 

Art. 12 — Aos-demais servi- 
dores, cujas atribuições não e5- 
teljam especificadas neste regi- 
mento, incumbe executar as de- 
torminações de seus superiores. 

CAPITULO V 
DAS SESSÕES 

Art, 13 — O CG, N. T. reu- 
nir-se-é em sessão ordinaria 
uma vez por semana e, extraor- 
dinariamente, quando convocado 
pelo ministro de Estado por seu 
presidente ou por deliberação da 
maioria. 

Art. 14 — O Conselho não po- 
derá deliberar com a presença 
de menores de cinco membros, 
- Art. 15 — O comparecimento 
às reuniões é obrigalorio e cons- 
titue dever funcional dos mem- 
bros do Conselho que exerceram 
cargo publico. O não compareci- 
mento a tres sessões sucessivas, 
sem motivo duarificados será co- 
municado pelo ministro de Es- 
tado, para os devidos fins á au 
toridade a que estiver subordi- 
nado o membro do Conselho. 

Art. 16 — À ordem dos tra- 
atos das sessões será a seguin- 

n) — verificação O numero de 
presentes: 

b) — expediente e designação 
de relatores: y 

c) — assuntos gerais; 

dj — Ordem do dia. 

Art. 17 — A ordem dos as- 
suntos constantes da pauta, de- 
terminada pelo presidente e or- 


res, 
15 


rm me eee 


pensar extranumerarios, de ucor- 


Paragrafo Unico — O presi- 
dente do Conselho não terá o 


ganizada pelo Secretario, será 
abedecida rigorosamente, salvo 
preferencia concedida pelo Con- 
selho, 

Art, 18 — As propostos npre- 
sentudas durunte as segsões se- 
rão elussificadas, a criterio do 
presidente, em materia de pro- 
cessos ou de deliberação imedia- 
ta. Em qualquer caso, deverão 
ser formulados por escrito, 


Art, 19 — As decisões do 
Conselho terão a forma de Ne- 
soluções e serão assinadas por 
todos os membros, declarando- 
se vencido aquele cujo voto o 
tenha sido. A respectiva publl- 
cação dar-se-á após despacho co 
ministro do Estado. 


Art. 20 — Os recursos das de- 
cisões do Conselho serao recehi- 
dos uté sessenta dias após & 
publicação das mesmas e pode- 
rão ser resolvidos temporaria ou 
definitivamente, pelo ministro 
de Estado, com a suspensão dos 
cfeitos da decisão recorrida. 

Art, 21 — Das decisões do 
Conselho serão, sempre que hou- 
ver convenlencin, remetidas co- 
pias, pisa as pelo Secrelarlo, us 
repurtições de transitos ou com 
ele relacionadas, no Distrito Fe- 
deral, bem como aos Conselhos 
Regionais de Transito, nas capl- 
tais dos Estados, 


Art. 22 — As útas das sessões 
do Conselho. lavradas pelo Se- 
cretario e por ele assinadas, 
após o presidente, serão publi- 
cadas no Diario Oficial, e conte= 
rão o teor das resoluções, prece- 
adidas do seu numero de ordem. 


art. 23 — Poderão assistir às 
sessões publicas do Conselho ob- 
servadores designados pelos 
Conselhos Regionais de 'Transito 
ou de entidades interessadas no 
transito de veículos, sendo, nes- 
se Caso, necessaria a autorização 
do presidente. 
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CAPITULO VI 
DO HORARIO 

Art. 24 — O periodo de tra- 
balho da Secretaria será, no mi- 
nimo de seis (6) horas diartas, 
exceto aos sabndos, quando po- 
derá ser de tres (3) horas. 
CAPITULO VII 

DAS SUBSTITUIÇÕES 

Art. 25 — Serão substituídos, 
em suas faltas eventunis: 

n) — o presidente por um dos 
membros do Conselho, previa- 
mente designado pelo ministro 
da Justiça e Negocios Interiores. 

b) — o Chefe da Secretaria 
por um dos funcionarios nela 
em É ion prssianienio desi- 
gnado pelo presidente. 

CAPITU 


LO VIII 
DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 26 — Os trabalhos da 
Secrelaria serão executados por 
funcionarios do Ministerio da 
Justiça & Negocios Interiorec e 
=0" extranumerarios ndmitidos 
na forma da legislação em vigor, 

rt, 27 — do N. T. publi- 
cará um boletim trimestral da 
resenha de suas atividades, or- 
ganizado pela Secretaria e que 
deverá conter, alem dos esclare- 
cimentos sobre dispositivos do 
Codigo Nacional de “Transito e 
sua execução, assuntos relacio- 
nados com a segurança do tra- 
fero, 

Paragrafo único — Esse holê- 
tim será distribuido pela Secre- 
tara ás repartições e entidades 
interessadas no transito de vei- 
culos em todo o pais. 

ArL. 298 — E. vedado a qual- 
quer servidor da Secretaria pres- 
tar informações sobre assuntos 
em andamento ou em estudo, no 
Conselho, antes da decisão final, 
sem que tenha recebido para 
isso, ordem expressa do nresi- 
dente, 

Avt, 29 — E' vedado aos ser- 
vidores da Secretaria tratur de 
interesses de particulares, junto 
às entidades representados no 
Conselho. 


NOTICIAS DO D. A. S. P. 





intimados a Apresentar Defesa os Impli- 
cados No Inquerito das Farinhas 





PROBLEMA DO ENSINO DE ADMINISTRAÇÃO 


Em despacho proferido nos 
autós do Inquerito administra- 
tivo instancado no Serviço de 
Fiscalização do Comercio de Fa 
rinhas, o chefe do Governo de- 
terminou que o DASP nltimasse 
o respectivo processo e upinas- 
se sobre as conclusões da Cos 
missão de Inquerito. 

Na conformidade desse dese 
pacho, o DASP avaba dé Anti= 
mar vg Indielados para apre- 
sentar defesa, dentro do prazo 
de dez dias, & partir de publl- 
enção do despacho do presidente 
do referido Departamento no 
“Diario Ofiejnl”, 

Para Jsso, os Interessados po- 
derão examinar us autos do 
processo, de 11 = 17 horas dos 
dias uteis, no galinete do chefe 
dos Servicos Auxiliares damnele 
Departamento, mn. A? andar do 
Palnclo do Trabalho, Industria 
e Comercio, 

O ENSINO DE ADMINISTRA- 
CÃo PUBLICA 

Por ordem de serviço do pra- 
eldenta do DASP, fol Institulda 
uma comissão, composta dos srs 
Paulo de Livra Tavares Maria 
de Brito, Benedito Silva, Juhé 
Juntor e Asterio Derdeau para 
estudar o nrohlema fo englno 
de administração publica e pro- 
por medjdas que visem sua so= 
lução. 


Os três ultimos membros 
constitulrão uma sub-comlasão 
executiva que deverá apresen- 
tar um ante-nroleto & Comissão, 
no prazo de 90 dias, a contar de 
21 do corrente, 

Recehido o ante-nrojeto, a 
Comissão terá 30 dina para 
nnregentar o nrojeto e respec- 
tivr Anstificnchoa, 

CONCURSOS A HEALIZAÇÃO 

Dinlomata (provas) — Serf 
realizada hole, fs 7/4 40 horas, 
no Externato do Colzelo Pe- 
dro TI. À prova da Direito Tn- 
ternacjonal Privado, 

Enfermetro — Estão chama- 
dos para a nrova“pratica na rua 
Benedito Hjnolito n, 275, fu 
8 e mM horn de hoje, os semiin- 
tos enndidatos: mumeros 21 q 
21. Sunlenten: numernçe 37 n 4h, 
THa 26: numerosa 41 a 46. Su- 
plentes: numeros 47 a ho, 

Agxronomo — EsthÃo chamados 
à prova pratica na Wstaçin de 
Pomologia em Deodoro (E.r, 
C.B.), ás $ e 30 horas, os ses 
gvintas erndldatos; 

Hoje; 55) — 46 — 57 — 58 — 
0 — 61 e 62, Ennlentes: 63 — 
67 = 6s h 69. Na 26: 729 — 75 
— 89 — 85 — 87 — 85 — 00 — 
98 e 101, its 

Datilografto do DASP — Os 
candidatos deverão coimnarecer 
A D.S., amanhh para retirar os 
enrtões de Identificação, AR 
vrovas de Nivel Mental e Por- 
tuguês serão realizadas na pro- 
xima terca-felra,- As 20 horas 
em local à ser anunciado. i 

Eserlturario — As primeiras 
provas do concurso, Nivel Men- 


e a e e e e O sr e 


tal a Português, serão reallza- 
das no dia $£ de fevereiro pruzl- 
mo. No dia 14 de fevereiro, ue- 
rão renlizadas as de Direito e 
Conhecimentos Gearala, 

Durante a realização desens 
provas não será permitida con- 
sulta a qualquer legislação, Os 
candidatos deverão levar untca- 
mente os cnrtões de Identiduds 
e Japís-tinta ou caneta-tinteiro, 

Araulvista — Nos primeiros 
dias ue fevereiro, serão realiza- 
das nesta capita] e em Fortale- 
za, Keclfe, Sulvador, Belo Hor!- 
zonte, 8. Paulo e Porto Alegre, 
as provas ao concurso para Ar- 
quivista, 

Onservador Meteorolagico — 
Soruo realizadas nos primelros 
dzas de feverotro az provas do 
cónceurso para observador me- 


teorologico no Rio, Rectte e 
Porto Alerre, 
Almoxarife — Tstá marcada 


para à primeira quinzena de fe- 
veretro n realização do concuran 
para Almoxarife no Rio, Recife, 
Salvador, Belo Horizonte, São 
Paulo, Curtitha e Porto Alegre. 

Diretor de Previdencia — Se- 
rão Ilentificadas amanhã, ds 11 
e 30 noras, as provas 4e Conta- 
bllidade, que serão mostradas 
nos candidatos na proxima nse- 
gunda-felra. As 14 noras, 

PROVAS EM REALIZAÇÃO 

Folograro (T.N.0,) — Ate 9 
e 30 horas da proxima segunda- 
feira, ne secção de Metalureia, 
no 5” andar do Tnstluto Nacto- 
nal de Tecnologia, será renl!- 
zela a parte TI. 

mico Analista — Bo se- 
Eulnte o resultado da narte q; 
Numero 1—50: n. 272: n. d— 
48: n. 680 n, 741; n. S—gu, 
Foram nabiiiados os enndida- 
tos de numero 2, com TI pontos, 
e f. com ma. 

INSCRIÇÕES ANERTAS 

Tstão abertas na D.S. Ins- 
oriohes nara ne seguintes ron- 
eursos o provas: Auxtifar e 
Pratlcante de Wervitorio, nté qn 
do corrente: Assfstento de Or- 
ennizncão, Asstatento de Sele- 
cho e Tecnolnglata XVITT, até 
21 do corrente Postaliata, até * 
de feveretro: Químico, até 5 de 


marco, Coletor e Teorivão de 
boda ed nlê SN do paste q aaa 
atístico AnxiHar ? ' É 
Papa x , uta 23 Jude 


- CHAMADAS AO Ss n. M 
Estão chamados 4 prova de 
sanidade e canuntiade fistoa, no 
Ea Ena INBP, Prara Ma- 
ppt tora, os seguintes can- 
Falo, As 11 


fo da DASP: 2 ra 
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Os Brasileiros Treinarão Hoje Pela Manhã 
Para o Choque Contra o Selecionado Uruguaio 


Pimenta Conseguiu Despistar os Uruguaios 
Com a Mistura Que Fez no Scratch 

















Não Foi Nada Facil a Vitoria de Ontem — Mas, os Uruguaios Vão Enfrentar Um Team Forte... 


MONTEVIDE'U, pelo telegrafo — Especial para 
o DIARIO CARIOCA, por José Dellatorre. 
« Assisti ao prelio Brasil x Peru', e confesso que tris- 
temente iam se desenrolando deante de meus olhos tudo 
aquilo que eu havia previsto, caso Pimenta se deseui- 
dasse da iormação do onze nacional brasileiro para a 
sua dificil peleja, contra os valentes rapazes do Peru”. 
Desde o primeiro ao ultimo minuto esperava uma emo. 
vão nova, uma emoção que poderia entristecer aos jo- 
gadores deste país que tanto quero. 


: JOGO DURO E DIFICIL PARA 08 BRASILEIROS 


Eu disse que não se deveria facilitar com adver 
sarios julgados fracos. Em futebol não ha teams fra- 
cos. E o Peru', considerado fraco não se revelon tal. 
Foi pelo contrario um adversario & altura do onze bra- 
sileiro. Ameaçou constantemente a meta confiada á pe. 
rícia de Caju”, que algumas vezes mostron-se digno do 
posto que lhe foi confiado. E? o guardavalas do Brasil, 
talvez um dos melhores que aqui está: 

O jogo foi dificilimo para os brasileiros. Não 
pensem que o fato de ter havido âquele dominio que vi- 
mos, não tenha custado sacrificio tremendo aos brasi- 
leiros o trinnfo sobre os peruanos, 

O TEAM JOGOU MAL, CONTINUANDO SEM ARRE- 
MATAR PERIGOSAMENTE AO GOAL CONTRARIO... 

Já mandei dizer, em outras correspondencias, que o 
onze da Corfederação não arremata em goal. Amorim, 
Patesko e Pirilo são os unicos que se aventuram. No en- 
tanto nos meias deveria caber essa tarefa, que está sendo 
desempenhada pelos dois pontas. Amorim por exemplo 
garantin definiljvamente o seu posto. Zizinho foi um ho- 
mem falho em campo e chegou mesmo a não colaborar 
efetivamente com o onze nacional, Russo foi aquele 
que eu já mandei dizer: bom até um certo momento, 
porem vem o cansaco e acabouse o centro avante bra- 
sileiro.. . 

Para falar a verdade o team brasileiro jogou aquem 
de suas possibilidades: Dino fez grande falta ao 
team. Argemiro usou muito de fouls, que prejudica- 
ram a movimentação do jogo e do team. Brandão não 
foi o mesmo homem. Afonso esteve regular e Domin- 
gos foi vurins vezes socorrido por Osvaldo, que este- 
ve adiniravel em campo. 

Os brasileiros assediaram muito a meta de Hono- 
ves, que foi admiravel em varios momentos perigosos, 
mas nica o fizeram com a precisão que deveria ter 
sido feita. 

Mereceram a vitoria, é bem verdade, mas pelo es- 
forço que despendeu o Peru", se tivesse havido um 
empate não seria injustiça. O Brasil jogou, no -entun- 
to melhor e dominon técnica e territorialmente 0 nd- 
versario. 

COM OS OLHOS FIXOS NOS URUGUAIOS, 
REPITO.... 

Ontem afirmei que Pimenta tinha seus olhos fi 
xos no onze uruguaio E tive durante o jogo, oportn- 
nidade de verificar que era esse O estado de animo do 








Em seu numero desta semana 


Em edição especial sobre a Conferencia 
dos Chanceleres 


“DIRETRIZES” 


a revista das grandes reportagens, entre ou- 
tros editoriais exclusivos, publica o seguinte: 


DE MANILA, WASHINGTON, NOVA-XYORK E BUENOS 
AIRES PARA O RIO DE JANEIRO 


Sensacional reportagem com 4 dos maiores Jornalistas do 
mundo, que dizem o que pensam da Conferencia dos 
Chanceleres no Rio de Janeiro. 


FALA O DONO DA CONFERÊNCIA 


Ampla entrevista com Leo Rowe, o super-chanceler da 
WI Reunião de Consulta dos Chanceleres Americanos. 


EZEQUIEL PADILLA, MINISTRO DO EXTERIOR DO 
MEXICO, concede grande entrevista exclusiva á 
DIRETRIZES, 


OS ITALIANOS LIVRES E A CONFERENCIA DOS 
CHANCELERES e 


OS POVOS OPRIMIDOS DA EUROPA E A CONFEREN- 
CIA DOS CHANCELERES. 


São duas das mais notaveis reportagens que DIRETRI- 
ZES publica, 


Entrevistas com ministros, jornalistas e obser- 
vadores internacionais 


Uma Edição Historica 


LEIA “DIRETRIZES” UMA VEZ POR SE- 
MANA E ESTARA” A PAR DO QUE VAI 
PELO BRASIL E PELO MUNDO 


Em todas as bancas — 1$000 
A's Quintas-Feiras 


tecuico Erusileiro. Confiava demais nos réservas 


tanto assim que entregou toda' a linha deanteira aus 


reservas colocando apenas 


, 


rastar seus compunleiros á 


capou. 


Penso que Pimenta alcançou o que 


Tim para coordenar e ar- 
vitoria, que quase lhe es- 
. ' “ 
desejava, 


Não den aos uruguaios a oportunidade que estes de- 


sejavam ter, certamente. Porque o onze 
esteve irreconhecivel dentro de campo e 1850 
que se pudesse fazer observações em torno do 


brasileiro 
evitou 
con- 


junto que ainda pode ser campeão... 
SE SE VENCER OS URUGUAIOS 
O que é mais interessante na concentraçio dos 


nruguaios é a maneira como eles encaram os 


dois grandes compromissos 


seus 
no certame: Os jogos com 


o Brasil e com a Arpentina, Nota-se maior nervosis- 
mo quanto no prelio contra os brasileiros do que con- 
tra os argentinos. Ha mesmo jogadores que dizem 
achar perigoso e duvidoso o resultado do match de 
sábado, ao passe que contra a Argentina deve-se pas-. 


sar “bem por fora...” 


E os hrasileiros falam abertamente que se pas- 
sarem pelos nruguaios, coisa que eles esperam, difi- 


cilmente o certame estará 


serie de jogos entre os tres grandes 


decidido sem uma ontra 
concorrentes; 


—— 


Brasil, Argentina e Uruguai... 
Espera-se pois, o empate entre os três grandes 


concorrentes e dal.-. 


TREINO LEVE E A ESCALAÇÃO A' ULTIMA 
HORA... 


Pimenta deve treinar 


a rapaziada amanhã pela 


manhã, na cancha do Penarol: Nã ohaverá jogo for- 
te e sim um rapido bate bola, uma corrida atrás do 


couro, vom os dois teams 


formados em campo, para 


se exercitarem durante quinze ou vinte minutos: 


O NOVO PRESIDENTE DO VASCO 


O sr. Clro Aranha assumirá 
hoje ás 15 horas a presidencia 
do Clube Regatas Vasco da 
Gama, cargo prra o qual foi 
eleito depois de memoravel 
campanha que empolgou toda 
familia vascaina. 








Tomará Posse Hoje — A's 15 Horas o Sr. An- 
tonio Campos Transmitirá o Poder ao Sr. Ciro 
Aranha — Serão Conhecidos à Tarde os Novos 
Componentes da Diretoria Cruzmaltina 


cam lhe transmitir o cargo 
o sr. Ciro Aranha apresentará 
a seus consocios e á imprensa 
05 nomes dos seus companhe 

ros na administração do Gte- 
mio Cruzmaltino a qual segun- 
do o programa apresentado da- 
rá aos destinos do Vasco da 


o eto será realizado. na sede | Gama um novo ritmo quer nos 


da Avenida Rio Branco, 
Depois que o sr. 


setores esportivos quer no am» 


Antonio | bito social. 





Dedicada Aos Cronistas Bento de Ássis Seguirá, 


Esportivos e Carnava- 
lescos 





AMANHA A NOITE NO RINK 
DO ESTADIO DE FIGUEIRA 
“ DE MELO 

A diretoria do São Gristovão 
Atletico Clube resolveu associar 
a cronica carnavalesca da Cl- 
dade ás homenagens com que 
distinguirã, na noite de ama- 
nhã, os seus amigos de cronica 
esportiva, ao inaugurar a Tem- 
porada de Festejos de Carnaval 
no Gremlo da rua Figueira de 
Melo 

No rink de Basket, transfor- 
mado em salão de baile no ar 


“familias dos socios e convida- 
dos de honra da diretoria, inl- 
clando-se as dansas as 22 ho- 
Fa Ro som de famosa orques- 
TA. 


O departamento social do 8. 
Cristovão vue promover este 
ano uma série de bailes a fan- 
zla, no genero do que realiza 
amanhã, com o fim de manter 
reunidas as familias do bairro e 
seu corpo social, promovendo 
nos tres dias de Momo, concor- 
ridos bailes populares que te- 
rão, decerto grande concorren- 
cia, alem de animada matine'e 
infantil, com premios vallosos 
aos petizes melhores fantazia- 

os. 





O presidente da Federação 
Metropolitana de Futebol, em 


ça ao Fluminense F. O, para, 
representado pelo seu quadro 
da 'Terceira Divisão, disputar, 
no dia 1º de fevereiro proximo, 
um jogo amistoso contra o Ol&- 
ria A. C., no campo deste. 


Reune-se a Assembléia 


Geral do Fluminense 


A direção do Fluminense cor- 
voca todos os socios lricolores 
para se reunirem en. Assem- 
bléia Geral, em primeira con- 
vocação, no proximo dia 26, ás 
21 horas, afim de elegerem o 
Conselho Deliberativo para o 


seis e AR E | quadríenio 1942-1943. 


A FESTA QUE O S. CRISTO- 
VAO A. C. FARA! REALIZAR 


livre, serão proporcionadas 7 


scondignamente 


Hoje Para os EE. UU. 


O FAMOSO “SPRINTER” 
BRASILEIRO IRA" 
DE AVIAO 


De avião, seguirá hole para 
os EE. UU. o atleta Rento de 
Assis, nome sobejamente cc 
nhecido dos nossos melos es- 
portivos, Bento de Assis fará 
varias exibições nos Estados 
Unidos e, por certo, o maior 
corredor do Brasil, quiçá da 
America do Sul, obterá o maior 
exito, não só pelas suas exct- 
lentes qualidades técnicas co 
mo tambem pela ótima forma 
de preparo que ostenta. Bento 
de Assis, a exemplo de Maria 
Lenk, poderá elevar bem alto 
na terra yankee o prestigio e 
renome do desporte brasileiro. 
Sem duvida o famoso “sprin- 
ter” marcará triunfos bvilhan- 
tes, pols para isto não lhe fal- 
tam credenciais. 

Aqui, ficamos aguardando ns 
atuações de Bento de Assis, 
confiantes e na expectativa de 
que o grande campeão sul- 
americano saberá representar 
“5 cores do 
Brasil em pistas norte-amer!- 
canas. 





O Técnico Roca 
Queixa-se do Arbi- 


tro Rojas 

MONTEVIDEU, 22 — (U. 
P,) O treinador do 
selecionado peruano, Fer- 
nandez Rocca, ao finalizar 
o jogo de ontem á nolte, 
expressou a United Press 
seu descontentamento pela 
atuação do juiz, ao qual, 
segundo disse, se deve a 
derrota da representação 
do Perú. Acrescentou que 
o arbitro pôs Sua equips 
num prejudicial estado de 
tensão, fora do que a mes- 
ma teria rendido muito 
mais, / 





£ 
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O Botafogo Concedeu 


Revanche ao $. C€. Baia 


O ALVI-NEGRO ENCERRA- 
RA DOMINDO A SUA TEM- 
PORADA EM S. SALVADOR 
BAIA, 22 (A, N.) — De Fel- 
ra de Santana, onde, a convi- 
te da Associação Desportiva da 
Baia, disputou um Jogo com 
um clube local, ontem, deverá 
regressar hoje o Botafogo du 
Rio de Janeiro & capital do 
Estado. Domingo proximo Lerá 
lugar o prello “revanche” en- 
tre o alvi-negro carioca e o 
g. C. Baia, sendo grande o m- 
teresse dos melos esportivos da- 
qui, esperando-se que o giat- 
de clube carioca venha a su- 
frer o seu prímelro reves cal 
canchas balanas. 








“Udas, 





Comentarios da Imprensa 


Uruguaia Rofa- 


rentes á Vitoria do Brasil Sobre o Perú 


MONTEVIDEU, 22 (U, P.) 
— A imprensa local comenta, 
elogiosamente, o jogo de on- 
tem á& noite entre os seleclo- 
nados do Peru! e do Brasil, em 
disputa do Campeonato  Sul- 
co -tcano de ratebol, 


Sobre a partida, “EI Dia” 
diz o seguinte: “O encontro 
de ontem carncterizou-se por 
uma grande animação, pois os 
dois conjuntos não só exibi- 
ram boa tecnica, mas ainda 
grande entusiasmo, originan- 
do-se uma serie de alterna- 


tivas nos ataques. Caju 6 
Honores tiveram que atuar 
com verdadeira frequencia, 


destacando-se os atilados E) 
abundantes esforços de Hono- 
res no segundo tempo. Na ver- 
dade, os brasileiros  trlunfa- 


ram porque realizaram um 
jogo mais harmonioso, Caju 
e Domingos foram as figuras 


do triangulo, enquanto a linha 
media ntuou com sobriedade 
para assegurar a marcha fe- 
liz da linha atacante. No con- 
junto peruano houve | dextre- 
za e um  nitido sentido de 
ofensiva, a despeito do que 
não ecnseguirem, em muitas de 
suas bem *.gunizadas arremea: 
burlar a lHuha media 
brrsbelra, que, com precisao, 
soube desarticular os planos do 
adrerenvo, 0 ido cirigids pur 
Pasage teve uma atuação ape- 
nas discreta, não oferecendo os 
passes necessarios a um malor 
PED OUNERO na linta de fren- 
e”, 


“El Pals! declnia que o con- 

junto brasileiro, durante quoss 
todo o tempo, jrnou com Au- 
perloridade e que us peruanos 
estiveram longe de repelir 
sua anterior atuação, 

Por sua vez, "La  Manana” 
diz: “No encontro de ontem, 
jogaram dois auadros disponau 
de bons recursos e com o eo- 
tusiasmo que as vitorias ra- 
querem. -O Brasil e o Peru 
mostraram possuir conjuntos 
de classe, que se constitulram 

' y F eligeeos, |5sO, 
nos brasileiros, não despertou 
muita atenção, pols o seu qua- 
dro já era tido na melhor con- 
ta, mas surpreendeu a atuação 
dos peruanos, que revelaram 
virtudes que não se deve del- 
xar de ter em conta, Somento 
nos primeiros minutos a pur- 
tida apresentou alguma Impre- 
cisão, mas, a medida que us 
jogadores foram adatando suas 
linhas, os quadros começaram 
a apresentar crescente vivacl- 
dade e discernimento, indo ao 
did do tempo sem maiores la: 


+ . 

Finalmente, “El Buebro” as- 
sim resume suas Impressões: 
“O encontro, desde o iníelo, ful, 
hastante inscaso e agradavel. 
Foi evidente a hca atuação de 
ambas as defesas, que tão bom 
souberam deLe, us sasis linhas 
niacantes, motivo pelo qual o 
resultado se manteve indeci- 
so durante algum tempo, não 
cbstante a pesota sr, continva- 
damente, levada da um campo 
a untro”. 





No Treino de Hoje, Dos Brasileiros, Será 
Conhecida a Formação da Ala Direita 


TUDO INDICA QUE SERVILIO VE NHA A FAZER ALA COM PEDRO 
AMORIM EM FACE DO FRACASSO DE CLAUDIO E ZIZINHO 


MONTEVIDÉU — (Urgente, pelo tel=- 
grafo) — De José Dellatorre, especial para 


o DIARIO CARIOCA, 


Purece que não ha problemas para o 
deverá enfrentar 
onze do Uruguai na noite de sabado, Tal 
coisa não é verdade, Não se sabe se Dino 
jogurá ou não, em face de suas melhoras 
até agora, Patesvo 
tambem acusa um pouco de dores no tor 
nozelo, Pirilo não deveria ter jogado 
noita de ontem contra os peruanos. E Ser- 


teym brasileiro que 


terem sido peguenas 


team e para 


car a que todos Jogassem no team, 


pelo 
o team. Servillo procurou ex- 


plicur mas suas explicações foram fracas. 


na 


vio, ainda não se sabe se val entrar no 


lugar de Zizinho, embora seja necessario 
a inclusão do jogador bandeirante na van- 


guuran brasileira, 


PORQUE AINDA NADA SE SABE SOBRE 
SERVILIO E AMORIM 

Quando do ultimo jogo foi notada a 
falta que Servilio cometia constantemente 
AO Se recusar passar O couro ou esquecer 
o ponta direita da seleção brasileira, dei- 
xando-o completamente isolado. 
verificou isso e fez ver ao jogador bande! 
rante a necessidade que havia de se: for- 


Amuihã Pimenta reunirá na cancha 
Penarol a ala direita que melhor poderia 
eprovur neste certame. 

Do exercicio de amanhã será decidida 
a sorte da ala direita do Brasil, que cu 
formaria, aprovando ou não, com Servilio 
e Fedro Amorim, porque dentro do grama- 
do ele se entenderiam,,. 


TENTA-SE CONSEGUIR UM JUIZ 
AKGENTINO, MAS OS URUGUAIOS 
CONTORNAM A SITUAÇÃO 


do 


Já foi ventllada a questão do juíz do 


gentirno, mus 


Pimenta 
ficu decidida 





Não Apresenta Gravidade a Lesão So- 
| frida Por Russo 





O Scratch Brasileiro Poderá Ainda Contar Com 
o Concurso do Eficiente Center-Forward 


Não apresenta gravidade que 


Para contar com o seu valio- 


se supunha de princípio a lesão | so concurso, a direção da equi- 


sofrida pelo center Russo. 

A principio julgou-se que O 
comandante da ofensiva trico- 
Jor tivesse fraturado o peroneo, 
mas o exame radivlogico a que 
se submeteu no Instituto de 
Tranmologia, revelou que se tra 
tava apenas de uma lesão de 
nenhuma gravidade, são obs- 
tante o jogador acusar bastan- 
te dor no local ferido. 

ante o exame satisfatorio, 
acredita-se que Russo, após 
breve repouso, poderá novamen- 
te integrar a equipe do Brasil. 


ASAE O ESC tm 


CLUBE DE REGATAS BOTAFOGO 
CLUB DE REGATAS BOTAFOGO 


Fluminense x Olaria | Assentada Uma Temporada de Quatro Jogos 


— Embarque Depois do Carnaval 
data de ontem, concedeu licen-: Desde ha muito, a Baia deseja 


conhecer uma equipe de bas- 
ketball do Rlo. Desejosos de co- 
nhecerem mais de perto o pro- 
gresso e desenvolvimento do 
basketbs!!. carioca, esportistas 
baianos tódos. os esforços vêm 
desenvolvendo para levar á 
“boa terra” um quadro guana- 
barino de reconhecidas creden- 
ciais, 

O O. R. Botafogo, gremio que 
conta com O concurso de ases 
como Aloisio, Alvaro, Lenk, 
Carlito, Oscar e Fernando fol o 
primeiro gremio consultado, 
tendo aceitado o convite, 

Noticiamos o fato e ngora 
voltamos ao essunto, dado um 
telegrama procelente de fSão 


Salvador em que noticia a ida 
do gremio da Estrela Solitaria 
& Bala. 

O teor do telegrama é o se- 
guinte: 

BAIA, 22, (A, N.)— 0 8. €. 
Vitoria está em “demarches” 


e e ri e 


pe nacional todas as providen- 
clas tem tomado para q- pronto 
restabelecimento do player em 
questão. 


AA. C.D. Será Home- 





nageada Pelo Clube de, 


São Cristovão 
INTERESSANTES PRE'LIUNS 
DE BASQUETE E FUTEBOL 
A” FANTASIA — UMA ANI- 
MADA DOMINGUEIRA DAN- 
SANTE — OUTRAS NOTAS 


O Clube de São ristovão 
prestará, no proximo domingo, 
expressiva homenagem á vete- 
rann Associação de Cronistas 
Desportivos, organizando, para 
esse fim, um variado e Interes- 
sante programa, que deverá ter 
um transcurso dos mais pri- 
lhantes e movimentados. 

JOGOS DE FUTEBOL E 

BASQUETE A' FANTASIA 

A diretoria do Clube de São 
Oristovão fará realizar, às 8 ho- 
ras da manhã, dando início às 
homenagens que serão presta- 
das a essa prestigiosa entidade 
dos jornalistas esportivos, pte- 
Hos de futebol e basquete, & 


para trazer à Bair o quadro de! fantasia, entre as equipes des- 
basquéte do O. R. Botafogo, 0| sa Associação e desse clube, os 


que se dará possivelmente de- 
pois do carnaval. No acordo já 
acertado, o clube carioca fará 
4 exibições, sendo seus prova- 
veis adversarios, os fortes qua- 
cdros do Vitoria, Associação, 
Olímpico e Baiano Atletico, Nos 
meios de basquete locais reina 
grande expectativa e ansiedade 
pela realização da temporada 
em preparo. 


ei ms mm 


quais . deverão oferecer lances 
de prande emoção, 
UMA DOMINGUEIRA DAN- 
SANTE , 
Encerrando és homenagens «q 
Clube de São Cristovão oferece- 
Tá Bos cronistas uma animada 
domingueira dansante, das 90 
ás 24 horas, em seus amplos sa- 
les sociais, 
A festa que esse clube dedi- 


gronge match, A chefia da delegação ora- 
slleira dá preferencia a um “referee”' ar=- 


os uruguaios vêm contornan-= 


do. a situação delicada e polidamente, «o 
eutanto, tudo índica que venha a ser esco- 
Jhido um homem da confiança do onze 
brasileiro, polis que no seu proximo 


jogo 
a sua sorte no Campeonato 


Sul-Americano de 1942, 


0 Canto doiRis 


DEU PASSE LIVRE AO AR- 
QUEIRO SILVIO 

O Canto do Rio Football Clu- 
be, por oficio n.º 942, datado de 
13 do rorrente, deu clencia a 
F. M. F. que concedeu atesta- 
do lberatorio au jogador pro- 
fissional Silvio Ribeiro da Cos- 
ta, ficando desse modo, o refe- 
rido jogador, livre de qualquer 
vínco com aquele clube. - 


O Fluminense RES 


geará Seus Atletas 


Desejando homenagear os 
seus distintos atletas, de todas 
as seções esportivas do clube, 
que tomaram parte nos diver- 
sos campeonatos e torneios 
disputados em 1941, o Flumi- 
nense F, CO. val oferecer-ines 
um jantar, na sede social, no 
dia 28 do mês corrente. às 1% 
horas, 


O Técnico Chileno Pla- 
tko Sofreu Um Acidente 


MONTEVIDEU, 22 à4U, P.) 
— O treinador da equipe chi- 
lena de futebol, sr. Francisco 
Platko, foi vítima de uci ari- 
dente, sofrendo a fratura de 
um tornozelo. À 


Patent de Invenção 
N, 18.218 


Momsen & Harris, Agen 

Oficial da Propriedade Ei 
trial, estnbelecida 4 nraca Mauá 
n. 7,16, nestn eldade, encarre- 
Ra-se do promover o emprego 
de “Aperfetronmentos em homi- 
bas”, privitectadoy pela naten- 
te, sunra exarada, da pronrte- 
dade de Charles Iliram Fergu=- 
son, 
Peida duda orgs nica tis as ui SS 
cou á Associrção de Cronistas 
Desmortivos deverá assinalrr, 
portanto, um acontecimento so- 
clal e esportivo de excepcional 
relevo. 





“ 
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| Tribunal de Apelação 


JULGAMENTOS DE ONTEM 
Sessão da 1” Camara 
PRESIDENCIA DO SR. DEREde 


CUNHA. CO 
OS SAS. DESEMBANGA- 
LORES ADELMAR TAVARES 
E JOSB' DUANTE 
JULGAMENTOS 
NADEAS-CONRPUS NS. 
1506 — Rel, des. Carneiro 
da Cunha — Paciente, José Fer- 
relva Costa — Convertido o jul. 
gamento em diligencia. Falou o 


dr. Alfredo Tralan. 
1585 — Rel. des. Adelmar 
Tavares — Paciente, Duimião 


Peixolo — Denegada a ordem. 
1597 — Rel. des. dosé Duar- 

te — Paciente, André Luiz Za- 

Jetro — Denagada a ordem 

1502 — Rel. des. Aldemar 
Tavares Paciente, Alberto 
Hodrigues Silva — Prejudicado, 

1584 -— Bel. des. Careiro 
da Cunha — Paciente, Antonio 
Vigiant Camargo. — Não se co- 
nheceu do pedido. 

1569 — Rel, des. Carneiro da 
Cunha — Pactente, Antonio Soa- 
res — Denugada a ordem, 

APELAÇÕES CHIMINAIS 

NUMEROS 

2837 — Rel. des, José Duar- 
te — Apelante, José Ferreira 
Batista Filho — Apelada.a Jus- 
tica — Negou-se provimento, 
Falou o dr. Augusto Sussekind 
Morais Rego. 

2891 — Rel, des, Ademar 
Tavares — Apelante Francisco 
Simões Gomes — Apelada, a Jus- 
tiça —- Não se conheceu da ape- 
lação. 

“757 — Rel. des. José Duar- 
te — Apelante, David Alves 
Souza — Apelada, a Justica — 
Deu-se provimento para que no 
Juizo competente se proceda a 
unificação das à pega 

2806 — Rel. des. José Duarte 
— Apelante, João José Souza 
— Apelada, a Justiça — Deu- 
se provimento, em parte, para 
fixar a pena em 5 meses e 15 
dias de detenção, 

“305 — Rel. des. José Du- 
arte — Apelante, Corincle Souza 
— Apelada, a Justiça — So- 
breestado o julgamento até que 
o apelante se recolha à prl- 
são. 

SESSÃO DA 2º CAMARA 
PRESIDÊNCIA DO SR. DES. 
OLIVEIRA SOBRINHO — COM- 
PARECERAM OS SRS. DESEM- 
BARGADORES TOSCANO ÉES- 
PINOLA E GUILHERME ESTE- 


LITA 
HATE US 

15M — Rel. des, Toscano Es- 
vinola —  Paclente Severino 
Martins Souza — Convertido O 
julgamento em diligencia, 

1589 — Rel, des, Guilherme 
Estelita — Paclente, José As- 
a — Não se conheceu do pedi- 
( 


0. 

1588 — Rel. des. Oliveira So- 
brinho. — Paceinte, Argentino 
Vieira Leite — Convertido o jul- 
gamento em diligencia. 

ligo — Rel. des. Guilherme 
Estelita — Paciente, Lourenço 
Gilabert — Preludicado. 

1591 — Rel, des, Toscano Es- 
pinola — Paciente, Alberto Cos- 
ta Olíveira — Converlido o jul- 
camento em diligencia. 

RECURSOS CRIMINAIS 
NUMEROS 

Ip8S — Rel. des. “Toscano 
Espinola — Recorrente, Juizo 
— Recorrido, Donnrah Lopes — 
Negou-se provimento, 

198 Rel. des. Guilherme 


Fslelita — Recorrente. José Fer-; 


reira Leite — Recorrido, a Justi- 
ca — Negou-se provimento — 
Falou o dr. Miguel Pais Ama- 
ral Pimenta. AE 
APELAÇÕES CRIMINAIS 
NUMEROS 


2048 — Rel. des. 
Espinola — Apelante 
Martinez — Apelada. a dJusti- 
ca — Deu-se provimento à ape. 
lação. para, acolhendo a preli- 
minar levantada oralmente, pelo 
advogado do apelante, anular o 
processo, desde o despacho que 
recebeu a denuncia, por não 
ter sido observado no processo 
o rito previsto em lei para Os 
crimes de imprensa, Falou o 
dr. José Valadão. 

2791 — Rel. des, Toscano 
Espinola — Apelante, João Sil- 
ya Lins — dneladas a Justiça 
— Convertido o julgamento em 
diligencia. 

274 — Rel, des. Toscano Es- 
ninola — Apelante José Claudio 
Maia — Apelada, a Justiça — 
Negou-se provimento. Falou o 
dr. Jorge Vale Costa. 


PAUTA DOS JULGAMENTOS A 
SEREM REALIZADOS HOJE, 23 
DE JANEIRO. NA SESSÃO OR- 
DINARIA DA 4º CAMARA 
AGRAVO DE INSTRU- 


A + 


Toscuno 
Palaio 


N. 5.8H — Relator, sr, des. 
Flaminio de Rezende. — Agra- 
vante: dr. Antonio Braga Tor- 
res. Agravada: Sociedade Be- 
neficente dos Artistas em São 
QUINTÃO: TT dia em 16 de 
janeiro de : 

APELAÇÕES CIVEIS 

N. 794 — Relator, sr. 
Afranio Antonio da Costa 
Hevisor, st. des. Flamínio de 
Tezende, — Apelante: Brigida 
Lopes de Menêzes. Apelado: — 
José Bolelho de Macedo. 
Com día em 16 de janciro de 


1942. 

Cc 794 — Relalor, sr. des. 
Afranio Antonio da Costa, Re- 
visor, sr. des. Flaminio de Re- 


des. 


zonde. 1º Apelante: Luzia de 
Matos Souza Bandeira, 2ºs! 
Apelantes; Gustavo de Souza 


Bandeira e outros, herdeiros da 
finada oJaquina Rosa da Costa 
Matos. Apelados: O Juizo da 
Vara de Orfãos e Sucessões 
e o Ministerio Publico, — Com 
din em li de inneiro de 1942, 
846 — Relutor, sr, des. 
Antonto da Costa. — 
Revisor: sr. des. Flaminto de 
Rezende. 1º Ançlantes — Mesbla 
Sociedade Anonima, 2º Apelan- 
“tes Osvaldo Francisco de Frei- 
tas. Anclados: Os mesmos. 
na dia cm 16 de janciro de 

42, 

N. 40! — Relator. sr. des. 
Martinho Crarcez Caldas Barre- 
to. Revisor: sr. des. Afranio 
Antonio da Costa. — Apelante: 
Antonio Manuel de Carvalho. 
— Anelada: Cin. Predial 
Com dia em 16 de janeiro de 

1942, 

N. 956 — Relator. sr. des. 
Afranio Antonio da Costa, 
Revisor, sr. des. Flaminio 


Afranio 


hanasen. apena: 
Sauta Luzia 
ENS de janeiro de 1942. 

x. 964 — Relator, sr. 
des, 


to. — Revisor. Sr. 


n to 
lante: Departametto Nucional 
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de 


Va lante: Trvggve Ho- 
Rezende. Apelante Automoveis 
Ltda. — Com dia 


des. 


” arcez Caldas Barre- 
Martinho Garcez Ca Afra- 


antónio da Costa, — Ape- 


do Trabalho, represgentndo Ell- 
ziurlo Monteiro. Apelada: The 
Rio de Janeiro Flour Mills and 
& Granarles Ltda, (Molnho In- 
glés). dia em 16 de ja. 
neiro de 1942, 

N. 0.844 — Relator, sr. des. 
Afranto Antonio da Costa, — 
Revisor, sr, des. Flaminio de 
Nezende, — 1ºs Apelantes: Er- 
nesto Martins e sua mulher, d. 
Idalina da Pacifleação Martins 
e sua mulher, d, Idalina da Pa- 
cificação Martins. 2º Apelante 
— Jnogquim Gumes Segundo, Jº 
Apelante: Espolio de José Mar- 
cal de Carvalho, representado 
nor sua Inventariante, Rita Tel- 
xelra de Carvalho. 

Apelados: Os mesmos. — Com 
dla em 16 de Janeiro de 1942. 

APELAÇÃO GIVEL 

N. 9.409 — Relator, se. des. 
Martinho Garcez Caldos Barre- 
to. — Bevisor, sr, «es,  Afrao- 
nio Antonlo da Gosta, Embar- 
gante: Caetano Hurizontino CO- 
frim Duarte Silva. — Embar- 
gada: Ana Nery Machado Du- 
arto Silva. — Com dia em 16 de 
janeiro de 1942. 

N. 9,407 — Relator, sr. des. 
Martinho Garcez Caldas Barre- 
to — Revisor: st, des. Afranio 
Antonio da Costa, Embargante: 
Alvaro de Carvalho, assistido 
de sun mãe, d. Julla da Concei- 
cão Curvalho, Embargada: — 
Companhia de Carris, Luz e 
Força do Rio de Janeiro  Limi- 


tada, — Com dia em 18 de ja-! 


neiro de 1942, 
SESSÃO ORDINARIA DAS 
CAMARAS CIVEIS REU- 
NIDAS 


Presidencia do 
vato B. Berford. 
dr. Clovis José Balista — Che- 
Te de Seção, 

Presentes os srs, des, Tla- 
minto de Rezende Oliveira Fi. 
gueiredo, José Antonio Nogueira 
Henrique Fialho, Sabola Lima, 
Martinho Garcez Caldas Bar- 
reto, Candido Lobo, Rocha 
Laxon, Afranio Antonio du 
Costa, (oi aberta a sessão, 

Lida e aprovada a aula da ses- 
são anterior, foram feitos os se- 
gulntes Julgamentos. 


CONFLITO DE JURISDI- 
- ÇÃO NEGATIVO 

N. já — Relator sr. des, Jo-! 
sé Antonio Nogueira, Suscitan- 
te: o dr. Juiz de Direito da 2º 
Vara Civel. — Entre — os drs. 
Juízes de Direito da 2º Vara Ci- 
vel e da 1º Vara da Fazenda 
Publica, (Objeto: Ação Ordina- 
ria, entre partes, autores L. 
Behrens e Sohne, ré, São Pau- 
lo Northern Railroad Company) 
— Por unanimidade de. votos 
julgou o Tribunal procedente o 
conflito e competente o Juizo da 
2 Vara Civel. 

RECURSO DE REVISTA 

N. 225 — No agravo de jns- 
trumento numero 2,263. Relator, 
sr. «des. Flaminio de Rezende. 
Revisor, sr. des, Oliveira Fl- 
gueiredo. Recorrente: dr. Va- 
lontim Marques de Matos, — 
Recorrido: Carlos Duarte Pe- 
reira, Preliminarmente, por 
unanimidade de volos tomaram 
conhecimento do recurso. No 
merito negaram provimento no 
recurso e confirmaram o acor- 
dum recorrido tambem nor una- 
nimidade. Presidiu o fulgamen- 
to o sr, des, Flamiínio de Re- 
zende, no impedimento ocasio. 
nal do vice-presidente e do cor- 
regedor. 

ACAO RESCISORIA 


N. 231 — Relator sr. des. 
Rocha Lagon. Revisor, sr. des. 


des. Al. 


&r. 


Afranio Antonio da Costa. Au- 
tor: Manuel Domingos Dio- 
nísio, Réu; João Pereira FI- 


gueiredo. — Rejeitaram unani- 
memente as tres preliminares de 
falta de qualidade do procurador 
do autor para intentar.a ação: 
de ilegitimidade de representan- 
te do autor; e de incompeten- 
ela de julzo, No merito, tambem 
unanimemente, inlgavam proce- 
dente a ação, Não tomou parte 
na votação, o desembargador 
Antonio Nogueira,  Presidiy o 
julgamento o sr. des. Flaminio 
de Nezende, no Impedimento 
ocnaslonal do vice-presidente e do 
corregedor. Pelo autor falou 
o dr, Demetrio Hamann, 

N.. Relator, sr. des. 
Flâminio de Rezende. Revisor, 
sr. des, Oliveira Figueiredo, 
Autor: — Olindino Guimarães 
ou Olindino Jacinto. Carvalho 
Guimarães, Réos: — Pires. No- 
hre e Irmão Antonio Valerio 
Pires, José de Oliveira Nobre 
e Aires de Oliveira Nobre. O 
relntor julgou improcedente a 
ação, O revisor, e o desembar- 
gador Rocha Lagoa julgaram o 
autor parecedor da ação. Em 
seguida, o desembargador, Saboia 
Lima requereu conselho e depois 
pediu vista dos autos, fleando, 
assim. adiado o julgamento, — 
Presidiu o julgamento O sr. des, 
Flaminio de Rezende no im- 
nedimento ocasional do vice. 
presidente e do corregedor. 
Pelo autor falou o dr. Alva- 
vo Mivanda e pelos réus dr. 
José Olaellio da Costa. 


RECURSO DE REVISTA 


Í N. 230 — Na apelação clvel n. 
125 — Relntor, sr. des. Rocha 
Lagoa. Revisor, sr. des. Afra. 
nio Antonio da Costa, Recor- 
rontes; João de Andrade Cos- 
ta e outros. Recorridos: 
Costa Pereira e Cia, Limita- 
da. — ÁAdindo o julgamento por 
indicação do Relator. Presidiu o 
lulgamento. o sr. des. Flaminio 
de Rezênde, no imuedimento 
ocasional do vice-presidente e do 
corregedor, 

Adindos os demals julgamen- 
tos, pelo adiantado da hora, foi 
encerrada a sessão ás 17 ho 


ras. 
EDITAL 
TRIBUNAL DE APELAÇÃO 


Faço publico, de ordem do 
exmo. sr, desembargador presi. 
dente, que foi convocada uma 
sessão do Tribunal Pleno pa- 
ra o proximo dia do cor- 
rente, terça-feira, á 13 horas, 
em que será julgado o Confll- 
to de Jurisdição numero 36, sus. 
citante cap. te, Ernesto de Me- 
lo Junior. entre a 4” Cama- 
ra do Tribunal de Anelação, o 


— 


sr, dr. Juiz de Direito da 1º; 
Vara de Tamilia e o Conse- 
lho «de Justica, Relator, sr. 


des. Henrique Flalho, 
Secretaria do Tribunal de Ape. 
lação. 23 de janeiro de 19142, 
AUDIENCIA PUBLICA DE 
. DISTRIBUIÇÃO 
Presidente: des, Alvaro BIt 
tencourt Berford. — Vice-pre. 
sidente do Tribunal de Apela. 


ção, 
Secretario: — Aderba] Bezer- 
ra. — Escrevente Juramentado. 


pr Pe PUS 
* CAMARA 

1599 — Ao sr. des. 
da Cunha. 





Secretario; | 


Carneiro 


1595 — Ao sr. des, Adelmar 
Tavares. 
1607 — Ao sr. des. José Du- 


arte. 
24 CAMARA 
1605 — 1604 — Ao sr. des, 
Guilherme Estellita. 
Hi — | 8) 


! 3 — Ao sr. des, 
Oliveira Sobrinho, j 
1906 — Ao st. des. Toscano 


Espinola. ê 
RECURSOS CRIMINAIS 
1º CAMARA 
1991 -— Ao sr, des. Carneiro 
da Cunha. 
| 2º CAMARA 
1990 — Ao sr. des. Guillher- 
me Estelilto. 
APELAÇÕES CNIMINAIS 
1º CAMARA 
2966 — Ao 


sr. des, Carneiro 


da Gunha, 

TO — 9975 — Ao sr. des. 
Adelmar Tavares, 

2oo? — Ao sr, des. José Du. 
arte, 


2º CAMARA 
2909 — 2068 — Ao sr. 
Guilherme Estelita, 
2817 2073 — Ao sr. des. 


des. 


es — 


Oliveira Sobrinho. 
“064 — Ao sr. des. Toscuno 
Espinol 


f. 
REVISOES CRIMINAIS 
678 — Ao sr, des, Adelmar 
Tavares. É ' 
APELAÇÕES CIVEIS 
3º CAMARA 
Caldas 


412. — Au sr, des. 
Barreto (Redistribuida).. 
1022 — Ao sr, des. Flamiínio 
de IHezende (Recdistribulda), 
AGRAVOS 
3 CAMARA 


2448 — Ao st, des. Flamínio 
de Hezende. 

2450 — Ao sr, des, Caldas 
Burveto (Redistribuida), 

5476 — Ao sr, des. Rocha 
Lagoa, 

HECURSO DE REVISTA 

260. — Ao sr. des, Caldas 
Barreto, 

“36 — Ao sr. des. José An- 


tonio Nogueira, 


Corregedoria da Jusiiça 


AUDIENCIAS DE DISTRIBUA 
COLS — (4! De JANZInU) — 
Varas Líviis 
ONLLNANIAS 
Cavulcuni o ducto — 2º 

disumbuiuor — 4º varão 
Juse dus Sutitus Ligeira — 
3º asttibuiuor — JA! viria, 
BALUUTIVUS : 
João Garcui usa -— 1º uis- 
tribuiior — 12º vara, 
Quintela és viu, vudu, — 2º 
distripuidor — 3º vara, 
douQquim da Silva — Uº dis 
tribuimuor — 1Jº vara, 
Augusto Vieira os Cla, — 8º 
distrubumor — Sº varu, 


Generas Eletric SS, A, — 
1º distribuidor -— 4 vita, 
Gelerul Idvíric 8, A, — 


2º distribuidor — 6 vara. 
Bunco ue tredito Cumurcial 
e Construtor — 4º distribuidor 


— "11º varu, 
Clulow & Cia, Lida, — dB 
Rio 


distribuidor — Uº vara, 

Banco da Provincia do 
Granae do Sul — 1º dislribui- 
dor — &º vara. 

Luiz Paruvalo -- 2º distri- 
buidor — 14" vara, 

- POSSESSUOLLAS 

Generul lletic 5, A. 
8º distribuidor .«— d* vatu, 

; DESPEIOS. . 

“Adriano Alves «ku Silva — 2º 
distribuidor — 3º vamo 

distribul- 


N 
Leon Farhi — & 
or — 13º vata, 
Manuel Peãu Espusamudini — 
8º dislribuidor — 8º vara. 
Antonio Alves Martius — 1º 
distribuidor — 5º vara, 
Nabor de usiroz Vaim — 
2º distribuidor — 1º vara. 
Francisco Domingues da Cos= 
ta — 9º distribuidor — 1º vu- 


à. 
Francisco Domingues da Cos- 
ta — 8º distribuidor — 7º va- 


ú. 
Francisco Domiligues ta Cos- 
lu — 1º distribuidor — 3º vi- 


a, 

Antonio Luiz dos Siúntos — 
2º distribuidor — + vutas 
PRESTAÇÕES DE CONTAS 
Esmeralda Alves Luiz -— 1º 
distribuidor — 7º vara, 

ESPECIAIS 

Doralecio Lins Walencer — 

9º distribuidor — 2º varas 


Hilda Lispua de Albuquerque 
— 1º distribuidor -- Ut vurt, 
NOTIFICAÇÕES PROTESTOS 

E INTERPELAÇÕES 
antonio Ratacl cu silva — 
1º distribuidor — 7º vura, 

Herberç hrunkenstein -— 2º 
distribuidor 8º varas À 

Usines de Melo 5, 4, — dº 
distribuidor — d* vara, 

Ruchid Raad Tanuri — 8 
distribuidor — 10º varm, 

JUSTIFIGAÇÕES 

Vitor Bruckner — dd” 
buidor — 7º vara, 

Eudewel Civic — 8º 
buidor — 8º vara, 

la Michalovicz — 1º distri- 
buidor — 9* vara, 

Mare Borkowitz — 2º distri- 


distri- 


buidor — 10º «ara. 

Sassa Golbalsky -— 8º dis 
tribuidor — 2º vara, 

Mindel Erlckmin — 3º Cis- 


tribuidor — 11º vara. 

Ida Liver — dº adislribuidor 
— 12º vara, 

Maria Polombo -— 1º «iptrl- 
buidor — 14 sara. 

João Mazzucehelli — 2º dis 
tribuidor — 1º vara, 


Raquel Gamer — 3” dislrk 
buidor — 1º vara, 
Masea Gervovils — 2º distri 


buidor — 2º vara, ; 

Zelda Gercovils — 3º qistrl- 
uidor — J vara, 

Nisel Kiphis — 8º distribul- 
or — 4º vara. 

Umberto Vira -— 1º distri- 
butidor — Re vara 

Karl Henz Goldberg — 2º 
distribuidor — 6º vara, 

NATURALIZAÇÕES 

Roberto Blutn so distrl- 
buidor — 6º vara, 

Mussimo Clladimi — 3º dis 
tribuidor — 9º vara, 

Nicola Citudint — 8º distri- 
buidor — 7º vura. 

PRECATORIAS 
Cachoeira de Itnpemerim 
(Banco Ribeiro Juneneira) — 
2º distribuidor — tb" vara, 
FALENUIAS 

M. B. Matos & Cla, — 8º 
distribuidor — 5º vara. 
VARAS DE FAMILIAS 


DIVERSOS 
Bilvio Marques Ribeiro — 
2º distribuidor — 2º vara, 
AVULSOS 


Ema Begheto Cesar — 8º dis- 
tribuidor — 2º vnra 
VARAS NE ORFÃOS E 
SUCESSÕES 
ARROLAMENTOS 
José Antonio Muzl -- 8" dis- 
tribuidor — 4º vara — 1º ofi- 


vio, 
INVENTARIOS 
Severina Maria da 
1º distribuidor — 1» 
1º oficio. 


Silva 
Vara — 


“to — (Proc, 








disLri- | 


— | NOTICIAS FORENSES 


cce cssssocececos 


Jouo Hodrigues aerreta — 
8º uislribudor — 3º vala — 
1º orício, 

Amtonio da Costa Cuncitira 
= 4º austribuidor — 4º vara — 
2º oficio, 

douquim Ferreira da Fonse- 
ca — db” distritos — 4º vaia 


— 1“ oficio. 
Maria du Conceição Plres 
Foste — ,v distribiuor — 4 


vira — 3º olicio. 

Juan ae Los Pulido — 4º 
distribuidor — 2º vuta a 
utício, 

amntunio Pimentel du Nego 
8º distribuidor «- 1º vara 
2º olicio, X 

Sermiim Perretra de Clivelra 
— bº qustripuidor — d* yura — 


dº oficio, 
ANHEÇADAÇÕES 
Secretaria de Buudo e Asbls- 
tencul — | distriyunlur — 4* 
vara — o |º Ride 
Lucinda Mura du Silva -= 1º 
distribuidor — 1º vusa — qt 


uticio, 
AVULSUS 


e : 

Silvto Leno — 5º distribut- 
dor — 4º vura — 3º ulicio. 

Delcira braga Ramos —- Bº 
distribuidor — 4º vara — dº 
oficio, 

Murta Madalena Esteves 
1º elistribuidor — 4º vara — 
vficio, 

Murin José Ferreira Vilnle 
8“ distribuidor — 4º quia — 


oficio. 

: EX-OFICIO 

Testamenteiro « Tutor  Ju- 
dicial — 1º distribnidor — q 
vara — 2º oficio. 

CURADONIA 

4º Curador — — ((laudionor 
dus Suntos) — 4º distribuidor 
dê vara — 3º olicio. 

VARAS CRIMINAIS, 

PILAGRANTES 

&º Otaviano de Oliveira 
(Proc, 4) — 3º elistribudor 
15: vara. 

7º José Mute de Jesus 
(Proc, 8) — 8º distributlor 
13º vara, 

15" Alvaro Nunes — (Fro- 
cesso 10) — 1º distribuidor — 
14º vara. 

15º Manuel Francisco da Cos- 
ta — (Proc, 2) — 4º distribut- 
dor — 8º vara, 

1º José Ribelro Teixeira — 
(Proc, 2) — 3º distribuidor — 
Wº vora, 

1º Manuel Felipe de Freltas 
-— (Proc, D) — 6º distribuidor 
— 7º vara, 

“DD, de Menores -— (José da 
Custa) — (Proc, 9) -— 1º dis- 
tribuidor — St vara, 
INQUENLTOS. 

22º Jost Iabeiro da Silva, vi- 
tima — (Proc. 198) — 2" dis- 
tribuidor — 12º vara, 

Amaral — (Proc, 127) — 5º dis- 
tribuidor — dº vara, 

15º Rasmundo Gonçulves do 
Amaral — (Proc. 1 3º 
custribuidor — 4º vara, 

15º Emilio 'Turano — 4Pro- 
cesso 1d) — 8º distribudor — 
10º vara. 

15º Antonio [irancisco Cuva- 
lieri — (Proc, 135) — -* aistri- 
buidor — 8* vara, 

15º Augusta Uoelho — (Pro- 
cesso 5) — 2º ilistribuidor — 
7 vara. 

15º Gervasio Matos — (Pra- 
cesso 151) — 92º distribuidor 
— (* vara 

15º Gil Deodato de Sumpuio 
— (Proc, 150) — 8º distribui- 
or — 19º vara. 

15º Tnncio du Silva Sereno — 
(Proc, 147) — 1º distribuidor 
— 2º vara, 

15º Domingos (ivigalvos Ne- 


, — 2º uia- 
tribuidor — 11º vara. 

15º Lindol£to Arrada Oliveira 
tribuidor — 15º vara, 
nheiro — (Proc. 112) .-—- 8º dis- 
(15º José Jouquim Pires Pi- 
Nunes — (Proc, 14%) — 3º ais- 
tribuidor — 5º vara 

9º Incendio no predio 19 da 
rua do Costa — (Prov, 1891 
|" distribuidor — & vara. 
7º Paulo Morais Drandãa — 
(Proe 6%) — 32º distribuidor 
— 7º vara, 

13º Clício Jorge — (Proc. 
30h — 3º disrlibuidor — 4º 


vara, 
lie Avelino Simão — «Pros 
cesso 12) — 8º distribuidor — 


16º vara. 

1º Licinia da Costa Junhe- 
7 — (Proc, 1) -—- 3º «istri= 
buidor — 12º vara. 

7 Oscar José Alves -— LPro- 


me 
. 


be 


RES 


cesso 179) — 2º distribuidor — 


10º vnra. 


e Maria de Lourdes 


e 





1º laura apurar a canta da 
morte de Judo itosa -- (Proc. 
1d) — 3º uistrmbuidor — é& 
vara, 

sw Ademar Souza Melo — 
(Proc. vt) — bº  distribiidor 


— vara, 
0” dos Augusto Coclho — 


(Proc. — |“ distriuidor 
— U* vara, 

dus buvides Daniel Vivira — 
(Proc, dh) — & wistrmbuidor 


-— Jáº vura, 

22º Antonio Culdino Nunes 

— (Proc. 259) — 9º distribui- 

e E 12º vara, ep 
UUlo Alves — roc. 

160) — 8” distribuidor — d1º 


vara, 

92º Albertina Pereira dos 
Suntos — (Proc. 209) — dº 
austribuldur — 19º vara, 

42” Pedro Hodrigues qe Cure 
valho Filho — (Proc, 444) — 
aº distribuidor — b* vara, 

d” Aveliny Alves de Pinho — 
Proc, 229) — 3º distribuidor 


2" vara, 

q Ar Teixeira de Burros — 
(Proc. 200) — 3º distyibiidor 
— 15º vara, 

Aluuniro Soares Pereira 
— (Proc, 199) — 1º cistribot- 
dor — Tt vara, 

vº Pereiliano úbaves Ferreira 
— (Proc, 180) — 2º distribui- 
dor — 4* vara, 

9º Munuel dos Suntos 
(Proc, 177) — 4º úistribuidor 


-—- 


— 0º vara, 
1º Claudino Borges Neves — 
(Evoe, IJ) — 8º distribuidor 


— 8 vara, 

1º Curador de Massas Falidas 
— (José Miler) — 4º distribui. 
dor — 10º vara. 


CONTRAVENGÕES DE 
JOGO 


4 

2 Antenor Marques da Sll- 
va — (Proc, 18 — 2º distribui- 
dor — 9º vura, 

PRECATORIAS 

São Paulo — (Trieslino Lan- 
zeloti) — 1º distribuidor — 5º 
vara, 

HABILITAÇÕES DE 
— CASAMENTOS 

José de Almeida e Iolanda 
Fercira da Silva — 2º qistri- 
dbuidor — 7º circunscrição. 

Luiz Cabral e Carmen Me- 
nescal — q” distribuidor — & 
is agr ue ; 

Luiz Afonso e Irene Kinbon 
de — 2º distribuidor —- 4º cir- 
cunscrição, 

Nilson Menezes e Hilda Cor- 
reia da Silva — dº distribuidor 
— 10º circunserição, 

Julio de Souza é Dagmar 
Barros Peixoto «e Souza -- 2º 
distribuidor — 6! circunserl- 
ção, 

Gervasio Francisco de Brito 
e Eulaliu Almeida --- 4 disLri- 
buidor — 9º circunscrição, 

Amandio da Costa  Ciaraunia- 
lho e Alezia da Silva — 2º dis- 
tribuidor — 71º cireuusecrição, 

Ageslau Cavalcante Barbosa 
e Vitoria Belei — 3º distrk 
buldor — 3º circunscrição. 

Lane Helington Portilo Ben- 
tos e Estela de Lauro 
niatds alada — 12º circunscri- 
cão, 

Dimas José de Morus e 
Ormesinda Luiz Ferreira — 3º 
distribuidor — 1º cireunser!- 


cão. 

Edmundo Moreira Matos e 
Fdite Rocha 2º aistribul- 
dor — 13º cireunsericio 

Antonin Pereira e Hilda Pln- 
to da Mota — 4º distribuidor 
— 8" circunserição. 

Renrique Teixeira e Rule 5H- 
veira — 92º distribuidor -— 8º 
circunscrição. 

Antonio Poares e Duleina de 
Lovrdes Peixoto .— 4º adistrl- 
buidor — 6º circunscrição. 

Tnocin Sodré: Cardoso e Iza 
Domingues Vonzela — 2º dis- 
tribuidor — 7º elrennserição, 

Casemiro Gotnes Sião e Olin- 
da Simões de Olivelrm — 4º 
fistribuldor — 5º cireunscri- 


vão. 
Nelson de, Arias Lima e 
Zolia Ferreiro Vosges 2º 
eistribuldor — 
ção, 
Ufonsel Mamed e Arabia Ma- 
mud Hamed — 4º distribuidor 
14º cipeunserição, 
José Maria Lopes e Laurenti- 
nu Mendonça — 2" distribiul- 
dor — 10" circunscrição. 
Felismino da Silveira Feítul 
e Tema Loureiro — 3º distri- 
buidor — 2º circunserição, 
Erasmo Gonçalves de Suuza 
Carvallo 
— 2º distribuidor — 11º clr- 


A 


circunserl- 


* cumsecrição, 





Despachos do Sr. Diretor Geral do De- 
nartamento de Imprensa o Propaganda 


O diretor geral do D. T. P., 
sr. Louriva] Fontes, exarou on- 
tem despachos nos seguintes re- 
querimentos juntos nos respecti- 
vos processos; 

— de Carolina Helland Ver- 
guelro, diretora da revista “Mon- 
do Italiano", de S. Paulo pe- 
dindo autorização nara mudar 0 
seu titulo” para “Mundo Tlus- 
trado”; — Cancele-se o registo; 

— de Alfredo Musnechil, di- 
retor de “O Jornal”, que se edi- 
ta em Rosario, Rio Grande do 
Sul nedindo autorização para 
continuar circulando em 1942: - 
Autorizo; 

— de Santino Gomes de Mulgs 
diretor da “Gazeta de Uberaba ”, 
que se edita em Uberaba, Minas 
Gerais, pedindo autorização nara 
continuar circulando em 194 
Apresente relação dos nomes dos 
componentes da fitma Gomes de 
Matos & Gin. proprietaria da 
aludida publicação, com a decla- 
ração de suas respectivas nncio- 
nalidares: 


— de Ralmundo 


Leopoldino, 


diretor do jornal “O Nordeste”. 


que se edita na capital de Sergi- 
pe, pedindo confirmação do seu 


registo para 1942 e autorização 
para assinar na Alfandega de 
A responsabi- 


Incaju” termo de 
lidade afim de retirar papel com 
isenção de Impostos: — Atenda 


exigencia legal de que trata o 
rory expedido em outubro de 


—de Emilla Dorin Villa, dire- 
tora da revista “Riscos e Bor- 


dados do Mensageiro do Lar”, 


Vc se edita em S. Paulo pe- 


indo confirmação do seu regis- 


to para 1942 e autorização para 


assinar ma Alfrandegn de Santos 
de responsabilidade afim 


termo 
do retirar papel com isenção de 
Impostos: — Atenda à exigencia 


legal, de que trata o oficio expe- 


dido em julho de 1941; 
que se edita em Santo André, 5. 
Paulo, pedindo autorização para 
assinar na Alfandega de Suntos 
termo de responsabilidade afim 
de retirar papel com Isenção de 


impostos; — Classifique-se co- 


da revista “Vida e Saude”. 


mo boletim. Indefiro muanto no 
consumo de papel estrangeiro 
com Isencão de imnostos: 

De Euclides Ima, diretor 
da revista “Programa das Irra- 
dincões”, que se edita cms. 
Paulo, nedindo confirmação do 
seu registo nara 1942: — Auto- 
rizo a circulação em 1942: 

— de A, Cruz Solnza, diretor 
do “Almanaque Amazonas (Co- 
mercial”, que se edita em Mn- 
naus Amazonas, nedindo nutori. 
zação prra continuar cireulan- 
do em 1942: — OCumpra o des- 
pacho anterior; 

— de Antonio Ribeira Cunha, 
divetor da revista “Vida Espor- 
tiva Paulista”. que se edila em 
8. Paulo, nedindo confitmação 
do seu registo para 1942: — Au. 
torizo; 

— do Otavio Antonto da Silva, 
diretor do perlodico “Toolball”, 
aque se edita nesta capital, pe- 

indo confirmação do seu rexis- 
to para 1942 e aulorização para 


assinar na Alfandega novo ter-, 


mo de responsabilidade para re- 
tirar papel com isenção de Im- 
postos: — Cancele-se o registo; 

— de Afonso Balsini, diretor 
do perindico “Cldade de Blume- 
nau” que se edita em Blumenau, 
Estado de Santa Catarina pe- 
dindo confirmacão do seu regis- 
to para 1942: — Autorizo: 

— de Alarico da Silva Lishoa, 
diretor da revista “Palmeiras” 
«ue se edita em Campinas, Esta- 
do de 5. Paulo, pedindo confir- 
mação dn seu registo para 1942: 
= Autorizo a clrculação sem dl- 
reito a consumo de papel estran- 
gelro; 

— de Bartolomeu Tisandro Al. 
bernaz, diretor do. perindico 
“Folha do Comercio”, que se 
edita em Campos. Estado do Rio, 
pedindo confirmação do seu re- 
gisto para 1942 e autorização 
para assinar na Alfandega desta 
canital novo termo de responsa- 
bilidade afim de retirar papel 
com isenção de impostos; I.ega- 
lize dentro de sessenta dias a 
sua situação: | 
de Porfiro Prado, diretor 
do períodico “O Operario” que 


em Barcelona. 


pectivas 
elpar da proclasão oflejal da Ar- 
quidforese em Intivor do Paipu- 
elyo E, 
PROCISSÃO PE 8, SENASTIXO 


imponencta 
nerve a melhor ordem na solens 
procissão do Glorfnso Padrontro 
de nossa etinde, S. 
a renlizsar-se no 
minzo, da 25 do enrrente, às 1f 
horas, faro publico o seguinte: 


estes 


FOI DENUNCIADO O TAlI- 
FEIRO REFORMADO 

O auditor H,. A. Magalhães 
de Almeida recebeu ontem a 
denuncia oferecida pelo pro- 
motor Adalberto, contra o tai- 
feiro reformado Joel Dlas da 
Silva e o marinhewo Frencis- 
co de Barros, aquele julgado 
incurso nos artigos 152 e 101 0 
este no art, 152 parag. 1º, tudo 
do Codigo Penal da Armada 
Foram arrolados ua denuncia 
como testemunnas o tenente 
medico  Prancisco da Silva 
Araujo Filho, sargento Otavio 
Lopes Sotero e o serventa Jr 
Francisco Sobrinho, | Atroiou 
alnda o representante do Mi- 
nisterlo Publico, como infor- 
mante, o capitão tenente mf- 
dico Fernando Nascimento e 
Silva. A instrução desse pro- 
cesso que corre pela 2º Audi- 
torla da Marinha, terá intelo 
na proxima sessão do Conselho 
Permanente de Justiça a se 
realizar terça-feira. 


NOVO HABEAS-CORPUS DO 


TEN. CEL. MATOGKHOSSEN- 
SE ROCHA 
O ten. cel. Huascar Mato- 


grossense Rocha, que ha pouco 
tove um seu pedido de habeas- 


corpus denogado pelo Supremo 
Tribunal Militar, por se tratar 


de punição disciplinar legal- 
mente imposta, voltou ontem 4 
impetrar nova ordem, agora, 
alegando achar-se coagiio por 
estar sob a jurisdição de au- 
toridades sobre as quais apre- 
sentou queixa ao presidente da 
Republica. Esse novo palido, 





toi distribuído pelo presidente 
daquela alta Corte de Justiça, 
ao ministro almirante Azevedo 
Milanez, pars relata-lo peran- 
te o Tribunal, 

NOVA PERICIA SO CASO 

DOS CAPITAES LIRA 
E MILTON 

Esteve reunido, ontam, na 5 
Auditoria de Guerra o Conse- 
jho de Justiça dos capitães 
Antonio Pereira Lira e Milten 
Campelo Nogueira, cue depois 
de apreciar a pertcia prsdida 
pelo ten. cel. Angelo é, No- 
tare e capitão Antonio Alber- 
to de Olivelra Abrantes, resol- 
veu solicitar mais escluroci- 


mentos. 
NOVOS JUIZLSs 

Em substituição aos capitães 
Argemiro Felipe dos Fanios e 
Manuel Deodoro Koclicr, Da 
função de juizes do Conselho 
Permanente de Jusliça da 1 
Auditoria, foram sorteados 5 
oficiais de igual patente Adm 
berto Coelho da Silva, do Dt. 
Escola: e Nilson Mauricio dos 
Santos Silva, do S. F da 4 
Região Militar, os quals deve- 
rão prestar compromisso no 
proximo dia 26, ás 13 horas. 
PROCESSADOS POiIL AGRES- 

BÃO A SUPERIOR 

Valdemar Cesar de Mendan- 
ca e Belchior da Stiva Reis, 
agrediram o seu supóror  — 
Hermes Alves de Miranda —, 
pelo que acabam de se. de- 
nunciados. O Início da fornia- 
ção de culpa está marcado pa- 
ra hoje, na 1º Auditoria, com 
a inquirição das testemnnhas 
numerarias. 








MANTIROLOGIO DE HOJE 
8. WRalmundo de Penaforte, 


Santa Emerenciana, virgem é 


martir em Roma, 


S. Farmenas, um dor sete 


primeiros diaconos, martir em 
Filipos. 

S, Clomente, bispo de Ancira, 
martir. 


Santo Agatangelo, martir em 


Arelra. 
Os santos martires Severiano 


e sua mulher Aquila, martires 
na Mauritania, 


Santo Aselas, martlr no Egl- 
to, 
8, João Esmoler, patriarca de 
Alexandrin, 

Santo lidefonso, bispo da Tor 


leito 


Ss. Martírio, monge; S. Gre- 


gorlo Magno refere mujtos mi- 


Jagres que o Salvadur  nnorou 


por Intermedlo deste santo. 


Os esponsais de Nossa Sonho- 
ra com S. José. 

FEDERAÇÃO MARIANA 
REUNIÃO MENSAL — MEN- 
SAGEM DOS CONGREGANDOS 
po BQUADOR HOMENA- 
GEM AO CHANCELER JULIO 

TOBAR DONOSO 

feallzarese-f na proxima se- 
gunda-felra, 4s 20 horas, no sm- 
jo do Liceu Literarto Fortu- 
guêés, a reunito monsal da Fer 
deração das Congregações Mn- 
rjanas, que se revestirá do es- 
neclal signiticação pela presen- 
ca do sr. dr, Jullo Tobar Dono- 
sn, chanceler do Equador, atunl- 
mente nesta capital, Como con- 
gregado mariano, presidente da 
Congregação Mariana de Ho- 
mens, de Quito, 8. ex. & porta- 


dor de “uma mensagem dos con- 


nos do 


equatorianos 
será 


mensagem que 


Erecgados 
Brasil, 


apresentada nessa reunião. 


dr. Donoso, seus 


Alem do sr. 


enmpnanheiros de delegação, al- 
guns tambem congregados ma- 
rinnos, estarão presentes, 


O paira diretor esnera o 


malor comparecimento dr con- 
gregudos, que 
homenagem 
a tão (lustre visitante. 

PROCISSÃO DE s. SEBASTIÃO 


partleiparão da 
nne será nrestadn 


Os congregados deverhÃo re- 


unkr=se 64 15 e meta horas, do 
proximo demingo, na rum 1º do 
marco, em frente an Banco de 


as ves- 
parti 


devendo levar 


Brash, 
bandelras para 


Sebastião, 


AVISO DA CUNIA METROPO- 
LITANA 


Para que se revista de grande 
religiosa e se oh- 


Sbnstião, 
proximo 4n- 


1º — A procissão percorrerá 


as ruas Primejro de Mayeo, Vis- 
conde de Inhauma, Avontia Rio 
Rranon, 
Praca 15 de Novembro, pejo tada 
da Reparticho 


rua 7 de Setembro + 


dos Telogrnfis 


Cprolongrumento de rum Do hino 


nuel, aff encontrar a Catedral, 


ve  Formurão: 
23 — Em primelro Inenr — nm 


rua Visconde de Inhaúma até 
Primeiro de Março 
deraeho dou 
cos e cutros gyupos do esentelo 
vos, soh a direrão de polis rege 
pectivos 
elos e divereus associanmdes pas 
Uestoens e mats sodalelas aeul 
não esnecialmente 
sob a direcho dos diretores, 


Confn- 
Escotefrom Catoll- 


Instrutores. Os colo- 


designados, 


bj) — Em segundo tImenr au 


assocjaçõer a Tlas Tnões «das 
Fllhas de Maria, sob a divesito 
do revmo. 
tino Marques de Matos, na run 
Primetro de 
compreendido entre a pa Viso 
conde do Tinauma e o adyfieio 
do Banco do Prasll, 


er. pagra dr, Vairno 


Março, no trevenn 


ce) — Congregações Marianas 


—.í0 


se edita em S. Pnuln, pedindo 
seja a Alfandeca de Santos nt= 
torizada a dar Falsa no termo do 
responsabilidade de papel ad- 
quirido em 1940 e autorização 
nara assinar novo fermo afim de 
relirar panel com isenção de 
imnostos: Deferido. 

Está convidado a comparecer 

Secretaria do Conselho Na- 
cional de Imprensa O sr. Augus- 
to Mendes Ferreira. afim de fa- 
tor entrega do instrumento «e 
nroenração da revista “Cruzada 
Brasileira ; e Capital. e ma- 
nr osselos devido 
boda s no respecli. 


= o a qm qu e e e e me 4 o o 2 ma e O TS e TO TST TT CT 1 E 
e ——ee—— 
- 


Movimento Calólico 





sob a direção do revmo. &F, pa- 
dre Cesnr Dainese, em tente 
ao edificio dorBanco do Brasil. 

dy — A Confraria do Nossa 
Senhora do Rosario sob a dire- 
ção mo revmo, sr, padre Paulo 
Frabulel, na rua Prímetro da 
março, em trente ao edificio do 
Banco do Brastl. 

e) — O Apostolado da Oração, 
Guarda de Honra do Sagrado 
Coração de Jesus e Confraria do 
Coracão Eucaristico, sob a dl- 
reção do resto. ar. padre q. 
Tosk Marta Tapajós, na rua Prl- 
metro de Março, em frente. no 
edificio do Correfo Gerul. 

3) — Ligas Catollcas de Jesus, 
Maria a Jose, sob a direcão dos 
revmos, sre. padres João Au- 
custo Combart e padres díreto- 
res, no rua Prímelro de Marco, 
no trecho compreendido entre as 
Tretas da Cruz dos Militares e 
N. Senhora do Carmo. 

g) — Trmandndes, guardando 
a ordem de auas respectivas 
precedenelas, na praça Quinza 
da Novembro, frente voltada 
para a Catedral, sob a direcÃão 
dos revmos. srs, padres dr. 
Tuts Cambarra o Luiz Gonzaga 
de Campos G4es. 

NOTA — As menos antigas 
proximo & rua Primetro le Mar- 
co: as male antigas no fundo 
da praça Gado do mar). 

hj — Ordens Tercelras, na or- 
dem de suas precedonclas soh a 
flireção dos revmos, see, podres 
dr, Matheus Rocentl « Mario 
Couto, na nrnca Quinze de No- 
vembro, lado dos Talegrafos, 
fare voltada para o mar. 

9 — Clern reenlar e secntar 
no Intertor da Catedral, enh a 
Mlrecão do revmo. er. nadre 
Nino Minalt, 

mm — Ae Agsnecinafios, Confra- 
rias, Trmandudes e Ordens Ter. 
cofras, nye tiverem tomado nar- 
te ma nractesÃo, mnderin dlesnl- 
vor-so dopnle da honcÃo do Sans 
tn Lenha devendo necanreo nela 
rum Peimolro de Marco em di- 
vocio À rua Visconde 4e Inhau- 
ma. 

4º — A menctanão terminará 
emma bencão duda chm a rel- 
entr de Santo Lenho 4 porta da 
Cotadral, 

Re A entenda da Cntadral, 
antes e Mennte da nrecelsaho enrf 
evelystunmeanto. pesorvoda ans 
pavimns, enperintes do Clern se- 
ontor e ramnr, 

o — Todo e nuniaver duvida 
om esplarorimentos corta poem] 
sides noto revmn fo nmiiro 
“teria Wnvenratti, dipetor gnral 
da mrnctesfn, 

Tt — Flonlmente, an povo n a 
fafng ns nazsnge ne nastetfream 
4 nacencam da nenplesão flen a 
anoneero da farmaven ane, del- 
enmitea AIntolenmenta tivera o nn- 
emntin near nando ela terá da des. 
Mar a nhesrenmta 4 en nacst- 
enem no mta policinan resnealtn., 
Ta de Jorecdpn 17 da sametlen 
do 4040 — Meansanhar Tasnivo 
Cortn Hexo, vigaria geral, 
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Resfilulções da CARTEIRA 

CARIOCA, em 21 de Janeiro 
de 192 

OPARTO TRIMESTRE 
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GABINETO DO TVhRLPLITO 

Esuverum com o preício ta 
aciuiuless 

desuso de Albuquerque, Ma- 
rio Meu, dbdisum dubisttas Lui- 
los boures certa Aianduo 
de LatreidalO, «Juba Sulialho 
Custeio e Neves qu iocua, 
Bits Lodavdis Ds areas lh 
— Uri) Ass aduus 
Polo pvanesiiO aretisitia doa 

LOUsSW Ui 

O preleno do Luvuito Prlo- 
ral, vesolve 

APusLin VAR: 

Velo qeeretu Ab, vos Lermos 
do em L do ariigu sus do Ue- 
creto-lei mn, Ji40, de vo de cum 
tuuro de JOtL o vapilo — pa- 
Mirai 1 — Livira Cuco Ariu- 
da, 

NA SECHETARIA DO 
PREFEITO 

Despachos uo bLrescitos 

Olicio 8 do Deparmumento 
de tLecogrália e Esulislico — 
AuturiZo, obedecidas us pres- 
crições legais. 

José Pinto — Edmundo Mur- 

ues Muia — Miguel burveira 
Brandao — Brno! Pequeno — 
Miguel Meiretes do Salta — 
Francisco Anllnes — dricurich 
Max Pelzcl e ltuclha, Mula ds 
Cia, Ltda, — Reduzo a anta 
a cincoenta mil réis (90SU0U), 
em face do purecet, sob a cou- 
dição de ser pasa no Drazo Ge 
oito cias, obedecidas us probe 
cricões legais. y 

Ferreira é Borges — Redu- 
co mn mula a cem mil réis .. 
(1002000) em face do purcecr, 
sob a condição de ser poga 
no prazo de oito dias, ubede- 
cidas as prescrições legais. 

Judite Rola da Costa Coe- 
mo — Reduzo a multa o du- 
zentos e cincocuta mil reis .. 
(2505000), em fico do purteer, 
so à condição de ser para no 
prazo de oito eins, ubedecidas 
as prescrições jegais. 

3. Soares Ferreira & Cla, — 
Relevo a segunda mula, em 
faco do parecer, obedecidas as 
prescrições legais. ; 

João dos Reis Pereira — & 
Antonio Barbosa da Silva — 
Cancele-se o auto, em face do 
parecer nhedecidas As presett 
ções legais. 

Francisco Antonio Paladme € 
Francisco Jacinto Medeirus = 
Trelevo a nulla, em face do 
parecer, nhedectdas ns preserl- 
ves legais. 

Sa Sutt TARIA GENAL DE 
ADMINISTRAÇÃO 
Orlando Martins Teixeira | € 
Maria da Conceicio da Veige 
Monczes — Deferido, em face 
do parecer, obedeerius as prom 

crições legais, 

Oficio 4052 do Juiza de Mes 
termos 


nores — Autorizo nos 
do parecer do secretaria geral 
do Administração, — chedecidas 


ns prescrições legnt.s 

Ela Figueira de Melo — 
Anforizo nos. tarmos da Jc4. 
NA SECRETARIA GERAL DE 

FINANÇAS 

Oficio 10 do. Departamento 
de Contabilidade — Autorizo 
tendo em vista o parccer do 
“ E de Finanças 
ouiiecidas as prescrições  Je- 
enis, 
NA SECRETARIA GERAL, DE 

EDUCAÇÃO E CULTURA 

Oficio 4 do Departamento 
du Historia e Dociimentação — 
Autorizo nos fermos do. pa- 
rocer, obedecidas as prestiiçoes 


tegalis. 

NA SECRETARIA GERAL DE 
VIAÇÃO E OBRAS 
Oficio 3 do Departumento 
ts Limpeza Urbatta e Ulicio J0 
do Departamento de [urques 
— Autorizo, obedacidas &s pres 

crlçues leguis, 

Otício 13 da M. T. E. da 
avemiud. rresuleute Vurgas 
paplangda ão peasiaio e sjeto 
6 da 6. T. E. das ras qo 
tustl Lu Leme e Oficio 543 uu 
Departamento do Parques — 
Aprova, obedecidas us prescri- 


ções legais. 
CEUKETANIA GERAL DE 
ADMINISTRAÇÃO 


Alo do secretario geral, di, 
Joçeu brud=wucias 

Ls culuriuuado com a au- 
EOrscdção UU LVEvISILO, Cana lutid 
no prucesso Joda-=U-ssohs, Ur 
Ler coMppudo uisLtHuO, Lita 
retisicuao Pura Malla AMAM LIA 
du Qusta babeiro, o None uu 
se PA Ual tati Ava ACI uu 


Costa, ; És 
Dus ACHOS DO — SECULTA- 
KIO GrRAL, 
Munuel sura ué MUilvelra — 
Inucscrsio, por Justa ue dimpu- 
ro legal, 
Vilas 
— judeierido, au 
vecer uu uivelor 
mento do Pessonl, 
De acordo vom o desdacho 
do previo, exarado nO prutta- 
so JU4UIAU-AsSE cv à vista das 
ceriuvca expeuutas pelos Lid- 
tritos Sanitarios, ficam nbona- 
dos os dius dos  luncionarnios 

abaixo: . ) 

Hercílio de Souza Aguiar — 
Albertmo Perrota Martins — 
Mura Serra de Meto Iuleni- 
ber e Maria Josetita Nunes de 
Brito, à 

DEPARTAMENTO 
DO PESSUAL | 

Pagamentos; — Será efetua- 

o hoje, dia 23 do corrente, 
uu Serviço de Ligução — Pa- 


Wunes do Morais 
vista do pu- 
do veparoa- 


lacio da Prefeilura, o paka- 
mento das seguintes uilri- 
eulas: 

SS — 3.598 — 4,424 — 
18.031 — 14,421 — Ihoddd — 
14.406 — 141237 — 1.42) — 
1.430 — 14.400 — Iácddd — 
iáiijáa — 14.435 — 14,498 — 
1t.440) — 14.447 — Jd ddd — 
14.443 — 14.445 — 14,440 — 
14,450 — 1445! — 14.452 — 
14.457 — 14.458 — 14.490 — 
Ti 460 — 14,161 — 34,464 — 
14,463 — 14.467 -— 14.168 — 
14.48) — 14.477 — J4.tis — 
LLJI8L — 14.189 — 14.483 — 
11.484 — 14,404 — 14.407 — 
14.500 — 14,506 — 14,508 — 
14,509 — M5l0 -— 14.911 — 
Tola — 14,516 — MblS — 
HSM — 14,453 -— láddd — 
10.877 — 15.099 — 16.074 — 
17.084 —. dO,AT4 — 20,80) — 
ULn6s — 22.48 — Mada — 
DA 055 — "BIN — 25.30b — 
SM — MO, 2h — 40,327 — 
NS — MSM — BOAIT — 
99.438 — A%.I20. 0 1 SIB. 

EDITAL N. 2M 

Comuireçam as Servico de 
Corte Be Pecato do Denartamen- 
to do Pessoal, 4 Avenida Graca 
Are e 4º umndar, sala 427, 
munidos de um “dos seguintes 
docmementes: vortidio de idade, 
certidão de balisma. certidão 


co cusamento., Hiluln de eleitor, 
cor esdo militar, jtstificação 


ee gondo processida em duiza 
esmo prévia au Nenela ad Pro- 
era da Preteitnra, OB 
(od via sale grerulonne 
Eis À efe teetogriT 49 


de S dias, 


HuINÍIDO 


TA aid: | (tai pe > SS a os soa np ao e 7e 


a e E 


VESZo 
' ! 
findos Os) 


| 


quais, não alenlido este edital 
serão suspensos es Pagiusen= 

Ss: 

doãn Pedro da Bilva — Ma- 
nucl de Santena Muis — Attu- 
Helevo a multa, cm f odecui, 
nio Forraz de Araulo — dJuçob 
Domingos Lopes -- Verissimo 
Reis — Flrmínio da Silva Mota 
-— Luiz Sacciota -— Assem Mo- 


tos 

= EDITAL 

Compareva a waste Galblnete, 
no prazo de 20 «ias, ufim de 
Iustificar sua ausencia no ser- 
viço Nos termos do artigo 246, 
do decreto-lei 4770, de 141, o 
servontuario Izidro Honorio de 
Oliveira. 

EDITAL N, 290 

Compareca mn este Gabinete, 
no prazo de 20 cias, utim de 
tustificar sun ausencia no ser 
vico nos termos do avtigo 2H, 
do decreto-tel 3770, de VMI, o 


N. 276 


serventrario Pilomeno Vuscon- 
eclos Hora. 
EDITAL N. 25z 


Comparec + veste tiublnete, 
no prazo de 20 dias, afim de 
lestificar sun unsencia nt sor 
vico nos termos do artigo ZUM, 
co decreto-lei J7TO, de 1941, o 


deiro. 
EDITAL N. 281 
Compateção a este Cabinete, 
no prazo de 20 dias, ulim ge 
AUstiticur sua Ustaicnt ul Gra 
viço nos termos do artigo Dib, 
do decreto-jei STO, de BM, q 
serventuatio Virgílio Labres, 
E AL N, 244 
Compúreça u este Qiabinete, 
no pruzu de dO elias, alia ue 
jusbilicar sua usceacia uy sei= 
viço, dos Lerimos do drligo Sab, 
do decreto-lei 377%, de IUSi, q 
scrventuario  Antomo  Syiti- 


sa 4º, 
EDITAL N. 257 
Compureça a cole Uitbincie, 
no prazo de Z0 cias, alum de 
quslmicur Sua cisvacht do sus 
uu decrelu-el Jisy, de Uil o 
viço, nos ternos do artigo «40, 
elforinciro, cluse “Fº uo Mt 
nisterio cu bgudeação e sotue, 
Usvaldian de Azevedo Pereira, 
EDITAL N. 293 
Compareça a cste Gubjnete, 
na prazo de 20 cias, alyn de 


Justilicar sua ausvacia du str- 
viço, nos termos do artigo 240, 
do decreto-lei JT70, de ISl, q 
serventusrio José Gomes Ne 
SERVIÇO DE IDEN- 
TIFICAÇÃO 
Comparecimento: -— Compa- 


reçu & esto Serviço. o st. Au- 
tonio de Almeida, 
SBCRBETÁALIA GERAL DE FI- 
NANÇAS BEPARTAMEN- 
TO DO PATRIMUNIO — SER- 
VIÇO DE REGISTO E TUM- 
BAMENTO — (I-Po MM.) — 
DESPACHOS DO CHENE DE 
SERVIÇO — EXIGENUIA  & 
CUMPRIR 

Meyer Stern — Explique as 
divergencias de medição. 

Luis Grimaldi Bruno — Pau- 
lina Hohl — Antobto Parente 
Eiveiro — Computeçga para cas 
plicações. 

guira Sampaio da Cunha 
Fortes — Levaulo à peremp- 


ção. 

manuel Lourenço Ninha — 
Levunto a patinação: Junte q 
titulo de propriedade uv cum- 
pureça para esclarecimentos. 

Fernando Leite -— Compure- 
ca para esclarecimentos — ext= 
bindo os talões «du pagamentos 
de carta e de deposito sub o 
n, 4,175 e 5.027 de 27-3-029, 

Alferdo Fugenio Dilemburgo 
— Compareça, 

Alenina Pereira Grulmardes 
— Prove que o documento jun. 
to foi transerito no à, G, 

e pague os fóros em debito, 

Leonídio Gomes — Colre-se 
o calculado anterior e mais O 
fóro do corrente esereleio. 

Zalva Martins Gomes de Pin- 
to — Instituto de Previdencia 
e Assistencia nos Servidores 
do Estado — Deferido, 

Nova  Conperativa | Central 
Molerista Proprietarvios do 
Brasil — Compareça pala cx- 
pHencões pelactivas ao terreno 
situndo nos fundos da chucara 
que tem on, 176 da rva do 
Cutcte. 

Avgusto Oliímnin Gomes de 

Me- 


Castra — Cobre-se. 
Companhin Imobiliaria 

trovolitana S. R Prove o 

siematario ealidade alegada. 
Empresa de Construções Ci 


vis — Atualize o tittlo de pos. 
s 


e 

José Joaquim Ribeiro — Es 
nperempção por despacho ds f 
do corrente eumbra a exigen- 
t»ndo como está levantada a 


cia. : 

Alexandra Calazi — Relive 
a titulo de vemissão, 

Arnaldo Guínlo — Compare- 
en. 
SERVICO NE REGISTO F 
TOMPAMENTO = AP MO 
— pmepscrHos no cCrrEen 
DE SERVICO — VXIGENUTAS 

A CUMPRIR 

Otavio Gomes Gianinl 
Eliza Bustos — Bicardina de 
Jesus Fontes Alves e seu Jid= 
vido — Espolio de Marim Am- 
tonia, dos Suntos — — Delerk 


do, 

nínnuel Pinto Vieira — José 
tauliçuives aerrelra — Lolupa- 
reça puru explciives 

Anglo Mexican Petroleum 
Company Lumted — Veleruto 
de ucordo com o informado pur 
esto Departunento : 


Marieta 'Veixciru de Matos 
— pDeterido em Lermos dé pro- 
cessado 


atitoliio Carvalho de Olivet- 
ra — Pague o fóro do corco- 
te. exercicio. . 

Julio antonio Perelra — Les 
vanto a perempcão. 

Esv. de Jogo Curlus Duurte 
— Prove a Dosse. 

Joao Jouguim Vilela — Lega- 
lize u posse, : 

Painel Gurcia —  Requeira 
cartu de traspasse e alvrimen- 


to. 

Antonio Gregorio de Araujo 
v outro — Deterido. 
Melo Sampalo dk Cia, 
vunto a perembção, 

Marieta Teixcira de Matos — 
Deferido de acordo com o pros 
cessado, ficando assim vetilica- 
do o despacho de 14 do corren- 


me Ler 


te. 

Esp. de Gabriela dos Santos 
— Pague as contribuições cal- 
citadas. 

Jorge Boares — Antes de Ltu- 
do prove a posse, 

Sebastião Adolio Curneiro da 
Fontoura — Jispesa-se a eur- 
ta de traspasse e aforamen- 


to. 

PAGAMENTOS DE HOJE NA 
CAIXA REGULADORA DE 
EMPRESTIMOS 
Será feito hoje o Daremen 
to das seguintes propostust 


ração d 


leo Filho, 
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SOUL) — 40,406 — AULGIL — 
LU) — 4L.Jo) — dliVol — 
41.05 — Fl,Udo — 41.008 — 
GL.vol — 4L.UUB — 49.048 — 


€0.044 — 46. UUU, 

LYNOVOS TAS ATRASSDAM 
10.600 — 41.024, 
LMEMESTIMOS — PARA  EX- 
CRANUMENAÇIOS A VAKIIR 
DO DIA 26 Mes CuBiNA E 


De acordo cum q despacho 
do vreleito de de Juneiro 
corrente no atiício desta Guina, 
1“, 674, de 91 de desembro do 
amo próximo findo, O provese 
sumento de empréstimos cor 
muns de exlrinumevatios de 
que trata o artigo 1) do eo 
ereto n, 7.109, de Jb de ve- 
tembro do IH obedecerá às 
seguintes Inslruções uprovadas 
pelo secretario geral de Fi- 
uanças: 

1 — A partir do din 26 do 
corrente mês, serao recolhidos 
nesta Cuixa os pedidos de em 
prestimos de uextratiumerarios, 

Wi — Serão concedidos em- 
prestimos aos extrtatimenarCs 
eve preencham us seguintes 
condições: 

0) — ler meis de 2 «dolsy 
anos de exerciclu; 

h) — ter meous de 15 tquin- 
zo) faltas conseculivis, ou de 
40 cleinta) intecneladas em cs 
1910. 1941 e neste exercicios 

ey — não ter sofrido pena- 
Vidades em MO 1941 o neste 
exercicio. por faltas fravess 

dy — não estar Vecretado ha 

qasis de Uni ano, sem interrvp- 
O, 
S UT — O pedido de emprea- 
Loma será justrmido do contrie 
cheque dos vencimentos Técus 
bidos pelo extranumeracio no 
mês em curso, 

1 — Os peilidos de embres= 
tinios de estrandimmerteios mes 
vão numerados em serto es 
pecint e, consecntivamentuç Na 
erdoem do receblmentoç a quotir 
de 90.001, 

v Para ntemfer no pagas 
menta destes emopuslímios sera 
reservada diarismente alanha 
equivalente a 25% dy impnor- 
taneda total dos misamentos 
de emnrestimos comuns EM Cà- 
dna, 

VT 


Além da numero Fe 
nrdem dos medidos, e da mma 
tin fixodn, não será eotisidora- 
da emalaver entra sttvecha de 
nreferencia para nrramento te 


emnrestimos comims a exira- 
qremenrarios, 
VT — Pares menva das com 


eltções estnhrlceldas no imetso 
Ta Crivm *ornocerã vm ue 
mrnsen proprio emo, Sonnis to 
apnapelita pela Pegnrticâm 
pato jreirado, esrá nine luto 
veto pelieionnçia, no Ioenh eme 
dem vrselgaro Mantra da peste 
Irsseprranavo! a MR (rias qira 
manta rar eta quudo eee treinas dr 
imempecso Mar? a nm 
a NRemeticão (ro 
infesmn-la, 


en 
enpaçembnnõa 


dove 





será pato hote. Mn 21 da 
corrente, dns 1190 As 140, ns 
seguintes Contani 

Aglo Mexican Petroleum Com- 
A, Ramuda & 
Coslho Bran- 


cla. — Antonio José ê 
ho, — Almeida Pontes ds Cla, 
Ltd, — Atlantfo Retlning Com- 
panyv of Brasil, — A. B G, 
Cla, Sul Americana de Tletri- 
cldade. — Acessorios pnta Au- 
tomovejs Casa Serafim perrelra 
— Alnorma Soc, Maqui- 
— Armando Poeclho & 
Cla, Ptd, — Ablito F. Mnga- 
Jhães & Cla. — B. Cardoso 
Senres & Cla, Ltd. — B. Hor- 
z0g & Cla. — Belmiro Rofrl- 
gues 8. A. — Byington & Cla. 


— B, de Almeida Natarlo, Cel- 
hrasit Henresentações Ltd, — 
Cla, Paulista do Papele à Ar- 
tes Graficas. — Cruz Vermelha 
Brasltadra. — Carvalho Irmão 
& cin, — Cast Dombngos Joa- 
nulm da Silva 8. A. — Caen 
Ortot an Ltd. — Casa Lohner 


S, A, — Cla, Usinas Nacionats, 
Construções e Tranapartes 
Veritas Ltd, — Casa Souza Ba- 
tista Ltd. — Cla, de Anilinas e 
Produtos Quimicos do Brasil, 
— Cla, SKF do Bras, — Cla, 
Brasiletra de Fornecimentos & 
Representações Porbrar. — Cla, 
Cantaretra e Viação Flumijnen- 
pe, — Tias & Irmãos. — fime= 
presg Vincão Tdeal, — Maito- 
rtal Gonzalez Porto, — Erleh 
Elehner & Cla. Ltd. — Fahlo 
Bastos & Cla, — Pranceisco Si- 
mões Tlorlão, — TP. F,. Fer- 
nandes & Cla, — Fonseca Al- 
meida & Cla. Td, — Farmaco 
Ltd. — General Nlectrto S. A, 
— Genern] Blectrfto Ralos NX 8, 
A, — Guido Panela, — Gonçal- 
ves Fonseca & Cla, — Hime & 
Cia, — Jenard & Cla, — Inst, 
do Arucar e do Aleool,. — Tn- 
ternationas Harvestor Txnort 
Comnanyv. — Irmãos Vicentini, 
—  Irmíos Janeiro, A , 
Aranjo & Cin. Ltd. — Toré Ter- 
raro, — José Nunes Macias, — 
João da Oliveira & Irmão. 
JT, A. Sardinhn Sucessores. 
Leftehvre & Cla, — Laboratn- 
rios Raul Lelta 8. A. — TLulk 
& XKlelner Ltd, — Luis Pinto 
Segundo, — Tiga de Prnterão 
nos Cegos no Brastj, — Weller 
Weber & Cla. — Meshla 8. A, 
— Mndelrensa do Brasil S, A. 
Magalhães Sucupira & Cla, 
Tád. — Mendes Junior '& Cir. 
Tta, Morais Alves & Cla, — 
M. Almeida & Cla, — Montes 
Cruz & Cla, Ltd, — Manfredo 
Costa & Cla, — Moniz & Cin, 
Ttd, — M. R. Pereira, — O, 
Cardoso, — Olempla Mnaantnas 
da Facrever Ltd, — Paul q. 
Christonh Companv, — Paulo 
Malta. — Paula Galatl & Cla, 
Ltd, —.Parke Davis & Cin, — 
Pedro Baldassarrt & Irmãos, — 
Paredes & Cla, Roberta 
!Kronlg & Cla, Ltd, — R, Vel- 
Za & Cla Ltd, Rinder & 
Ma, Ltd, — Ramiro Rihelro As 
Cla. Ltd, — Rezende & Juatl. 
no. — Soc. de Exnpansho Co- 
merejal Ltd, — standard On 
Company of. Brasil, — Soo, 
Anonima Schering, — S. A, 
Wúnlite Martins. — Sobral Sou- 
za & Cla, — Soo, Comercinl de 
Alimentação Ltd, — 8, Brum 
& Cia. — Sudaletro S, A, — 
Soc. Tec. Tremensis Ltd, — 
S, A. Cagr Pratt, — Tha Te- 
xas Company, —-. The Calerlo 
Company. — Veslnas Sta, Lus 
sia S. 4, — Vilas Boas & Cla, 
— Veiga & Cla, — Vital Bra- 
st, — Vielra Bastos & Cla, — 
W. M. Jackson Ine, 


SURVENÇÕES 


Igreja Matriz de Inhauma. 
— Fundação Osorio,-— Fedeyra- 
cão Carioca de Hiplemo, — Asl. 
lo Tsabel. — Cla, Cantareira 
e Viação Flumlnense, 

INTERNAMENTO DE 
MENONTS 

Escola Serviço de Obras So. 

olzse. 
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a Cidade 


e e rr 








A. VEICULOS 


José Correla Telxeira. — 
Francisco Tavares de Ollvelra, 
— Paulo Carrano. Palmira 
Rosa da Sliva, Colombo 
Mengarell. 


JONNAIS 
“Correto Português” — “4 
Manhã” — “A Nolte” — “Cor- 
vejo da Manhã” — “Coprelo da 
Nolte” — “Dario da Nalto” — 
eDinrio de Notlelas” — “dorgnl 
do Comereto” — "Jornal da 
Brnst)" “O Jornal” — “O 
Globo” — “Gnzetu do Notes” 
— “Correto da Manhã”. 


BVENTUAIS 


Artur Vitor, — Caixa da Pro. 
videncia dos Funelonarius do 
Banco do Brasil. 

nESTIPUIÇÕES 

Araci Benirlo Aranha. — 


Alexandre Leito an Silva, 
Adeligo A, de Carvalho. — An- 
tonto José Coneda. — Antonio 
Pimenta, — Perta Paula Ade- 
Unl Purem. Cla. Bão Costru- 
tora 8, A, — Carlos Alves Fer- 
retra Capdoso. — Cuixa de Apo- 
nontadorla e Pensões do Servi- 
vo de Aguas e Esgostos, — 
Carvalho Lauro & Clu, — E, 
Porelra & ln. — Vrimeda 
Fraga Calísta, Felfelano 
puarte & Cla, -— o Martins 
Rabelo, — J. E, Sampalo — 
Z. Batista Alves. — Joko Ba- 
tuta Gomes, — dJoÃo Ferrolra 
da Almetdn. — dSoão Franefeca 
Pinto da Rocha. — L, Ribeiro, 
— M€, Lelte. — Manuel Mo. 
rejra do Ollveiya. — Marto Sjl- 
verlo Arnaud Elvelra da Pal- 
xão Motelo. — Marta Gnrein 
da Alfrado Varein. — Magia 
Yinto, — Osenr Visconti, 
Olivetra Juntor à Cla, dd, — 
toberto da Marco. — usa 
Paul Clafro de Dosnon. — To- 
bias do Rego Monteiro, — Ve. 
neravel Ordam Terceira do N. 
Senhora do Menta do Carmo, — 
guquint Nicolan Razlk, 


ALUGUERES DE PREDIOS 


Cla, de Corrls Luz e Porça do 
não de Janelro Ltd. — Esmert- 
no de Morafe, — Monteplo Gr- 


ral de Eeosona dos Sepvidores ! conti, — Clube Militar, 





Ed 


Resnondendo ás 


Consultas 


s594 — BRANCO — Avenida 
Beira-Mar — D., Federal — Os 
numeros do seu mome são 
maus: 5, > e 1 e representam 
o estigma du incerteza, Estes 
numeros poderão alcançar ni- 
guma gloria, mesmo com pou- 
co esforço, porem o temno se 
incumbirá de buscar o seu uil- 
buto. São numeros muito ver- 
sateis. Os seus portadores não 
pederão reter o que conquista- 
ram. Nunca compreenderão a 
vida com a necessaria experi- 
encia. E a nossa conaulente 
hesita diante da causa e do 
efoito. 


Fracasso, exllio, acidente, des- 
gosto e fulta de establhdada na 
vida, são tambem previsões nu- 
mericas do seu nome. 'Ierá ui 
destino feliz nbreviando o pre- 
nome (L,), E os seus niineros 
serão: 11, 1e 3. E cs meses de 
Janeiro, março e novemoro se- 
rão os seus prediletos e os nu- 
meros 3, 12, 21, 30,.. SId0... 
6320,., 3450... 8202. 

5748 — DARLY — Carango- 
la — Minas — Espíriio rico, 
Imaginação fecunda e pensa- 
mentos elevados. Entretanto, e 
hesitação e a Incerteza domi- 
nam a sua vida, Ha uma sen- 
sivel melhora cortando a ex- 
pressão: “da Fonseca” e trans- 
formando o “y” do seu nome 
em ad tddi 

5747 — LULL — Carangola 
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Cruzeiro Turistico In- 
ter- Americano 


A ESTADA DOS VIAJANTES, 
EM MONTEVIDEU | 

Está transcorrendo de acor- 
do com o programa traçado 0. 
Cruzeiro Turistico Inter-Ajmc-! 
ricano, organizado pelo 'Tou-| 
ring Clube do Brasil em visita 
á argentina, Uruguai e Chile | 
No dia 20 do corrente teve im- 
cio o Itinerario B, que abran- 
ge uma visita á rezião dos la- 
gos e no Chile, regressando, nu 
mesmo dia, para esta cavital. 
os excursionistas que apenas 
visitaram Montevidéu e Buenos 
Alres. 

Em ambas essas capitais, 05 
nossos patrícios foram recobi- 
dos festiyvamente, estando €m- 
enntados com as homenagens 
recebidas da sociedade aruen- 
tina e da uruguala. Em Moni- 
tevidéu, os viajantes foram T€- 
crbídos pelo representante am 
embaixador Batista Lusardo, 
consul do Brasil, jornalistas 
outras pessoas pradas. O Tou- 
ring Clube Uruguato, entre uu- 
tras gontilezas, ofereceu 205 
nossos patricios um  Teock- 
tail” no balnestio Atlantida, 

Os nossos patrícios viajam a, 
bardo do navio “Alarme Ju- | 
cesual”, do Lloyd Erastesro, | 


x 








—- 


dn Ertndo, — Zulefca Nunes de 
Alencar, — 8, A, Estab, Mes- 
tra & Dlagó. — Otuvjo Belina 
da Costi e outro. — Imobliin- 
ria Comerofal 8. A. — Amert- 
com Biblo Soclety. — Irla Per- 
relra Cardoso, — Manuel Lott- 
rençco Renha. — Manuel Vis 


— Minas — São de maus au- 
gurlos os numeros do stu no- 
me; arduas incumbencias, t'a- 
balhos penosos, difjoil cumpre- 
ensão e nenhuma falelztiva, 

Terá um destino notavel cer- 
tando a expressão: “da Fon- 
seca”, 

bia — FILHINHO — D. Fe- 
deral — 6, 5 e 11 são Os nume- 
ros do seu nome. Os cxtremts 
representan: honestidada e m- 
tulção das colsas benemerentes. 
O do centro designa scesso, 
acidente e morte sublta, Vol- 
te á consulta com mais nomes, 

4555 — QUERIDA — D, Ye- 
deral — Os numeros 544 nons; 
8 128, O seu destino está 
presidido pelo numero 9 e re- 
presenta o mdice do espuiua- 
lismo. As pessoas que possuem, 
este numero no nmome cdnse- 
guem as coisas aciuentainien- 
te. Jamuls entrao e terão uma 
força inexplicavel sobre os stus 
inimigos, Os meses de janeiro, 
agosto e setembro serão os seus 
faveritos, assim como es dus 
1, 6,9, 17 e 26. & aus síbudos 
o domingos serão os dius de 
sua predileção, 

5761 — TOPAZIO — Max- 
well — D, Federal — A suu 
vida é presidida pelos mumuror 
8,1e7,e este ultimo é de uma 
fatalidade terrivel, e justameu- 
te ele é o detinitivo do seu 
destino, A decepção e as ma- 
guas estão associadas 
vida, 


sobrar. Abrevie o prenome (kh) 
e terá amenizado um prico uv 


FRAGA À SUA CONSULTA 


Recortando o “Coupon” abaixo e remetendo-o ainda hoje À 
redação do DIARIO CARIOCA, o seu jornal, terá estudada € 
transcrita nestas colunas, numa discreta sintese, a sum vila. 

A Numerologia se propõe a estudá-la e o fara sem onts 
algum para o leitor que não se arrecear a submeter os seus vasus 
á infaiibilidade de nossa “hermeneutica”. 

O nosso nome é apenas um distintivo; ele será muito mats 


á luz da Numerologia, 


PRAÇA 


DIARIO GARIOGA 


TIRADENTES 


n:9.0714 


SECÇÃO NUMEROLOGICA 


Professor MIRAKROFFE 


NOmsi: 
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CIDADE lu usaria none neriara ento rapa na saias 
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Diariamente são publicadas as respostas 
dos consulentes desta secção 
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VA LIA TEIA 


- AR ACONDICIONADO POLTRONAS ESTOFADAS TEL 228195 


A DESTRUIÇÃO 
DE UMA CIDADE 
QUE NÃO CONHE- 
CIA DEUS *º 


- CHARLIE RUGOLES « ELLEN DREW 
« PHILLIP TERRY - Joseph Sckildkraut+ Porter Hal 
Henry Kolker « Janet Deecher + Paul Hurst 


ado += 
AC ONAL: 
CINE JORNAL 
BRASILEIRO 
Nº9A aDIP 


É 


seu destino, Porem os seus Jn- 
dices não serao Invejuvelos B, 
7 e 6, E' melhor voltar à con- 
sulta com mais nomes e 4 data 
do nascimento, 


570 — PAGE! — D. Feacral 
— Os numeros do Seu Mui 
são 5, 3 e 8. Os dols Wuinios 
são afortunados. Entretanto, u 
primeiro é de Incertezas, isu- 
cessos e impede as “benesses” 
dos doís ultimos. Abrevie sem- 
pre que posstvel o preneme (L) 
e Os seus numeros serãv: 11, 
11 e 22, Três numeros muastico: 
e comuns aos granaes nonutens 
da politica e da industnma 
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5594 A — ARAMIS — Ave- 
nida Beira Mar — D, TFeecul 
— 22, 8 e 3 são Os nunieros cio 
seu nome e que presidem o seu 
destino, com a seguinte caru- 
cteristica: personalidade, vorn- 
tade propria, com o acrescimo 
de um poder dinamico dc pen- 
sar.e dizem com Indevenden- 
cla e justiça; força de vonta- 
de e amor proprio determinam 
ambição e gloria satisfeitas. Us 
meses de março, abril e agusto 
serão favoravels ao seu cesti- 
no. E os numeros 3, 12, 21 30 
— 2253 — 3630 — 3090 — 1390 
— 129132 são os seus muúneros 
da sorte. 


Incporiuna a Criação do Instituto Na- 
cional do Trigo 


O Conselho Federal de Co- 
mevelo paxterior Leve uporium- 
dude de estudar a eonvemitti= 
cia ou não da criação do lus- 
ututo Nucional de digo. 

Nu decorrer desses  ustudos 
foi reorganizudo O Serviço de 
riscalização do Comercio — de 
Furinhas, Lendo-le sido conce- 
didos umplos eentsos para 
funcionamento do suas novas 
atribuições. O decteto-ler no 
2.060, de 18 de junviro de .. 
MH, além disso, dispôs. sobre 
o amparo cíicicute do Lrigo 
nacionul, que tem assegurado, 
pelo prazo de 52 anos, preço 


no sentido de que essas pro- 
videlcias, resolvem, em purle, 
o problema, Os casos espetiais 
que porventura venlam & sur=- 
mencio- 


aplicação da 
(vigo 


nada lei de proteção vo 
uscional, poderão ser resulvi- 
dos pelo orgão ineimnhbido de 
aplicação, nos termos fo 
de- 


sir, na 


sua 
artigo 7º 
ereto: 
| Arligo 7º — Desde que sur- 
jam jutores ibesperddua, o EO- 
verno adotará, por sugestao do 
Serviço de t'issutriação do Go 
Fuorinhas, a que 
compete wu uxccução deste ue- 
ereto, as medidas que se lor- 
narem Mecessarias para melhor 
proteção do trigo nacional”. 
assinalando, dinda, que a 
dualidade de ação anteriormen- 
te existente jú não s3 veril- 
cu, em virtude da trunsteten- 
cia do Serviço de Farinhas 
para o Ministerios da Agricul- 
tura, o relutor concluir por ma- 
nifestar-se contrario á criação 
do Instituto Nnciooul do 
julga-la inoportuna. 
Torres 
Filho, que relitura a muteria 
anteriormente, cu volo con- 
trario a essu conclusão. por 
motivos que expós detulhada- 
pente em parecer que apreseu- 


do mencionado 


mercio dé 


vi- 
go, por 
O conselheiro Artur 


tou, 
Debutida a questão vo Con- 
selho Pleno, foi aprovada a se- 
guinte conclusão: 

“O Conselho Federal de Co- 
mercio Exterior, tendo tomado 
conhecimento do assunto de 
que tratam os documentos gun- 
tos, conclue que 

a) — E' reconhecida a ntces- 
sidade de um orgão controla- 
dor que considere o problema 
do trigo e demais farinhas pa- 
nificaveis em todos os seus as- 


& sua | minimo fixo e colocação diue- 
São espiritos contraato- dia ne pn Rtoy pe da aprovação ai praia da oi 
e : 4 relator da maleria, con- | publica em e junuiro cor- 
rios e facilmente poderão sos selheiro Bulcão Ribas, vpinul rente. 
1) 


nectos (uyricola, comercial e 
meustrial): ; 

b) — para vsse fim, é acon- 
selhavel a conjustação Gus sur- 
vicos encarregados. da | 
mentação, fomento e enjereio 
ide trigo e farinhas panificaveis 
in cargo do Ministerio da Agri- 
cultura, além ea adoção dos 
metodos que forem | Julgudos 
convenientes, mo. sentido de se 
obter unidade de ação cCupiaz 
de ntuparar este importalite se- 
tor da economia nacional; 

co) — a erinção do Instituto 
Nacional do 'Trigo é cunside- 
rada inoportuna”, 

Estn conclusão mereceu — & 


expert- 


e 


Tem Novo Diretor o 
Denartamento Nacin- 
nal da Industria e Co- 
mercio 





NOMEADO O SR. GUILHER- 
ME VIDAL LEITE RIBEIRO 


O presidente da Republica 
acaba de assinar um decreto na 
pasta do Trabalho nomeando 
para-o cargo de diretor em cor 
missão do Departamento Naclo- 
nal da Industria e Comercio o 
sr. Guilherme Vidal Leite Ri- 
beiro, atual secretario da Fe- 
deração das Industrias de São 
Paulo. O novo diretor já serviu 
no Departamento Nacional de 
Trabalho, no tempo da direção 
do dr. Afonso Bandeira de Me- 
Jo. O ato do presidente da Re- 
publica foi recebido com multa 
gimputia pelo funcionalismo da- 
quela repartição. 

— Foj tambem nomeado di- 
retor da Departamento Neclo- 
nal de Imigração o sr. Henrigue 
Doria de Noronha. 





DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14-17 
Tel, 42-955 
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O General Rommel Atacou 
as Vanguardas Britanicas 








Recuaram as Tropas Inglesas, Ante a Sup erioridade do Inimigo Que Empregou Todas 
as Suas Forças Mecanizadas --- Espera-se No Cairo Uma Contra-Dfensiva do Eixo 


CAIRO, 22, (U. P.) — O mau tempo prejudicou, hoje, no- 
vamente as operações na fvontelra da Tripolitanta, Entretan- 
to o general ulemão Erwin Rommel, aproveitando-se das con- 
diçow atmosfericas, fez uma investida com forças poderosas, 
partindo da sua linha defensiva de El Aghella-Marcada, con- 
seguindo penetrar profundamento nas Jinhas britanicãs, &s1- 
tuadas em Mersa Brega, 

Ao se referir ao incidente, o comunicado de hoje reconhe- 
ce que as forças britanicas, em virtude da superioridade do 
inimigo, tiveram que se retirar, 

Observa, porem, que o general Rommel empregou na Ope- 
ração tocas as unidades mecanizadas que dispõe atusimente. 
O comunicado não esclarece se o inimigo conservou as novas 
posições ou so tornou a se retirar para o ponto de partida, on- 
de o terreno oferece condições muitissimo melhores para & 
luta defensiva. 

As forças, que as unidades de tanques alemães encontra- 
ram em Mersa Brega, consistiam em poucos carros blindados, 
alguns carros de patrulha e varios tanques leves. Por este mo- 
tivo não houve, na realidade, o que se poderia chamar uma 
batalha campal e não é provavel que se produza nenhuma ope- 
ração dessa envergadura, ao menos por enquanto, 

»os circulos militares britanicos desta capital, intormou-se 
que o grosso dos tanques e unidades pesadas do 6.º exercito 
estaria sendo reparado, nas proximidades de Agedabia e Ben- 
mazl, O comunicado oficial expressa, hoje, que gs uni- 
cas unidades, encarregadas ultimamente de hostilisar as 10r= 
ças do Eixo, são as de tipo leve e rapido. 

CONTRA-OFENSIVA DO ELXO 


Os circulos militares do Cairo não afestam Lot&lmente a 
possibilidade de que o ataque Veriticado ontem signitique O 
preludio de uma grande contra-ofensiva do Eixo, Deciaram, 
porem, que tal eventuêlidade é muito pouco provavel e que 
o chefe militãr alemão teve que tomar posições uetensivas, 
ao sul de Mersa Brega, 

Entretanto, vindo da frontelra egípcia, um numero cada 
vez malor de tropas de choque imperiais está se encaminhan- 
do para o oeste da Cirenaica, afim de se unir aos outros des- 
tacamentos de infantaria da região Bengazi-Agedabia, once 
estão sendc reorganizados para a iminente ofensiva britanica 
contra a Tripolitania. 

Os clrculos autorizados do Cairo informam, ao mesmo 
tempo, que tambem as forças do general Rommel Ioram retor- 
çadas, mas não em escala importante, 

Sabe-se, com segurança, que alguns tanques e carros biin- 
dados de reserva realizaram tma dificil travessia no deserto, 
mas não em quantidade suficiente para constitulrem verdadei= 
ros reforços, 

Malta continua sendo alvo de continuos atêques nereos. 
Babo-se que a “Luftwalie” está concentrando, sem interrup- 
ção, forças no sul da Italia e na Sicilia, O inimigo talvez so 
lance a um assalto contra a guarnição britanica de Malta, rea- 
lizando ao mesmo tempo uma especie de acoydo com a Pran- 
sa, pelo qual o Eixo ocbteria autorização para” utilizar o porto 
de “Tunis como base de desembarque, 


A MANOBRA DE  ROMMEL Acredita-se eu o objetiva 
! CAIRO, 22 (De Alaric Jacob, | do comandante: ad pd 
enviado especial da Reuters) — i 


em primeiro Jugar, tentur 
transtornar os preparativos bri- 
tanicos, que o mesmo sabe es- 


Av efetuar operações de recos 
nhecimento em grande escala, 


tal como foi hoje anunciado | rarem em fase adiantuda, e, 
elo comunicado do Urlente | e segundo lugar, obler, vaso 
édio o general Romiuncl está | sela possivel, uma impressão 

empregando a mesma lutica já | mais cirvia da posição de nus- 
usada na fronteira do Egito, | sas forças, 

no ultimo outono. E' muito improvavel que 








Ofensiva Germanica 
no Mediterraneo ? 


E' o Que Se Depreende dos Preparativos Milita- 





res Nas Ilhas Gregas e No Peloponeso--A Luftwaf- 
fe Sob o Comando do Marechal do Ar Kesseling 


HSTAMBUL, 24 (Por Geruud 
Jouve, da AWÍ para a Reuters) 
Lois acontecimentos domi- 
nam u situação atual no Orien- 
te Próximo, 

Veriiiciram-se preparativos 
alemães em torno do Mediter- 
runHo, go mesmo tempo que se 
torna cada vez mais intensa a 
proupuganda germuniica entre as 
populações arabes, 

Pais proparatios observadós 
em cercanius do  Mediterranco 
se rolerem subretudo à aviação 
da quul os glemies concentra- 
rum duas puderosge formações 
nes ilhas gregas e no Felopo- 
noso, sob comando, eo que se 
presume, do marechal do ar, 
Ixesseling, que passa por ser o 
melhor  vomundanto da Luft- 
walta nazista, 

às tropas geurmanicas ao su- 
deste, continuam sob vrdens do 
muarecha] von List, que regres- 
sou, ha pouço tempo, ao quar- 
tel general de salunios, depois 
de se submeter a uma operação 
de apendicite, 

Lutretanto continua e obs- 
curidude sobre o dispositivo 
teregtra alemão na Grecia, 

Diversos rumores assinalam 
a substituição das tropas de 
ocupação italianas e germanl- 
cas por forças bulgaras, mas 
parece que estas ultimas não 
estão com multa pressa de 
sgravar sua proprin situação 
em faca dos gregos. 


O qua é bem certo no en- 
tanto, é que as tropas italianas 
deixam em grande numero a 
Grecia, regressando a seu país 
de origem, enquanto que o rea- 
eruprmento de forças alemãs 
na Grecia lembra, estranha- 
mente, as manobras que preco- 
derum o ataque contra a ilha 
da Creta, 

Ou seja, renlidado, ou seja 
propaganda, curre o boato, em 
todo n territorio helenico, de 
que os alemães preparam ações 
acrengs intensificadas contra o 
Htora] da Siria e Palestina, 
até Alexandrina, podendo tels 
ações se sucederem por desem- 
burques de tropas em multiplos 
lugares, sobre a retagunrda 
das forças alludas que comba- 
tem nos confins da “Tripalita- 
nla, 

Varias noticias confirmam 
tal eventualidade, notadamen- 
ta os preparativos germanicos, 
já conhecidos, Inclusive nume- 
rosas embarcações de fundo 
chato, clmentado, aparentemen- 
to estingda a transportar tro- 
pas e material. 

Por outro lado e propaganda 
aixista, entre as nações de san- 
gue nrabe, mais e mais Inten- 
sa, Indjcoa tambem Intensão na- 
“ista de agir nas regiões habl- 
tunas por esses povos. 

Von Roser, nus fol um dos 
bnres ngentes do Reich na 


Silvia, chegon recentemente á 
Pupista vita da Alemanha. 
ue cm ÁTICAIA, 


tr, tnforeaeram 
ves abuso Uma 


ação na direção do Iraque e da 
Siria, 

Os circulos elemies na 
quina lembram mais uma vez 
uma possivel insurreição ara- 
bs no princípio da primavera, 
visando cnusar wu dispersão » 
imobilização das forças britu- 
nicas no Urlents Próximo, 

E de noutar-se, outrosim, as 
recentes conversações que tl- 
veram lugar em Berlim, com & 
participação do grão-muftl de 
Jerusalem e, do ex-primeiro 
ministro do Iraque, Rachid el 
Gallani, que deixou sorrateira- 
mente a Turquia, apesar de ter 
empenhado sua palavra do Go- 
verno Turco, de que não deixa- 
rin este país, 

Segundo comunicado que 
publicou em Berlim, depois 
deseo congresso, pouca reper. 
cussão teve o metmo nos pal. 
ses arabicos e os ciroulos ara- 
bes de imigração, na Turquia e 
na Grecia manifestam, agora 
sua crescente decepção com o 
Eixo, 

Não ss lgnora, por outro la- 
do a existencia da um centro 
de treinamento arabe, próxi- 
mo de Atenas, onde Instrutores 
alomÃes preparam agentes gra- 
bes do propaganda, destinados 
a se lançarem de paraquedas 
no país que os germanicos que. 
rem fazer sublevar-se contra os 
Inglesss, 

Todos os preparativos mill- 
tnres e políticos alomães indi- 
cam, então, que se intenta uma 
ação visando os paises arabi- 
cos, na primavera próxima, 

Entretanto, os clroulos hitle- 
ristas se preoqupam grande- 
menta com a Jtnlla, ondas um 
reforço militar de 30,000 ho. 
mens e 2,000 “tanks” seria 
constituido para operar na 
Afrjon do Norte, afim de ex- 
pulsar os Inglases da Libla, e, 
penetrar at6 Suna, 

Os Jornais alemhes publica- 
ram no dia nove deste mts fo- 
tografias mostrando trens car- 
regndos de mataria] helico, des. 
cendo as gnrgantas nipínas, em 
direção da neninsula ftalica., 

Tats publinações deixam pa- 
tenta mn Intensk, da dar mator 
nublicidada nos reforços alria- 
tas, no contingente negro, 

A uestio dominante da al- 
tunção local é saber se os ale 
mães experimentarão levar an 
efeito umn acção divergenta da 
ernda envergadura, sein na 
Tihin, seja na Sirin ou Suez, 
antes da nrimavera, onde se 
deverão concentrar todon os 
nefrronu mara conter a ofensl- 
VA FUSCA, 

Os elrentos turcos estimar 
ana oe ntnals preparativos no 
Meditorrança, da parta do Blxo, 
não narram. em granda parta. 
da um “Pluft? enquanto que n 
provuentdn anhre a altunchn 
“e arjonta] não normi- 
mente, na Reteh a 
auas forças mili- 


Tur 


nm fra 
Fé nro ypt 


Vere 
tantes, 


fio de 


qualquer um desses oljul 


Livos 
tenha sido q 


conseguido. E 
tato de O general mMonunel ter 
Julgado impressinelivel reulizhr 
essus operações «de reconheci- 
mento, Ci mancira como lez, 
quundo tecebeu há bem pou- 
co novos relorgus para u Luit- 
wattc, de modo neuhum reco- 
menda a aviáçuo germunica, 

O terreno entro às torças 
contendoras é eatremimente 
recordo o dificil tuudo . q 
comando alemuo envio suas 
colunas atraves dos três umi- 
cos cuminnos disponiveis, buas 
colunus avançaram trenty au 
um vivlento togo da urtiliuaria 
Lrstanicu, tendvo se retirugo do 
unojtecer, 

& uurunte a nulle, como 
sempre tem avontetido duras 
Ly U LOCENLU CosilpLM, US GuUlL= 
LuLes suo JtCarusmedas gurus 
sados, : e 

tis OPERAÇÕES ALHEAS 

CAL, dé tt) — U Cos 
Muicauu Us dica, CLigo MUm- 
Je. unuucia: 

“OU ulvuromo siciliano de 
Curas LUA ULUGAUU GUI UXÍLU, 
Mubalict Ud JGNIUMU CUL Allilss MUS 
1U Norus, Por Domvarucitos uu 
Lita Ad MUMO UU sUpuudu-lel= 
vá, NPUC4lA CONSUgUIUS  Jinpu=- 
CLUS SUMIU AS pistts UG ulurris- 
suco E SUDEC CULÇÃOS, Cuu= 
suuuuo MCOMguUS (fue erum Vi- 
SAVUIS À JUUILAS JHULAS dy ulVO, 
HOUVE prado o MUNUrS de UX- 
piosdcs, “ um apureino “Jum- 
Ker-so” toi destroçudo Da posta 
o sendo que possivenucuLe, 10= 
Lis ucstruiius OULros  uViVES 
mimigos du suesmo Lipo, 

“No detorrer uu musiua noir 
to toram eletuados súlacs cuL= 
tra Oujetivos cm Salminina, Da 
Grecia, mus cevido às nuvelis 
hbuisus, os resuitudos nao pude- 
rum ser observados 

kYoram Junçauus bombas so 

bre rterakiion, em Creta, ; 4 80= 
bre re Led de Pulras, 
o gulto de Coriulo, 
x As operações ua Líbia foram 
nais uma vez grandemente 
prejudicadas peio muu tempo 
reinante, mus na lerça-teira, 
passada, os nossos bombardei- 
ros atingiram vom diversos 
inipucios us editicios do quar= 
tel ao éste de Home, e metra- 
lharum varios caminhões, Da 
estruda costeira. 

Outros aparelhos  atacarim 
um transporte motorizado, em 
Zuara, metralhando um bom- 
bardeiro “Caproni” que so 
aeava ano acrocdromo daquela 
loculidade. 

Foram jgualmente - hombar- 
deudas as Pa uai rodu- 
darias do inimigo, 
; O porto de "riboli foi efi- 
cazmente atacado pelos nossos 
bombardeiros, durante a noite 
de terça-foira Foram vistas 
explodir diversas bombas na 
área do porto o sobre'u hase 
de hidro-nviões, havendo dr- 
rompido grandes incendios, 

A aviação inimiga mais uma 
vez excrccu alividades sobre 





Bombardeiada Nova- 
mente a Ilha de Malta 


QUATRO DOS BOMBARDEI- 
ROS QUINA REALIZARAM A 
INCURSÃO FORAM STRIA- 
MENTE AVARIADOS PELA 
DEFESA NTI-EREA 


LA VALETA, (Malta) 22 (R) 
— “Quatro bombardeiros e 
dois caças inimigos flonram se- 
riamente avariados hole, em 
Malta”, Ihforma um comunica- 
do! ue aoresconta: “Hoja É 
tarde, alguns bombardeiros 
“nimicos deixaram calr  tbom- 
bas sobre esta Ilha, sem causar 
prejuizos ou fazer Ivitimas en- 
tre os civis, Os nossos caças 
Interceptraram os bombardeiros 
Inimigos, desfechando varios 
ataques sobre eles e os ecroas 
que os acompanharam, Ontem, 
ounrta-feira, sonn apenas uma 
alerta; hoje, sorram quatro, 
sem ue tivessem havido da- 
nos ou vitimas. Outro ralde 
ent agora em  prosseguimen- 
to”, 





Hitler e o Japão 





O QUE PENSAVA O FUEIHREH 
DO SEU, TUAL ALIADO 


LONDRES, 22 (Rautars) — A 
Alemanha conversou durante 
AnoH e anos, sobre o decantado 
assunto do perigo vermelho e, 
depols dísto assinoy um pacto 
com a Rusela, 

Mals tarde mudou de opinião, 
atacando seus nntigos aliados, 
sem aviso previo, 

A Alemanha explorou, tam- 
hem anos a flo o assunto do 
perigo amarelo, 

Depois disto fez uma allan- 
ca com os japoneses, 

Escreve o “Yorkshire 
em seu número de ontem, ue 
a jdéin obsascante do perigo 
amarelo, originando-so na Ale- 
manha em fins do réculo 19 
não pode, mesmo agora, dezapa- 
recer entre os germanicos, mau 
grado & colnhoração dos nazis- 
tas com os nipões. 


Essa doutrina do terror japonês 
poda ainda estar bem guardada 
intacta, no almoxarifado mevre- 
to da propaganda hitlerista, 

O “Fuehrer escreveu no seu 
Hvro “Minha Vida”, que, uma 
aliança com o Japi, conquanto 
fosra um ato de “irresponsabl- 
lãade". poderta, não obetante, 
ser defendida em carater de 
emergencia. y 

August Rosenberg, diretor 
germanico da Biuração, escre- 
veu — “á de necessidade vital 
rera a América remover o peri- 

Eº amarelo efastando-o das nas 
qões jovens da eclúsnte, que 
promete ser o centro futuro da 
civilização da raça nordica. 

Uma vez enjda por terra o 
principio ridículo da igualdade 
de direitos e Jbardade para 
todas as raças, e o nyincipio 
ridiculo das religiões, deverão 
ser tomadas, em consequencia, 
as medidas necessarias relati. 
vas aos judeus e amarelos”, 


Post” 
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Malta, Durante os rules cfe- 
undos ontem, us piouaos caças 

terceptaram uma ormução 
de Abarelhos inimigos, À a 
cando um numero de bombar 
deiros g a sum escolta, 

Das operações acima e de 
outras atividades, falta um dos 
nossos aparelhos”, 


COMUNICADO  BRITANICO 

CAIRO, 22 — (VU. P) — O 
comunicado expedido hoje pelo 
quartel general das forças bri- 
tanicas no Orlente Proximo 
diz: “Ontem, em condições de 
pouca visibilidade, o inimigo 
com 3 fortes colunas, se desta- 
cando no meio delas o grosso 
dos remanecentes tanques do 
Elxo, realizou uma ação de re- 
conhecimento a uma profundi- 
dade de 16 quilometros ao leste 
da linha geral que corre ao sul 
de Merse Begn. 

Nossas forças ligeiras que vi= 
nham castigando o inimigo des- 
de sua retirada de Apedabla mo- 
vimentaram-se, mantendo con- 
tncto com o Inimigo durante to- 
do o dia e causando-lhe perdas, 


As pessimas condições atmos- 
fericas impediram grandes ati- 
vidades de nossas forças 
aereas", 


COMUNICADO ITALIANO 


BERNA, 22 — (Reuters) — 
Informa o comunicado hoje di- 
vulgado pelo Quartel General 
Italiano ; 


“Uma grande batalha está 
em desenvolvimento nn Clre- 
naica, desde ontem, entre as 
unidades bilndadas flo Eixo, que 
iniciaram um violento ataque, 
e as unidades inimigas, 

A aviação do Eixo ia 
apoiando as operações de terra, 
atacando repetida es intensa- 
mente as tropas inímigas em 
retirada, as concentrações de 
unidades blindadas, as baterias 
anti-nerens, depositos e concens 
trações de tropas", 
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Para.isados Todos 
os Trens da Ceniral 
do Brasil ! 


UM CIRCUITO NAS CATINES 
DE SINALIZAÇÃO TERIA MO- 
VVADO A FALTA DE ENER- 

GIA ELETRICA 
os trens da Central paraliza- 
Ei) 


m 

Essa a nolícia que depressa se 
espalhou pela cidade, 

Segundo informações, um cure 
to elreulto nas cabines de sinnli. 
zação teria motivado a falta de 
energlen eletrlen, Dal não poder 
trafegar nenhum comboio. 

O certo é que até À horn de fe- 
charmos os nossos trahalhos, os 
trens ninda não haviam começa. 

o à corrér, 


Será Construida a Vila 





dos Fuzileiros Navais 





O COMANDANTE DAQUELA 
CORPORAÇÃO VISITOU 'O 
SERVIÇO DE CONSTRUÇÃO 
PROLETARIA 


Seguindo a orientação dn 
prefeito dr, Henrique Dods- 
worth para solucionar o pio- 
blema da habitação higienica o 
barata, o Serviço de Constru- 
ções Proletnarias da Secretaria 
Geral de Viação vem forne- 
cendo melos ás classes pubres 
para que o operario possa 
construir o seu Jar, intra as 
classes que melhor se têm be- 
neficiado desse serviço cstá a 
dos fuzileiros navais. 


Ontem, pela menhã, o nlml- 
rante Melciades Portela, co- 
mandante do Corpo de Fual- 
leiros Navais, visitou uv Eervi- 
ço de Construções Projeturias, 
onde foi recebido pelo enge- 
nheiro Edgard Duque Estrada, 
chefe daquela repartição munt- 
cipal e pelos representantes do 
prefeito e do secretaria de 
Viação. 


Depois de percorrer us do 
pendencias do Serviço, o almi- 
rante Melciades Porteia usou 
da palavra para enaltecer a 
obra que o prefeito dr. Hen- 
Mque Dodsworth está realizan- 
do através de tão util urgani- 
zação; por fim, aludiu & cone- 
trução da primeira Vila dos 
Fuzileiros Navais, que s3 ínl- 
clará com 54 casas proletarias 
& serem erguidas por uma com- 
panhia com a cooperação do 
Serviço de Construções frole- 
tarlas e O apoio integral qo 
prefeito. 


AFinlandia Exi 
Abastecimentos Promelidos' 
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Declarações des Sobreviventes do “Bily 
Of Allanta” Afundado No Atlantico 


NOVA YORK, 22 (U, P;) —o—. 


Um dos sobreviventes do “City 
of Atlante", navio norte-ame- 
ricano recentemente afundado 
em aguas da costa nordeste do 
continente, prestou deciara- 
ções sobre a forma pela qual o 
barco que tripulava foi posto 
A pique, 


Disse o informante que; o 
“City of Atlanta” atundou em 
25 minutos, O submarino que 
o atacou, depois de haver dis- 
parado seus torpedos, emergiu 
6 aproximou-se até 300 metros 
do local em que o navio afun-. 
àou, varrendo, com um peque- 
no projetor luminoso, a super- 
ficlo das aguas onde os trl- 
ulantes procuravam encon- 
rar destroços em qLe se agar- 
rar, pois nenhum dos botes 
salva-vidas conseguliy em ntag- 
tar do barco que afundava, 


Somente um dos escaleres fl- 
cou flutuando, mesmo assim 
emborvado, visto que o “City 
of Atlanta” adernou e tombou 
sobre os demais, 


O marinheiro que prestou es». 
tas declarações toi salvo cde- 
pois de sete horas do afunda- 
mento, Disse, ainda, o infor- 
mánte que o comandante do 
navio, capitão Lehman  Bur- 
quhardt, deixou-se ir pura o 
fundo juntamente com seu 
barco. 


NOVA YORK, 33 (R.) — 
Uma prova de que a Alemanha 
capitulou anta as ameaças fin- 
landesas de negociar a pas, ca- 
so o Helch não fizesse entres 
ga Imediata dos abastecimen- 
tos prometidos, é encontrada 
numa iradiação oficial da emis- 
sora de Helsinki, que revelou 
encontrar-se atualmente na 
Alemanha uma comissão fin- 
landesa, encarregada de nego- 
colar a entrega de novos estos 
ques de trigo pela Alemanha, 

Deu a entender a mesma 
emissora que a Finlandia tal- 
vez obtenha tambem grande 
quantidade de laranjas espa- 
nholas, 

Essa Informação & encarada 
como tornando mais remota a 








Os Japoneses Teriam 
Desembarcado Em No- 


va Guiné 


MELBOURNE, 23 4N,) 
Urgente “Bxistum vazões 
ara ucredilac-so que as forgua 
aponesas desemburearum HO 
momento em Rabnul" -- decla- 
rou o ministro da exército q 
premier em exercicio, sr, Ford, 
ncrescentando que não se au» 
via nada da Nova Guiné, desde 
às 16,00 de ontem (Chora Jo- 


Bremen, Enden, Holan- 
da é Boulogne os Obje- 
tivos da Aviação Ingle- 


sa, Ontem 


LONDRES, 83 (Reuter) 
“Aparelhos do comando de bom- 
bardelros atacaram pesadamen- 
te os portos de Bremem e Em» 
den no noroeste da Alemanha”, 
informa um comunicado divul- 
gado pelo Ministerio do Ar, 

“Foram tambem atacados ae- 
rodromos na Holanda « us do- 
cas de Boulogns, 

Estão faltando 6 dos bombar+ 
delros que participaram dessas 
operações”, 

A aviação inimiga ntacou, on= 
tem o solo da Grh-Rretanha, 
arremessando bombas contra 
East Anglla, causando ligeiros 
danos e daguns feridos Um 
bombardeiro inimigo fol abatido 
Ro Inrgo da costa arjentnl, 


qe do Reich os 


possibilidade de que a Finian- 
dis entre num acordo de paz 
com a Unição Sovletiva, embo- 
ra grande parte do povo fin- 
Inndês esteja atualmente satu- 
rado de guerra, 

Os militares favorasveis 4 
Alemanha creditam terem ma- 
nobrado habilmente, afim de 
obter que os nazistas cumprle- 
sem a promessa do abastecor n 
Finlandia, como recompensa 
pela aus permanencia na guer- 


TA, 

Atirmaram outros observas 
dores que a submissão da Ale- 
manha fol provavelmente mo- 
tivada pelo fato de que o aban- 
dono da luta pelos aliados fin- 
landeses constitulria um sério 
golpe para o prestígio da deno- 
minada Nova Ordem, 





Os Argentinos Venceram os Equatorianos 
Pela Elevada Contagem de 12 a O 








Os Paraguaios Se Impuseram Aos Chile nos, Na Preliminar, Por 2 Tentos a Zero 


MONTEVIDEU, 392 (U, P.) 
— Sob as ordens do juiz Ma- 
clas, as equipes do Paraguai e 
Chile entraram em campo com 
a seguinte escalação ; 

PARAGUAI — Rios, Benitez 
e Acosta — Grange, Ortega e 
Escobar — Barrios, Romero, 
Franco, Sanchez e Ibarrola, 

CHILE — Livingstone, Salga- 
tec Roa — Apategul, Pastene e 
Medina — Armingol, Barreras, 
Dominguez, Contreras e Riera, 

INICIA-SE O JOGO 

MONTEVIDEU, 22 — U. P) 
— Urgente — O match Para- 
guai x Chile teve inicio ás 18 
horas e 45 minutos, 

1.º GOAL PARAGUAIO — 

BARRIOS 

MONTEVIDEU, 22 — (U. P) 
— Aos 8 minutos de jogo Bar- 
rios, paraguaio, marca o 1.º goal 
da noite, 


FRANCO ENCERRA A CON- 
TAGEM : 

MONTEVIDEU, 22 — (U. P.) 
— Aos 16 minutos do mateh 
Paragual x eus Franco, aa 
equipe paraguaia, marca o à. 
goal do qua equipe. Os para- 
gualos vencem por 2 X O. 

FIM DO 1.º TEMPO 

MONTEVIDEU, 22 — (U. P.) 
— Urgente — Terminou o pri- 
meiro tempo do match Chile x 
Paraguai sem que o placard re- 
gistasse noves alterações. 

INICIA-SE O 2.º TEMPO 

MONTEVIDEU, 22 — (U. P.) 
— AS 20,45 iniciou-se a segun- 
da fase do match Paraguai x 
Chile. 

SEM ALTERAÇÃO OQ SCORE 

MONTEVIDEU, 22 — (U. P,) 
— Urgente — Aos 25 minutos 
de luta do match Paragual x 
Chile nenhum dos dois bandos 
havia conseguido abrir a con- 
tagem, a qual permanecia a fa- 
vor dos paragualos por 2 a 0, 
VITORIA DOS PARAGUAIOS 

MONTEVIDEU, 22 — (U, P,) 
— Urgente — A's 21,45 horas 
terminou o jogo entre para- 
guaios e chilenos com a vitoria, 
dos paraguaios por 2 a zero, 

O JOGO ARGENTINA X 

EQUADOR 

MONTEVIDEO, 22 (U, PJ) 
— 20 minutos anós o jogo entre 
paraguaios e chilenos — intel- 
oju-se o match entre as equi- 
bes da Argentina e Equador, 

âmbas equipes entram em 
campo com a seguinte forma- 
ção: 

ARGENTINA — Guaiço, 89- 
lomon « Alberti; Ramos, Vide- 
ln, Blotto, 'Tossonl, Pedernera, 
Massantonto, Moreno s Garcia, 

EQUADOR — Merino, Hum. 
gria e Ronquillo — Medina, 
aumbrano, Mendoza: Alvarez, 
Gimenez, Alcivar, Herrera e 
Arcevedo. 

Dada a saida, os argentinos 
movem o balão, são 22 horas e 
50 minutos. Desde o inicio 


| 
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nota-se a profunda asupertorl- 
dede aa seleção argentina, Os 
equatorianos realizam denoas- 
dos esforçus para deter as 
continuas" investidas dos ar- 
tilheiros platinos porem não o 
conseguem e tanto assim quo 
Garcia, aos 5 minutos, mar» 
ca o 1.ºgoual da noite, 

Posta a bola em circulação 
os argentinos combinam bem, 
dominam o campo adversario 
e cream constanto perigo para 
a cidadela de Mermuv, 

Aos 12 minutos é Moreno 
que consegue em goal pura 
suas cores. O match torna-se 
um tanto desinteeressante de- 
vido a enorme superioridade 
dos platinos sobre os equaro- 
rlanos que atuam como “ca- 
lourus” em competições inter- 
nacionais, 

Aos 21 minutos Moreno nu- 
vamente marca goal, o terceiro 
de sua equipe. Os equatorianos 
continuam sendo presas lu- 
Ces Cos platinos. 3 minutos 
muis tarde o mela direita Pe- 
dernera marca o 4º goal dos 
argentinos, O Jogo prossegue 
monotono e os argentinos dau 
um “baile” nos adversarios. 
Aos 32 minutos Massantonio, 
considerado o maior golendor 
da equipe argentina, assinala 
o 6.º goal dos piatinos. 

O match prossegue com ao- 
soluto dominio dos argentinos 
e finaliza o 1, “tempo com a 
seguinte contagem; — Argen- 
tina 6, Equador 0. 

MAIS SEIS GOALS NA SE- 
GUNDA FASE 

Ambas equipes voltam ao 

gramado depois de descansarem 


| 15 minutos conforme reza o re- 


gulamento., 

Desde o começo nota-se que 
os argentinos são bisar o jogo 
do 1º tempo sem que os Equa- 
torlanos demonstrem sinais de 
reação energica, 

Na segunda fase a marcação 
de goals por parto dos argenti- 
nos não diminulu, Aos 9 minu- 
tos Massantonio, centro-avante 
platino, recebe um bom passe 
da ala direita e chuta fulmi 
nantemente em goal sem que 0 
keeper equatoriano púdesse de- 
ter o couro, Era o 7.º goal da 
celeção argentina. O jogo pros- 
segue com alguns lances mais 
Ou menos. 

Os equatorianos defendem-se 
melhor mas não podem impedir 
o assedio constante dos argen- 
tinos. Aos 20 minutos de jogo 
O mesmo Messantonio, scorer 
da noite, marca o 8.º “goal da 
seleção platina. 

Um minuto depot« Massanto. 
nto marca o 9º goal, Aliás o 4 
de sua autoria, 

Após 25 minutos Moreno mar. 
Ca U 10,º goal argentino, 

Perdenera & seguir marca 6 
M.º goal argentino e Moreno 
timaliza a marcação enfiando, 


pela 2,* vez, a pelota nas redes 
de Medina. 


O match termina: Argentina 
12 X Equador 0. 


A COPA ROCA NA 2.º QUIN- 
ZENA DE MARÇO 

BUENOS AIRES, 22, (R.) — 
A reunião do Conselho direti- 
vo da Associação de Futebol 
argentino tratou do pedido da 
Confederação Brasileira de Des- 
portos e do da Federação Pe- 
ruana de Futebol, no sentido 
de que este ano sejam disputas 
das as taças “Roca” e “Roque 
Saenz Pena”, 

Realizou-se uma sessão 50» 
creta da que transcenderam at- 
gumas modificações no sentido 
de propor & CBD duas datas 
da primeira quinzena de mars 
ço, pare disputar a taça “Ro 
ca”, e & Federação Perusnu, 
duas datas da semana seguinte 
& terminação do campeonato 


DER INT TS PD reGRsaaerepA 
Não Raverá Duas Candidaturas ! 


sul-americano, para jogar a ta- 
ça “Roque Saenz Pena”, 
OS CHILENOS RECLAMARAM 
CONTRA A FALTA DE SORTE 
MONTEVIDE'U, 22, (U. P.) 
— O ar. Lago, diretor da equi- 
pe chilena declarou á United 
Press, logo após o fim do pri- 
meiro tempo do match Chile x 
Paraguai: “Estou satisfeito 
eom o rendimento do team. 
Um verdadeiro azar está nos 
perseguindo pois o score foí, sob 
Fsos os pontos de vista, injus- 


O capitão do team chileno, o 
Jogador chileno Medina decia- 
roy a United Press “estamos 
realizando nossa maior partida 
do campeonato. A contagem é 
excessiva por nosso lado, Tal- 
vez apenas um goal a seu favor 
teria merecido o esquadrão pa- 
ragualo”, 
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“Se o Nome do Sr. Vargas Neto For Lançado 
Oficialmente No Seio da F.M, F.o Sr. Gastão 
Soares de Monra Desistirá de Sua Candidatura”, 
Declara ao DIARIO CARIOCA o Presidente 


do Bonsucesso 


Em torno da eleição do novo 
presidente da Federação Me- 
tropolitana de Futebol egitam- 
se os paredros influentes no 
cenario. esportivo carioca, des- 
de ha varios dias, ocupando 
o noticlario dos principais jor- 
nais citadinos, 

FALA AO DIÁRIO CARIOCA 
O PRESIDENTE DO BON- 
BUCESSO 

Jam acesos os debates na 
sala de imprensa da entidade 
mentora do futebol local quan- 
do descemos o elevador a nos 
avistamos com o sr. Domin- 
gos Vassalo Caruzo, presiden- 
Le do Bonsucesso F, C. 

Falava-se na candidatura 
Vargas Neto, em uma roda | 
de cronistas e o sr. Domingos 
Caruzo, interpelado por nós, 
sobre o anunciado anolo do 
presidente rubro-anil ao nome 
no sr. Gastão Soares respon- 

eu, 

— NÃo conheço oficlalmento 
outra candidatura sinão a dao 
atual presidente, Nem acre- 
dito que se Vargas Neto, for, 
realmente candidato, o dr. 
Gastão vá disputar um pleito 
em oposição aquele seu pearti- 
oular amigo, nesta hora de per- 
teita, dade de vistas, entrt 
todos os que trabalham, com 
devotamento Inexcedível vela 
causa dos esportes, E prosse- 
guindo: 

— Até este momento. não 
fui procurado por qualquer 
presidente, que me .pedisse o 
apoio do Bopsutesso ao nome 
do dr. Vargas Neto. - 


Se tal sucedesse, eu não te- 
Ha vacilado um momento, 
pois homens como o atual vi- 
ce-presidente da Federação, são 
necessarios ao esporte e sua 
candidatura não precisará de 
cabala. Impõe-se pela proje- 
ção de sua personalidade, se- 
renidade e qualidade de inte- 
lgencia e estou, allás, con- 
vencido de que'o dr. Gastão, 
se verificar que o dr, Vargas 
Neto tem, de fato, sua candi- 


datury lançada peloa presi= 
entes de varios clubes filia- 
dos não só retirará a sua co- 
mo tambem trabalhará para 
teunir em torny do nome do 
eminente paredro botafoguen + 
5º à unanimidade dos sutragios 
da Assembléia Geral de feve- 


E o Bonsucesso estará cep: 
to, então de bem Inspirado ter 
andado o seu presidente, coti- 
cluju o sr, Domingos Caruzo, 
emprestando seu apolo ao no- 
me do grande esportista patrs= 
elo, digno como nenhum outro 
da Importante investidura 


De qualquer modo, Tinaliza, 
o sr, Domingos Cerro, Dusso 
Fri od ao DIARIO CARIO- 

que apenas haverá um 
candidatura, se não for age 
cada oficialmente a do Vustre 
dr. Vargas Neto e essa será q 
do dr. Gastão Soares de Mou- 
ra Filho, apoiada pelo Bonst- 
cesso até então como candi- 
datura unica existente no ta- 
blado das demarches. 
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Um esplendido flagrante do chanceler argentino sr. Enrique Ruiz Guinazu', 
quando deixava ontem o Itamarati, acompanhado do embaixador Labougle e de 


diversos jornalistas. (Noticiario em outro 








lo cal desta edição) 
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TAS! 


Até 0 


fuzilamento Para os Que Alentarem 
tda a Segurança Nacional 
COMO FALOU A' IMPRENSA O 
TITULAR INTERINODA JUSTIÇA 


O sr. Vasco Leitão au Cunha 
cunceucu, usbuima, Jules essunte 
culrevasta q ainipbitdanad o At ei= 
HopuGO pelos guias Se O 
à KOVEFHO  Protede o adota Do- 
vas iutultas tas Lelução US dli= 
vidages unti-brasieiris, 0 lu= 
tulio anterino dia Jusliçã UU 
clurou: 


— ovas, preglsimente, não 


ue, 


— Poucos 
entrei du ; 
UV BUSCO do veesnia Se= 
Ludo de combiquar uesenvolvelt= 
GU du GLCiiiuição aque Ha ERLLALOS 
se lruçou € de Jiscnlistyo UU 
perto o cumprneito du leis 
pl CXISLUNICS, COMU, NO CNCi- 
pio, dd que veda duo dALiVIGUUE 
poubica e go er do bpurança 
nucional, que vio de Mid, dLiá 
quutvo calos, poriuo, O gu- 
verão fegurat regulou do Jiit- 
ria, Com q Tim do preservar 
n segurança do Estilo e u or- 
Geil ABr, CLAESAVO HO sel- 
tido de evitar aque cstruugeiros 
uqui rudicatúos Lemiium seu tias 
balho pacífico pereurbado pela 
açao dos ugentes politicos de 
seus puises de origem, uu se 
vasesti CUugidos alugaltuente at 
prestar obedicucia a oulro go- 
verno que nuo o do brusil e à 
servir de qusteútnsito uu qual- 
quer politica expanstonistr di- 
tudu do exterior, Agora, porém, 
que a situação nternacional se 
agravou é que a guerra lute ás 
portas do nosso continente, é 
de Loda urgencia promover com 
mais rigor a aplicação dessas 
medidas. Para isso, não é pre- 
ciso fuzer nenhuma nova del, 
Gom extrsordibycia previsão 
dos dias que nos aguardavam, 
o presidente (iwtulio Vargas 


igor 








CHEGOU À HORA DA AMERICA 


Não Se Devem Guvir as Vozes Parlicularis tas dos Inferesses Nacionais Quando Estão 
Em Jogo os Destinos do Continente --» Inc isivas Deciarações do Chanceler da Boli- 
via, Sr, Anze Matienzo, ao DIARIO CARIOCA 


DIARIO CARIOCA. no seu 
desejo de mauler os seus Jet 
Lures do par do que se pussi 
no selo da Conicrencia dos 
Lhuncecres Americanos do lru= 
ser-lhes, na medida do pussi= 
vel, o pensamento de cata tim 


dos representantes, resniveu 
vusir 0 de, Jduaiido Anze diit- 
ticizo, ministro dus Meulcues 
Lsterigesr da Bolívia, o qual 


vem tendo uma atuação desta- 
cada vos debates 2 mas resolu- 
çoes do grande Conclave, F5- 
SU UU PeIUvO HO Sei país, com 
394 unos apenas, o dr, Eduardo 
Anze Muliengo era ministro da 
Bonvia em Lima, quando o pes 
vera! Penarançdo q chutmum pa- 
ra ocupar u alto posto de chal- 
celer dessa Hepubhica dtinão A 
amiga, Recebidos mia sUa cx 
velencia na sala da delegação 
boliviana, no Haaaealá, o edum- 
celer Anze Malienzo pronta 
col-=se ud expressar o seu nen- 
sumento acerca Cu Conterencia 


prazer, que se dirigia sempre 
ao grsnge povo Drsiiuirvo, pros 
vessista pelo trabalho e quei- 
teiuperatuetto, Huus 
cictonder us 

GuTra 
minerica- 


fico por 
ud AU red 
(UNSAS 
membro da 


SLInuCr A 
conlincilaos, 
familia 


VLUTA CONTRA A FOIÇA 


— UÚ 
WIBANC sd 
citrino 
Da qi turn, 


mbndo alenvossa um 
Cro — começon q 
solivumo, A doutri- 
que Dureecra bum 
vei! cido com o desastre 
de 191%, substituida pelos prin 
Cap /Os e resmdanos aque se lus- 
VS te ento parte, Ho, estar 
tuto das Sociedade das Natoes 
voga do smençar us fundam 
tos politicos, Jjuvúlicos Red 
groticos, nos quais assenta à 
inva ceatos Estilos, 4 
garantia da indevendenci dus 
po leve ai Horde humana, 





vom AS uxceçÕEs 
clima parm a cons 
quasta, ustda como misterio 
do Dos en de expansão eo ne 
predomínio, A beutalidade «de 
ses iretnuos, a mulicia de sum 
ação diplomaticaç O espirilo 
nesregudamente guitarrista de 
+ doutrina volitica e a ve 
da foren utitizado para 
Es do irvinis exoistl- 
noram as nações aprus 
gtvo qu repulsa de todos 
aortSooa pinga livres, que nao 
ns Dospor múis com elas né- 
devent eesseie de comercio, 


OPUL.. 
nrecidas. 











nm Comico, quer diplome 
Guen A] evestemero outro ne 
Fen Phmeprtemno tudu gados 
Nor: ' vo anedr do 


nie à 
fiena cit Te 
' 


ee tudos Va 
nais pr MM 


e du situnção do mundo, utir- 
muto que era, cum verdadoia 


vo ba em parte alguma do pá. 
já co 





rigo tez-se desty forma, co- 
uti 4 VOLOS Os Dovos do Culi- 
Linente, A sOrias tantas des 
Ficam se antes era Um ideal 
em busca de vorporiticação, € 
já agora, nesta hora memora- 
vel para a humanidade, uma 
realidade granilica, que se tra- 
duz no empedho de articular e 
de mobilizar todus as forças vi 
vas do continente para repelir 
a agressão, para ajudar o ato 
do a se livrar do Lremendo pe- 
sutelo desta guerea de conquis- 
ta, para, afinal, colaborar, de- 
cididamente no evento de 
um mundo de paz e de trau- 
quilidude, onde todos us Jluvua, 
grandes e pequenos, possuam 
trabalhar pelo progresso de 
suas palrias, dentro de um alta 
espírito de fraternidade uv de 
coucordia universal, 

A NORA DA AMERICA 

Para que possattus renlizar 







, r 





eles 1 RETA ELE 
CURE q tsiisa pune periremo | 
ant Men questo borgirto 


[ar Eiencdo Luso Mattunca, chanscles da Bolivia 





essa missão prossegie SUR eX- 
cejencia — Necessiliuuus ue 
ubrir as fronteiras de nossos 
mteresses particulares a um 
umplo espirito de colaboração 
que torne possivel e reul a ur- 


ticulação de todus os nossos 
estorços no sentido unico da 
defesa da America, Isto é u 


que estamos fazendo, estudan- 
do em conjunto os problemas 
de cuda um ec os de ordem ge 
ral, afim de que o  mosnico 
das nações americinias se en 
cuixem todos uma peça umni- 
ca, de alta heleza poiltica, de 
profundo sentido | econamico, 
de grande significação espirl- 
tunl, Alravés destes três ludos 
do triangulo da cooperação 
americana chegaremos a en- 
coltrar u formula detintiva do 
par-americanismo, como deu- 


trna e realidade du mnior co- 
munidade 


interaucional que o 


lita? — interroga o “New York 


Es api aa = 


mundo já conheceu, 

U que desejumos | alcançar 
nesta cruzada de NHberdade, 
coneluiu o chancelor Anze Mas 
tlenzo, é retorbar no direito 
classico, ás normas pacíficas da 
compreensão internacional, ao 
respeito 4 livre determinação 
tos povos, e à sucralidade «as 
fronteiras maciouais do mun- 
do. Mas isso só O conseguire- 
mos enfrentado us circuns- 

sem olhar a conve- 


desencadearam a brutal trage- 
dia que enche ie sofrimento e 
de luto a humanidade 
va. 


intei- 


dispos metodicimente a maneio 
ru como se deveriam conduzir 
uentro do termtorio qucional, 
us orguiZações «e pessuius cia 
miviauuo era guscelivel te pre- 
Judicar o pericito e tranquilo 
JUMCIOLHIICHLO as Jnscilusques 
prasileiras e o processo do uúa- 
plução dos estrangeiros Ho 
meio nucional, 

pigs vB PROTEÇÃO 

O sr, Vasco Leitao da Cunha 
upenha seus qectos de sobre u 
mesa uv continua: 

— Na verdude, o governo 
sente que dhe incumbe pros 
teger contra qualquer suipre- 
sa. colocundo-os um abrigo de 
sUDPessultos, us inletuáses pPá- 
tramoniais ec mortis du sucie- 
dades, que fundadas Lolal ou 
parcialmente, por estrangeiros, 
logo se liguram, comu não po- 
dus deixar de ucontecer, à pos 
múnmuce brasileira, e que, à 
rigor, não são “sociudades €s- 
Crungeiras”, mas  soviedades 
que, embora ronstituidas por 
individuos estrangeiros, suo 
brasileiras, quer pofque eria- 
das no Brasil, e sujeitas à lel 
brasileira, quer porque ttem no 
Brasil os seus fins de utilidudo, 
isto é pertencem «de certo mo- 
do, uo  pulrimônio coletivo. 
Tais providencias destinam-se 
às orpaliizaçoes culturais Te- 
creativas, beneficentes o de 
ussistencia, a todas as socieda- 
des civis entre estrangeiros, às 
antigas sociedades entre sm 
trungeivos já nacionalizadas e 
às nacionais em que predomi- 
nem estrangeiros, brasileiros 
naturalizados ou brasileiros de 
ascendencia estranpeim, De 
acordo com a lei, us autorida- 
des verificarão se ossis ur 
ganizações estão com seus re- 
gistos em ordem. Vorificado 
que à instituição se recusou à 
cumprir. as disDosições legais, 
será fechada, se recreativa ou 
emltnral, Quando beneficente, 
a autoridade assumirá o seu 
controle, Dessa forma, o EO- 
verno evitará que um hospi- 
tal, por exemplo, tenha suzs 
atividades canceladas, com O 


" 
Acyr Monteiro 
Comunicamos que o sT. 
Acyr Monteiro, residente 
á Rua Carlos Lacerda, 67 


em Campos. Estado do 
Rio, desde Setembro do 


ano findo não é mais 
neente de assinaturas do 
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DIARIO CARIOCA, es- 
tando sendo chamado á 
gerencia para prestacão 
de contas, não tendo, 
nois, valor, os seus reci- 
hos desde aquela data. 
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A Gerencia 





Teremos Um Exército Israelita 





Um Apelo Que Seria Dirigido Pelo Presidente 


Roosevelt ao G 


tancias, 

nienclas egoislicas, dispostos u 
derrotar as forças do inal que 
NOVA YORK, 22 (Reuter) 
— “Teremos um exercito israe- 
Times”, num editorial encima- 
do por este titulo, no qual 
revela que foi apresentada à 
Camara dos Representantes. 
recentemente, uma resolução 
pedindo ao presidente Roose- 
velt que dirija ao governo 
britanico, por intermedio do 
Departamento de Estado, uma 
petição para que o mesmo 
“adote todas as medidas ne- 
cessarias  á organização de 
vm exercito Israelita na Pa- 
lestinn”, Diz o referido jornal 


que! essa jyesolução não teve 
nenhuma repercussão naquela 
casa, 


A mencionada proposta, en- 
tretanto, acrescenta o “New 
York Times”, foi endussada 
por algums membros do gover- 
no e numerosas personalidades 
politicas. 

“Acreditamos” — continua o 
mesmo neriodico — “que essas 
personalidades, conquanto 
agindo sinceramente, esão ela- 
borando em completo erro, pois 
que não seria de modo algum 
conveniente que os Estados 
Unidos tentassem exercer pres- 
são de qualquer especie sobre 
o governo  britanico, no que 
concerne a esse assunto”. 

O “New VYoik Times" aduz 
razões, que considera impor- 
tantes, para a oposição bri- 
tanica à organização de uni- 
dades militares judias inde- 
pendentes na Palestine. Ums 


overno Britanico 


dessas razões é a hostilidade 
dos arabes ao estabelecimen- 
to de um estadio israelita na 
Palestina, e o consequente re- 
cejo de que, a criação desse 
exercito le Sion, 
uma 
arabes, quando a defesa do 
Mediterranco é ainda um pro- 
blema crítico. A outra é que 
a creação de tal exercito sig- 
nificaria que o estabelecimen- 
to de um estado israelita cons- 
titue um dos objetivos de guer- 
ra das nações unidas. 

"Mas" — continua o “New 
York Times" — “O acerto dos 
objetivos sionistas têm sido 
discutido por multas pessoas, 
inclusive por numerosos Israe- 
litas, e se orlginariam muitos 
malentendidos, caso esse ob- 
jntivo passasse a ser  consi- 
derado como corporificando 
todas as esperanças dos ju- 
deus, e daqueles que desejam 
concertar os males aos mesmos 
causados. 

“Esses objetivos não podem 
ser alcançados pela criação de 
um estado judaico. B sim, 
unicamente pelo fiel cumpri- 
mento da Carta do Atlantico”. 


Morreu o governador 


de Sevilha 


SEVILHA, 22 q(U. PP.) — 
Depois de curta enfermidade, 
faleceu, aos 65 anos de idade, 





a capitulação final do exer- 
governador militar de Sevi- 
lha, 


a a ee o 


provoque | 
revolta das populações | 


|! 


que seriam prejudicados todos 
us seus beneliincios, Lralun= 
do-se de socledales Já nucio- 
cionais em que predominem 
estrangeiros, brasileiros natU- 
nalizadas ou de sociedades nã- 
ralizados ou brasileivos de as- 
cendencia estrangeira, u uuto- 
ridade não renovard q ulvard 
de licem Su. il ou cassarã o 
já concedido, enquanto u sua 
diretoria não estiver compos- 
ta de, pelo menos, dois terços 
de brasileiros Untos. Mas nes- 
ses dois terços devem estar in- 
cluidos o presidente uu os 
membros da sua diretoria que 
tenham poderes prepouderan- 
tes na administração. E ainda 
assim a autoridude nnderá re- 
cusar o alvará de licença equan- 
do algum dos membros da di- 
retoria estrangeiro ou brisi= 
teiro, não parscer euficiente- 
mente zeloso idos interesses 
ancionais, Essas disposições 
aplicam-se tanto às sociedades 
canstituídas sob designação de 
(Un! ionlidade coma às Ge 
“amigos” de determinada nas 
cão Nas sociedades registadas, 
ou que requereram registo, não 


será vermilido que % efeturm 
reuniões sem a prefênça da 
autoridade, ou que nelas se 


discutam assuntos políticos, ou 
de qualquer forma se prumeva 
ma arterimentação doutrinuria 
ou. política, 


PARA OS QUE DESEJAM 
TKABALHAaM EM PAZ 


O sr, Vasco Leitão da Cuuha 
| fas questao de frisar o curas 
ter maghanimo e hbenvíico des- 
sas leis: 

-— (umo vê, o governo tem 
a inltuçãu ué prmeser O Lra- 
balho, à vida oc > patrimonio 
aos estrangeiros que pelo seu 
trabalho e seu procedimento 
exemplar Lennam contribuido 
paru a prospevidade macionul 


Mus não tolerará que us tas 
culdades associativas recunhe- 


cidas pela lei se transtorinem 
num meio de ação para agen- 
tes politicos iNleressudos em 
quebrar a umidade de sentimen- 
tos com que a nação acompa- 


nha as diretivas traçadas pelo ' 


governo, Esperamos que os 
afeaies provocadores não con- 
sigam lançar a confusão mem 
pertunbar o ritmo da exislen- 
ein pacifica das colontas exlra- 
espa tais radicadas no Bru- 
sil, No caso, porém, de exis- 
tirem estrangeiros capuzes de 
agir à margem dos codigos le- 
pais e trair a hosnitalldade que 
lhes oferecemos de acordo com 
a nossa tradicional orientação 
pacifista, saberemos aplicar 
com o maximo rigor as samn- 














ções estipuladas em nossas 


feia; 
CABOTAGEM E PENA DE 
MORTE 


A entrevista chegava ao fim. 
Nossa palestra já fora inter- 
rompida diversas vezes pura 
que o sr. Vasco Leilão da 
Cunha qtendesse aos afazeres 
do seu Ministerio, Já em Pé, 
caminhando no Indo do repor- 
ter, de um canto n outro do 
seu gabinete, o ministro inte- 
rino da Justiça responde 
ultima pergunta do jornalis- 
ta: 

— Berão tambem postas em 
pratica medidas tendentes a 
obstar a eventuals atos de sa- 
hotagem, sr. ministro? 


O sr. Vasco Leitão da Cunha 
não vacila: 

— Mas sem duvida! A Lel 
de Segurança prevê tudo isso é 
com toda rigor, Basta dizei= 
lhe, que os simples incitumel- 


to a um ato de sabotagem é 
punido com pena que varia de 
dois a cinco anos de prisão. 
E no caso de verificar-se, de 
fato O crime coulra a seguran- 
cu do Estado, a punição atin- 
ge, por igual, o incitador e o 
exccutante, para vs quais pode 
ser cominada até a pena de 
morte, por fuzilamento. A de- 
vastação, o saque, o iNcendio, 
a depredação enfim, qualquer 
ato destinado a suscitar terror 
e ntentur contra qu segurança 
do Estado são crimes sujeitos 
no julgamento do Tribunal de 
Segurança. E não é demais 
acentuar que, no momento, 
todos os ntos dessa natureza 
deverão ser considerados corno 
atos contrarios À segurança do 
Estado, ou seja, á mobilização 
do esforço nacional para fozer 
frente às responsabilidades que 
decorrem desta hora decisiva 
que estamos vivendo, A sa- 
botagem dos meios de lruns- 
porte, vias de comunicação e 
abastecimentos, por cexmplo, é. 
em si mesma e parcce-np que 
independentemente de qual- 
quer outra averiguação, crime 
contra a segurança Go Estado, 
Na lei pellal comum, quer no 
Codigo aque entrou em vigor a 
1º de jnnciro corcente, quer na 
anterior, encontram-se no cn- 
tanto penalidades  udequadas 
para aqueles atos de sabutagem 
a que não possam desde logo 
ser alribuidos fins de ordem 
politica, . Assim, ninguem sca- 
para impune que sc atrever a 
usar de Qualquer pratica ten- 
dente a diminuir o ritmo do 
trabalho nacional ou prejudicar 
os mteresses da segurança e 
da cconomia do Brasil, 
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APRE Wa 
Ge pres Caceres, ministr 
on e chefe da delegação de sey pais 
Rio de Jêneiro é uma das Rui que soube 
tar rapidamente a simpatia dos jornalistas 

so, inteligente, amavel, o dr. Caceres tem i 
gentil para todos os que o procuram 
sões secretas, o dr. Cnceres é cercad 
a certeza de obter dele alguma no 


o de Honduras em Washimg- 
& Conferencia do 

conquis- 
Espirituo- 
sempre uma palavra 
Quando terminam as ses 
ado pelos reporteres que tem 


tícia ou apenas 
Ha dias, interrogado por uma jor penas uma palavra. 


“Honduras romperia relações dipi 
Caceres riu gostocamenta iba 


“Pero! Senorita ..o 
manha!” 


nalista que desejava saber se 
omaticas com o Eixo”, o dr. 


do para que todos ouvissem: 
, m: 
Mi pais ha declarado guerra a Ale. 


